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PREFÁCIO 


Ao tratar da sociedade goesa tradicional acode ao espírito a 
sociedade tradicional mediterrânea, em plena mutação, é certo, a 
que pertencemos. A nossa sociedade é, pelo menos em teoria, 
aberta e tem-se tornado cada vez mais competitiva. A sociedade 
hindu, de que a goesa faz parte, está hierarquizada pelo sistema de 
castas que interdita ou dificulta a competição. A boçalidade e a 
grosseria não são raras entre nós; nos hindus impressiona a finura 
de trato, mesmo das castas mais baixas, até de farazes, alparquei- 
ros e bonguis que são considerados sem casta. Os nossos campone¬ 
ses de idade são muitas vezes analfabetos; aprender a ler e a escre¬ 
ver ê corrente na índia. Por preço irrisório, as crianças adquirem 
uma cartilha chamada Escrita na Areia , em lembrança do método 
antigo de aprender a ler e a escrever: areia espalhada no alpendre 
da devalaia (pagode ou templo) onde o professor^ desenhava as le¬ 
tras maratas e os alunos metiam na cabeça o alfabeto, bem mais 
complicado do que o nosso, soletrando e escrevendo. 

A sociedade hindu é dominada pelos brâmanes, a quem com¬ 
pete, entre várias obrigações rituais, ensinar e aprender. O papel 
do brâmane assemelha-se ao professor primário e ao pároco, com 
muito maior influência. O padre transmite aos fiéis certos ritos e 
ensinamentos, mas a Bíblia (ou mesmo só os Evangelhos) são conhe- 
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eidos de poucos. Os brâmanes comunicam a sabedoria de um con¬ 
junto de livros sagrados, que tratam da conduta, da saúde, da re¬ 
ligião e até das práticas sexuais (o Kamasutra é um livro obsceno 
no Ocidente, mas sagrado na índia, pois importa a cada um como 
hâ-de procurar o prazer e gerar os filhos). 

A sociedade hindu é, como a chinesa, muito mais requintada 
do que o comum da gente ocidental. Aqui domina o dinheiro, a 
importância social e a falta de escrúpulo para a atingir. As socie¬ 
dades da Ásia das Monções são mais finas, concedem grande im¬ 
portância à tradição e à sabedoria dos antigos, que se supõem por 
isso mais sábios, a um conjunto de regras de conduta que tem ca¬ 
rácter sagrado. Outro traço comum é a discrição, o ocultar os sen¬ 
timentos ou, pelo menos, não fazer uso deles de maneira imode¬ 
rada. 

O silêncio das aldeias indianas é impressionante, não se ouve 
o cacarejar dos animais domésticos, pois a impureza deles proíbe o 
uso na alimentação e torna muito inconveniente a eventual pene¬ 
tração nas casas; não há cães, pois não há rebanhos a guardar e a 
entrada nos templos e casas dos brâmanes é igualmente interdita. 
É uma sociedade onde a casta, hereditária, se opõe ao desejo, por 
vezes áspero, de ascensão social do Ocidente. 

Parece conveniente recordar desde togo estes traços para não 
tentar ver uma sociedade onde predominam os camponeses com os 
olhos daquilo que estamos habituados a ver. A descrição que se 
segue da sociedade hindu de Goa — e mesmo cristã, pois muitos 
traços não se perderam nela — é exótica aos nossos olhos. Um es¬ 
tudo desta índole tem por fim mostrar como os homens são diver¬ 
sos e como, em cada ambiente, se estruturam maneiras diferentes 
de pensar, de sentir e de estar em sociedade. 

* 

Os trabalhos de campo deste estudo foram executados de Ou¬ 
tubro de 1955 a Abril de 1956, no âmbito da Missão de Geografia 
da índia, chefiada pelo Prof. Orlando Ribeiro e de que também 
fazia parte Raquel Soeiro de Brito. Os primeiros agradecimentos di¬ 


rigem-se a estes caros companheiros que também estudavam a ma¬ 
neira de viver hindu, embora na perspectiva da Geografia 
Humana, e a quem sou devedor de inúmeras observações e reparos 
sempre estimulantes. 

Devo profundo reconhecimento ao arguto historiador Pandu- 
ronga Pissurlencar (1894-1969), director do Arquivo de Goa e eru¬ 
dito da vasta cultura, pelas inúmeras indicações, interpretações e 
até correcções de manuscrito, de tanto maior valor quanto se tra¬ 
tava da cultura em que tinha sido criado e a que continuava a per¬ 
tencer e respeitar, embora com a perspectiva resultante da sua ma¬ 
turidade, reflexão e conhecimento da história. Devo também muita 
gratidão aos dois intérpretes da Missão, ambos hindus convictos, 
não só pelos serviços profissionais, mas também pelas trocas de 
impressões, tão prolongadas e amistosas, acerca de assuntos em 
que eram profundamente versados; íntimos conhecedores da vida 
hindu, as suas informações marcam — e ainda bem — todo o es¬ 
tudo. Estes agradecimentos são extensivos a alguns bons amigos 
hindus, cujos nomes prefiro não citar para evitar melindres sempre 
possíveis num ambiente de tanta susceptibilidade. Finalmente, 
quero deixar uma palavra de agradecimento e grande estima ao 
Prof. G. Oertel, hoje na Universidade da Califórnia e que então 
levantava a carta geológica de Goa, e a sua esposa, pelo apoio e 
amizade que sempre me dispensaram. 

Como os trabalhos de campo se realizaram em 1955-1956, 
todas as observações e afirmações, mesmo que sejam apresentadas 
no presente verbal, se referem a esta época, a não ser nos raros 
casos em que se indica explicitamente o contrário. 

Este: trabalho não pretende descrever exaustivamente as castas, 
mesmo apenas de Goa, muito menos a vida hindu e a sua religião 
e cerimónias. Para os primeiros aspectos seria necessário um traba¬ 
lho local muito mais prolongado e os últimos assuntos são de vas¬ 
tíssima bibliografia. Pretendeu-se dar apenas os aspectos mais ca¬ 
racterísticos, que, numa perspectiva etnológica, permitissem 
compreender a maneira de viver e de pensar dos hindus da área es¬ 
tudada; na impossibilidade de tratar com suficiente pormenor to- 
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das as castas, optou-se por estudar com pormenor as que parece¬ 
ram mais significativas e abandonar as outras. 

O capítulo acerca da Religião constitui uma síntese muito bre¬ 
ve, que tem por objectivo apenas facultar ao leitor uma consulta 
cómoda; em vista desta situação meramente auxiliar coloca-se no 
fim do trabalho. Mas o leitor que não tenha conhecimentos desta 
religião e tenha paciência para passar os olhos por ele, talvez te¬ 
nha vantagem em o fazer de início, pois a religião constitui subs¬ 
trato constante dos outros assuntos e as referências que se lhe fa¬ 
zem são numerosas. 

As ortografias marata e concanim, bem como as suas traduções 
para português e reprodução com os nossos caracteres, levantam 
dificuldades insuperáveis a pessoas não entendidas nestas línguas. 
Felizmente, a maior parte do manuscrito foi revista neste aspecto 
por P. Pissurlencar, que executou trabalho tão fastidioso com uma 
generosidade a que presto homenagem muito grata. Infelizmente 
não foi possível uma revisão na fase final do trabalho, e por isso 
certamente alguns lapsos se introduziram nele, pelos quais apresen¬ 
tamos desculpas aos entendidos destas línguas. 
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I — Introdução: condições naturais e economia 

Goa tem a área de 3611 km 2 , semelhante à do distrito de Leiria, e está si¬ 
tuada na lat. 15° N. As condições naturais (clima, solos e relevo) são completa¬ 
mente diferentes das nossas. 

A) O clima. — O clima é muito quente todo o ano e caracterizado por 
enormes chuvas, concentradas em quatro meses (Junho a Setembro). 

No Inverno pode-se dizer que não chove: nos quatro meses de Dezembro a 
Março cai um total inferior a 10 mm; e os dois meses que enquadram estes, No¬ 
vembro e Abril, são ainda muito secos: médias mensais entre 18 mm e 60 mm, 
quase nada em clima tão quente. Segue-se um mês de transição (Maio), com 
chuvas irregulares, à volta de 100 mm, mas muito calor e humidade atmosfé¬ 
rica, o que torna o tempo difícil de suportar, a ponto de se desejar a brusca mu¬ 
dança que, sabe-se de todos os anos, virá nos princípios de Junho: o vento volta 
ao mar (sudoeste) e rompe a monção, muitas vezes com dias tempestuosos: chove 
com grande intensidade, uma chuva que vai durar meses. Durante o tempo 
restante do mês de Junho e todo o mês de Julho, pode-se dizer que não se torna 
a ver o Sol; de Junho a Setembro, caem 2500 mm em Pangim, situada à beira- 
-mar, e cerca de 4500 mm em Colém, no interior, ou sejam 90% das enormes 
chuvas anuais. A partir de Julho, as chuvas diminuem para cerca de metade em 
cada mês, assim em Colém, são de 1800 mm em Julho, de 1092 mm em Agosto, 
de 517 mm em Setembro e de 266 mm em Outubro (ver o quadro). Durante a 
monção o tempo é quente, mas sobretudo muito húmido: tudo ganha bolor, 
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coiros, madeiras e roupas, que, à mais pequena réstea de sol, as donas de casa 
põem a secar. Estradas secundárias e caminhos, e são a maior parte, tornam-se 
intransitáveis e o mais pequeno curso de água transforma-se em rio caudaloso. 
A terra, que estava ressequida por seis meses de calor tropical, torna-se de re¬ 
pente um tapete verdejante. 

Como se disse, as temperaturas sãc sempre elevadas; o quadro permite esta¬ 
belecer comparação, que só tem sentido com o Verão português. A estação mais 
agradável de Goa é o Inverno, muito quente mas completamente seco, por isso 
com muitas semelhanças com o nosso Verão: as temperaturas mínimas, da or¬ 
dem dos 16° a 20° são praticamente iguais às nossas temperaturas nocturnas, 
mas as temperaturas máximas de 33° a 36° são consideravelmente mais elevadas 
do que as portuguesas (Évora 29,9° no mês mais quente). Há, todavia, importante 
factor de compensação: os dias em Goa são relativamente curtos, nesta época 
da ordem das onze horas, enquanto entre nós são muito maiores, com a conse¬ 
quência de um maior aquecimento, que se nota sobretudo nas casas. Em resu¬ 
mo, pode-se dizer que o clima de Goa nesta estação é muito comparável aos 
nossos meses mais quentes. Abril e Maio têm temperaturas ainda mais elevadas, 
sobretudo as da noite. Quando sobrevém a monção, as temperaturas máximas 
descem de 3 o ou 4 o , mas as nocturnas sobem aproximadamente o mesmo, e a 
enorme humidade atmosférica torna o clima muito pesado e desagradável. 

B) Agricultura . — Poucas culturas resistem a chuvas tão intensas e conti¬ 
nuadas como as do clima local. As culturas mais praticadas em Goa são o ar¬ 
roz, ó nachenim e duas árvores, o coqueiro e o cajueiro. 

ô arroz é sem dúvida a cultura principal; ocupa a área enorme de 50 000 ha, 
enquanto em Portugal, que é vinte o seis vezes maior, apenas se semeiam cerca 
de 35 000 ha. Ocupa as várzeas aluviais dos rios, relativamente«muito extensas 
em Goa, e sobe a base de algumas vertentes pouco inclinadas j; as colinas de 
pequena altitude. As terras estão sempre armadas em canteiro::, por meio de 
muretes delgados que serpenteiam em traçados caprichosos orientados pelas 
curvas de nível; estes traçados sinuosos têm poucos inconvenientes quando todos 
os trabalhos são feitos à mão e a gado, como é o caso, e têm a vantagem.de os 
movimentos de terras serem menores, prejudicando pouco os solos e facilitando 
a implantação dos canteiros. Dentro de cada um destes, a terra está perfeita¬ 
mente aplanada, para permitir um alagamento igual. 

Tanto as várzeas como as terras das encostas, ressequidas pela estação seca, 
só podem começar a ser trabalhadas quando rebenta a monção (por volta de 10 
de Junho). Começa então uma época febril de preparação dos campos; as terras 
sa ° trabalhadas nnr mein He lavouras superficiais, se possível três, com o arado 
• bois ou búfalos. Usa-se a sementeira directa e 
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não a repicagem de plantas de viveiro, como se praticava nos países mediterrâ- 
nicos e no Japão. Estes trabalhos devem ser executados o mais rapidamente 
possível, pois para o fim do ciclo vegetativo as chuvas tornam-se irregulares ou 
faltam, o que prejudica as colheitas. 

As produções unitárias são baixas, em comparação com os países de latitu¬ 
des médias, como o nosso, porque há excesso de humidade, o que provoca 
doenças, principalmente ataques de fungos, porque os solos são pobres e ocupa¬ 
dos por esta cultura há talvez milhares de anos cr porque as variedades de arroz 
próprias destas latitudes pelo fotoperíodo não aceitam as altas doses de adubo 
azotado que são a chave das produções das latitudes médias. 

As produções unitárias em Goa, semelhantes às dos países com o mesmo 
clima, eram da ordem dos 1500 kg/ha a 2000 kg/ha; estas produções fazem 
má figura se as compararmos às do Sul do nosso País, de cerca de 5000 kg/ha, 
mas são muito superiores às das culturas gerais (feitas sem o artificialismo sem¬ 
pre dispendioso da rega) praticadas entre nós, isto é, os cereais de Inverno, que, 
como se sabe, têm produções médias da ordem dos 1200 kg/ha. O clima de 
monção mostra-se assim capaz de sustentar uma população mais densa do que o 
mediterrânico. 

Também se cultiva arroz na estação seca, o chamado arroz de vangana, 
nalgumas várzeas que se podem regar; as produções são nesta época considera¬ 
velmente mais elevadas, mas a área é limitada. 

O nachenim ’e outros grãos miúdos são cereais indígenas, que resistem às 
enormes chuvas da monção e desempenham certo papel na alimentação, princi¬ 
palmente o primeiro de que fazem “apas”, espécie de bolachas muito espal¬ 
madas ou grandes hóstias. Cultivam-se pelo sistema de roças, muito em uso no 
nosso país no século passado: nas montanhas cobertas da floresta, ou pelo 
menos de matagal, derruba-se a vegetação, queima-se pouco antes da monção e 
espalha-se a semente de nachenim sobre a cinza, sem enterrar, às vezes 
misturada com pequenas porções de oroi e canga, outros cereais miúdos. As 
plantas nascem com as primeiras chuvas da monção e mais tarde são mon¬ 
dadas. 

Na mata, em lugares afastados, estas culturas são muito procuradas pelos 
animais selvagens (búfalos de mato, veados e javalis), por isso se defendem com 
cercas de troncos de árvores e estacaria, em Outubro começa uma vigia perma¬ 
nente de cerca de um mês, até o cereal ser ceifado. Debulha-se o nachenim ba¬ 
tendo com paus e o- oroi com os pés; os cereais debulhados guardam-se em 
covas para não serem levados pelo vento, tão leves são. Estas pequenas arro¬ 
teias são semeadas no segundo ano, em regra com oroi, e depois abandonadas à 
vegetação espontânea por um "número de anos incerto, mas sempre grande, pois, 
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quanto maior for o descanso, melhor será a nova seara. As produções às vezes 
são boas, podendo-se dizer que variam entre 300 kg/ha e 1000 kg/ha. 

Duas árvores desempenham, como'se disse, papel importante na economia 
regional: o coqueiro e o cajueiro. 

O primevo, como se sabe, é uma palmeira muito alta, de tronco delgado, 
com um tufo de folhas no cimo a formar a copa; na base desta desenvolvem-se 
os cachos de frutos — os conhecidos cocos de casca grossa e fibrosa, tendo 
dentro enorme amêndoa, branca e gordurosa, composta de proteína de excelente 
qualidade e de óleo que toma o nome do fruto. Proteína e óleo constituem os 
principais complementos que, juntamente com algum peixe seco, atenuam o de¬ 
sequilíbrio de uma alimentação à base de um cereal pobre como é o arroz. 

O coco é o principal ingrediente do caril, base da alimentação indígena; 
junta-se-lhe pimenta e outros temperos (açafrão, cominhos, tamarindo, coen¬ 
tros, alho, cebola, etc.); com ele se condimenta uma comida essencialmente de¬ 
senxabida como é o arroz cozido apenas em água. O arroz de caril constitui, em 
regra, as refeições do meio-dia e da noite. 

Os palmares de coqueiros ocupam na agricultura local posição correspon¬ 
dente aos olivais entre nós: são árvores de muito rendimento mas de instalação 
cara (tem de se abrir cova, plantar arvorezinhas de viveiro, regar nos primeiros 
anos e esperar que se desenvolvam) e exigentes quanto a granjeios (cavas e fer¬ 
tilizações, em geral com cinza e sal); só se dão bem perto do mar. 

O cajueiro é árvore bravia, que vai bem em terras ordinárias e até rochosas 
(diz-se que “gosta da pedra”); semeia-se e quase não precisa de granjeios, além 
da colheita. Os seus povoamentos irregulares ocupam no campo posição corres¬ 
pondente aos montados do nosso país, embora naturalmente as árvores sejam dife¬ 
rentes, pequenas, arredondadas e de grandes folhas verde-claras e macias. A ár¬ 
vore foi trazida pelos portugueses do Brasil, já tem grande expansão na índia e 
mais devia ter, pois dá bom rendimento em terras pobres e a amêndoa tem 
grande aceitação nos mercados internacionais. Encontra aqui, além do clima fa¬ 
vorável e da posição litoral, uma mão-de-obra abundante e barata para proceder 
à operação difícil do descasque. Importava-se em 1956 amêndoa em casca para 
ser trabalhada aqui, nomeadamente de Moçambique. A posterior mecanização 
do descasque fez desaparecer naturalmente esta vantagem. 

As culturas de regadio usadas entre nós não se dão com as chuvas da mon¬ 
ção; o milho e o feijão, atacados por fungos, não aguentam a humidade exces¬ 
siva. Na estação seca, porém, podem-se cultivar vários produtos hortícolas, an¬ 
tigamente desconhecidos, mas hoje 1 semeados nas proximidades das cidades, 
graças a intensa campanha dos serviços oficiais; nas hortas tradicionais só se 
cultivava pimenta. 
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O gado não desempenha qualquer papel na alimentação das populações, 
por isso não nos temos referido a ele. Os hindus não comem carne de bovino, 
tanto masculino como feminino, nem de búfalo, nem de porco; muitas castas 
também não comem galinha. Não há ovelhas, pois o clima é realmente impró¬ 
prio para estes animais, e as cabras são raras. Nestas condições, o gado ê útil 
para as lavouras (bois e búfalos) e para facilitar o prazer da convivência com 
animais tão estimados (quanto às vacas). 

Q Regime de exploração da terra. — A cultura do arroz é feita quase sem¬ 
pre no regime de parceria; os pagamentos ao proprietário variam naturalmente 
com a produtividade da terra; mas são elevados: nas mais férteis são de metade 
a dois terços da produção, no geral das várzeas próprias para esta cultura são 
de metade, nas terras rotas do interior são de duas sementes, mas também 
podem ser de uma (as sementes andam por 120 kg/ha a 150 kg/ha). 

Os palmares são, em regra, explorados de conta dos donos; uma vigia, que 
vive numa choça construída no palmar, recebe 8% a 10% dos cocos e é respon¬ 
sável por todos os frutos que faltem, quer tenha sido ele a servir-se, quer te¬ 
nham desaparecido de qualquer maneira. Usa-se um sistema de fiscalização ela¬ 
borado: quando se faz uma colheita, de três em três meses, os cachos da pró¬ 
xima colheita já estão adiantados; contam-se os frutos e grava-se a fogo no pé da 
árvore o número deles; ao fazer a próxima colheita verificam-se os que faltam e 
distinguem-se os que caíram naturalmente (pé mirrado) dos que foram colhidos 
(pé cortado). 

As culturas de nachenim e outros cereais miúdos fazem-se em baldios do 
Estado. Quando a colheita está à vista, vem o regedor fazer a avaliação, em face 
da qual se paga 15 % ao Estado. Na realidade, aparecem mais alcavalas: ao in¬ 
termediário que trata da licença nas repartições, assunto complicado que o cam¬ 
ponês não seria capaz de resolver, juros pelo empréstimo da semente, paga¬ 
mento ao gãocar que faz as devoções para propiciar os espíritos locais; sem es¬ 
tas evidentemente ninguém aceitaria trabalhar num lugar tão isolado, nem o 
próprio ousaria fazer vigias em sítios infestados de espíritos e até de tigres e de 
matilhas de chacais; é certo que contra os últimos há a defesa de dormir em pa¬ 
lanques montados em cima de estacaria. 

D) Relevo e ordenamento. — Ao tratar das culturas fomos levados a falar 
de terrenos em várias situações; várzeas de arroz, terras altas de cajual e monta¬ 
nhas cobertas de floresta onde se fazem as derrubas e queimadas dos cumerins. 

Faremos agora breve resumo do relevo de Goa e da implantação das cultu¬ 
ras nele. 

Em Goa dominam larguíssimos vales de fundo aluvial e encostas de forte 
declive; nos primeiros situam-se as várzeas de arroz. O exemplo mais próximo 
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de que dispomos será o Minho da Ribeira, melhor, o Cávado ao sair das mon¬ 
tanhas. Entre estes vales, no litoral, existem pequenos relevos de tipo “mesa”, 
que para o interior se transformam em verdadeiros montes com 300 m, 400 m e 
mesmo mais de altitude. Finalmente, a fronteira com a União Indiana é toda 
formada por uma alta montanha — os Gates —, com 600 m a 1000 m de altura; 
na verdade trata-se de um rebordo de planalto, pois chegados acima encontra-se 
uma planície, constituída pelos basaltos de Decão, que se estende por muitas de¬ 
zenas, senão centenas de quilómetros. Os terrenos com declives suaves também 
existem em Goa, mas em proporção reduzida; se têm bom solo, estão ocupados 
por canteiros de arroz e palmares de coqueiros. 

Como temos visto, as culturas ajustam-se com perfeição aos diferentes tipos 
de relevo. Nas várzeas, o arroz. Nas terras situadas um pouco acima destas, 
aparecem os coqueiros; é assim nos cômoros entre os campos de arroz, na 
borda das várzeas e mesmo em terras mais altas de boa qualidade. Nas encostas 
e terras altas encontram-se: a) grandes áreas de cajual; b) florestas, principal¬ 
mente nas encostas bravias dos Gates, terrenos onde apenas se fazem os 
“cumerins” e nos intervalos se reconstitui a floresta de monção; c) em encostas 
que foram cultivadas durante muito tempo não raro as chuvas fortíssimas arras¬ 
taram o solo e deixaram a descoberto espessas couraças de laterite. Nestas zonas, 
que se encontram sobretudo perto do litoral, a área de cultura mais antiga, é fre¬ 
quente observarem-se muros de pedra, limites de antigas culturas em terras hoje 
esterilizadas pela erosão. 

E) Pesca. — O peixe, ao contrário da carne, faz parte da dieta normal da 
população. No litoral, come-se peixe fresco; em todo o interior, não há mercado 
onde falte a cavala seca; a eles vêm as populações dos lugares mais afastados 
abastecer-se semanalmente. 

A costa tem fama de ser abundante de peixe. Pesca-se com grandes redes de 
arrasto, lançadas por meio de barcos e puxadas para a praia a braço de homem. 
Não existem aparelhos — armações, cercos, etc. — que permitam efectuar captu¬ 
ras um pouco mais ao largo, de modo que quando o peixe se afasta as quanti¬ 
dades pescadas diminuem consideravelmente, resultando grande irregularidade 
dos resultados desta actividade. 

F) Minas. — A actividade mineira tem a maior importância em Goa, que 
dispõe de excelentes minas de ferro e de manganês. As primeiras são das melho¬ 
res do Mundo, pela textura do minério, pelo teor, pela facilidade de extracção e 
pelas pequenas distâncias aos locais de embarque. 

O minério é constituído por espessas crostas lateríticas, que em regra podem 
ser exploradas não só a céu aberto, mas até a flanco de colina, podendo o mi¬ 
nério sair sempre a descer. Ao tempo destas observações, só havia uma explora- 
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ção mineira racionalizada e mecanizada, propriedade de uma empresa japonesa; 
trabalhava com explosivos, escavadoras mecânicas e camiões basculantes. As ou¬ 
tras, e eram muito numerosas, pois em 1959 havia cento e sessenta e sete minas 
de ferro, usavam processos extremamente primitivos. Desconhecia-se o uso do 
guincho, da vagoneta e mesmo do carro de mão, que os nossos serviços oficiais 
procuravam então introduzir. Os transportes de minério e de estéril nas minas 
eram feitos em pequenos cestos de ferro à cabeça de mulheres, dando realidade 
à expressão “fila indiana”, por longas e íngremes escadas de terra; deste modo, 
o esforço para fazer subir da corta cada pequeno cesto de minério é acrescen¬ 
tado pelo transporte do peso várias vezes maior da carregadora. Acontece ainda 
que não se seguiam planos de lavra convenientes, de modo que com frequência 
se lançavam entulhos em cima de minério que mais tarde se devia explorar, que 
se abriam cortas onde se podia explorar a flanco de montanha, que não se pre¬ 
paravam caminhos para os camiões, etc., enfim, uma lavra virada estritamente 
ao imediato, por isso muito dispendiosa, mas que, mesmo assim, e graças à ex¬ 
cepcional qualidade do minério, conseguia competir nos mercados mundiais e 
distribuir, como consequência dos métodos de trabalho, grande número de salá¬ 
rios que muito beneficiavam a pobríssima economia da região. 

G) Métodos de trabalho. — Os métodos de trabalho não são primitivos 
apenas nas minas, como acabamos de ver, mas em todas as actividades econó¬ 
micas'. 

Na agricultura, a mecanização era totalmente desconhecida, bem como a 
utilização de adubos quimicos e até de estrumes, pois não se fazem camas ao 
gado, que, de resto, raramente está estabulado. 

j Vimos os processos manuais usados na pesca. A indústria falta pode dizer-se 
completamente, apenas uma fábrica de maus fósforos e. algumas para descascar 
e enlatar castanha de caju. A proibição das escrituras sagradas que impede os 
brâmanes de se dedicarem a misteres utilitários tem, comò se vê-, consequências 
sérias. ■ ", 


II — As castas 

As castas são agrupamentos endogâmicos a que se pertence definitivamente 
pelo nascimento. Nasce-se numa casta, como de resto numa classe social, mas 
enquanto no último caso existem possibilidades de mudança, embora difíceis, na 
casta essas possibilidades são nulas; pode-se quando muito perder a casta, mas 
neste caso não se cai noutra inferior, fica-se simplesmente sem casta e escorra¬ 
çado da sociedade. 
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A cada casta pertence certo grau de pureza (que melhor se compara à nossa 
dignidade); os membros de determinada casta só podem casar dentro dela, mui¬ 
tas vezes praticam a mesma profissão e para preservarem a pureza (veja pp. 31 e 
seguintes) só podem comer com gente de casta mais elevada. O mérito do 
indivíduo integrado neste sistema não consiste em procurar transferir-se para 
uma casta mais elevada, mas, pelo contrário, em cumprir as obrigações da 
própria casta. Diz o sacrossanto Bhagavadguitá: “A própria obrigação, mesmo 
mal realizada, é melhor do que a obrigação dos outros bem feita.” 

Na origem certamente um fenómeno social, o sistema das castas foi sancio¬ 
nado pela religião e aparece sem ambiguidade nos livros sagrados posteriores 
aos Vedas. Esta estrutura social curiosíssima só se encontra desenvolvida de 
maneira perfeita na índia, embora se encontrem rudimentos noutras culturas. 
Os hindus são muito tolerantes quanto às práticas religiosas, sendo, por exem¬ 
plo, inadmissíveis punições por desvios dos dogmas, que de resto não existem. 
Pelo contrário, as faltas contra as regras das castas são castigadas com a maior 
severidade. 

As castas primitivas são quatro: os brâmanes, os kxátrias, os váixias e os 
sudras. Os primeiros são sacerdotes e letrados, os segundos guerreiros, os tercei¬ 
ros comerciantes e agricultores e os últimos trabalhadores braçais. Estas quatro 
categorias são já citadas nos Vedas, mas provavelmente tratava-se de classes so¬ 
ciais e não de castas com as características das actuais. Causa inicial do estabe¬ 
lecimento do sistema de castas deve ter sido o desejo dos invasores arianos de 
preservarem a pureza da raça, de cor mais clara do que a dos habitantes ante¬ 
riores da índia. Os descendentes desses invasores, portanto de raça ariana, per¬ 
tencem hoje às três grandes castas nomeadas em primeiro lugar; sabe-se, porém, 
que etnicamente as castas não correspondem a raças puras, pois antes do sé¬ 
culo xii (veja Altekar, The Position of Woman in Hindu Civilization, Banaras, 
1956) houve misturas de sangue entre diversos agrupamentos sociais. 

Brâmanes, kxátrias, váixias e sudras são hoje apenas grandes grupos, pois 
houve subdivisão tão intensa que na actualidade se contam aproximadamente 
3000 castas na índia. A estes grupos de castas há que acrescentar os párias ou 
intocáveis, que são considerados sem casta; pelo censo da índia de 1931 consti¬ 
tuíam um pouco mais de um quinto da população hindu. 

Damos a seguir a lista das castas hindus de Goa (veja A. B. de Bragança 
Pereira, Etnografia da índia Portuguesa, vol. n, Bastorá, 1940, pp. 25 e se¬ 
guintes). 

A) No grupo dos brâmanes, distinguem-se os chitpavanas, os padhés, os ca- 
radés, os zoixis e os sarassuatas. Os três primeiros comem em casa uns dos outros, 
mas não em casa dos últimos. 
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A casta dos sarassuatas é de longe a mais numerosa em Goa. Dizem-se dis¬ 
cípulos de um asceta que vivia nas margens do rio Sarasvat: quando houve uma 
grande fome na índia, muitos brâmanes fizeram-se adeptos deste asceta e salva¬ 
ram-se comendo peixe, à imitação dq mestre. Daí o costume, único entre os brâ¬ 
manes, de os sarassuatas comerem peixe, o que todavia não fazem nas refeições 
cerimoniais. Para ilustrar as complicações e susceptibilidades que levam à divisão 
em castas e subcastas referem-se as cisões dos sarassuatas de Goa. 

Esta casta divide-se em duas seitas religiosas: os vixnuítas que afirmam a 
supremacia dos deus Vixnu, usam nas cerimónias um traço vertical na testa e 
obedecem ao Suami (prelado) de Partacale, e os xivaítas, quê preferem o deus 
Xiva, usam traço horizontal e obedecem ao Suami de Quêula. Para além desta 
divisão por razões doutrinárias, os primeiros cindiram-se em sasticares, naturais 
de Salcete, e bardescares, naturais de Bardês, por rivalidades surgidas na segunda 
metade do século XVI. Segundo lendas coligidas num. livro intitulado Konkanna- 
-Akhyana, composto por um brâmane Sinai em 1721, a subcasta bafdescar teria 
sido excluída da casta por terem atravessado um rio com alimentos que consu¬ 
miram durante a travessia e depois dela. 

Os xivaítas também estão subdivididos em smartas é pednecares, os últimos 
naturais de Perném. O motivo desta cisão ainda é mais curioso (J. A. 
Saldanha, The Man Caste, Sirsi, p. 60): no casamento de uma menina de 
Perném, ao qual estavam presentes brâmanes de outras terras, o sacerdote ofi¬ 
ciante fez-lhe uma recomendação relativa ao primeiro passo a dar no Septapadi; 
ela respondeu de modo petulante, que sabia o que tinha a fazer e não precisava 
de conselhos. Um dos hóspedes observou que a menina já devia ter passado antes 
pela cerimónia do casamento para saber tão bem o que tinha a fazer. Era uma 
ofensa brutal entre hindus, pois nunca uma brâmane pode casar duas vezes. 
Desta ofensa gravíssima resultou questão veemente e a separação da subcasta 
pednecar. 

Acontece, porém, darem-sê reconciliações, passado tempo; modernamente 
observa-se tendência para a reunificação destas subcastas. 

Como se disse, as pessoas de determinada casta só podem casar dentro 
dela. Mas existe muitas vezes outro condicionalismo, sobretudo nas castas altas: 
estas estruturas estão divididas em gotras, agrupamentos de pessoas que se su¬ 
põem descender do mesmo antepassado mitológico e que assim, para evitar uma 
consanguinidade — aliás imaginária —, não podem casar entre si. Por exemplo, 
os sarassuatas estão divididos segundo uns em dezasseis gotras, segundo outros 
em dezoito. O casamento tem de se realizar, portanto, sempre dentro da própria 
casta, mas num gotra diferente do próprio. Presentemente, tem havido em Goa 
casamentos entre indivíduos do mesmo gotra, mas passadas seis gerações sem 


consanguinidade, evidentemente por influência das doutrinas modernizantes 
originárias da União Indiana. 

B ) Correspondendo aos antigos kxátrias, há hoje em Goa os maratas. Esta 
casta sofreu grande revolução na altura da coroação do rei Shivagi em 1674. 
Para ser coroado rei, era necessário pertencer à casta kxátria, mas nenhum 
brâmane da Maharashtra se atrevia a fazer a respectiva cerimónia religiosa, 
porquanto, do ponto de vista ortodoxo, os maratas não passavam de sudras. 
Foi preciso, por isso, que trouxessem de Benarés, para realizar essa coroação, 
um brâmane famoso, de nome Gaga Bhatta, 

A casta está dividida em duas classes: maratas, propriamente ditos, e cune- 
bi-maratas; pertencem à primeira os que se pretendem descendentes de rajputs e 
os oficiais, à segunda os operários agrícolas e os soldados. Os maratas da classe su¬ 
perior, que pretendem descender dos kxátrias, casam com as filhas dos da classe 
inferior, mas não lhes dão as suas filhas (Bragança Pereira, ob. cit., p. 34). Mas 
hoje, na índia vizinha, vai desaparecendo a distinção entre as duas classes de maratas. 

Ç) Correspondentes aos antigos váixias, há actualmente em Goa os vanis. 
Os membros desta casta só comem nas casas dos brâmanes, outrora também nas 
casas dos maratas da classe superior, mas a maioria das outras castas não aceita 
esta pretensão de superioridade e não come em casa deles. Os vanis, como os 
brâmanes e os maratas da classe superior, usam a linha sagrada que distingue as 
classes superiores. 

D) Os gurous são sacerdotes de divindades dravídicas (Betai, Ravalnata, 
Bhairão, Santeri, etc.) dos templos hindus. 

E) As castas dos artífices estão em posição duvidosa. Entre os artífices, os 
ourives intitulam-se brâmanes daivadnia e usam a linha sagrada, mas as outras 
castas não aceitam esta nobreza e consideram-nos como sudras. Só comem em 
casa de brâmanes, mas as outras castas não comem em casa deles, com excep- 
ção das bavinas e das calavantas. 

A posição incómoda dos ourives evidenciou-se nos que se converteram ao 
cristianismo: pretendiam-se brâmanes, mas estes não os aceitaram; o mesmo lhe 
fizeram os charadós (casta cristã correspondente aos maratas e vanis dos hindus), 
de modo que, por exclusão, acabaram por cair nos sudras. De resto, são gente 
de muito boa educação, muitas vezes de fortuna, e a beleza das mulheres tem 
nomeada. Como todas as castas que querem firmar posição são vegetarianos e 
não permitem o casamento das viúvas. São todos membros da confraria do tem¬ 
plo de Cansarpale, em Sanquelim. 

Entre os artífices, existem ainda os cansares (caldeireiros), os mest, que 
exercem a profissão de ferreiros ou de carpinteiros, os cancanacares, que são fa¬ 
bricantes de manilhas, e os chimpis (alfaiates). 
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F) Castas sudras. Enumeram-se a seguir as castas sudras de Goa; algumas 
delas referem-se com mais pormenor adiante. São as seguintes: cumbares (olei¬ 
ros), piducares (vendedores de missangas), mit-gauddés (salineiros), bandaris 
(destiladores de vinho de palma), telis (extraem óleos, de coco e outros), gaud- 
dés (ou kunbis) e gauddés vlips (que constituem o principal grupo de trabalha¬ 
dores), kharvis e gabitas (castas de pescadores que comem juntas mas não ca¬ 
sam entre si), goulis ou dongores (pastores de montanha), zoguis (mendicantes), 
calavantas (bailadeiras do templo), bavinas (serventes dos templos), bondhés 
(servas), mainatos (lavadeiros), malés (barbeiros), lingaítas (casta dissidente que 
não aceita a superioridade dos brâmanes) e tacur (que andam com o boi adi¬ 
vinho — fíg. 1). 

Se existisse uma hierarquia linear bem definida entre as castas seria fácil 
apresentá-la e a comensalidade podia expor-se em poucas palavras: os membros 
de uma casta determinada apenas comem nas casas das castas superiores a ela; 
mas como esta escala ideal não existe, a complicação, se não confusão, é grande. 
Por exemplo, os alfaiates só comem em casa dos brâmanes (isto é, só concedem 
ser inferiores a estes), mas à sua casa só vêm dongores, bavinas e intocáveis. Mais 
extremo ainda é o caso dos mest, que não comem em casa de ninguém, como 
ninguém aceita comer em casa deles (Bragança Pereira, ob. cit., pp. 39 e 40). 

Os bandaris, kharvis e gabitas têm tradições guerreiras, como os maratas, e 
presentemente dizem-se kxátriasl 

G) Intocáveis. Existem duas castas de intocáveis naturais de Goa, os chama¬ 
res (alparqueiros) e os mahares (farazes), de que trataremos adiante com alguma 
demora dado o interesse particular resultante da posição delas. 

* 

Esta relação não pretende ser completa; apoia-se principalmente no trabalho 
várias vezes citado de Bragança Pereira; de resto, o número de castas que se deve 
considerar como independente é difícil de determinar. 

O processo dominante até hoje tem sido o da divisão sucessiva das castas, com 
a consequente multiplicação do seu número. Compreende-se que assim tenha sido, 
pois as sanções em que incorria quem cometesse qualquer falta contra as regras 
das castas eram severíssimas. Se surgia qualquer dúvida (e as dúvidas em questões 
de castas são frequentes), é preferível abster-se da ligação matrimonial, comensali¬ 
dade, etc., pois em casos tão sérios o escrúpulo e a prudência nunca são de mais, 
nem têm inconvenientes. Os naturais de Goa, gente provinciana e de poucos recur¬ 
sos, em tempos antigos só conheciam bem o canto onde labutavam; nestas condi¬ 
ções, o mais seguro era estabelecer relações matrimoniais apenas nas aldeias vizinhas. 


22 


Est. Antropol . Cm//., II 


Feio, Mariano — As Castas Hindus de Goa 


Outra causa de cisão provém do desejo de ascensão de parte de uma casta, 
talvez por se dedicar a profissão mais limpa, no sentido de pureza hindu, ou de 
mais rendimento. O primeiro passo para a separação consiste em o grupo que se 
pretende superior deixar de dar as suas filhas em casamento ao outro grupo, em¬ 
bora possa ir ali buscar mulheres (como fazem hoje em Goa os maratas da classe 
superior com os da classe inferior). Numa fase ulterior, passam a casar-se só dentro 
do grupo e atribuem-se novo nome. (Hutton, Caste in índia, Oxford, 1946, p. 51.) 
As subcastas que se desejam elevar são sempre particularmente rigorosas com as 
regras da pureza, proíbem terminantemente o casamento das viúvas e procuram 
imitar os brâmanes nos pontos de virtude. 

Como se disse, os factores de divisão predominaram até há pouco, mas hoje 
notam-se sinais de inversão da tendência. As sanções oficiais deixaram praticamente 
de existir e as particulares atenuaram-se; a tolerância aumentou e permite com¬ 
preender que os escrúpulos que ocasionaram certas divisões foram excessivos; por 
outro lado, sente-se a influência de ideias que se desenvolveram nos meios grandes 
da índia vizinha, de modo que pode dizer-se que houve inversão do movimento 
e hoje domina a tendência para o reagrupamento, mesmo entre castas antigas. 

* 

Tem interesse dar ideia do que se passa entre os hindus convertidos ao catoli¬ 
cismo, muitos deles desde o século xvi, a que em Goa se dá o nome de cristãos. 
A instituição das castas tem-se mantido pode dizer-se de maneira notável. Embora 
desaparecessem as sanções religiosas,'pelo contrário, a hierarquia católica e até a 
Inquisição tenham feito esforços para apagar os costumes do “paganismo”, como 
se lê nos documentos antigos, o certo é que a separação das castas pelo matrimónio 
se mantém no essencial. Há, todavia, alguns agrupamentos de castas, o mais im¬ 
portante dos quais foi o das castas hindus, dos maratas e dos vanis que deram no 
cristianismo os chardós. As regras da comensalidade atenuaram-se muito mais, 
veja-se o caso dos farazes cristãos (cap. XV), que mantêm (ou são obrigados pelos 
outros a manter...) a segregação no casamento, mas parece não terem restrições 
quanto à comensalidade. Já o mesmo não sucede com os oleiros cristãos de Canácona 
(cap. xv), que não admitem que os farazes cristãos comam, ou até entrem, em casa 
deles. Vejam-se as referências aos costumes dos gauddés cristãos no fim do capítulo vii. 

Os sacerdotes católicos recrutaram-se durante séculos exclusivamente na casta 
dos brâmanes, naturalmente convertidos; os da casta chardó foram sempre em pe¬ 
queno número e a ordenação do primeiro padre de casta sudra, já neste século, 
constituiu pequeno escândalo. 
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Bragança Pereira ( ob . cit., vol. II, p. 47) enumera as seguintes castas entre os 
cristãos de Goa: brâmanes, chardós, mit-gauddés ou agris (salineiros), sudir 
(destiladores de bebidas alcoólicas), carpinteiros, pedreiros, lavadeiros, azeiteiros, 
barbeiros, pescadores, ourives, ferreiros, oleiros, gauddés ou cunebis (agricul¬ 
tores), farazes e alparqueiros. São considerados sudras os que não forem brâ¬ 
manes, chardós, gauddés, farazes e alparqueiros. 

Uma palavra especial acerca dos “descendentes”, classe originada nas mes¬ 
tiçagens de europeus, algumas do tempo das Descobertas, naturalmente com 
mulheres indianas quase sempre da casta das bailadeiras, e constituída pela res¬ 
pectiva descendência. Com certeza de início sem espírito nem intenção de casta, 
o facto de as outras castas os segregarem obrigaram-nos a formar um grupo 
praticamente endogâmico, é certo que aberto aos europeus, mas onde se 
condenava qualquer outra ligação matrimonial. Embora restrito pelo número, 
da ordem do milhar de pessoas, esta classe teve muita importância política, que 
resultava da fidelidade à antiga metrópole, sua origem étnica. 

III — Os brâmanes 

Os brâmanes desfrutam na sociedade hindu de posição única, como se pode 
avaliar pelo seguinte trecho do Código de Manu (livro sagrado com as regras de 
moral ainda em vigor): 

A ele (o brâmane), o Ser que existe por si próprio criou da sua 
própria boca; só ele, depois de ter observado os preceitos sagrados, 
pode apresentar manteiga purificada aos deuses e arroz aos progeni¬ 
tores da humanidade, para conservação do Mundo. Que ser criado 
pode ultrapassá-lo, a ele, por cuja boca os deuses do firmamento 
são continuamente glorificados e os espíritos dos antepassados hon¬ 
rados com ofertas de arroz santificado? O simples nascimento de 
um brâmane é um elo na perpétua encarnação da religião, pois ele 
vem ao mundo para a melhorar e para conseguir que as almas alcan¬ 
cem a felicidade final. Quando um brâmane vem para a luz, nasce 
acima do mundo, principal entre as criaturas, destinado a guardar o 
tesouro das obrigações, tanto religiosas como civis. Tudo que existe no 
universo é, com efeito, propriedade dele, pois a tudo tem direito 
pela sua primogenitura e nascimento iminente. Tudo o que ele possa 
comer lhe pertence; tudo o que possa usar dele é; as esmolas que re¬ 
cebe são-lhe devidas; na verdade, só pela benevolência do brâmane 
os outros mortais gozam a vida. 


Verdadeiros “deuses na terra”, destinam-se exclusivamente ao serviço da re¬ 
ligião e ao estudo, isto é, a aprender para ensinar as outras castas; para que não 
se distraíssem destes deveres por preocupações materiais, os livros sagrados in¬ 
sistem repetidamente na necessidade de lhes dar esmolas, para o que não faltam 
oportunidades, em especial por ocasião das cerimónias em honra dos mortos, 
nas deugarias e outras refeições solenes, mas, a bem dizer, todas as oportunida¬ 
des são boas. Estas dádivas trazem tais merecimentos a quem as faz, que ne¬ 
nhum hindu piedoso procura eximir-se a tão sagrado dever, mesmo à custa de 
grandes sacrifícios. 

“Se um homem vende a sua vaca, vai para o inferno, se a dá a um brâmane 
vai para o céu. Festejar os brâmanes, particularmente nos nascimentos, casa¬ 
mentos e mortes traz o maior dos merecimentos: um presente conveniente a 
um brâmane no leito da morte garante um bom futuro depois do passamento, 
mesmo a um malfeitor. Na verdade, os brâmanes é que fazem um favor às ou¬ 
tras castas, quando condescendem em receber os seus presentes, O dinheiro que 
lhes é dado deve ser humedecido, para que a glória latente das suas mãos não 
apareça subitamente e consuma o doador,” (i). 

Mas quando foram redigidos os livros sagrados a que nos referimos, já os 
brâmanes, seus autores ou inspiradores, sabiam juntar à santidade um sentido 
apurado das realidades: não só a sua pessoa é sagrada, a ponto de nem um rei 
lhes poder aplicar castigos corporais, mas também os seus bens são invioláveis, 
isentos de imposto, para não falar em confiscação. Se matar um brâmane é o 
pecado mais grave que alguém pode cometer (a ponto de se acreditar que gran¬ 
des calamidades cairiam sobre o país), assaltá-lo ou roubar a sua propriedade 
vêm logo a seguir. 

“Rico ou pobre, próspero ou desgraçado, vive sempre com o princípio bem 
gravado de que é o mais nobre, o mais excelente e o mais perfeito de todos os 
seres criados, de que todo o resto da humanidade está infinitamente abaixo dele 

e de que não há nada no mundo tão admirável como os seus costumes e práti¬ 
cas.” ( 2 ) 

A vida dos brâmanes deve passar pelos quatro estados seguintes: brahma- 
chari, grihastha, vanaprastha e saniasa. 

Ao primeiro estado corresponde uma vida de estudo, submissão e iniciação 
nas regras da casta. Em casa do perceptor, que deve servir e respeitar como um 
deus, além do ensino de base, estuda as escrituras sagradas e aprende de cor 

(*) Wilson, Indian Castle, 1887. 

( 2 ) J. A. Dubols, Hindu Manners, Customs and Ceremonies, Oxford, 1906 (trad. de Moeurs. 
Institutions et Cérèmonies des Peuples de Vinde). 
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mantras e versículos dos Vedas. A sua obediência deve ser pronta e absoluta, ser 
deferente, respeitador e levar uma vida de renúncia, particularmente a enfeites, 
perfumes, frutas, flores; nunca deve jogar, caluniar, ser falso, deixar-se tomar 
pela ira ou pelos desejos sensuais. 

Aprende ainda muitos pormenores essenciais para uma pessoa na posição 
que vai ser a sua, como usar linguagem escolhida, ter a atitude conveniente, seja 
altivez seja humildade, conforme as pessoas e as circunstâncias. 

Quando volta para casa, de posse do fundamental de uma boa educação, o 
primeiro cuidado dos pais é casá-lo. Escolhem-lhe uma menina de boa família, 
cujos antepassados e mais família tenham sido rigorosos cumpridores dos precei¬ 
tos da casta e da religião. Um hindu que fique solteiro não merece a considera¬ 
ção dos seus pares, nem receberá honras nem cargos importantes. Uma vez ca¬ 
sado, entra no segundo estado, de grihastha. Zela pelos seus bens, mas deve 
também cumprir escrupulosamente os preceitos da religião e da casta; honrar 
devidamente os antepassados é um dos mais importantes. Embora casado, deve- 
-se dar ao respeito a sua mulher, nunca comer com ela, nem lhe dirigir a pala¬ 
vra diante de pessoas de idade. Quando criou os filhos, pagou finalmente “a 
grande dívida para com os seus antepassados”: a palavra usada para filho em 
sânscrito significa “aquele que salva do inferno”. 

Paga esta dívida, está livre para se dedicar ao aperfeiçoamento da sua pes¬ 
soa, entrega os bens aos filhos já criados, renuncia à sociedade dos homens 
e parte para a floresta a viver de acordo com o seu novo estado de vanaprastha. 
Pode levar consigo sua mulher, que todavia terá de se sujeitar ao mesmo viver. 
Habita em cabana de ramagens e usa fibras vegetais como único vestuário. Deve 
praticar com o maior escrúpulo as abluções e rezas diárias. Deve alimentar-se 
em regra de plantas e frutos bravios e só uma vez por dia. Uma vaca é o pre¬ 
sente mais agradável, pois lhe dá a companhia e um pouco de leite. De resto, as 
suas necessidades são tão pequenas, que as oferendas que recebe são largamente 
suficientes para se manter. Despreza a saúde, é-lhe indiferente a aparência: 
deixa crescer a barba, os cabelos e as unhas e raro se lava. Ocupa todos os mo¬ 
mentos na meditação e contemplação do Absoluto e prepara-se para atingir a 
união com ele. 

A vida no último estado, o de sannyasi, é de completa renúncia; deve cor¬ 
tar todas as ligações com a família (nunca pode tão-pouco olhar para uma mu¬ 
lher) e viver de esmolas. Deve trazer consigo todos os seus bens: o bordão dos 
sete nós numa mão, a cabaça na outra e uma pele de antílope, que lhe serve de 
assento e de cama. Tem de andar com sandálias de madeira, que, embora incó¬ 
modas, evitam a conspurcação, seja pelo coiro das alparcas usuais, seja por 
qualquer substância impura que esteja no chão. Deve ser indiferente a tudo: ao 
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bem como ao mal, aos agravos como aos favores. Dedica-se à penitência e me¬ 
ditação para alcançar o grau de sabedoria e espiritualidade que permitirá à sua 
alma, abandonando finalmente o corpo que a manteve tanto tempo cativa, unir- 
-se à Divindade Suprema, libertando-se da enfadonha sucessão de mortes e reen- 
carnações. 

Para que o leitor compreenda bem a importância do nascimento eminente 
do brâmane, e a impossibilidade de alguém que não nasça nesta posição poder 
vir a alcançá-la, permita que lhe conte o que é certamente uma lenda, mas faz 
parte das escrituras sagradas. Nos domínios do rei Visvamitra vivia um eremita 
de grande reputação, que era brâmane. Uma vez o rei passou pelo sítio onde ele 
meditava, foi recebido de tal maneira que lhe pareceu impossível como um as¬ 
ceta isolado do mundo podia dispor de tais géneros e em tanta abundância. 
Soube então que o brâmane dispunha de uma vaca milagrosa, que lhe p unha tudo 
à ordem. Ambicioso, como todo o humano que se presa, logo quis comprar 
a vaca ao brâmane, mas, por mais que oferecesse, o dono não se quis desfazer 
dela, nem quando ele ofereceu metade do seu reino. Partiu, desiludido e zangado, 
e resolveu voltar com o exército para tomar a vaca pela força. Mas o brâma¬ 
ne, graças ao poder extraordinário do animal-deus, apareceu com um exército 
ainda mais forte do que o dele e derrotou-o. 

O rei ficou profundamente desiludido e impressionado perante o poder do 
brâmane: abandonou o poder real e o seu estado, desprezou a sua casta e resol¬ 
veu tornar-se brâmane. Foi para a floresta e começou a fazer sacrifícios, tais e 
tão prolongados, que o próprio deus Brahmá não pôde ficar indiferente e apare¬ 
ceu-lhe; mas ao saber que ele, de casta kxátria, se queria fazer brâmane, orde¬ 
nou-lhe que desistisse, pois tinha muita pena, mas nem ele próprio, o deus cria, 
dor, tinha poder para tanto. Apesar disto, Visvamitra continuou a fazer sacrifí¬ 
cios por muito tempo, de cada vez mais rigorosos. Obrigou Brahmá a descer 
junto dele várias vezes, mas não foi possível obter a casta que desejava. Em 
certa altura, pelo mérito acumulado dos seus sacrifícios, pôde começar a criar 
um novo mundo, melhor do que o de Brahmá. Foi então a vez de este deus lhe 
pedir que desistisse de fazer nova criação; e ofereceu-lhe uma arma poderosís¬ 
sima, assegurando-lhe que, com ela, venceria o dono da vaca milagrosa; mas, 
mais uma vez, o rei é que foi terrivelmente derrotado. Recomeçou então tal série 
de tormentos que Brahmá desceu imediatamente e não teve outro remédio senão 
fazer dele brâmane. 

Visvamitra é geralmente aceite como brâmane, o que não impede que al¬ 
guns membros orgulhosos desta casta defendam que nem deus criador tem poder 
para tal mudança e desprezem as suas pretensões. Não há, pois, qualquer possi¬ 
bilidade de ser brâmane para quem não teve este nascimento. 
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Não basta, porém, o nascimento para ser verdadeiramente brâmane: é preciso 
ser iniciado, na cerimónia designada por upaniana que significa “introdução ao 
conhecimento”. Até então o menino de família brâmane tem o estatuto religioso 
de um sudra, não poderia recitar os Vedas, um pai cumpridor não lhe permitirá 
que coma em linha com ele. 

A cerimónia faz-se em regra dos 7 para os 10 anos; o dia para ela deve ser 
auspicioso, por isso um astrólogo fixa a data, a hora e o minuto, mas sempre 
num dos cinco meses mais favoráveis e numa das melhores horas do dia (do 
nascer do Sol ao meio-dia). 

Todos os brâmanes das relações são convidados. Fazem-se várias cerimónias 
preparatórias, no próprio dia ou também na véspera; em honra de Ganês, sacri¬ 
fício ao fogo sagrado, entronização da divindade tutelar, etc. 

Coloca-se um cordão corado de açafrão no pulso direito do neófito. O barbeiro 
corta-lhe então as unhas dos pés e das mãos e rapa-lhe a cabeça, o que o obriga 
a tomar imediatamente banho para se purificar de ter sido tocado pelo barbeiro. 
As mulheres vestem-no com panos novos. O boto liberta-o, por meio de encan- 
tações, dos pecados cometidos por desconhecimento desde o dia em que nasceu; 
depois' faz-lhe uma faixa entrançada de darbha e dá-lhe com ela volta ao corpo 
três vezes; actos naturalmente sempre acompanhados de orações. O neófito põe 
aos ombros uma vara de determinada árvore com dez pedaços de pano tingidos 
de açafrão. O boto, sempre recitando mantras, coloca-lhe a linha sagrada; entre¬ 
tanto os músicos tocam com intensidade, soam campainhas e os presentes fazem 
o barulho que podem. 

Depois da investidura, o recém-iniciado toma parte na chamada festa dos 
rapazes, juntamente com companheiros também iniciados há pouco tempo. 

Terminada a refeição, o jovem volta ao local da cerimónia e senta-se, vi- 
rado ao nascente; o pai senta-se a seu lado, mas virado ao poente. Os presentes 
afastam-se, embora todos sejam brâmanes e portanto conheçam o que se vai di¬ 
zer, e, suprema precaução, é lançado um pano sobre as cabeças de ambos, pois 
um mantra nunca pode ser escutado por mais de quatro ouvidos, e se o fosse, 
perderia todo o valor. Então o pai segreda os mistérios e mantras que, na sua 
nova situação, lhe compete conhecer. O mais importante deles é o gaiatri-man- 
tra, a que se fará referência adiante. Todas estas instruções são dadas em sâns- 
crito, completamente incompreensíveis portanto para o menino que as recebe, e 
muito provavelmente também para o pai que as dá. 

Os brâmanes colocam símbolos consagrados na cabeça do novo colega; as 
mulheres fazem arati (veja pp. 150 e 166) em sua honra. Oferece-se betei aos 
convidados que assistem também à lauta refeição cerimonial deste dia. 

À noitinha, justamente à hora de acender as luzes, as senhoras vão buscar 
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o vaso com o fogo sagrado. O boto recita orações e o neófito faz pela primeira 
vez na vida o sacrifício ao fogo, que consiste principalmente em lançar nele pe¬ 
dacinhos de figueira sagrada, arroz e manteiga derretida. Nos dias seguintes 
ainda há, por vezes, cerimónias ( 3 ). 

A linha sagrada tem importante papel em toda a vida cerimonial; crê-se que tem 
poderes místicos. Conforme as cerimónias ou as circunstâncias da vida assim deve ser 
colocada: quando se adoram os deuses, coloca-se na posição normal, isto é, a tiracolo, 
do ombro esquerdo até abaixo da cintura do lado direito; nas cerimónias em honra 
dos antepassados, coloca-se no tiracolo contrário; ao dirigir-se aos ascetas, pen¬ 
dura-se ao pescoço, como se fosse um longo colar. A linha tem de se mudar 
quando a pessoa se torna cerimonialmente impura, como acontece quando há 
um nascimento ou luto na família. Quando se gasta com o uso, o boto coloca 
outra, mas não é preciso cerimónia especial. As mulheres, mesmo brâmanes, 
não têm direito a usá-la. 

No que fica atrás procura-se dar ideia da posição dos brâmanes em teoria e 
segundo os livros sagrados. Como é evidente, na prática não pode ser assim, 

Só os brâmanes que se destinam a sacerdotes (botos) são educados à maneira 
do bramachari tradicional, na casa do preceptor. Os outros perguntam, com 
razão, para que lhes serviria aquele ensino; tiram a sua instrução primária em 
marata (a língua de cultura desta parte da índia) e depois entram para colégios, 
parecidos com os nossos, ou para o liceu. Poucos são, também, os que alcan¬ 
çam os dois últimos estados da vida (vanaprastha e saniasa) e estes poucos le¬ 
vam uma vida de meditação e dádiva total às coisas sagradas, mas em sua casa. 
Não são raras as pessoas de idade que passam dias e noites em meditação, com 
os olhos semicerrados (quem sabe se adormecem algumas horas?), murmurando 
versículos dos Vedas, as escrituras que ninguém criou, como ninguém criou deus. 

Pelas suas regras tradicionais “os brâmanes ainda que saibam padecer todo 
e qualquer prejuízo não podem usar das armas, mercancias, agriculturas e ou¬ 
tras obras servis, como também não podem matar os viventes sejam racionais ou 
irracionais, mesmo os mais vis; são obrigados a instruir-se perfeitamente em to¬ 
das artes mecânicas e liberais, mas somente para ensinarem as demais castas 
a usar delas”, “quanto lhe permitem as leis”. (Citações de A. português antigo 
não identificado.) 

Devem aprender as escrituras sagradas e as leis espirituais e morais e por 
sua vez ensiná-las às outras castas; fazer oferendas aos deuses em seu nome e 


( 3 ) Condensado de J. A. Dubois, Hindu Manners, Customs and Ceremonies, pp, 162-167. Des¬ 
crição muitíssimo resumida, nem podia ser de outra maneira, se notarmos que se trata de cerimónias 
que chegam a demorar dias. 
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dirigir as oferendas dos outros. Cumprir os deveres para que vieram ao mundo 
deve ser o seu objectivo, não ganhar o céu, pois na opinião dos grandes santos 
“não desejo o céu, porque quero viver na terra para servir a humanidade”. 
E na terra: “Não quero honra, nem mesmo família.” 

Na realidade, os brâmanes foram forçados pelo sistema económico actual, 
que obriga a uma luta pela vida cada vez mais dura, e pela evolução geral das 
ideias a usar de algumas das profissões correntes e fazem-no com êxito corres¬ 
pondente às suas elevadas capacidades. São sobretudo funcionários públicos, 
proprietários (o que justificam, dentro dos seus deveres tradicionais, dizendo 
que dirigem e ensinam as outras castas na cultura da terra, sem o que elas não 
a saberiam fazer), seguem também as profissões liberais e são comerciantes. 
0 atraso que se nota em muitas actividades práticas deve-se sem dúvida à relu¬ 
tância dos brâmanes em lhes dedicarem as suas faculdades. 

Mantém-se todavia o papel dos brâmanes na religião, a sua grande pureza e 
dignidade, o respeito, quase temor, de que as outras castas os rodeiam. São 
educados na família a ouvir sempre falar na sua preeminência como a coisa mais 
certa e natural deste mundo. Crescem na certeza de que são superiores a todas 
as outras pessoas, superiores perante deus e também pelo sangue, pela nobreza, 
pelo porte, pela educação e pela inteligência. E esta convicção é confirmada 
constantemente fora de casa e da família, pela reverência que encontram nas 
pessoas de outras castas. É um sentimento semelhante ao que a nobreza tinha 
entre nós, convencida como estava que era diferente e superior à gente vulgar. 
Nos brâmanes é o mesmo sentimento, mas reforçado, porque se lhe junta o mé¬ 
rito religioso: é a classe da comunicação com deus, o padrão da pureza na terra. 
Devemos compreender a posição em que se colocam, mais, que sentem que me¬ 
recem; só uma mudança do ambiente e outra educação familiar poderiam modifi¬ 
car estes sentimentos. Acrescente-se que, se o brâmane não seguisse as regras da 
vida tradicional (veremos adiante quais são), se não praticasse o que lhe era 
dado, isso parecia terrivelmente mal; a sociedade deixava de mostrar consideração 
por ele, e às vezes pela família; as pessoas afastavam-se, consideravam-no como 
entre nós uma pessoa mal comportada ou indigna. Até há poucos anos, nos ca¬ 
sos mais graves entrava mesmo em acção a lei civil e religiosa e a pessoa podia 
ser expulsa da sociedade e dada como morta pela família, que usava luto. Por¬ 
tanto, um brâmane que não acreditasse nas verdades tradicionais tinha de ter 
muita cautela. 

Pede-se ao leitor que percorra as páginas que vão seguir-se com estes condicio¬ 
nalismos presentes, procurando encarar de maneira compreensiva os brâmanes nas 
suas atitudes (estranhas, mas justificadas pelas suas crenças e confirmadas cons¬ 
tantemente pelo ambiente), nas cerimónias religiosas a que a sua posição os obriga 
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(e como se sentiriam mal com a sua consciência se não as realizassem) e mesmo 
nas dificuldades que essa posição lhes traz. 

A pureza 

Na sua qualidade de criaturas sagradas, os brâmanes têm uma obrigação re¬ 
sultante da sua qualidade e do seu nascimento: conservar a “pureza”, obrigação 
que é preocupação de todos os momentos. A pureza tem semelhanças com o 
nosso asseio (o banho, panos lavados, não tocar em certas coisas, pessoas ou 
animais), mas é muito mais do que isso: é honra e dignidade. Os brâmanes são 
incomparavelmente mais puros do que as pessoas de outras castas. Os nossos 
cronistas chamavam-lhes “os mais honrados”, expressão na verdade feliz. Hon¬ 
rados pela sua pureza, mas também pessoas distintas, muito bem educadas, ver¬ 
sadas nas ciências tradicionais (língua e literatura marata, religião, mitologia e, 
por vezes, sânscrito), de inteligência viva ou pelo menos muito treinada, consti¬ 
tuem uma gente à parte, uma nobreza de sangue sem mistura, para que não há 
equivalente entre nós. 

0 brâmane é naturalmente puro pelo nascimento. Torna-se impuro se: 

1) ingerir comida impura; 2) comer com pessoa de casta mais baixa; 3) tocar em 
certos animais ou em pessoas impuras (pertencentes às castas de intocáveis, ou 
que sejam de outra religião que não o hinduísmo, ou que estejam em determina¬ 
dos estados, como luto, etc.). Um brâmane que infrinja as regras da pureza fica 
desonrado, tanto como entre nós uma pessoa sobre quem recaia uma grande 
vergonha, como, por exemplo, uma mulher que perca a honra. Só em casos 
simples, em regra relacionados com o tocar, se pode readquirir a pureza, com 
banho, mudar de pano e eventualmente penitências e devoções. Mas, mesmo estes 
casos pouco graves, se são repetidos, não parecem bem e de qualquer maneira são 
sempre ofensas a deus. Às pessoas a quem o terrível castigo da opinião pública 
não era suficiente para conservar dentro dò bom procedimento aplicava-se, anti¬ 
gamente, a excomunhão. 0 Código dos Usos e Costumes, publicado pelas auto¬ 
ridades portuguesas em 1854, trata dela no artigo 115. A excomunhão menor 
(Boyscrot) consiste na privação de comunicar com os indivíduos da casta e de 
assistir aos actos religiosos; é imposta pelo Suami (prelado hindu) e levantada 
também por ele. A excomunhão maior (Theag) consiste na absoluta expulsão 
da casta e da família. Impõe-se: 1) quando alguém ingere alimentos proibidos; 

2) quando come com indivíduos de castas inferiores; 3) quando uma mulher comete 
adultério, e 4) quando alguém comunica com os incursos nesta excomunhão. Esta 
pena é também imposta pelo Suami; realiza-se a cerimónia religiosa designada por 
Gottacriá e o excomungado é reputado por morto, não tem direito a nenhum 
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socorro dos indivíduos da sua classe e os parentes tomam nojo, como se ele ti¬ 
vesse falecido. 

Para se fazer ideia da gravidade de uma falta deste género e da evolução da 
sociedade hindu, conta-se um caso relativamente recente, o do primeiro brâ¬ 
mane, também o primeiro hindu em geral, que veio estudar no continente, o 
Dr. Rao, pessoa de idade mas ainda em vida na data a que estas linhas se referem. 
Tirou o curso de Direito e ao voltar para Goa foi excomungado pelo respectivo 
Suami. Esta excomunhão justifícava-se plenamente: o hindu não pode comer 
carne de vaca nem de porco, ora, por mais cuidado que haja, o Suami duvida 
que, ao menos uma vez, não se ingira, que mais não seja, um caldo com um 
pouco de gosto de qualquer destes animais. Brâmane só pode comer com brâ¬ 
mane e comida cozinhada por brâmane. Se nem com as outras castas hindus pode 
comer, há-de poder comer com quem não é hindu, pessoas que não seguem 
as regras da pureza, não por má vontade, mas porque nem sabem que elas exis¬ 
tem? A última condição, comida só cozinhada por brâmane, é claro que não é 
acatada na Europa. Compreende-se agora a razão por que o Código de Manu 
excomunga pura e simplesmente quem atravessar os mares. Acontece ainda que, 
pelas regras hindus, mesmo que a falta seja involuntária, a pessoa fica impura 
da mesma forma. Para continuar com uma comparação anterior, é como a honra 
das mulheres: se a falta for involuntária é menos grave, mas nunca se apaga. 

O Dr. P. Pissurlencar referiu-me uma prática eficaz, usada pelos nossos an¬ 
tepassados em Goa e atestada por documentos históricos, para obter a conver¬ 
são ao cristianismo: conspurcar intencionalmente um poço ou uma fonte de que 
se servisse toda uma aldeia, atirando para lá, por exemplo, um osso de vaca. 
Quando o facto se descobria por acaso, ou era posto em evidência de propósito, 
as autoridades religiosas hindus, com o seu rigor e inflexibilidade, colaboravam 
no processo, excomungando toda a aldeia; posta à margem da sociedade hindu, 
a comunidade excomungada acabava em regra por aderir ao cristianismo. 

Voltando ao caso do Dr. Rao, ele foi portanto excomungado com toda a 
razão. O interessado pôs-se em contacto com o Suami para saber o que seria 
preciso fazer (pensava certamente em penitências, devoções, etc.) para ser 
perdoado e readmitido na sociedade. A resposta foi de uma dureza extrema: que 
se lançasse ao fogo, pois nesta vida não podia ter perdão, mas se procedesse as¬ 
sim talvez o tivesse na outra. O Dr. Rao não aceitou a sugestão: os tempos 
eram outros, ele e de maneira geral toda a sociedade estavam influenciados pelo 
contacto com o Ocidente. A resposta do Suami vinha fora da sua época, o Dr. 
Rao encontrou apoio na família. Foi ao banquete de um casamento de pessoas 
amigas, que não o repudiaram. Todos os presentes deviam ser excomungados, 
por terem comido com ele, mas tanto não ousou a autoridade religiosa; as pes- 
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soas foram condenadas a penas leves e por fim o caso do excomungado também 
foi resolvido, mediante devoções e penitências. 

Hoje as viagens além dos mares já não trazem complicações; ao voltar, as 
pessoas têm certa apreensão se serão bem recebidas pelos parentes, pelos conhe¬ 
cidos, pelas pessoas de respeito, mas corre tudo bem; há porém ainda certa cón- 
veniência, é bem visto, fazer devoções de purificação à chegada. O Dr. Pissur¬ 
lencar ao voltar de uma viagem à Europa recebeu recado discreto do Suami 
para ir ao paço, mas, pessoa corajosa e pouco devota, não compareceu; pensava 
que lhe teriam sido propostas penitências e cerimónias de purificação. 

Vejamos agora mais de perto as várias causas de impureza. 

1) Comida impura. — Há comidas que são impróprias em si mesmo, que 
por isso não se podem comer, outras que se tornam impuras por terem sido 
cozinhadas, ou apenas por lhe ter tocado uma pessoa de casta mais baixa, por¬ 
tanto sem o necessário grau de pureza. 

Entre as primeiras vem, à frente de todas, a carne de vaca; mas também a 
carne de boi, de búfalo e de porco doméstico. Nenhum hindu come estas carnes 
(veremos a excepção de alguns intocáveis). Para os brâmanes há muito mais res¬ 
trições, de resto variáveis com as castas, as famílias e até dentro destas. Os brâ¬ 
manes das castas que normalmente dão os botos (chitpauanes, paddés e carad- 
dés) têm verdadeira aversão pela carne, qualquer que ela seja; também não 
comem peixe, nem ovos, pois isso seria destruir uma vida antes de nascer. Só in¬ 
gerem, pois, leite (e seus derivados) e produtos vegetais. Os brâmanes sarassua- 
tas comem peixe, alguns também cabrito e porco do mato, outros não. Encon¬ 
traremos adiante uma família destes brâmanes em que as mulheres comem 
peixe, mas os homens não. De maneira geral, não se deve comer nenhum animal 
doméstico. O porco de mato pode-se comer: as cerdas dele até são sagradas, ser¬ 
vem para fazer pincéis com que se limpam as imagens. O porco doméstico é re¬ 
pugnante, não se come por aversão, não é que haja uma lei religiosa que proíba, 
é porque se tem nojo dele. Afirmam os hindus que, mesmo entre os cris¬ 
tãos, só os muito baixos l que comem. Quanto a cabras e cabritos os brâma¬ 
nes não deviam comer, mas alguns sarassuatas comem; os sudras podem comer. 
Quanto a galinha, os brâmanes não comem, alguns sudras sim. 

Nenhum brâmane come cebola: é considerada excitante e podia conduzir à 
cólera. Ora, os brâmanes não devem irritar-se, pois constituem a classe da inte¬ 
ligência e da comunicação com deus “a minha mente é uma caverna na qual 
não entra a raposa da cólera”. O alho é excitante, por isso não se deve comer. 
Vinagre também não, porque provém da aguardente (de palma). Da mesma 
forma, os brâmanes também não deviam ingerir qualquer bebida alcoólica, re¬ 
gra que, diga-se em abono da verdade, nem sempre respeitam ... Como os ali- 
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mentos têm influência na formação do espírito, cada casta tem os seus alimen¬ 
tos próprios: para os brâmanes são o arroz, certos doces, caldos, trigo, etc., em 
todo o caso um mínimo de excitantes. Já os guerreiros (kxátrias) devem comer 
carne (menos as carnes impuras, para todo o hindu fica praticamente só a caça 
e o cabrito), peixe, vinho (em todo o caso quantidade regulada), cebola, etc. 

A vaca, como se disse, é animal sagrado; ver uma vaca não é como ver 
deus, mas é um bom agoiro, um animal muito agradável e estimado, por quem 
se tem verdadeira afeição. Além disso, talvez tenha em si a alma de alguma pes¬ 
soa, e das melhores e mais virtuosas, pois só estas poderão ter a glória de reen- 
carnar num animal tão estimado por deus. Em conversa comigo, um mouro 
condensou estes sentimentos, na frase seguinte, que, aliás, proferiu sem qualquer 
intenção de censura: “para os hindus, a vaca é como se fosse uma mãe [...]” 
Aprendem de pequeninos a respeitá-la, estimá-la e até a prestar-lhe culto. São 
criados na convicção de que a vaca não se pode comer, fazê-lo seria uma terrí¬ 
vel ofensa a deus e às regras mais elementares da decência, embora haja pes¬ 
soas, alguns intocáveis (que por isso são nojentos) e povos inteiros (os não hin¬ 
dus) que infelizmente o fazem, por desconhecimento e falta de respeito pelas, 
verdadeiras coisas sagradas, debaixo do ponto de vista hindu naturalmente. 

Uma vez ataquei um hindu, médico e bom amigo, por não comer vaca. Era 
uma pessoa culta e de ideias largas, que eu sabia que não se ofenderia mesmo 
que se converteram ao cristianismo, pois estes têm obrigação de saber que, por 
que não comem os senhores carne humana? Não é só por caridade ou por res¬ 
peito pela vida humana, pois há muitas ocasiões em que a carne está em boas 
condições para ser aproveitada e sem ser preciso sacrificar ninguém, por exem¬ 
plo nos desastres, ou na guerra, vem uma granada, mata instantaneamente um 
soldado. Não o fazem pelos sentimentos (que não deve ser repugnância, etc.). 
São esses mesmos sentimentos que nós temos em relação à vaca.” 

Os hindus perdoam mais facilmente estas ignomínias aos europeus, pois são 
gente que nunca conheceu as verdadeiras regras e que por isso cognominam de 
“paklés” (os que não sabem, os que não conhecem) ( 4 ), do que aos indianos 
que eu dissesse alguma inconveniência. Defendeu-se atacando por sua vez: “Por 
exemplo, não se come carne de vaca. De facto, parte importante dos cristãos 
das classes baixas não come esta carne; e os hindus estão convencidos de que 
aqueles que comem têm má consciência e se sentem inferiores por isso. 


( 4 )0 Dr, Pissurlencar conta-me que na suà infância, em Sanquelim, estavam convencidos de 
que os Portugueses tinham cauda, por descenderem dos macacos do Maabarata; quando lá foi um 
alto dignitário, ele e outros meninos seus companheiros andaram a espreitar e julgavam reconhecer 
o vulto da cauda dentro das calças. 


Os hindus sentem verdadeira repugnância pelo porco, pelo búfalo, com 
mais razão ainda pela vaca, etc., do mesmo modo que nós não pensamos em 
comer ratos, gatos, sapos ou gafanhotos e há outros povos que os comem com 
aprazimento e proveito. Um brâmane com quem me dei muito, pessoa 
escrupulosa e de educação aprimorada, contou-me que entrou uma vez, e única, 
num restaurante de cristãos, a instâncias de outro brâmane que levava as coisas 
pouco a rigor e com quem fazia cerimónia. Não queria comer absolutamente 
nada, mas o outro tanto insistiu que ele se resolveu a mandar vir qualquer 
coisa; apesar de ter escolhido a comida que lhe pareceu menos perigosa, sentia- 
-se mal e estava a ver se arranjava uma desculpa para não chegar a comer. 
Enquanto esperava, veio-lhe o cheiro da comida dos cristãos, um cheiro repug¬ 
nante, terrível, principalmente a cebola. Com a atrapalhação e aquele cheiro, 
sentiu-se tão mal que, antes de vir a comida, vomitou ali mesmo, para o chão. 
Foi um grande incómodo, mas talvez uma boa solução. Nunca mais tornou a 
entrar num restaurante de cristãos. 

Até aqui temo-nos referido às comidas impuras em si mesmo, mas quase 
todas as outras se podem tornar igualmente impuras, basta que qualquer pessoa 
de uma casta inferior lhe toque, ou apenas que toque por fora do vaso onde ela 
está contida. Qualquer vaso, panela, terrina, etc., que tenha sido tocada por 
não brâmane já não pode servir e deita-se fora. Nestas condições, a pessoa que 
cozinha é necessariamente de casta igual ou superior à dos comensais. Mesmo 
nas melhores famílias são quase sempre as senhoras da casa que cozinham. 
É claro que ter um criado ou criada brâmane é da maior vantagem, mas com¬ 
preende-se a dificuldade que há em arranjar um servidor de estirpe tão elevada. 
E a vantagem de ter alguém que possa fazer a comida no impedimento da senhora 
ainda parece maior se atentarmos que as mulheres têm um período de impureza 
todos os meses durante o qual não podem, tão-pouco, entrar na cozinha. Acon¬ 
tece ainda que as brâmanes que têm de se sujeitar a servir, as mais das vezes, 
são viúvas, e as pessoas neste estado são de certo modo impuras, de modo que 
não podem cozinhar nos dias festivos. 

As senhoras antes de irem para a cozinha tomam banho e deviam vestir 
púrpura. Os comensais, nas refeições principais (o padrão é se há comida de ar¬ 
roz), têm de tomar banho, mudar o pano e, antes de vestir o definitivo, cobrir- 
-se com um pano molhado para não comunicar qualquer impureza, que por¬ 
ventura houvesse, ao pano novo. E, na verdade, os brâmanes, cumpridores das 
regras, estão tão habituados a este cerimonial que afirmam que nem sentem 
apetite se não o cumprirem. 

Antigamente, se um brâmane comia qualquer coisa cozinhada por não brâ¬ 
mane era uma falta gravíssima, que tinha como consequência a excomunhão. 
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Hoje, já não é assim, e raros brâmanes tomam alimentos cozinhados mesmo 
por cristão, contanto que na confecção deles não entre vaca nem porco. Mas em 
regra não ê assim: o nosso motorista era brâmane (um caso raro), um moço 
novo e pouco apurado. Um dia não teve tempo de comer em casa antes de 
sair; fizemos uma longa viagem de carro e parámos numa estrada interrompida 
no meio da floresta, na subida para os Gates, longe de tudo. O motorista ficou 
ali com o carro e nós partimos para uma longa caminhada, da qual só voltámos 
quase ao pôr do Sol. Ao chegar ao carro, comemos o farnel e por mais que ofe¬ 
recêssemos ao nosso brâmane, ele preferiu continuar o jejum total. E portanto, 
para o pouco conhecimento que tínhamos das coisas hindus, a nossa comida, 
sem qualquer qualidade de carne, parecia-nos inofensiva: esquecíamos a cons- 
purcação de ter sido cozinhada e tocada por cristãos. 

Mas, como sempre nas regras hindus, há complicações e excepções, mais 
numerosas do que se pode fazer ideia pelos poucos exemplos que dou a seguir: 
a comida que não é cozinhada, como rebuçados, pevides, grão torrado, etc., 
não se torna impura. Apesar disso ... vimos um brâmane de família muito dis¬ 
tinta escusar-se com pretextos vários a levar para as meninas de sua casa uma 
caixa de bombons que uma senhora europeia oferecia: que as crianças tinham 
muitos chocolates, que estavam acostumadas às comidas feitas em casa, final¬ 
mente, uma razão mais convincente, que o maioral (chefe da casa) não havia de 
gostar 

Os brâmanes estritos não comem pão, não tanto por ser feito por pessoa de 
outra casta (pois estaria a coberto pela excepçâo do “não cozinhado”), mas por 
lhe deitarem sura (apardente feita da seiva do coqueiro). Outros brâmanes re¬ 
conhecem que não deviam comer, mas comem. A água está sujeita às regras da 
pureza, mas o chá não; por isso é esta bebida que se oferece sempre ao visitante 
numa casa hindu; é também o que o hindu bebe nos restaurantes. Os hindus 
muito devotos e cumpridores dos preceitos sagrados levam o escrúpulo com a 
água ao ponto de toda a água de que se servem, até a dos banhos, não ser 
tocada por pessoa de outra casta: são as senhoras da casa que a tiram do poço, 
As criadas tiram só para as pessoas mais novas e, infelizmente, um tanto levia¬ 
nas nestas coisas. 

O brâmane também não deve comer comida de véspera, a não ser frita em 
manteiga. 

O brâmane em viagem ou quando vai a outras terras hospeda-se em casa 
de pessoas da mesma casta. Antigamente havia um grande movimento de hóspe¬ 
des, hoje muito menos, pois, com as facilidades de transportes, as pessoas po¬ 
dem voltar para casa no mesmo dia. Naquele tempo, qualquer pessoa da casta 
que chegasse ficava hospedada. Nas boas casas há ainda muitas “púrpuras” de 
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grande riqueza (panos de seda pura que, mesmo que toquem em qualquer coisa, 
nãò se conspurcam) para os hóspedes mudarem os seus trajes ao chegar. Prepa¬ 
ravam-se logo os vasos sagrados no oratório para os hóspedes poderem rezar o 
“sandiá”. 

Hoje, os brâmanes já vão aos restaurantes, mas com dificuldade, pois nunca 
é coisa de confiança. Há restaurantes hindus, preparados para todos os hin¬ 
dus os poderem frequentar e para tal, evidentemente, os cozinheiros têm de ser 
brâmanes. Apesar de tudo, os brâmanes de familia sem mancha, que prezam 
acima de tudo a sua dignidade e pureza, não gostam de lá ir, porque, afinal, 
não se sabe bem se tudo é levado a rigor, não só quanto aos ingredientes como 
quanto às pessoas que manejam a comida. Acresce quç o brâmane só deve comer, 
nas refeições principais, depois de ter tomado banho. Esta regra torna-se ainda 
mais rigorosa se o dia é santificado por qualquer razão. Acontece assim, não 
rarò, as pessoas passarem dificuldades, como estas de que pessoa amiga se la¬ 
mentou, ao fim do dia, desculpando-se de estar fatigado, ter a cabeça esvaída: 
tinha vindo para Pangim de madrugada, por causa de um doente, e até àquela 
hora só tinha comido umas bananas: era dia do seu santo pessoal, não tinha 
tido onde tomar banho com a pureza necessária, para ir cõmer a um restaurante, 
mesmo de hindus, quem sabe como aquilo ê? Preferiu jejuar todo o dia; nem chá 
quis tomar. 

Em viagens grandes, as dificuldades agravam-se naturalmente, mas a etiqueta 
bramânica tem largos recursos, embora por vezes incómodos ... Um funcio¬ 
nário público das nossas relações teve de fazer a viagem de Goa para Damão, 
por ter sido colocado nesta cidade. Levou comida de xiró (feita de rolão de trigo 
e manteiga purificada) e mais avelas (flocos de arroz), grão torrado e coisas 
Semelhantes. O xiró nunca se torna impuro, ao contrário da comida de arroz, 
que fica impura se for tocada, mesmo que seja pela parte de fora do vaso onde 
está contida. Durante a viagem o digno homem só comeu estritamente do que 
levava consigo, nem água bebeu, nem uma soda. Chegado lá, certamente arran¬ 
jou uma família brâmane que lhe desse hospedagem. 

2) A comensalidade. — Os hindus só podem “comer em linha” com pes¬ 
soas da mesma casta. Naturalmente, qualquer pessoa pode comer com outras de 
casta superior, mas estas é que não podem comer em linha com a primeira, de 
maneira que, de facto, só comem em linha pessoas da mesma casta. Para os 
hindus “comer em linha” corresponde ao nosso “sentar à mesa”. Um brâmane 
pode oferecer uma refeição em casa a pessoa de outra casta, o que não pode ê 
fazer o que corresponde a sentar à mesa, isto é, comer em linha. Os hindus 
comem sentados em tábuas em jeito, de assentos que apenas se elevam um ou 
dois dedos do chão, em regra com belos desenhos lavrados. Sentam-se nelas 
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com as pernas cruzadas em frente do corpo e põem a comida em folhas no 
chão. São quase sempre bocados de folha de bananeira talhadas em quadro com 
dois palmos de lado; estas folhas, muito lisas e frescas, acabadas de lavar, têm 
um aspecto limpo e agradável. As tabuinhas de assento põem-se em fila, junto 
de uma parede da casa, de maneira que os convivas fiquem de costas para ela. 
Nesta linha é que só se podem sentar pessoas da mesma casta. Se há um convi¬ 
dado de outra casta, arranja-se-lhe um lugar à parte, talvez junto da parede fron¬ 
teira, virado para as pessoas da casa. Era como se entre nós se pusesse uma me¬ 
sinha à parte para o convidado. 

Se alguém comete uma falta contra a regra de não comer em linha com pes¬ 
soas de casta inferior, a própria casta é a primeira a castigar, a desprezar, o seu 
membro que procedeu mal. Porque é a reputação de toda a casta que é prejudi¬ 
cada, que baixa no conceito geral, se componentes dela comerem com gente or¬ 
dinária: é afinal fazerem-se iguais a outros que são menos. E se ainda se pode¬ 
ria desculpar uma pessoa qualquer pelo mal que faz a si próprio, não se pode 
tolerar que prejudique todos os membros da casta; a reputação desta é preciosa 
e muito melindrosa, motivo de rivalidades acesas com as castas vizinhas, que 
têm de se defender a todo o custo; por isso, quem se porta mal é castigado 
exemplarmente. 

Por outro lado, a questão se uma casta é superior ou inferior a outra (me¬ 
lhor se diria mais ou menos pura) é também complicada. Muitas vezes, uma casta 
considera outra inferior, mas esta outra paga-lhe na mesma moeda. Um dos 
casos mais tipicos é o dos gauddés, gente pobre e de pele muito escura que se 
dedica à agricultura. São considerados pelos outros como uma das castas mais 
baixas; em casa deles só aceitariam comer os intocáveis e pouco mais, talvez os 
mainatas e os barbeiros. Mas eles são muito estritos e, diríamos nós, pretensio¬ 
sos ... Não comem em casa de nenhuma das castas de sudras, nem mesmo em 
casa dos ourives (que têm pretensões a brâmanes), nem em casa de alguns aria¬ 
nos garantidos: nem em casa dos vanis (e fosse-se dizer a um vani para comer em 
casa de um gauddé, nem pensar nisso!), nem em casa dos kxátrias (a nobreza 
guerreira), nem, é pasmar, em casa dos brâmanes sarassuatas (que por sua vez 
os consideram uns selvagens declarados): só comem em casa dos brâmanes das 
castas dos botos. 

Mesmo entre os brâmanes, os do grupo dos sacerdotes (chitpauânes, paddés 
e caraddés) comem em linha uns com os outros, mas não com os sarassuatas; 
hoje os sarassuatas comem em casa dos botos. Assim, quando há uma cerimónia 
religiosa com banquete em casa de um sarassuata, como, por exemplo, as cerimó¬ 
nias em honra dos mortos, o boto faz por suas próprias mãos, e num vaso seu, 
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a comida que há-de utilizar e come-a à parte, ou recebe presentes em géneros 
por cozinhar que leva para casa. 

As infracções contra as regras que proibem a comensalidade eram antigamente 
raras, já porque não são faltas que se cometam com facilidade por engano, já 
pelo rigor do castigo, pois, como vimos, compete-lhes a excomunhão maior. 

Nos meados do século passado, deu-se um caso que motivou grandes incó¬ 
modos a muitas familias de Goa. Foram excomungados muitos hindus por 
terem comunicado, jantando, com outros que por sua vez tinham comido com 
um seu parente de Supém (índia Inglesa), que se supunha estar excomungado 
por ter comido carne impura. Esta condenação manteve-se por dois anos, com 
os inconvenientes que facilmente se imaginam, mas finalmente foi levantada 
pelo Suami. Como consequência desta condenação, parece que injusta, no Có¬ 
digo dos Usos e Costumes de 1853 vinha exarado que, quando se tratasse da ex¬ 
comunhão maior, os factos de que a pessoa era acusada tinham de ser provados 
em juízo e só depois a excomunhão era decretada pelo prelado. Mas pelo Código 
de 1880, de acordo com a tradição hindu, o tribunal deixou de ter interferência 
no caso. 

Pode-se compreender agora a razão das palavras de um vice-rei que dizia que 
o mais humilde dos seus súbditos hindus se envergonhava de comer à mesa dele. 
E tratava-se ainda de uma interpretação eufemística do que observava, pois eles, 
mais do que envergonhar-se, tinham de se negar a sentar-se à sua mesa e se não 
tivessem a coragem de o fazer eram excomungados. 

Hoje as coisas são diferentes e os prelados evitam lançar a excomunhão. 
Podem sempre levantar-se dúvidas acerca da maneira como as coisas se passa¬ 
ram e procura-se dar ao acusado o benefício delas. Em todo o caso são compor¬ 
tamentos que parecem muito mal e que as pessoas não estão acostumadas a 
praticar. Quando se tornam conhecidos, há escândalo, os vizinhos falam, toda a 
família é mal vista e vai encontrar dificuldades de toda a ordem, por exemplo, 
se tem de procurar noivo para uma Filha; mesmo em casos menos graves, as pes¬ 
soas de idade vão fazer ver que procede mal, que renega o procedimento de seus 
avós e bisavós, que sempre tiveram o maior cuidado em evitar indignidades de 
que resulta sempre uma quebra da posição social. E quem poderá achar mal que 
se ouçam e respeitem as pessoas de idade? 

Algumas famílias brâmanes tiveram a gentileza de nos receber em sua casa; 
quase sempre levavam a amabilidade ao ponto de oferecerem pequena refeição 
de picantes, doces e frutas, comida de sabor esquisito, diferente da nossa, mas 
que nem por isso deixava de ser gostosa e delicada. Mas, é claro, nunca os do¬ 
nos da casa nos podiam acompanhar na refeição. Ofereciam, nós comíamos, 
mas eles não. O procedimento não se tornava notado, pelo menos tanto como 
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alg umas vezes que brâmanes que nos acompanhavam tiveram a gentileza de nos 
convidar para um petisco em casas de comidas hindus: os europeus eram convi¬ 
dados, nâo nos deixavam pagar, nós comíamos, mas eles ficavam de parte, nem 
& sentavam, escusando-se, embora com toda a delicadeza, a tomar fosse o que 
fosse: que nâo tinham apetite, que já tinham comido, ou, por exemplo, que 
aquele dia era de jejum para eles. 

Só um amigo brâmane nos deu o prazer de jantar connosco, sentado à 
nossa mesa e comendo da nossa comida. Com a perspectiva do tempo que pas¬ 
sou, mais valorizamos a sua atitude. Sabíamos que não podia comer vaca nem 
porco e, quando brincávamos com ele, perguntando-lhe se tinha a certeza que 
não se tinha deitado um pouco de gordura desses animais na comida, respondia, 
é certo que em contradição com a doutrina hindu estrita, que o pecado ficava 
connosco, ele não tinha tido a intenção. 

Também uma vez, um brâmane que nos acompanhou um tempo teve a 
amabilidade de nos proporcionar uma refeição à maneira hindu. Comemos nas 
folhas de bananeira e sentados nas tabuinhas. Os europeus ficaram numa linha, 
de um lado da casa; os hindus numa linha em frente. Eram três brâmanes e 
dois maratas, mas comeram todos em linha, cóm grande perturbação do nosso 
motorista brâmane, a quem nunca tal tinha acontecido. Evidentemente, hoje, 
não há perigo de excomunhão, mas as pessoas estritas censuram muito. 

3) Nâo tocar. — Tocar em coisas impuras não é pecado tão grave como in¬ 
gerir comida impura ou comer com pessoa de casta mais baixa, sobretudo tem 
correcçâo fácil: basta tirar os panos conspurcados, tomar banho e vestir panos 
lavados. 

Em primeiro lugar, não tocar em pessoas das castas de intocáveis, pois são 
consideradas como profundamente conspurcadas, que lidam permanentemente 
com coisas imundas; vivem entre gente civilizada, mas são uns verdadeiros sel¬ 
vagens que ignoram as verdades mais elementares da religião; alguns até se com¬ 
portam como canibais, comendo carne de vaca já podre e fazendo sentir ao longe 
o cheiro que acompanha a sua indignidade. Gente tida como imunda e sem os 
mais leves princípios de honradez, a regra de não se aproximar deles é con¬ 
siderada como uma sábia determinação, respeitada através das gerações por 
todas as pessoas de bem. Elas são os primeiros a reconhecer a sua atitude: 
mesmo quando são chamados pelos brâmanes, sabem que não podem entrar 
em casa, nem para a varanda sobem, ficando no terreiro a uma distância 
prudente. 

Fora de casa, está-se sempre sujeito a maus contactos. Nos ajuntamentos, 
no mercado, os rapazes quando vão para o liceu, podem tocar sem querer em 
qualquer pessoa impura: há tanto cristão, pessoas que não seguem as regras da 
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pureza e até comem carne de vaca. Não sei se com exagero, mas alguns cristãos 
me afirmaram que há umas dezenas de anos nenhum deles, mesmo natural de 
Goa, conseguia passar da varanda de um hindu de boa casta. 

Visitei uma vez um asceta em Sanvordém. Como é dado, devia-lhe entregar 
a minha pequena oferta, nem que fossem flores, como se faz sempre que se visita 
deus, rei, asceta, médico, etc. Felizmente fui avisado a tempo que não seria 
delicado tocar-lhe ao entregar a oferenda (fig. 2). 

Mesmo entre os hindus nâo intocáveis, há pessoas que estão impuras, aCi- 
dentalmente ou em determinadas ocasiões: quando se dá em casa um nascimento 
ou uma morte ou as mulheres todos os meses quando estão incomodadas. 
É verdadeiramente uma intocabilidade, que atinge todos: pela primeira razão 
dura dez dias, pela segunda um período variável, mas que na maior parte dos 
casos também vai a dez dias, pela terceira quatro ou cinco dias. A pessoa 
que está intocável nâo pode: 1) tocar nas escrituras sagradas; 2) tocar em ima¬ 
gens ou entrar no santuário de sua casa; 3) tomar parte em qualquer função 
religiosa (se há cerimónia a fazer pelo próprio, tem de ser substituído nesta 
ocasião por um boto); 4) “visitar a deus”, isto é, entrar na nave principal do 
templo levando oferenda; 5) finalmente, as outras pessoas não podem comer em 
linha com quem está intocável, nem comer em casa de família que esteja nesse 
estado. Quando se visita uma pessoa que está intocável, por exemplo, para dar 
sentimentos, ao voltar para casa tem de se tomar banho. Nestas ocasiões não se 
podem pronunciar certos versículos das escrituras, de modo que muitas rezas, 
como o sandiá, têm de ficar incompletas. O salmo secreto e miraculoso dos brâ¬ 
manes, o gaiatri-mantra, só se pode rezar mentalmente, enquanto em estado de 
pureza se diz entre os lábios. 

O barbeiro também é de certo modo um intocável: trabalha para todas as 
castas (menos os intocáveis propriamente ditos), para cristão e para mouro. 
O brâmane depois de ser servido por ele não deve tocar em ninguém da família 
e ir logo tomar banho. 

A galinha é animal impuro, se entrasse na casa de um brâmane, teria de se 
proceder a cerimónias de purificação. O mesmo, pior ainda, com o porco. 
O cão também é impuro para muitos brâmanes; alguns outros poderiam tê-lo 
em casa, mas é sempre um incómodo: se lambe ou apenas toca um vaso de comida 
não há compromisso, tem de se deitar fora o jantar. Se na rua entra em contacto 
com qualquer destes animais, ou, que mais não seja, se pisam os seus dejectos, já 
se tocou em coisa impura. Tanta coisa impura e tanta pessoa que o está ou pode 
estar que o brâmane ao chegar a casa toma, por princípio, determinados cuida¬ 
dos, que se tornaram regras, para não conspurcar casa e família. Deixa as alpar- 
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cas à porta tira a roupa que trazia e vai para dentro tomar banho e pôr um 
pano lavado. Há, em regra, um compartimento na parte da frente da casa onde 
se deixam os trajos da rua; vem logo uma mulher da casa, com um pano mo¬ 
lhado (pois a pano molhado não se pega impureza); com este pano se vai para o 
banho, ou no mínimo lavam-se a boca e os pés; finalmente põe-se um pano lavado 
e agora já seco. Quando os meninos vêm da escola, aparece logo a tia velha, re¬ 
comendando “não toque aqui, não toque ali”, resolvida a obrigá-los a cumprir 
os preceitos; muitas vezes, recordações da meninice do meu interlocutor, as 
crianças corriam atrás das velhas que tinham de fugir para não serem conspur¬ 
cadas. 

Os panos de “púrpura” (seda pura) têm a propriedade de não se cons¬ 
purcarem, mesmo que toquem em coisas impuras. Não é preciso por isso 
andar sempre a lavá-los. Muitas vezes se vêem os botos nos templos com panos 
destes. 

Quando se vai fazer uma cerimónia religiosa necessita-se, naturalmente, ter 
todo o cuidado com o estado de pureza. Antes da cerimónia toma-se banho; 
põe-se depois um pano que foi lavado e pendurado na corda ainda molhado, 
depois do que ninguém mais lhe tocou. Veste-se este pano e tem-se todo o cui¬ 
dado de não tocar em alguém até terminar a cerimónia. Com uma púrpura já 
não seriam precisos estes cuidados. Para entrar nos santuários dos templos é de 
rigor a maior pureza, toma-se banho, muda-se de pano e muitas vezes toma-se a 
precaução de levar na mão um vaso com água, pois se se tocar ou puser o pé 
em qualquer impureza, se se levar a água não se fica impuro. Em templos muito 
rigorosos, como o de Zamaulim, é ainda de regra tomar a panchagavia — os 
cinco ingredientes da vaca —, o que se faz em casa do boto da família, que 
prepara a mistura. 

4) Há várias outras faltas, muito graves, que também têm como consequên¬ 
cia ser expulso da sociedade, e que aqui queremos referir. Cite-se em primeiro 
lugar a honra das mulheres, que constitui preocupação permanente dos brâma¬ 
nes. Uma mulher mal portada podia trazer a excomunhão de toda a família; se 
alguma “caía”, a família aceitava a sua expulsão, ou até a promovia, por ver¬ 
gonha do sucedido e por receio das desconsiderações de toda a espécie que daí 
viriam a resultar. 

( 5 ) As alparcas são uma espécie de sandálias, sem a correia que passa por trás do pé. A de¬ 
monstração de respeito entre os hindus, correspondente em certas circunstâncias ao nosso tirar o cha¬ 
péu, é descalçar-se: fazem assim ao entrar em casa, no templo, etc. E não podem descobrir a 
cabeça. Houve por este motivo longa disputa com os advogados hindus que não queriam descobrir a 
cabeça ao entrar no tribunal de Goa. Por fim, acordou-se em que se descobrissem quando fossem 
vestidos à moda europeia e não o fizessem quando estivessem vestidos à maneira hindu. 
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Outros pecados são também gravíssimos, como matar uma vaca (é como fe¬ 
rir a deus), fazer viagens além dos mares, como vimos entrando em contacto fa¬ 
talmente com gente impura e portanto ofendendo as regras da pureza, etc. 

Devoções — O sandiá 

Como classe sacerdotal e da comunicação com deus, os brâmanes têm gran¬ 
des obrigações religiosas. Procuramos dar ideia a seguir das principais orações 
diárias de um sarassuata; os botos têm vida religiosa muito mais intensa. 

O brâmane acorda muito cedo, senta-se no chão com as pernas cruzadas 
debaixo do corpo na típica posição hindu, mãos postas e apoiadas nas pernas, 
costas direitas, peito saliente, inspiração profunda, olhos entreabertos e fixados 
no nariz, face voltada para o norte ou o nordeste. Representa-se então deus 
mentalmente. As pessoas muito religiosas e cultas representam-no na 
imensidade, sem forma, nem atributos, o que se chama imanente. Mas isto só 
poucos alcançam; as pessoas vulgares, lembram-se primeiro de Ganez, depois de 
Sarasvati (deusa da sabedoria), para que ilumine a inteligência, depois da di¬ 
vindade tutelar da família, a seguir da encarnação predilecta da pessoa, depois 
do patrono da povoação ou sítio onde está situada a casa, depois da divindade 
da casa, a quem ela foi consagrada na inauguração, depois de todas as divinda¬ 
des em geral e de todos os brâmanes, visto ser uma classe sagrada. 

Fixa-se a vista por um momento na palma da mão direita, com respeito, 
pois nos presta tantos serviços: com ela trabalhamos, escrevemos, etc. Figura¬ 
mos nela Bramadeu, Sarasvati e Lâcximi. A seguir reverenciamos a terra que 
tudo produz. Lembramo-nos mentalmente de um rei exemplar e quase santo da 
Antiguidade, depois outro e mais outro, de que se referem os nomes. Põem-se 
na mente os sete quase imortais (que nasceram em data determinada,, vivem no 
Himalaia em lugar desconhecido, hâo-de morrer mas terão uma vida longuís¬ 
sima); referem-se os nomes de grandes adoradores de deus, continuam-se a recitar 
nomes de divindades e encarnações. Depois lembramo-nos das nossas terras san¬ 
tas, das quais a primeira é Benarés, depois dos rios sagrados, dos quais o pri¬ 
meiro é o Ganges, de águas tão puras que não turvam nem perdem o sabor por 
mais tempo que estejam recolhidas num vaso: não há rio no mundo que se lhe 
possa comparar. 

Esmaga-se um tronquinho de rícino, a fazer de escova, com que se esfre¬ 
gam os dentes. Pode ser de outras madeiras, mas de plantas determinadas. 
É uma cerimónia importante e demorada; enquanto se lavam os dentes faz-se 
um ruído profundo, na garganta, para ajudar a expulsar o que haja de impuro 
na boca e no peito. 
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Antes do banho recitam-se fórmulas: eu vejo aqui o rio Ganges, eu vejo 
aqui o rio Yamuná, eu vejo aqui o rio Godavari, etc., os sete rios sagrados; que 
este banho seja para minha limpeza, tanto do corpo, como da mente, como da 
palavra (pensando nas más palavras). (É claro que o banho limpa também de 
qualquer conspurcação por ter tocado em coisa impura, mas isso não é preciso 
dizer.) Confessam-se mentalmente os pecados a deus “e para desfazer o mau 
fruto de todas estas más acções eu tomo este banho”. 

Bebe-se um golo de água na palma da mão e começa-se ao mesmo tempo 
uma ladainha dos vinte e quatro cognomes do deus Vixnu: Eu te saúdo oh! Shri 
Kexav (toma-se outro golo de água da palma da mão), eu te saúdo oh! Shri Na- 
raiana (toma-se água), eu te saúdo oh! Shri Madao (toma-se água), eu te saúdo 
oh! Shri Gouvinda (lava a mão por ter tocado na boca), eu te saúdo oh! Shri 
Vixnu (põe as mãos e faz reverência), seguem-se mais dezanove nomes, a perfa¬ 
zer os vinte e quatro, recitados na mesma posição e do mesmo modo. Os nomes 
têm significações alusivas a actos da vida de deus ou das encarnações. Por 
exemplo, Kexav significa o que matou Kexi (um demónio muito perigoso), 
Madao significa o marido de Ma (outro nome da Lâcxmi), Gouvinda significa o 
senhor dos órgãos do corpo humano. E assim sucessivamente, todos os cognomes 
têm o seu significado. Mas embora todo o hindu tenha esta ladainha na ponta 
da língua, nem todos conhecem o significado dos cognomes. A ladainha é uma 
maneira de expiar os pecados e de se preparar a cerimónia; deus concede gran¬ 
des graças aos que se purificam recitando-o. 

É preferível tomar banho nos rios, pois a água destes é muito mais sagrada 
do que a dos poços por semelhança à do Ganges e de outros rios sagrados. Neste 
caso, fazem-se as orações referidas à beira do rio, faz-se reverência e entra-se na 
água. Propriamente o acto de tomar banho não tem preceito especial, mas deve-se 
fixar o pensamento no rio Ganges e imaginar que se está tomando banho nele. 
Volta-se para casa, onde se deve chegar antes do nascer do Sol. Só pessoas de 
idade ou pouco cumpridoras é que o fazem mais tarde. 

Se se toma banho em casa, muitas vezes resumem-se as orações, ao deitar a 
água repete-se mentalmente o nome de Ganges e alguns dos muitos cognomes de 
deus. A pessoa pode-se enxugar com uma toalha seca, mas deve ter todo o cui¬ 
dado para que a toalha não toque no pano que vai vestir, isto se o pano for de 
algodão, se for púrpura já não faz mal. Veste-se então o trajo novo, de púr¬ 
pura ou de algodão recentemente secado (sem que tenha sido tocado por outra 
pessoa que não tomou banho). 

Vai para o santuário. Só se pode entrar nele em estado de pureza, a que 
pertence, alén| do banho, não ter comido peixe, etc. Entretanto as mulheres já 
tomaram banho, também mudaram de pano, muitas vezes vestem púrpura, e an- 
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tes de o varão entrar no oratório já a própria mulher ou uma rapariga da casa 
roçou sândalo na respectiva pedra. Aplica-se na testa, com o dedo anelar da 
mão direita, serradura de sândalo, cum-cum, ou cinzas sagradas, os primeiros se 
forem adoradores de Vixnu, o último se for adorador de Xiva. 

No santuário, senta-se com as pernas cruzadas debaixo do corpo, uma tá¬ 
bua esculpida, e em regra com o feitio de um cágado, isto é, com uma parte oval 
correspondente ao corpo e uma saliência a fazer de cabeça. Em cima da tábua, 
de si um pouco levantada do chão, estão ervas de dârbâ, podem ser entrançadas 
a formar esteira, por cima uma pele de veado, por cima desta um pano branco 
muito limpo, não se lhe toca com os pés dada a maneira de sentar. 

Começa então o sandiá. Recita-se a ladainha dos vinte e quatro cognomes 
de deus por duas vezes. Faz-se a seguir o prnaiana: sempre sentado na tábua, 
bem direito, etc. (para ver como se deve estar sentado, consulte o capítulo iv 
do Bagavad Gita, estâncias 11 a 13); não pensar noutras coisas: enche-se o peito 
de ar muito lentamente por uma narina, tapando a outra, enquanto se inspira 
recita-se por três vezes uma fórmula dirigida ao Sol; depois expira-se também 
lentamente, recitando a mesma fórmula. Faz-se uma pausa grande (um tempo 
igual ao que levou a inspirar ou a expirar). Repete-se várias vezes. O sentido do 
prnaiana é ficar inspirado, tocado por deus: a pessoa sente-se bem disposta, da 
alma, e mais perto do criador. 

A seguir, toma-se um vaso de metal superior (ouro, prata ou mesmo cobre) 
com água, molha-se nela a ponta dos dedos da mão direita (á esquerda não se 
pode usar em qualquer acto sagrado) e aspergem-se as várias partes do corpo, 
acompanhando com salmos das escrituras: as escrituras védicas são eternas 
como deus. A cerimónia é mais complicada do que aqui se resume e ê repetida. 

Depois fazem-se reverências aos deuses que estão nos dez. pontos cardiais 
(os nossos quatro pontos cardiais, mais as quatro direcções intermediárias, mais 
o zenite, que é o ponto mais alto do céu, mais o nadir, que é o ponto oposto), 
usando expressões como oh! Indra, que tens o teu reino no nascertte, eu te saúdo. 
E assim para os outros. 

Segue-se a parte mais importante: como preparação, começa-se por rezar a 
ladainha dos vinte e quatro cognomes, bebendo, com os primeiros, três goles de 
água e com o quarto lava-se a mão direita por ter tocado na boca. Repete-se. 
Toma-se um rosário feito de madéiras sagradas (tulôss, sândalo, etc.). De pê, o 
corpo um pouco dobrado à frente mas as costas bem direitas, a cabeça ainda 
mais dobrada para baixo, nesta posição, toma-se água do copo de metal supe¬ 
rior nas mãos juntas, recita-se o salmo principal dos brâmanes, o gaiatíi-mantra 
e faz-se oferta da água, lançando-a em frente (com naturalidade faz-se que caia 
numa bacia que está em baixo). Repete-se o gaiatri-mantrà pelo rosário, como 
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este tem cento e oito contas, repete-se este número de vezes. Quem é muiro pie¬ 
doso, pode redizer; em certos casos, pode não se chegar a completar o rosário, 
mas nunca, por nunca, se pode recitar menos de dez vezes. O rosário deve-se 
passar escondido, pois, por princípio, usa-se a maior modéstia com as coisas de 
deus; metem-se as mãos num pequeno saco ou mesmo debaixo de uma dobra do 
pano que cobre as pernas. Depois de se servir do rosário, passando-o pelos de¬ 
dos, podia-se pôr de parte, mas, para que me hei-de separar de um objecto tão 
agradável, feito de madeiras sagradas e a que está ligada a lembrança da comu¬ 
nicação com deus? Põe-se ao pescoço. 

O sandiá chega ao fim. Recita-se a fórmula “todas as reverências feitas a 
diversas divindades a ti se destinam, como todas as águas caídas do céu se diri¬ 
gem ao oceano'’, a significar que deus é único, pois os hindus, embora 
atribuam funções sobrenaturais e adorem numerosos entes divinos, consideram- 
-se monoteístas, por todos eles estarem subordinados ao Ser Supremo. 

Como no fim de todas as orações, recita-se uma fórmula para que qualquer 
acto que não tenha sido bem executado, palavra que não tenha sido exacta, se¬ 
jam dados como tal; “Deus perdoai-me se tiver esquecido qualquer fórmula, ou 
tiver repetido, ou não tiver dado a atenção devida; para isso vou fazer a peni¬ 
tência correspondente.” E repete certo número de vezes o nome de Vixnu. 

Faz-se humilhação profundíssima, como perante deus ou o mestre 
espiritual: sentado, os braços cruzados de maneira que cada mão toque na orelha 
do outro lado, baixa-se a cabeça: o devoto apresenta-se: sou fulano, da família 
tal, casta tal e gotra tal, eu te dou graças. Vem finalmente a ladainha dos vinte 
e quatro cognomes, que se repete sempre que começa ou acaba qualquer acto 
religioso hindu. 

O gaiatri-mantra é o salmo secreto dos brâmanes, ensinado pelo pai ou pelo 
sacerdote na cerimónia da imposição da linha; como todos os mantras, se “mais 
de quatro orelhas” o ouvem, perde o poder miraculoso, isto é, tem de ficar ape¬ 
nas entre o que o ensina e o que o aprende. Apesar de todos os brâmanes o 
conhecerem, nenhum o pode comunicar, a não ser na cerimónia dà imposição 
da linha, e tem de tomar as precauções para que ninguém o oiça murmurar. 
O gaiatri é uma oração ao Sol, dos antigos tempos védicos em que a adoração 
deste tinha papel preponderante; o seu texto, em tradução livre, é o seguinte: 
“Aum, sol, terra, céus: tu que dás vida! Deixai-me meditar na luz divina, para. 
que ela esclareça a minha inteligência.” 

Não julgue o leitor, todavia, que por conhecer o texto dp gàjatri-mantra al¬ 
cança algum dos poderes misteriosos dos brâmanes: este salmo tçm de ser dito 
na língua sagrada dos hindus (o sânscrito) e é necessário que a fórmula seja 
exacta, isto é, que não falte ou sobeje palavra ou partícula, por pequena que 
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seja. Para satisfazer estas exigências formais, os grandes doutores, sábios, ascetas 
e até pessoas muito devotas aprendem fórmulas e fórmulas de cor, numa toada 
cantada, agradável e ao mesmo tempo estranha para nós. 

As mulheres brâmanes não têm o direito de fazer o sandiá, tão-pouco de 
recitar os Vedas. Tomam banho, põem panos puros, preparam o que é necessá¬ 
rio para a cerimónia do varão, como colocar a púrpura no lugar, roçar sândalo, 
etc., e auxiliam-no, espevitando as luzes, pondo cum-cum e flores nos deuses, 
passando o sândalo ao marido, etc. Verdadeiramente, a mulher não tem mérito 
religioso próprio; se for sempre fiel e dedicada companheira, o mérito dela, a 
sua posição perante deus, è aquela que seu marido tiver. Por isso, o seu único 
interesse é ajudar o marido e fazer com que ele seja o mais cumpridor possível. 

Deve-se rezar o sandiá três vezes ao dia: de manhã e ao meio-dia dirigido 
ao deus-sol, à tarde ao deus-fogo (Agni). Nos sandiás do meio-dia e da tarde 
não se faz a primeira parte da oração que descrevemos (oração da manhã) e 
começa-se pelo banho; os salmos também mudam. Ao dirigirmo-nos ao deus-sol 
(gaiatri) de manhã, imagina-se como jovem, ao meio-dia como de meia idade e 
à tarde como de idade avançada. Há estrofes das escrituras (Vedas) para estas 
diversas situações. Reza-se o sandiá sempre Voltado para onde o Sol está a essa 
hora. Nunca se pode rezar o sandiá sem ter tomado banho, a não ser em caso 
de doença e então executa-se esta operação mentalmente. 

A geração de hoje já não reza o sandiá com a frequência que devia; há vinte 
anos toda a gente rezava, hoje, quem reza? Isto passa-se principalmente entre os 
brâmanes sarassuatas: homens novos, mesmo muito devotos, vão rezar o sandiá 
umas duas vezes por semana e num determinado dia da quinzena, dias relacio¬ 
nados com a sua divindade particular, ou com a posição* dos astros. Entre os 
brâmanes das castas sacerdotais é diferente: antigamente rezava-se sempre três 
vezes ao dia, hoje ainda duas vezes, ao meio-dia e à noitinha; são raríssimos os 
que não cumprem este preceito. Mesmo entre os sarassuatas, a gente de idade, 
que a proximidade da morte faz compreender melhor as coisas de deus, costuma 
rezar duas vezes por dia. O velho pai do nosso informador passa o dia em de¬ 
voções e meditações, praticamente não dá atenção a mais nada. Passa as vinte e 
quatro horas a murmurar orações (quem sabe se dorme uma ou duas horas?); 
mesmo numa doença grave, delirando, estava sempre a repetir o pujâ e outras 
recitações muito complicadas. Grandes jejuns, não come carne alguma, nem ce¬ 
bola, nem peixe. É meio-santo, mas diz sempre que é um insignificante adora¬ 
dor. Nunca comeu em hotel ou pousada. 

Nos dias em que não se faz o sandiá, de manhã reza-se uma oração mentaj, 
pedindo em especial que a divindade não esqueça o fiel e o proteja, e para que 
este tenha deus sempre presente. Ao meio-dia, depois do banho, adora-se e reci- 
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tam-se salmos. Ao deitar, não se toma banho, mas pede-se desculpa de 
quaisquer maus actos que tenha praticado e roga-se a bondade e a misericórdia 
divina. 

Outras devoções normais da vida diária dos brâmanes são o pujá e as 
orações às refeições; mas estas devoções descrevem-se mais adiante, em ligação 
com a vida doméstica e quando descrevermos a maneira como se tomam as re¬ 
feições. 

A cm e a família 

No viver hindu tradicional, famílias muito numerosas moram juntas. Todos 
os filhos varões, conforme vão casando, ficam a viver com os pais na grande 
casa dos antepassados. As filhas vão sempre para as casas.das famílias dos ma¬ 
ridos; verdadeiramente, deixam de fazer parte da própria família, embora fi¬ 
quem com o seu lugar de parentes. É essa uma das razões por que muitos pais 
não gostam de ter filhas: para as perderem quase de todo. 

Como os descendentes por linha masculina ficam a viver na mesma casa, 
reúnem-se muitas vezes famílias enormes, não raro meia centena de pessoas, to¬ 
das descendentes do mesmo tronco comum, mas hoje, em parte, parentes afasta¬ 
dos, por exemplo, primos em quinto ou sétimo grau, outras vezes já nem se 
sabe qual o parentesco. Conforme as famílias iam aumentando, necessariamente 
as casas tinham de ser acrescentadas para albergar todas as pessoas: daí as marcas 
de alargamentos sucessivos, sem obedecer a um plano, à maneira dos nossos 
conventos. 

A propriedade também era comum, pertença da família-grande, a que tam¬ 
bém se chama família social ou conjunta. Regras de etiqueta muito apertadas 
regulam a convivência até aos mais pequenos pormenores. Todos estão sujeitos 
à autoridade do “maioral*, o varão mais velho da família. Antigamente havia 
tanto respeito pelos antepassados, mesmo vivos, como hoje há por deus. Para a 
família-grande funcionar convenientemente, tinha de haver este respeito quase 
religioso pelo “maioral”, a maior isenção da parte deste (para não favorecer 
parentes próximos em prejuízo dos afastados) e elevado espírito de comuni¬ 
dade, para que alguns dos seus membros não se recolhessem a um parasitismo 
ocioso. 

São hoje raras em Goa as famílias-grandes com estrutura bem conservada, 
isto é, fundamentalmente, coabitação, propriedade em comum e cozinha 
também em comum. Encontranv-se depois famílias que deram os primeiros passos no 
sentido da desagregação: todos os membros vivem juntos, mas cada família elementar 
tem cozinha separada e a propriedade também partilhada. Mas a família, como 
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nós europeus a compreendemos, a viver só, também é excepção, entre gente de 
certa importância: em regra coabitam a família do chefe da casa e mais uma ou 
duas famílias de irmãos, ou primos, ou tios, etc. Nas famílias modestas é 
costume os filhos casarem e ficarem em casa do pai enquanto este vive; por 
morte dele, separam-se. 

Damos a seguir ideia de uma casa e da familia-grande que nela habita. En¬ 
tra-se para um claustro ou pátio interior rodeado por grande varanda coberta. 
Em muitas casas encontra-se uma divindade logo à entrada, nós diríamos um 
anjo, que defende a casa contra qualquer entidade malfazeja que queira entrar, 
como ladrões, doenças, maus espíritos, etc. Sacrifica-se-lhe um galo no seu dia 
de festa. 

A varanda é o elemento central e de distribuição da casa: para ela entram 
visitantes, podem estar ali alguns homens da casa, os rapazes solteiros dormem 
muitas vezes nela em canapés, ou esteiras que se enrolam de dia. Estas varandas 
cobertas, à volta de um pátio interior, são um elemento que nunca falta nas 
casas hindus de alguma importância. Satisfazem a necessidade de tomar ar e ter 
uma certa largueza sem prejuízo do isolamento do exterior, a que os bons costu¬ 
mes obrigam as mulheres. A varanda aberta está ainda de acordo com o clima 
— sempre tão quente como o nosso Verão —, de maneira que em todo o tempo 
se vive bem nas partes abertas da casa, quase sempre mais agradavelmente do 
que nas cerradas. 

Na casa que estamos a descrever, pelo canto da varanda mais afastado da 
entrada passa-se para outro claustro mais recolhido, igualmente rodeado por 
uma varanda coberta; é aqui que as mulheres, em regra, permanecem. Noutras 
casas, um lado da varanda é reservado para as mulheres (Zenana); fica em geral 
do lado oposto à entrada e é resguardado das visitas por uma espécie de gradea¬ 
mento feito de tábuas recortadas, com belos desenhos geométricos, que tapa 
muito a vista. 

A grande sala de jantar dos homens tem entrada pelas duas varandas; é 
uma casa grande, de paredes altas e nuas, para onde a luz só entra por 
pequenas janelas situadas quase no cimo das paredes; ao fundo da sala fica o 
santuário (como que uma pequena capela). Os não hindus, como nós, ignoran¬ 
tes e desrespeitadores das regras da pureza, não podem naturalmente entrar na 
casa de jantar. Mas observa-se bem da porta, ao contrário do santuário que fica 
longe e no escuro. Ao lado encontra-se outra sala de jantar, reservada para as 
mulheres, que nesta família comem peixe, ao contrário dos homens. Mais adiante 
está a grande cozinha comum e uma pequena cozinha para peixe, pois se se cozi¬ 
nhasse este na cozinha principal havia complicações por causa da comida dos 
varões e ainda por causa das refeições solenes, donde o peixe é rigorosamente 
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excluído. Dois cozinheiros contratados, naturalmente brâmanes, asseguram o 
trabalho fundamental para dar de comer à numerosa família. A cozinha está 
muito arrumada e limpa, embora quase não tenha móveis e o lume se faça no 
chão. Evidentemente, os não hindus só a podem observar da porta. 

Mais adiante, está um poço na casa de banho dos varões e outro que serve 
a cozinha principal e a casa de banho das senhoras. 

A casa tem l.° andar, mais pequeno do que o rés-do-chão e em parte 
alugado. Por cima da entrada tem uma sala nobre, com belos móveis e jarrões 
preciosos, onde se recebem as visitas de cerimónia: é a sala de administração da 
familia-grande. Noutra sala, muito espaçosa, contígua a esta, vivem alguns estu¬ 
dantes estranhos que a hospitalidade da família mantém gratuitamente, como de 
resto é usual entre brâmanes. 

Referimos os compartimentos utilizados pela comunidade; vejamos os de 
uso particular. Para se compreender a maneira como são ocupados, convém 
conhecer esquematicamente a composição da família. Constituem-na quatro ra¬ 
mos, cada um por sua vez composto por uma ou mais famílias elementares com 
parentesco próximo entre si; designa-se por uma letra cada um dos ramos e por 
um número cada uma das famílias elementares dentro do ramo. Assim, no pri¬ 
meiro ramo, a família elementar do maioral designa-se por A 1. É constituída 
pelo maioral, sua esposa, um filho solteiro e duas filhas também solteiras. Duas 
filhas casadas já não habitam aqui. Um filho casado constitui a família A 2, Os 
pais têm um quarto grande no l.° andar e dispõem ainda de outro quarto para 
os filhos que dá para um corredor à direita do claustro da entrada, no rés-do- 
-chão. O casal A 2 tem o seu quarto no 2.° andar, quase ao fim do corredor. 

Neste ramo há.ainda mais três famílias elementares, cujos chefes são irmãos . 
entre si e primos-irmãos do maioral. A 3 é casado e tem quatro filhos e três fi¬ 
lhas, todos solteiros. Tem o seu quarto no claustro principal, ao lado da casa de 
jantar, e outro para as crianças no canto de lá do claustro interior. A4 é ca¬ 
sado e tem cinco filhas e um filho, todos solteiros. Tem o seu quarto na 
extremidade da ala do l.° andar; as crianças dormem num quarto por baixo, 
ambos ligados por uma pequena escada. A 5 é casado e tem duas filhas solteiras 
em casa. Tem um quarto na extremidade do corredor, à direita do claustro prin¬ 
cipal, e uma pequena cozinha ao lado da cozinha de peixe. 

No segundo ramo, que designamos pela letra B, há quatro chefes de 
família, todos irmãos e com filhos e filhas solteiros. B 1 vive num quarto do l.° 
andar e serve-se também para os filhos de um dos quartos do rés-do-chão. B 2 
tem o quarto no rés-do-chão, ao lado da casa de jantar. B 3 que é viúvo ocupa, 
com os filhos, um quarto que dá para o claustro principal. B 4 tem o quarto ao 
fundo do corredor do l.° andar. 
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O terceiro ramo é constituído apenas por uma família elementar C 1, com¬ 
posta por marido, mulher, um filho solteiro e duas filhas ainda em casa, pois 
três outras já estão casadas. Esta família dispõe de muitas divisões porque tinha 
dois tios que morreram sem descendentes e recebeu os aposentos deles. 

O quarto ramo é também constituído só por uma família D 1, que ocupa 
um quarto a meio do corredor do claustro principal, outro quarto por cima 
deste e um dos filhos ainda partilha um quarto ao lado com os filhos de B 1. 
Esta família tem também uma pequena cozinha particular, no canto do claustro 
interior. 

O parentesco entre os quatro ramos é distante e mal conhecido, pelo menos 
as pessoas, quando se pergunta, não o têm presente, o que mostra como o grau 
de parentesco é pouco importante quando se sabe bem que todos pertencem à 
mesma família, embora o tronco comum seja muito afastado. 

Com serviçais, estudantes, viúvas, etc., vivem na casa cerca de setenta pessoas. 

Uma parte importante da casa está arrendada para estabelecimentos comer¬ 
ciais, consultórios, etc. 

A família tem propriedades, com as quais faz frente às despesas da admi¬ 
nistração, reparações, contribuições, criadagem, alimentação de todos os seus 
membros, etc.; satisfaz ainda outras necessidades, como vestuário, barbeiro, la¬ 
vagem de roupa, etc. O maioral é que regula todas estas despesas e, segundo a regra 
antiga, cada membro da casa recebe por ano determinado número de peças de ves¬ 
tuário, calçado, etc., para todos o mesmo. Conta-se de outra família, na qual 
a esposa de um dos varões da casa trouxe, ao voltar de visita que fez a seus pais, 
uma bela jóia, que as outras senhoras da casa de seu marido não possuíam. 
O maioral, sentido com a desigualdade, deixou de comparecer às refeições comuns, 
obrigando os restantes , membros da família a fazerem o mesmo, até que lhe foi 
possível comprar jóias iguais para as outras senhoras da casa. 

Os ganhos dos membros da família nos seus empregos, negócios, etc,, fi¬ 
cam para o seu bolso paricular; é com este dinheiro que pagam os estudos dos 
filhos. Nesta família qualquer membro pode ter propriedade em seu nome parti¬ 
cular; mas noutras famílias, de pacto social mais estrito, só pode haver proprie¬ 
dade comum. 

Uma velha tradição da casa quer que, numa festa anual, seja dado um 
bodo a quem quer que se apresente. Serve-se arroz, caril, hortaliças e doces, em 
mesas sucessivas. Esta despesa, suportada naturalmente pelos fundos comuns, 
monta a uma verba muito elevada, correspondente na nossa moeda a perto de 
30 contos (de 1956). 

Como em todas as casas, também aqui um dos membros da família, em 
geral o mais velho, faz todos os dias no santuário uma cerimónia obrigatória: o 
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pujá. É na hora do meio-dia. Cinco pedrinhas colocadas num prato redondo de 
metal simbolizam deuses; uma é branca, outra preta, outra vermelha, uma de 
tons variados, outra de cristal. À direita do oficiante colocam-se um vaso com 
água, uma concha, uma campainha, perfumes, flores e frutos. Recita-se a ladainha 
dos vinte e quatro cognomes de Vixnu, toca-se a campainha para chamar os ; 

deuses e afugentar os demónios. O pujá consta de uma invocação, oferecer I 

lugar para que os deuses se sentem, oferecer água para lavar os pés, oferecer ar¬ 
roz e outros alimentos, oferecer água, leite e mel, oferecer vestidos e ornamentos 
(representados por folhas de certas plantas), oferecer perfumes, sândalo e flores, 
queimar incenso, alumiar os deuses, fazer o arati (um movimento ritual em que 
as duas mãos seguram uma candeia acesa com óleos preciosos e descrevem len¬ 
tamente círculos verticais em homenagem aos deuses), fínalmente, oferecer flores 
e fazer a adoração final. Durante cada uma destas oferendas, o oficiante recita, 
cantando, hinos dos Vedas. 

A cerimónia acaba com a seguinte oração; “Oh grande Deus, perdoa a mi¬ 
nha falta de conhecimento da maneira correcta de te adorar. Pecado, miséria e 
pobreza desaparecem pela tua presença, felicidade e pureza alcançam-se com 
ela. Oh grande Deus, eu cometo muitos pecados todos os dias e todas as noites; 
perdoa-me, sou teu servo. Não há outra protecção senão a tua; só tu és o meu 
amparo; guarda-me, pois, e defende-me pela tua misericórdia; perdoa os meus 
erros e faltas quando me dirijo a ti, sejam de palavras, de sílabas ou de com¬ 
passos; oh poderoso Senhor, sejais aplacado. Permiti que os cinco deuses, dos 
quais o grande Vixnu é o principal, se agradem da oração que acabo de fazer. 

Permiti que tudo chegue ao Ser Supremo. Ofereço-te com a minha boca, oh 
Vixnu, a sagrada saudação Vashat. Sê agradado, oh Sipivishta, com as minhas 
oferendas; permite que os meus cânticos de louvor te enalteçam; protege-nos 
com as tuas bênçãos.” ( 6 ) 

Um exemplo apenas, para dar ideia da etiqueta com que as cerimónias são 
executadas e do significado dos mais pequenos gestos. Na parte da cerimónia 
em que se oferecem alimentos, o oficiante desenha com água um quadrado e 
coloca lá um prato, talvez de prata; purifica os alimentos que põe no prato as¬ 
pergindo sobre eles manteiga fervida; depois, com os dedos colocados nos pró¬ 
prios olhos de maneira a cerrá-los e recitando fórmulas dos Vedas, oferecem-se 
os manjares dizendo carinhosamente que comam, fazendo com a mão os gestos 
que se usam com as crianças; somos servos de deus e portanto temos prazer em — 


(*) M. Williams, Religious tought and life of the Hindus, .citado por P. Thomas, Hindu Reli- 
gion, Customs and Manners, Bombaim, s.d., p. 33 
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fazer-lhe todos os serviços, até dar-lhe de comer. Estes gestos repetem-se cinco 
vezes, porque cinco são os ares vitais do homem. A mão esquerda nos olhos tem 
um significado de grande delicadeza: como pecadores, não somos dignos que 
deus nos apareça, por isso, enquanto olhamos, ele não virá e por essa razão se 
cobrem os olhos, para que ele possa vir sem ser visto. 

Não quero deixar de exprimir aqui a minha gratidão pelo amarei acolhi¬ 
mento que esta família, das mais distintas e de tradição antiquíssima, nos conce¬ 
deu desde a primeira visita, por entre a curiosidade simpática do pessoal femi¬ 
nino que seguia os visitantes, conservando prudente distância, até às facilidades 
para o levantamento da planta da casa, que naturalmente só um brâmane pôde 
fazer, e a todas as informações complementares que foi necessário obter. 

A família-grande tem muitos inconvenientes que notamos facilmente, por 
não estarmos acostumados a eles; entre todos avulta a falta de liberdade e de in¬ 
timidade de cada casal. Mas queria chamar a atenção para as vántagens, pois 
essas passam facilmente despercebidas ao ocidental. Algumas são de ordem ma¬ 
terial, como a segurança que confere aos membros da família: quanto à alimen¬ 
tação, vestuário e todas as necessidades imediatas, não só para si, mas também 
para a mulher e os filhos, quanto a estas necessidades fundamentais, não há ri¬ 
cos nem pobres na família; enquanto entre nós membros de boas famílias pas¬ 
sam muitas vezes grandes dificuldades, até miséria, se a vida não lhes corre 
bem. Se um membro da família-grande sai de casa para tentar a vida numa 
grande cidade, a mulher e os filhos têm a vida assegurada na casa grande e não 
lhe dão cuidados; se falha na nova vida, o seu lugar na casa grande é sempre o 
mesmo. É esta organização que permite casar novo sem dificuldades, enquanto 
noutras organizações sociais, por exemplo na classe média da civilização ociden¬ 
tal, os ganhos dos jovens são baixos e aumentam lentamente com a idade, de 
maneira que um rapaz tem muita dificuldade em constituir família. 

Há também vantagens de ordem sentimental, a família é muito grande, to¬ 
dos vivem na mesma casa, de maneira que cada pessoa se afeiçoa a mais gente 
do que numa família pequena; os pais não tomam amizade só aos próprios fi¬ 
lhos, mas um pouco também a todas as crianças que rodopiam pela casa. As 
crianças têm companheiros da sua idade e tomam afeição ao mundo de adultos 
que as rodeia, especialmente a quem mais as acarinha. É conhecido o mau vi¬ 
ver, a infelicidade, que tantas vezes existe nas famílias elementares se há incom¬ 
patibilidades, o que é frequente, até com feitios iguais: tantas vezes o filho sai ao 
pai e se os caracteres não são acomodatícios (autoritários, teimosos, etc.) a guerra 
é constante. Diz o povo: “Dois bicudos não se beijam.” Na família social não 
há estas convivências e afeições obrigatórias. Há mais possibilidades de estabe¬ 
lecer amizades e se um parente muito próximo não é agradável, pode-se encontrar 
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compensação noutro mais afastado. Do mesmo modo, quando desaparece j 

uma pessoa de família muito chegada, o que é inevitável, a decepção não é 
tão grande nem tão cruciante a dor, como seria se todo o afecto estivesse colo¬ 
cado nela. 

Nas famílias elementares, muitas vezes os casais idosos ficam sós, os filhos * 

casam ou os acasos da vida levam-nos para longe e os velhotes ficam curtindo 
saudades na tristeza do isolamento. Na família social, os velhos têm sempre 
companhia, a presença dos filhos varões, mãos dedicadas para os tratar numa 
doença, etc. Acontece, casais que podiam viver à parte, pelos meios de fortuna 
e pela maneira de pensar, não fazerem pelo valor que dão à companhia, trata¬ 
mentos na velhice, etc. 

Finalmente: comandada sempre por um velho (só nesta condição se chega a 
maioral), que dá as ordens e zela por que se respeitem as regras que os antepas- j 

sados praticaram, a sociedade mantém-se inalterável, sempre igual ao que foi 
antigamente; as tentativas de reacção, as aspirações e inquietações dos novos e 
descontentes são impiedosamente sufocadas pela autoridade da maneira de viver 
antiga. Nestas condições, a família-grande é uma instituição terrivelmente con¬ 
servadora. E, não se esqueça, que pode sofrer facilmente da parcialidade, senão 
desonestidade, do maioral a favor dos parentes mais chegados. 

Uma consequência da maneira de viver hindu com os parentes por linha va¬ 
ronil na mesma casa e os de linha feminina vivendo noutras casas (as das 
famílias dos maridos) é o parentesco ser diferente, mais chegado no primeiro 
caso, mais afastado no segundo: os primos filhos dos tios paternos são considera¬ 
dos irmãos, os outros apenas primos. Se se pergunta a um hindu se o casamento 
com a filha do tio paterno é autorizado, talvez seja preciso insistir para obter 
uma resposta de pasmo e estranheza: “mas, como poderia isso ser, se são ir¬ 
mãos [...]”. Já o casamento com a filha do tio materno é até muito bem visto: 
pois se aquela menina já é conhecida e da família, para que se há-de procurar 
outra? 

Na família-grande, qualquer grau de parentesco estende-se às pessoas da 
mesma geração. Irmãos são todos os rapazes e raparigas de certa criação. Da 
mesma maneira, a gente nova de uma casa grande chama pai aos homens da ge¬ 
ração do pai e avô aos da geração do avô propriamente dito. O nosso motorista 
brâmane referia-se, de resto com grande ternura, ao maioral da sua casa por 
avô, quando na realidade era apenas tio, irmão do avô. Um meu amigo, cujos - 

filhos ainda eram crianças, contava-nos que tinha sido avô por uma filha do ir¬ 
mão mais velho ter dado à luz. As noras do irmão consideravam-no também 
como sogro e por isso guardavam diante dele o rigoroso respeito que a etiqueta 
hindu impõe neste caso. 


O casamento e a vida em casa dos sogros 

De acordo com os costumes hindus antigos, o casamento deve-se fazer muito 
novo, digamos, para dar ideia, tendo a menina 7 a 12 anos e o rapazinho al¬ 
guns anos mais; era o chamado casamento infantil. Hoje já nem sempre ê 
assim, mas as pessoas de meia idade contam sempre que as mães casaram aos 8, 
10, o máximo 12 anos. 

“As meninas brâmanes casavam sempre aos 11 anos no máximo, pois se 
por desgraça sucede ter o primeiro uso menstrual antes de casada e isso se souber, 
cai grande ignomínia sobre a menina e toda a família e vendiam-na como cativa, 
fosse embora da maior nobreza.” (Notícia sumária do gentilismo da Ásia, publicada 
em Lisboa em 1812.) 

O Código dos Usos e Costumes de 1853, posto em vigor pelos portugueses 
para legalizar a vida hindu, logo no artigo l.° proíbe o casamento das “mulhe¬ 
res gentias” depois de púberes. Esta proibição foi mantida no novo Código de 
1880, que ainda vigorava em 1956, de modo que, a rigor, só o casamento infan¬ 
til era autorizado pela lei. De facto, naquela data, ele já era raro. Entre os brâ¬ 
manes só se encontrava com certa frequência nas castas de sacerdotes. Em re¬ 
gra, as meninas casavam dos 14 aos 18 anos e os rapazes dos 20 aos 26, mas as 
famílias desejariam sempre que as meninas casassem mais cedo e consideram 
uma grande responsabilidade, até um pecado, não as casar a tempo. Não as con¬ 
seguir casar, de todo, seria grande vergonha e desgraça. Antigamente os casamen¬ 
tos eram fáceis, porque se faziam para uma família-grande, que sustentava os 
noivos com qualquer idade. Hoje, com a tendência para se dissolver a família 
conjunta, muitos rapazes só casam depois de ganhar a vida, como nos países do 
Ocidente; daqui resulta uma dificuldade muito maior para casar cedo, e mesmo 
para casar. 

Os hindus justificam o casamento infantil por terem sido governados muito 
tempo por mouros e paklós que não respeitavam as raparigas, por isso eles as 
casavam antes de serem mulheres, de modo a garantirem-se contra qualquer pre- 
calço. Mais importante que esta razão extrínseca, é certamente a grande preo¬ 
cupação de pureza que oprime os hindus; é mais seguro casar as meninas cedo - 
depois de mulheres, quem pode evitar dúvidas maldosas? 

Os casamentos são sempre arranjados pelas famílias. O namoro não é pró¬ 
prio, meninas de boas famílias só falam com parentes próximos. A tentativa 
para arranjar namoro seria aqui considerada como grave ofensa. 

Entre os homens de meia idade, em 1956, alguns já tinham visto a mulher 
antes de casar, mas nunca lhe tinham falado; outros só a viram no acto do ca¬ 
samento. Um pai progressivo, que conhecemos, disse-nos que, quando pensasse 
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em determinado rapaz para sua filha, rapaz que ela naturalmente já teria visto, 
a havia de consultar a este respeito. Mas, na opinião das pessoas chegadas, a 
menina, doutrinada nos costumes hindus, iria dizer que lhe agradava fosse quem 
fosse, desde que percebesse que o pai o tinha em vista. 

É à família da noiva que pertence dirigir-se à familia do presumível noivo, 
por intermédio de parentes ou amigos comuns, propondo o casamento, isto é, 
perguntando se lhe seria agradável “estabelecer parentesco” com a sua. Se a 
outra familia aceita, em princípio, a primeira coisa a fazer é levar os horóscopos 
dos futuros noivos a um astrólogo para ver se há ou não incompatibilidade. Os 
horóscopos são tirados no nascimento das crianças por estes entendidos dos as¬ 
tros e das suas influências. Pretende-se adivinhar o destino das pessoas pela po¬ 
sição das estrelas no momento do nascimento; para isso é indispensável conhecer 
com a precisão do minuto aquele momento. As famílias brâmanes guardam 
cuidadosamente os horóscopos de todos os seus membros. Para efeitos de casa¬ 
mento, um horóscopo não é bom ou mau em si, o que pode é conjugar-se favo¬ 
ravelmente ou não com outro. Se se realizasse um casamento entre pessoas de 
horóscopos incompatíveis, acredita-se que os noivos sofreriam grandes desgra¬ 
ças; por exemplo, se a conjugação dos dois hóroscopos reforça a influência ma¬ 
ligna de Marte, o marido há-de morrer breve; muitos casamentos se têm des¬ 
manchado por este motivo. O dia, hora e minuto propícios para o casamento 
são também fixados pelo sacerdote-astrólogo. Depois da complicada cerimónia 
do casamento, completamente diferente da nossa ( 7 ), a menina recém-casada vai 
viver para a casa grande da família do marido, entregue à sogra e às outras 
mulheres da casa, para terminar a educação. Mudam-lhe o nome e não faz por 
enquanto vida de casada com o marido. 

A vida em casa dos sogros é difícil: caras novas, ambiente sentimental dife¬ 
rente, rivalidade entre as noras, etc., é necessária muito mais diplomacia do 
que para viver numa família pequena. Mas a menina recebeu de sua mãe educação 
aprimorada, que lhe vai permitir conduzir-se sempre bem na casa dos sogros, 
que agora será a sua. Por uma pequena cartilha de conselhos às recém-casadas, 
muito divulgada, pode-se ver a que requintes de bem viver chega a educação 
hindu. É uma verdadeira apologia da submissão, dos bons modos e da doçura: res¬ 
peite a sogra mais do que a própria mãe (é a mãe que fala); obedeça ao sogro 
sem pensar; não contrarie as cunhadas; acarinhe os filhos delas, pois eles são 


( 7 ) A cerimónia do casamento vem descrita em Bragança Pereira, Etnografia da índia Portu¬ 
guesa, vol. li, pp. 284 e seguintes. Este autor transcreve precioso material histórico, nomeadamente 
os vinte e seis artigos do edital da Inquisição de Goà de 14 de Abril de 1736, que enumeram cuida¬ 
dosamente as práticas hindus para as proibirem nos convertidos ao cristianismo (pp. 289 e seguintes), 
completadas com decretos episcopais e dos concílios provinciais. 
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quase sempre a origem das más vontades; mesmo que o seu noivo a contrarie, 
concorde sempre com ele; que o seu amor por ele cresça sem parar; haverá bons 
e maus em casa, mas todos serão para si dignos de respeito; copie sempre as 
virtudes dos outros, mas não note os defeitos. Ande sempre com os olhos no 
chão; não fale sem que lhe dirijam a palavra. Quando alguém o fizer, responda 
ponderada e suavemente. Não faça rugas na testa: o seu rosto deve trazer sem¬ 
pre alegria. Seja diligente: levante-se antes dos mais velhos e só se deite depois 
deles; dê de comer a todos e só coma a seguir a eles. Esteja sempre limpa e em es¬ 
tado de pureza; nunca deixe de trazer os atavios que exprimem a felicidade de 
estar casada: cum-cum na testa, negro-de-fumo nos olhos e o colar de missangas 
com a conta de ouro, que é o símbolo da união com seu marido ( 8 ). Dê sempre 
honras aos mais idosos. Receie o falatório. Nunca dê ouvidos a intrigas. A mi¬ 
nha maior alegria será quando ouvir de si boas famas como estas: que nobre fa¬ 
mília a dela! Vive exemplarmente em casa do seu marido e é-lhe muito fiel, de¬ 
dicada e humilde. 

Durante todo o tempo que medeia entre a chegada da noiva a casa dos so¬ 
gros e a cerimónia religiosa que marca o começo da vida de casada, a menina 
vive durante anos na casa grande da família dos sogros, mas ainda não falou ao 
marido, não trocou com ele uma única palavra. Vê-o ao longe, idealiza-o como 
o mais perfeito dos homens, o melhor e o mais digno de ser amado, pela educa¬ 
ção, pela nobreza, pela dedicação, pela grande pureza da sua família e da sua 
conduta, enfim por todas as qualidades apreciadas nas boas famílias hindus. 
Sua mãe ensinou-a de pequenina que tanto mais nobre é uma menina e tanto 
mais honra a família, quanto mais considerar o marido, o amar e se lhe sujei¬ 
tar. Sua sogra e as restantes mulheres da casa continuam a repisar estas ideias, 
o que de resto não era necessário, pois a menina já está plenamente convencida. 
“O deus da mulher é o esposo.” O marido tem uma posição tão elevada que a 
mulher, quando lhe escreve, se intitula: serva dos teus pés. É o único homem 
possível, a única via de felicidade para a mulher que, bem ou mal, só ao lado 
dele pode esperar alguma coisa da vida. O divórcio não existe, a não ser com 
indignidade total, no caso de a mulher ter sido infiel ao marido: neste caso, cele- 
bra-se a cerimónia intitulada gotacriá e a esposa é excomungada, dada como 
morta e escorraçada da família e da sociedade, tendo de ir procurar maneira de 
viver onde não seja conhecida. As viúvas não podem tornar a casar e passam 
uma vida de reclusão e sacrifício; antigamente eram tidas como responsáveis 


( 8 ) A conta de ouro tem de ser tirada para sempre quando o marido morre. Quando as esposas 
jejuam também são obrigadas a tirá-la; mas este acto é-lhês tão doloroso, por lembrar a perda do 
marido (é como que uma quebra do casamento, embora passageira), que não é costume tirá-la a 
própria por suas mãos e pede às outras mulheres da casa que o façam. 
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pela morte dos maridos, que seria devida aos seus pecados nesta vida ou em vi¬ 
das anteriores. Compreende-se como a sua situação, na casa da família do es¬ 
poso falecido, devia ser difícil. Hoje esta crença caiu em desuso, mas a situação 
delas em casa continua a ser muito má. Rapam a cabeça e cobrem-se com um 
pano grosseiro. Fazem serviços ordinários, muitas vezes com uma alimentação 
de penitência. Elas mesmas consideram-se desprezíveis e por isso não querem 
sair de casa e quando o fazem são mal vistas. Não têm direito a prestar culto. 
Se alguém vê uma viúva ao sair de casa, é um agoiro muito mau para todo o 
dia. Compreende-se assim que muitas devoções das mulheres casadas tenham 
por intenção a vida do marido, por exemplo a devoção ao tulôss, a planta sa¬ 
grada que existe à entrada ou no claustro de todas as casas hindus. Até no 
respeitante à religião, a mulher não tem mérito próprio: terá o que seu marido 
tiver, desde que lhe seja inteiramente fiel e dedicada e o ajude nas cerimónias 
religiosas. 

Passados alguns anos de casada e a viver em casa da família do marido, 
chegava a puberdade, a menina tornava-se mulher. Alguns dias ou meses mais 
tarde fazia-se a cerimónia chamada garbadham, em que intervém o boto, que 
acende o fogo sagrado e se fazem preces para que a esposa seja fecunda e os 
filhos sejam robustos e virtuosos. Há banquete. À noite, a esposa toma uma 
candeia onde se queimam óleos preciosos e dirige-se pela primeira vez para o 
quarto do marido. A candeia vai ficar acesa toda a noite ( 9 ). 

Mesmo depois de fazerem vida de casados, uma das regras mais severas da 
etiqueta hindu manda que os casais novos nunca falem diante de outras pessoas, 
o que seria considerado como uma falta de respeito grave. Em casas onde vivem 
vinte, trinta ou até cinquenta pessoas compreende-se que seja eficaz a fiscaliza¬ 
ção pelas mulheres mais velhas de uma coisa que parece tão mal. Foi com o 
encanto destes tempos ainda espelhado no rosto que um bom amigo, já na idade 
madura, me contou a impaciência com que esperava a hora de recolher aos 
aposentos com a jovem esposa, pois antes disso nem uma palavra podiam trocar, 
quanto mais todas as expressões de afecto que os enchiam. Quando o casal é adulto 
e já tem filhos a regra não é tão apertada; todavia não podem falar diante de pessoas 
de respeito, como sejam o velho pai, a mãe, o irmão mais velho, a cunhada, 
mulher deste, etc. Se se está a dizer qualquer coisa à mulher e entra uma pessoa 
de respeito, disfarça-se, virando um pouco as costas à mulher e afastando-se 
discretamente. Antigamente também não se podia dar atenção aos filhos peque- 


( 9 ) Antigamente os casamentos eram muito demorados, oito dias ou mais, hoje as pessoas com 
poucos recursos abreviam muito a cerimónia. Como as noivas já sâo mulheres, o garbadham tem 
lugar muitas vezes no segundo dia do casamento, sem espalhafato, faz-se o sacrifício do fogo e já 
dormem juntos. 
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nos diante das pessoas de respeito. Mas já com o irmão ou a irmã se continua a 
falar mesmo que chegue alguém. Só tarde, talvez quando já forem avós, os es¬ 
posos poderão falar à vontade. 

A mulher tem alta posição em casa; é pura e quase deusa; chama-se-lhe 
dona de casa e de facto nas coisas da vida diária é ela quem decide e manda, o 
marido consulta-a na maior parte dos seus problemas. É altamente respeitada: 
“A mulher alheia deve ser tratada como mãe ou irmã.” Fazer a corte é grave 
ofensa, No Ramaiana, o grande poema épico hindu, Sitá é raptada e quando su¬ 
põem ter conseguido reavê-la e vão perguntar ao seu virtuoso cunhado se é de 
facto aquela, ele só pode responder que “os pés que ele adorava todos os dias 
lhe pareciam mais pequenos”, quer dizer, apesar de viver com a cunhada na 
mesma casa durante anos, nunca tinha levantado os olhos para ela mais alto do 
que os peü. 

O marido só é completo acompanhado por sua mulher, até se diz que se se 
apresentar só no templo ou aos deuses, estes não o aceitam, “por vir só metade”. 

As mulheres nunca pronunciam o nome do marido, pelo imenso respeito 
que lhe tem. Para um filho dirão “o teu pai”, etc. Só fazem uma excepção: na 
festa das jovens casadas, que se repete todos os anos em dia determinado, reú¬ 
nem-se para passar a tarde e por entre brincadeiras e estratagemas procuram 
obrigar-se umas às outras a dizer o nome do marido. Fazem-se naturalmente ro¬ 
gadas, cheias de vergonha como estão, e não dizem. Ameaçam-se entre si de não 
deixar sair quem não disser; por fim uma põe-se à porta disposta a cumprir a 
ameaça, e elas, ao mesmo tempo com muito desejo e muita vergonha, vão-se 
decidindo: compõem uma quadra com nomes de coisas aprazíveis, como flores, 
passarinhos, ramos de tulôss, etc., na qual entra também o nome do marido, 
E todo o ano recordam este dia tão agradável. 

Os hindus defendem com inegável habilidade as carasteristicas do seu casa¬ 
mento. 

Quanto ao casamento infantil, argumentam com os benefícios da identidade 
de educação, resultante de serem criados na mesma família e com o facto, que 
consideram particularmente vantajoso, de começarem a fazer vida de casados 
logo que são homem e mulher, evitando-se assim a exacerbação de desejos pelo 
recalque e a iniciação sexual com prostitutas que era regra nos povos latinos na¬ 
quele tempo. 

Quanto ao facto de os cônjuges não se escolherem, que nos parece grave di¬ 
ficuldade pára que venham a gostar um do outro e a dar-se bem no casamento, 
respondem os hindus com uma comparação: perguntam se na nossa civilização 
os pais escolhem os filhos; evidentemente que não, e sejam eles loiros ou more¬ 
nos, feios ou bonitos, os pais gostam sempre deles, Marido e mulher são para 
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os hindus designados pelo destino ou por deus, sem possibilidades de apelo. 
E, acrescentam os hindus, pelo que se observa entre os europeus, parece que o 
processo sem escolha (o dos filhos) garante melhor afeição duradoira do que o 
processo com escolha (no nosso casamento). 

Quanto ao casamento fazer-se sem consentimento do próprio e ainda em 
criança, não acham necessário que os noivos declarem que casam de vontade, 
pois, sendo menores, os pais suprem esta incapacidade: tal e qual como fazem 
os cristãos com o sacramento do baptismo. Note-se que este sacramento não 
existe no hinduismo, pois se considera que filho de hindu pertence automatica¬ 
mente ao hinduismo. 

Pensam também os hindus que o namoro no estilo ocidental — uma fase de 
escolha durante a qual vários parceiros são considerados como possíveis opções 
matrimoniais, fase também de experiência do convívio, mas realizada de maneira 
muito incompleta e em más condições — não desenvolve uma mentalidade 
conveniente para se aceitar um casamento do tipo “para a eternidade”, como é 
o deles e o nosso. Afirmam que entre o namoro e o casamento ocidentais há 
profunda contradição e por isso o primeiro constitui a pior preparação para o 
segundo, ao contrário do que acontece no sistema hindu, no qual a ausência de 
escolha, a impossibilidade de mudança, a educação igual, a idealização e até di¬ 
vinização do marido constituem excelente fundamento para um casamento que 
deve ser eterno. 

O ideal da mulher hindu está hoje influenciado pelo ideal de beleza que 
chega pelas fitas de cinema, pelos calendários e outras estampas que se encon¬ 
tram profusamente pelas paredes: a rapariga alta e delgada. Antigamente não; 
dizia-se das mulheres altas: olha, é como um pau de pendurar a roupa ... A mu¬ 
lher hindu queria-se branca (dizem-se às crianças frases como esta: “se o meu 
filho for bom, hei-de dar a você uma mulher clarinha”), baixa, fina (quando 
andasse não devia fazer ruído), depois comparava-se ao animal a que se dedica 
tanta veneração no mundo hindu, a vaca, e assim devia ser pequena, não inco¬ 
modar, não questionar, criar bem os filhos, etc. 

Já dissemos como o viver na casa grande é difícil; naturalmente, numa casa 
onde vivem dezenas de pessoas são necessárias regras de conduta mais rigorosas 
e mais disciplina do que na intimidade da pequena família europeia. É indispen¬ 
sável, e existe de facto, o maior respeito. O maioral tem posição inacessível, as 
crianças têm muito medo, os adultos tratam com ele só de negócios; apenas os 
irmãos, se são quase da mesma idade, se lhe dirigem mais à vontade. As mulhe¬ 
res não podem falar diante dos varões mais velhos e, em especial, se querem 
alguma coisa do maioral, cochicham com a mulher dele, que será sogra, ou avó, 
etc., pois ela é a única mulher que se lhe pode dirigir. Antigamente, a voz das 
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mulheres não se ouvia em os homens estando em casa; tão-pouco se podiam 
sentar estando um varão presente. Hoje, na maior parte das famílias, já se não 
cumpre este preceito a rigor: se chega um homem da mesma posição social que 
uma senhora que esteja sentada, ela vai levantar-se e depois senta-se na parte da 
casa reservada às mulheres (Zenana), nunca com os homens. Entre estes também 
há uma grande etiqueta quanto ao sentar; naturalmente, um homem de casta 
baixa, por exemplo um sudra, nunca se pode sentar diante de um brâmane; se a 
posição social, a idade, ou o respeito são diferentes devem tomar assentos com 
altura de acordo com estas diferenças; para isso havia antigamente nas casas toda 
uma escala de assentos de várias alturas. Hoje todas estas regras são cumpridas 
com menos rigor; fica-se todavia de pé ao conversar com certos parentes, como 
avós, pais, tios, irmãos mais velhos, etc., mesmo que haja assentos disponíveis. 

Acompanhei uma vez um brâmane que visitava um amigo de infância, perto 
de Rivona. O visitante tinha saído, mas a velha mãe apareceu, na varanda onde 
esperávamos, aproveitando a liberdade que a idade avançada concede. Era uma 
senhora viúva e muito idosa, que teve grande alegria em tornar a ver o visitante, 
que conhecia de tenra idade. Mas por mais que este insistisse não conseguiu que 
ela se sentasse em cadeiras, como nós; a boa velhinha sentou-se, sim, mas no 
chão, não aceitou uma cadeirinha baixa que fosse. 

É interessante notar que havendo toda esta cerimónia quanto às regras para 
se sentar, não se faz, ao chegar a uma porta, o incómodo teatro, em uso nos 
países ocidentais, de querer obrigar as outras pessoas a passar à frente. Mesmo um 
grupo de cavalheiros importantes e que façam cerimónia, por exemplo numa , 
visita, vão passar pelas portas com toda a naturalidade, simplesmente pela 
ordem por que chegam junto delas.. 

Respeitam-se naturalmente os parentes mais idosos; o filho respeita o pai, a 
mãe (mas menos), os irmãos (mas se forem quase da mesma idade já não), os 
tios (as tias também se deviam respeitar, mas elas, como são mulheres, querem 
que a pessoa fale), etc. A grande cerimónia, como se disse, é não falar à mu¬ 
lher. Depois de ter quatro ou cinco filhos já se lhe pode falar, embora com 
brevidade e não se lhe dirigindo directamente. O marido dirá qualquer coisa 
como: “eu tenho necessidade de um copo de água”; o filhb para dizer qualquer 
coisa ao pai aproxima-se com todo o respeito, de olhos baixos, fixados um 
pouco ao lado, e diz qualquer coisa como: “O professor disse-me para trazer o 
livro tal”. O pai não dá resposta mas fica ciente. Ou então o filho vai ter com 
a mãe para que esta diga ao pai, com a mãe já não há respeito, até se manda 
que vá dizer. 

A nora respeita muito o sogro e todos os irmãos dele, não fala diante de 
qualquer destas pessoas. Uma recém-casada nunca há-de falar e tem em especial 
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de respeitar muito a cunhada mais velha. Os genros (que vivem noutra casa e só 
aqui vêm de visita) respeitam moderadamente o sogro (se ele entra, o genro vai 
talvez ficar sentado e fazer apenas uma reverência). 

As meninas enquanto são muito novas podem rir-se e estar à vontade; com 
6 ou 8 anos, mesmo meninas das melhores famílias, podem sair à rua, para ir à 
escola, ver procissões, etc. Hoje as meninas brâmanes cultivam-se; depois da 
instrução primária em marata, continuam os estudos: antigamente tal procedi¬ 
mento seria considerado como pouco próprio, indelicado. Com mais idade, não 
devem brincar com estranhos nem falar-lhes. Se, por exemplo, na ocasião em 
que uma procissão passa à porta com grande acompanhamento e se detém para 
que sejam feitas oferendas aos deuses, se, numa ocasião destas, em que as mu¬ 
lheres chegam à janela ou à porta, uma menina de boa família falasse para um 
estranho, era um escândalo tão grande que toda a gente deixava de olhar para o 
andor, só para ver melhor. 

O dia do maioral — O maioral de uma família-grande é quase sempre pes¬ 
soa de idade; esta circunstância, e as responsabilidades que pesam sobre ele, tor¬ 
nam-lhe fácil cumprir o preceito de começar cedo as devoções da manhã (a re¬ 
gra é hora e meia antes do nascer do Sol). Os seus primeiros pensamentos de¬ 
vem dirigir-se a Vixnu, depois a outros deuses e encarnações; pronuncia o nome 
do seu mestre espiritual e dirige-lhe uma oração, etc., seguem-se orações, como 
se disse, a propósito do sandiá. Terminada uma primeira parte de orações, diri- 
ge-se ao estábulo, se tem possibilidades disso, e toca com a mão numa vaca e de 
seguida leva-a à testa: é um bom princípio de dia; mas se não se considera em 
estado de pureza, limita-se a adorar o animal à distância. Deve depois ir fazer as 
necessidades, levando água num vaso de metal para fazer abluções; em seguida 
lava os dentes, segue-se o banho e o resto do sandiá. 

A sua mulher ou outra senhora da casa serve-lhe a refeição da manhã. Sem 
ter tomado banho e lavado os dentes, nenhum dos brâmanes respeitador dos 
preceitos sagrados pode comer, nem sentem apetite, ao que afirmam. Os ho¬ 
mens da casa que vão para os empregos ou trabalhos vêm dar uma satisfação ao 
maioral ou pedir-lhe um conselho; daí a pouco chegam visitantes que têm as¬ 
suntos a tratar, é preciso dar ordens aos criados, etc., a manhã passa na rotina 
da casa. 

Por volta do meio-dia faz de novo as suas orações: um sandiá como de 
manhã, apenas com as orações adaptadas à hora, ou rezas mais simples. Se foi 
tomar banho ao rio, deve ter o máximo cuidado ao voltar para casa em não to¬ 
car em qualquer coisa impura: se pisa um bocado de vidro, ou de louça, um 
trapo, cabelos, etc., deve voltar imediatamente a tomar banho, pois é preciso 
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que esteja em estado de pureza para fazer a devoção diária em honra dos deuses 
da casa, o pujá. 

Segue-se a refeição, tomada em silêncio, que todavia nunca começa sem ter 
posto de parte uma pequena porção de arroz para os antepassados. 

De tarde, passa a maior parte do tempo na varanda exterior, lugar seguro 
para receber os visitantes sem que lhe conspurquem a casa; se estes não vêm, 
medita, entre dois sonos, na grandeza de Brahmá ou no perigo de uma reencar- 
nação em casta baixa. Pouco antes de o Sol se pôr, faz as orações da tarde; de¬ 
pois conferencia com os homens que voltam das suas ocupações; servem-lhe a 
refeição da noite e vai cedo para a cama; se lhe falta o sono, reza longamente, 
com vantagem tanto para a alma como para vencer a insónia. 

A velha mãe também acorda cedo e é muito devota. Aproveita as orações 
da manhã para acordar toda a Zenana e pôr as mulheres em movimento: as 
criadas para as limpezas, as noras para a cozinha, depois, todavia, de terem 
feito as suas devoções e tomado banho, o que fazem sempre em casa, com água 
do poço. A velha mãe vigia a cozinha, verifica que o maioral tenha tomado a 
comida a horas, bem como os restantes homens da casa. Zela ferozmente pela 
disciplina doméstica, em especial que nunca uma mulher nova fale com varão, 
mesmo que seja seu marido. Faz questão que todas as mulheres da casa mos¬ 
trem a mesma virtude que a sua idade e secura tornam fácil. Dedica-se parti¬ 
cularmente a perseguir as noras: acusa-as de vaidosas se andam bem arranjadas, 
de desleixadas como as mães se andam pouco cuidadas. A mais pequena negli¬ 
gência no serviço ou no cerimonial é castigada com frase ofensiva, por exemplo 
se foi aquela a educação que recebeu em casa dos pais. Quando as noras vão de 
visita à casa paterna, é de regra, na volta, trazerem presentes. A sogra aprecia- 
-os sem pejo, compara-os com os que as outras noras trouxeram e não poupa 
as piadas às que, por serem mais pobres, trouxeram presentes menos valiosos. 
A sua única folga é com a velha criada bisbilhoteira, que tem a sua confiança 
total. Por ela sabe de todos os possíveis casamentos para a gente nova que nunca 
falta na casa grande, com ela se entretém e por ela sabe dos ditos e intrigas da 
própria casa. 

É preciso dizer que este quadro, verdadeiro há umas dezenas de anos nas 
famílias ortodoxas, está hoje muito atenuado. As famílias muito numerosas são 
poucas, encontram-se sogras compreensivas e bondosas que tratam as noras 
como filhas. Não há dúvida, porém, que a organização familiar hindu coloca a 
Velha sogra numa posição muito mais forte, que facilita os abusos, do que aquela 
que tem no Ocidente, onde, como se sabe, a sua fama não é boa... 

Refeições. — Os cavalheiros sentam-se em tábuas ornamentadas, que pouco 
se elevam do chão, com as pernas cruzadas na frente. Formam fila, de costas 
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voltadas para a parede. Se há um convidado de outra casta, que portanto não pode 
comer “em fileira” com as pessoas da casa, põe-se-lhe um lugar à parte, em 
frente dos restantes convivas. As mulheres comem sempre depois dos maridos e 
pelos pratos de que eles se serviram; nas famílias elementares, come em regra 
primeiro o marido com os filhos, depois as mulheres todas. São as senhoras da 
casa quem serve as refeições e depois levantam os restos da comida, mas 
também pode ser o cozinheiro. 

À frente das pessoas estão colocados pratos que são apenas quadros de fo¬ 
lha de bananeira, uma folha macia e lisa que dá um aspecto agradável de fres¬ 
cura e limpeza; ao lado direito do prato colocam-se dois copos também da mes¬ 
ma folha enrolada; ao lado esquerdo encontra-se um jarro, um copo e uma 
colher, tudo do mesmo metal, que poder ser prata, cobre ou alumínio. 

Antes de começar propriamente a refeição fazem-se várias cerimónias. Tira- 
-se a água que se deitou no copo com a colher, afasta-se o prato e desenha-se 
com água um quadrado no lugar do prato, que se torna a colocar; entretanto 
recitam-se fórmulas dos Vedas. A comida é colocada no prato, em regra pela 
dona da casa. Toma-se um pouco de água, que se asperge por cima da comida que 
está no prato, recitando ao mesmo tempo o gaiatri-mantra; toma-se água na 
palma da mão e deita-se à roda do prato, recitando ao mesmo tempo salmos. 
Este ritual serve para defender a comida do que quer que a viesse conspurcar e 
pensa-se nomeadamente em formigas, outros insectos, vermes ou micróbios. 

Junto do circulo que se fez com água, e à direita dele, desenha-se uma li¬ 
nha e colocam-se nela cinco bolinhas de arroz que se oferecem às quatro divin¬ 
dades da corte de Indra e a determinados entes malignos (os Butas); fazem-se 
outras cinco bolinhas de arroz e ao tomá-las recitam-se os nomes dos cinco ares 
vitais do homem. Todo este ritual se faz pela intenção de a comida ficar purifi¬ 
cada e nós também. Recita-se depois a estrofe 14 (cap. xv) do Bagavad-Gita e 
só então se começa a comer. 

O maioral, antes de se alimentar, coloca uma porção de arroz num prato, 
que se destina à vaca, e deita-lhe por cima água correndo pela mão, à maneira 
dos vivos. 

Serve-se arroz com caril de várias qualidades, pratos de hortaliça, talvez 
acompanhados com apas de nachenin (uma espécie de grandes hóstias) e ainda 
doces e fruta. O sabor da comida é completamente diferente daquele a que es¬ 
tamos habituados, por isso se estranha, mas deve-se reconhecer que ê saborosa e 
de gosto delicado; baseia-se nos picantes, nos variadíssimos temperos (pimenta, 
malagueta, cominho, açafrão, manguinha verde, tamarindo, cebola e alho), usa¬ 
dos sempre com liberalidade. Tira-se ainda partido do contraste entre os 
picantes e os doces. 
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Come-se sempre com a mão direita, sem talher (que de resto não se usava 
na Europa tão tarde como a Renascença), embebendo o arroz nos molhos e fa- ij 

zendo pequenas bolas que se levam à boca na ponta dos dedos, quase se jogam | 

para dentro dela. A mão esquerda está reservada para serviços “impuros” e 
como tal completamente posta de parte à mesa. 

No fim da refeição, toma-se novamente um pouco de água da palma da 
mão. Depois lavam-se os dentes, esfregando energicamente com o dedo e garga¬ 
rejando com força de maneira a expelir eventuais impurezas. 

O nascimento e as cerimónias relacionadas com ele; a vida das crianças 

O parto tem lugar num quarto interior, ou pelo menos a que se fecham cui¬ 
dadosamente portas e janelas. Em cada casa há uma divisão utilizada sempre 
nestas circunstâncias e que trás bom agoiro para o parto; ê escura e muito bem 
fechada, por causa dos maus espíritos. Melhor será ainda se na ocasião do parto 
estiver um sacerdote à porta fazendo preces. Em regra, mãe e filho estão neste 
quarto três dias, passados eles, fazem-se orações e mudam para outro. f; 

O sexto dia do nascimento è decisivo para a vida da criança: nele se decide J 

o futuro. A criança ê visitada pela deusa Sâsti, correntemente chamada a deusa f 

do sexto dia, que escreve o fado na testa, mas também pode ser tocada pelos jj 

maus espíritos. Devem-se por isso tomar as possíveis precauções e em especial 
atrair a benevolência da deusa. A família vela toda a noite e procura-se evitar 
que a criança durma, pois os maus espíritos penetram com mais dificuldade | 

quando as pessoas estão acordadas e as luzes acesas. Faz-se um pujá para atrair : 

as graças da deusa do sexto dia: no meio do quarto está um montinho de arroz, 
em cima coloca-se üm vaso de cobre também cheio deste cereal (a representar a Ij; 

deusa), que se cobre com um coco: uma mulher casada faz as oferendas deste ij; 

pujá, em que, ao contrário dos outros, ê obrigatório oferecer carne. |i 

Antes da cerimónia há uma grande festa, com lauto banquete, muitos convi- j|j 

dados, recebem-se presentes (enxoval para a criança e comestíveis). Procura-se 
que a noite de vela seja o mais agradável possível e, por isso, muitas vezes con- jj 

tratam-se músicos para tocar toda a noite. A festa è maior se ê rapaz; se ê me¬ 
nina, principalmente se já há muitas, o regozijo ê pequeno e festeja-se por obri- j; 

gação. |i 

Esta festa está de tal modo arreigada nos costumes que mesmo os cristãos a j 

fazem: “Reunidos os convidados, cantam algumas orações devotas, e depois se jl 

ocupam toda a noite em toques, e cantos estrondosíssimos e entretanto uma jji 

pessoa do sexo feminino tem no colo o recém-nascido. A parida e o recém-nas- jj 

eido são de momento a momento visitados. Asperge-se água benta pelo quarto, jj 
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que é alumiado o mais possível, acendem-se fogueiras às portas, que são guar¬ 
dadas por alguns dos hóspedes armados de espadas desembainhadas, zagaias, 
coitas, etc.” (>°) 

Isto apesar das repetidas proibições da Inquisição, que, pelo alvará de 28 de 
Dezembro de 1681, decreto de 27 de Julho de 1784 e edital de 14 de Abril de 
1736, proibiu “os folgares, velando toda a noite, banqueteando, e disparando 
tiros, defumando a casa com pólvora, enfaixando a criança em panos pretos, na 
persuação de que nesse dia entra o diabo” O 1 )* 

Uma gauré cristã a quem uma vez perguntei se faziam a cerimónia respon¬ 
deu, fugindo a uma afirmação clara: “também pode não fazer”, talvez com 
medo do branco, ou que o padre viesse a saber. 

A parturiente e tudo o que com ela se relaciona são considerados muito im¬ 
puros, tão impuros que são intocáveis. 

Por causa deste estado de impureza é costume chamar uma cristã, que serve 
de parteira e faz todo o serviço da parida sem se preocupar com estas complica¬ 
ções de pureza. Se fosse uma hindu estava cònstantemente a pecar e, como con¬ 
sequência, a tomar banho para se purificar: se vai despejar águas em que a parida 
se lavou, se faz qualquer outro despejo, se lava roupa, se leva qualquer coisa de 
comer, ou água, enfim, tudo em que a parida tocou é muito impuro. É cos¬ 
tume abrir uma cova perto da casa, para onde, se yai deitando o que está impu¬ 
ro; a placenta é colocada num vaso de barro que se enterra. Todas as mulheres 
grávidas têm de sair de casa do quarto até ao sétimo dia. 

No décimo primeiro dia faz-se uma cerimónia de purificação e termina a 
intocabilidade, Embosta-se o quarto, lançam-se os cinco ingredientes no fogo sa¬ 
grado e mãe e filho tomam banho. 

As crianças são muito numerosas nas casas hindus, como é natural, por os 
casamentos serem muito cedo, não se procurarem limitar os nascimentos e por 
viverem vários casais na mesma casa. Assim, as crianças têm bela companhia de 
gente da sua idade e vivem à vontade na casa grande, quase nus, e, talvez por 
serem muitas, sem tantos mimos e cuidados individuais como é costume nos 
países ocidentais. A higiene também falta e os meninos têm muitas doenças por 
brincarem no chão e meterem para a boca o que calha. Ensinam-se a ter medo 
dos homens da casa, mais do que a estimá-los. Não se podem mecher à vontade 
diante dos mais velhos. O maioral é considerado pessoa severíssima para as 
crianças. Se uma criança fala em voz alta, diz-se-lhe: não sabe que está o avô? 
Compreendendo-se evidentemente que pelo simples facto de ele estar, a criança 
não pode falar alto. 
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As mulheres dão-lhes mimo e não se fazem respeitar. Mesmo os pais 
incitam os filhos a desobedecerem às mulheres, para que eles se façam homens a 
valer, associando assim masculinidade e superioridade do homem sobre a mulher. 

As crianças começam a ir muito novas à escola, em regra entre os 5 e os 6 
anos. A mobília da escola ainda hoje é das mais simples: sentadinhos no chão, 
com as pernas cruzadas em frente do corpo, assim estão todo o tempo do en¬ 
sino. Antigamente levavam um saquinho de areia, que espalhavam no chão e ali 
aprendiam a escrever com o dedo. Os mestres têm ainda hoje ordenados irrisó¬ 
rios. Vê-se assim como um alto nível de cultura se pode obter com meios mate¬ 
riais diminutos. 

O mestre-escola é muito rigoroso e bate sem dó; os homens da casa não são 
menos ásperos, de modo que a criança vê-se terrivelmente oprimida e sofre 
muito: a percentagem de crianças que fogem de casa é muito maior na índia do 
que no Ocidente. Mas a maior parte verga-se e fica marcada pelas características 
que há-de mostrar toda a vida: humildade, submissão, cortesia e talvez pouca 
lealdade. 


A morte e as cerimónias em honra dos antepassados 

Os cadáveres dos hindus de boa casta não são enterrados mas incinerados. 
O defunto é transportado numa padiola, em jeito de escada feita de bambu e coberto 
com um pano branco de algodão. Em cada terra há um lugar onde se fazem as 
incinerações, umas vezes rodeado de um muro, como pequeno cemitério, outras 
num local afastado e solitário. O filho mais velho leva o fogo num vaso e o 
filho segundo leva a água numa enfusa ( 12 ). A pira já está feita até à altura em 
que há-de ser colocado 0 morto (cerca de 1 m), que por sua vez é coberto com 
mais lenha. Um sacerdote faz oferendas e orações, mas nem todos aceitam este 
serviço, que é considerado de pouca categoria. O filho mais velho põe fogo à 
pira (fig. 3), aviva-o com manteiga, lança sobre a pira lenhos aromáticos e 
sagrados, como sândalo, cânfora e tulôss. Se está presente pessoa não hindu, 
pedem-lhe muito cortesmente que se retire antes de 0 fogo chegar ao fim. Os 
hindus do acompanhamento vão puríficar-se com um banho no rio. Num dos 
dias seguintes, 0 filho mais velho com alguns parentes e 0 boto recolhem cinzas 

C 2 ) Antigamente muitos brâmanes mantinham 0 fogo sagrado permanentemente aceso em casa; 
hoje é uma raridade, só algum boto rigoroso. É difícil de manter, pois só se pode alimentar com 
achas de plantas sagradas e estando a pessoa em estado de pureza. É este fogo que 0 filho mais velho 
leva para acender a pira do pai e só ai se extingue, ao acabar de consumir os restos daquele que 
sempre 0 alimentou e venerou. 
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para serem deitadas num rio. Lançar as cinzas do pai no Ganges é o ideal de todo 
o filho piedoso, pois crê-se que desta maneira se lhe assegura uma vida melhor. 
Mas o Ganges fica longe, a maior parte das pessoas não tem a possibilidade 
material de lá ir. Mais perto ficam os rios Godavari e Crisná, mas a rigor qual¬ 
quer rio serve, pois todos derivam do Ganges. 

O luto em casa do falecido dura dez dias (> 3 ). Durante este tempo a família 
não sai de casa, recebe pêsames, ilumina à noite o local onde se deu o faleci¬ 
mento e não se comem doces. O filho primogénito rapa o bigode e toda a cabeça, 
ficando só com o xeni (rabicho parecido com a coleta dos toureiros, que é 
indispensável para poder tomar os “cinco ingredientes” purificadores no décimo 
primeiro dia), veste pano branco da qualidade ordinária e encerra-se em casa. 
Os outros filhos não são obrigados, mas é uma penitência que fazem de bom 
grado em honra do pai de saudosa memória. Todos os dias se fazem cerimónias 
religiosas; se elas faltassem, a reencarnação do morto poderia malograr-se e a 
alma tornar-se errante. Este tempo é também de impureza e as pessoas da casa 
estão intocáveis. Ninguém pode comer em casa, no primeiro dia nem para a 
família se pode cozinhar e são os parentes quem manda a comida de fora. Al¬ 
guém que venha dar os pêsames, mesmo que não toque nas pessoas da casa (na 
índia não se dá a mão), toma a seguir banho para se purificar. 

No décimo primeiro dia acaba o luto e a intocabilidade; as pessoas da casa 
tomam banho, ingerem os “cinco ingredientes” e mudam a linha sagrada. A casa 
é bosteada, faz-se fogo com pauzinhos de plantas santificadas, como o pimpol, 
o tulôss, a árvore da gralha, etc. 

No décimo segundo dia celebra-se o xradâ, homenagem ao morto e aos outros 
antepassados, uma das cerimónias mais solenes e dispendiosas da vida familiar 
hindu. A parte principal da homenagem consiste numa refeição cerimonial, de 
alto significado, em que se mostra profundo respeito e a máxima delicadeza para 
com os mortos da família. Estão presentes, além dos varões da casa, nume¬ 
rosos convidados, amigos e pessoas de consideração. 

Convidam-se ainda cinco brâmanes, em geral pessoas necessitadas mas de 
porte impecável, para tomar posição principal e de grande honra: dois deles 
representam divindades desta cerimónia e os outros três os antepassados, pai, 
avô e bisavô. 

C 3 ) Uma ideia do tempo de luto para as várias situações familiares; o filho tem dez dias de 
luto por pai e mãe, a filha solteira tem o mesmo, a filha casada (que já vive noutra casa) três dias, 
mas dia e meio se só souber passados os dez dias importantes para a alma do morto. Por filho com 
linha, o pai e a mãe têm dez dias, mas se só souberem passados os dez dias, então só três. Por filho 
sem linha: pai e mãe três dias. Marido por mulher e inversamente dez dias. Irmão casado, por 
irmão com linha: três dias (se morre em casa da irmã), dia e meio (se morre na mesma terra), um 
dia se morre em lugar distante. Genro por sogro ou sogra, o mesmo que no caso anterior, conforme 
as várias circunstâncias. 
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Quem pode traz muitos botos à cerimónia, até vinte ou trinta, mas um é 
que dirige e o filho mais velho é que a realiza. Ambos se colocam num lugar 
muito limpo, embostado de fresco, que melhor lugar se poderia escolher do que 
o santuário? Ali se põem as tabuinhas para se sentarem os dois personagens. 
Depois colocam-se as folhas de bananeira para os cinco brâmanes principais. 
Primeiro desenha-se com água, puxada com os dedos médio e anelar da mão di¬ 
reita, um quadrado do tamanho da folha, nos lugares que se destinam aos brâ¬ 
manes que representam deus, um círculo nos lugares que se destinam aos ante¬ 
passados. O boto traz de sua casa um vaso, para ser mais puro, nele coze arroz 
(mesmo na nossa cozinha) e leva-o para as oferendas. Faz-se com ele bolas 
grandes e põe-se uma em cada folha de bananeira. É uma oblata aos espiritos 
dos defuntos. 

O boto traz dârba, semente de gergelim e cevada. A primeira é uma erva 
sagrada, necessária em todas as devoções, quer aos deuses, quer aos mortos; to¬ 
dos os brâmanes costumam ter, mas o boto traz por precaução. O gergelim é 
uma semente muito sagrada, indispensável nas cerimónias fúnebres. O filho, 
sempre o mais velho, põe dârba no xeni (coleta ou trança), no dedo grande (em 
jeito de anel), na linha sagrada, na dobra da cintura do pudvém (pano das per¬ 
nas) e também na tabuinha de sentar, de modo que se sente em cima dela (Ba- 
gavad-Gita, cap. vi). “É para ti, Deus Pururava.” Mergulha-se um feixe de 
dârba num vaso que está preparado com água em que se deitou gergelim e ce¬ 
vada e aspergem-se as oferendas de arroz: “Oh, Pururava, é para ti.” (Todas 
estas frases se dizem em sânscrito). Ofertamos água a deus, fazendo-a correr 
pela mão à maneira dos vivos, isto é, do pulso pela palma da mão e pelos dedos 
(para ser dada aos mortos a água deve correr de atravessado, na direcção do 
polegar pendido para baixo). Também a linha, que normalmente passa do om¬ 
bro esquerdo para o lado direito da cintura, para fazer oblatas aòs mortos, tem 
de ser posta ao contrário; se estivesse na posição normal, temia-se que as 
oferendas não chegassem até eles, pois não só a cerimónia não se realizava de’ 
acordo com as normas das escrituras, mas também o oficiante se mostrava 
pouco respeitador delas. 

Deita-se água de gergelim sobre a oferenda de arroz. Seguem-se muitas ora¬ 
ções e recitações. Queimam-se essências, cânfora, incenso, etc., depois faz-se 
o arati (quando é para a divindade toca-se a campainha, quando é para os 
mortos não). 

Os cinco brâmanes sentam-se então nas respectivas tábuas, as primeiras da di¬ 
reita, vestidos de púrpura e rodeados do respeito como se realmente estivessem 
ali os entes que representam. O filho primogénito, também vestido de púrpura, apro¬ 
xima-se, tendo na mão uma arquinha com sândalo, cum-cum, a£ua benta, flores, um 
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pouco de arroz molhado, coisas necessárias para o pujá ou qualquer acto religioso. 
Faz-se reverência, toma-se água e lava-se simbolicamente os pés do primeiro brâma¬ 
ne, lançando sobre eles um pouco de água. Esta água também não se despreza, è 
água dos pês do meu pai, levo-a à testa, também simbolicamente, como acto de re¬ 
verência. Repete-se a cerimónia com cada um dos brâmanes principais. Depois ofe¬ 
rece-se-lhes sândalo para aplicarem na testa, ou, se preferirem, cum-cum; dá-se-lhes 
água aromática, juntamente com uma flor, que colocam junto de si. Lançam-se-lhes 
por cima bagos de arroz, como se faz às divindades. Depois oferece-se-lhes água 
benta, que recebem na palma da mão e bebem; repete-se três vezes a cada um. De¬ 
pois distribui-se água benta a todos os convivas do banquete. 

A seguir, o primogênito aproxima-se dos cinco brâmanes principais, faz reve¬ 
rência e, de pé, mãos postas, recita um salmo suplicando que se alimentem (tudo em 
sânscrito): “Servi-vos das iguarias que vos apetecerem e deixai as de que não gosta¬ 
rem. Sentados junto de nós, comei com prazer e sossego de espírito. Dos pratos que 
vos apresento, preparados com verduras, doces e outras iguarias, pedi os que vos 
forem agradáveis e não tomeis os que vos forem menos aprazíveis. Servi-vos à 
vontade e com prazer.” 

Depois desta súplica, o filho primogénito faz uma oferenda ao fogo: vai à cozi¬ 
nha e lança às labaredas pequenas bolas de arroz enquanto recita salmos, não pode 
ser fogo onde se tenha cozinhado carne ou peixe, faz-se um de propósito para este 
efeito. Vai-se oferecer um prato de comida às gralhas e só quando se volta e se infor¬ 
ma que elas comeram, pode começar a refeição. Esta é a melhor e mais lauta que ê 
possível, ao mesmo tempo escolhida e abundante; consta frequentemente de oito, 
dez, mesmo quinze iguarias, tantas quantas a pessoa quer e pode dar; e tudo ê pou¬ 
co, pois ê dedicado ao defunto, que era tão querido de todos e a quem o filho tanto 
deve, não só como exemplo do cumprimento dos deveres da sua casta e das obriga¬ 
ções cerimoniais, como até pelo que respeita aos bens que, todos, incluindo o pouco 
que agora se gasta, dele veio. 

Durante a refeição mostra-se sempre a maior consideração e deferência, mesmo 
amizade profundamente respeitosa e tímida, pelos cinco brâmanes principais, como 
se os próprios defuntos tivessem vindo do além e se sentassem naqueles lugares que 
foram deles tantos anos. Ninguém se pode levantar antes deles, se algum come 
muito devagar, todos os convivas esperam pacientemente e agradados por poderem 
fazer este pequeno sacrifício por quem tanto merece. 

No fim da refeição, oferece-se betei e areca para mascar; aos brâmanes princi¬ 
pais também se fazem ofertas em dinheiro que, embora elevadas, valem muito mais 
pelo significado. 

Oboto é considerado como um sexto brâmane principal e oferece-se-lhe de 
tudo que se ofereceu aos cinco primeiros. Se a família do morto for da mesma casta 
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(subdivisão dos brâmanes) a que pertence o boto, este pode também comer das 
iguarias da refeição. Mas frequentemente não é. Em casa dos brâmanes sarassuatas, 
os botos não podem comer comida de arroz; doces comem, chá também, até 
comida de trigo. Nestas condições, dão-se ao boto todos os géneros necessários 
e ele mesmo prepara a comida com que acompanha o banquete. Além disso, ofe¬ 
rece-se-lhe arroz cru, lentilhas e muitos outros géneros para levar para casa, 

Na habitação dos sogros do defunto também se confeccionam iguarias em 
honra do morto, doces excelentes, que se preparam às escondidas da mãe da casa 
(sogra do morto) que está abatida com desgosto, os gêneros que se vão gas¬ 
tar compram-se todos na loja, as quantidades certas que fazem falta, pois o que 
sobra não se pode usar e tem de se deitar fora. Comprou-se açúcar, farinha de 
trigo, mel, açafrão, etc., apesar de haver de quase tudo em casa e em grande 
quantidade. Estes doces são levados pelos criados da família a casa dos cinco 
brâmanes e do boto: é a homenagem desta família ao genro falecido. 

Depois da festividade do décimo segundo dia (xradá), fazem-se grandes dá¬ 
divas em honra do morto. Aos cinco brâmanes só se oferecem pequenas coisas e 
tudo comprado novo. Ao boto, que corresponde a um mendigo religioso, é que 
se dão coisas usadas, em regra de tudo o que o morto se servia: panos de vestir, 
calçado, uma luz, um leito (geralmente aquele onde o pai dormia); se o pai usava 
bengala, dá-se também uma bengala, o exemplar do Bagavad-Gita do defunto, 
enfim, tudo se pode dar, até jóias. O que se oferece aos brâmanes e ao boto 
acredita-se que é agradável à alma do falecido, por isso quase sempre se fazem 
outras ofertas e mais valiosas: panos de excelente qualidade, às vezes bordados 
a ouro, peças de vestuário, cobertores, luzeiros, vasos de metal, etc. Conhecem- 
-se casos em que as ofertas foram tão valiosas que os botos encheram muitos 
carros de bois; também se oferecem pequenos palmares de coqueiros, se a pessoa 
for muito rica pode dar um palmar grande (o palmar corresponde em valor en¬ 
tre nós ao olival). Não se usa deixar bens em testamento às entidades religiosas, 
ao contrário do que acontece entre nós. 

Crê-se que as oferendas ao boto e aos brâmanes principais vão favorecer a 
alma do morto e ser-lhe agradáveis. Oferece-se um palmar: o falecido é que cul¬ 
tivou, deixou-me tanto cabedal, a mim que não fiz nada por isso, porque não 
hei-de oferecer uma pequena parte a um mendigo? Dá-se de preferência aos bo¬ 
tos necessitados, que sejam de bom carácter e que cumpranj à risca os preceitos 
da religião. Segundo o Bagavad-Gita, só se devem fazer oferendas a pessoas 
de bem. *•' s . 

Esta cerimónia repete-se todos os anos no escuro do mês de Bhadrâpâdâ; 
há sempre a refeição, não tão lauta como a primeira e a do primeiro aniversário. 
Se, por um caso de força maior, por exemplo as mulheres doentes, não se 
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pode fazer a cerimónia, oferecem-se ao boto os géneros para ele celebrar a ho¬ 
menagem em casa. Esta cerimónia anual dedica-se não só ao pai, mas também à 
mãe e a todos os mortos da família. Vêm da mesma forma os cinco brâmanes e 
o boto, fazem-se as oblatas de arroz e oferecem-se aos antepassados conhecidos 
do lado paterno e materno, ainda aos mestres, preceptores e pessoas a quem se 
devem favores, enunciando sempre o nome da pessoa, da família e do gotra a 
que pertencem. Há em casa uma lista dos defuntos a considerar, que em regra 
se consulta. Nestes xradás as dádivas não são tantas nem tão valiosas; podiam 
ser, se a família for muito rica, mas não parece mal se não forem. No primeiro 
aniversário ainda se oferece bastante mais do que nos outros. 

De maneira geral, festejar os brâmanes (isto' é, dar-lhes refeições e presentes) 
constitui grande merecimento; celebram-se não só os botos, na cerimónia que es¬ 
tamos a descrever e em muitas outras, mas também outros brâmanes, por exem¬ 
plo nas deugarias, refeições em louvor de deus, às quais os brâmanes se apresen¬ 
tam em jejum e purificados; estas refeições têm lugar ao meio-dia e são verda¬ 
deiros banquetes sem carne, nem peixe, nem cebola. No final, oferecem-se doces 
ou qualquer mimo para levar para casa. 

Em todas estas cerimónias se viu a importância de um filho varão que 
chegue o fogo à pira funerária e que realize as cerimónias do xradá. Na falta de 
um filho varão, que uma filha não pode substituir, pois, pelo casamento, 
passou a fazer parte da família do marido, ninguém pode cumprir estas formali¬ 
dades. As pessoas muito devotas e estritas pensam que quem não tem descen¬ 
dência masculina “não encontra lugar” na outra vida. Como o pai é muito con¬ 
siderado, pensa-se que talvez se liberte desta vez da triste sujeição de reencarnar 
e se reúna ao Ser Supremo; mas infelizmente pode não acontecer assim; se tiver 
pecados e não for auxiliado com as cerimónias mortuárias, não terá tão bom lu¬ 
gar, será obrigado a reencarnar, eventualmente num ser menos puro. Patenteia-se 
assim a importância do filho varão e a razão por que, na falta dele, se preenche 
o lugar tomando um filho adoptivo (em regra o filho segundo do irmão). Além 
disso, a quem se haviam de deixar os bens? Esbanjar tudo? Pois na falta de 
varões não há herdeiros, uma vez que as filhas pertencem a outras famílias. 

IV — Os maratas e vanis 

São as castas dos guerreiros e dos comerciantes, descendentes, ou supostos 
descendentes, dos kxátrias e dos váixias, que, como os brâmanes, se consideram 
os únicos três “varnas” de sangue ariano, isto é, descendentes dos antigos con¬ 
quistadores arianos, enquanto os sudras, os intocáveis e as tribos aborígenes se¬ 


riam autóctones. Entre os maratas, como se disse, distinguem-se os de classe su¬ 
perior, que na maioria são oficiais e proprietários e donde têm saído a nobreza 
e os reis, e os da classe inferior, que em regra são agricultores. Os primeiros ca¬ 
sam com as filhas dos segundos, mas não lhes dão as suas. 

Os maratas superiores consideram-se kxátrias, mas os brâmanes negam-lhes 
essa qualidade, baseando-se num feito mitológico de Parasurama, a sexta encar¬ 
nação de Vixnu: como os kxátrias se tornassem demasiado poderosos e não res¬ 
peitassem os brâmanes, Vixnu encarnou na forma de Parasurama que, entre 
outros feitos maravilhosos, teria destruído inteiramente a raça dos kxátrias. Em 
apoio da sua maneira de ver, alegam os brâmanes que os que pretendem actual- 
mente ser kxátrias seguem ritos purânicos (dos livros sagrados intitulados Pura- 
nas), próprios dos sudras e não os ritos védicos próprios dos arianos. Ainda por 
causa desta destruição da raça dos kxátrias é que a índia não teria resistido aos 
diversos conquistadores estrangeiros que, desde os mouros e mongóis, a domina¬ 
ram até há poucos anos. 

A isto respondem os maratas com outro mito, segundo o qual os deuses 
vendo o progresso da anarquia e da impiedade teriam criado novos kxátrias no 
cimo do monte Abu. 

Segundo os livros sagrados, tanto reis como soldados só podem ser recruta¬ 
dos nesta casta. Os maratas têm obrigação de prover à segurança exterior e inte¬ 
rior do país; a protecção dos brâmanes e a defesa da religião devem ser suas 
preocupações constantes, a ponto de deverem “estar sempre prontos a dar a 
vida em defesa dos brâmanes e dos animais sagrados entre todos, as vacas”. 

Por causa da profissão de guerra e da vida de campanha, estão dispensados 
de muitas proibições que pesam sobre os brâmanes; podem caçar, para exercício 
e por prazer, e os alimentos considerados excitantes são próprios do seu estado, 
por isso podem comer carne (excepto, é claro, as proibidas, vaca e porco man¬ 
so), peixe, cebola e vinho, embora a quantidade do último seja determinada. 

Mesmo nos tempos antigos, a regra era que as raparigas se casassem depois 
da puberdade, ao contrário das outras castas. Usam a linha sagrada, mas só de¬ 
pois do casamento. 

São pessoas leais, francas e bons amigos, mas de vingança tremenda: se os 
atraiçoam, os seus princípios obrigam-nos a vingar-se: mesmo que saibam que 
serão vitimados, a sua consciência constrange-os a ir até ao fim. Pacíficos e 
bondosos se os tratam bem, mas terríveis se os maltratam. 

No capítulo xvi descreve-se uma organização económica baseada num sis¬ 
tema de trocas fixadas tradicionalmente e com resquícios de feudalismo regido 
por um dessai marata; ali se apresentam muitos elementos acerca da maneira de 
viver desta casta. 
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Os váixias têm por obrigação, segundo os livros sagrados, dedicarem-se a 
todas as actividades económicas, nomeadamente agricultura e comércio, promo¬ 
ver a riqueza e fazer bom uso dela, fazendo dádivas generosas aos templos e aos 
brâmanes. Hoje abandonaram quase inteiramente a agricultura e dedicam-se ao 
comércio, como se sabe, mais rendoso. Usam a linha sagrada, mas também só 
depois de casados. Recentemente, alguns vanis pretendem-se iguais aos brâma¬ 
nes, mas estes falam com desdém destas pretensões, em que, dizem, nem os pró¬ 
prios acreditam. 

V — Os ourives e ferreiros 

Os ourives consideram-se brâmanes de uma categoria especial,' brâmanes dai- 
vadnia, usam linha sagrada e estão divididos em gotras, como várias outras castas. 
Só comem em casa dos brâmanes caradés (Bragança Pereira, ob, cit., vol n, p. 39). 

São pessoas educadas, ricas e de cor clara, que procuram cultivar costumes pa¬ 
recidos com os dos brâmanes; naturalmente usam grande rigor com as mulheres, 
de resto com fama de muito belas, e proíbem terminantemente o casamento das viúvas. 

Antigamente, a maneira de vestir estava regulamentada de acordo com a casta. 
Os ourives queriam vestir o pano das pernas à maneira dos brâmanes e em certa 
altura começaram mesmo a usá-lo desta forma. Como consequência, houve uma 
decisão do tribunal de Poona de 1812 proibindo que assim fizessem e determinando 
que quem fosse encontrado deste modo devia ser despido na rua. Esta decisão 
foi comunicada ao Governo de Goa. 

Caso semelhante passou-se com o suriapane (sombreiro) que as castas supe¬ 
riores têm direito a us^r nas cerimónias públicas, como casamentos, festas de 
Sigmon, etc. Este direito foi contestado aos ourives pelas castas que se consideram 
arianas, havendo por este motivo várias representações ao Governo, que tomou 
posições que as outras castas consideraram como de evidente parcialidade a favor 
dos ourives, com graves repercussões em Goa e nos estados vizinhos. 

Os ferreiros, bem como os caldeireiros, também se consideram brâmanes dai- 
vadnia e usam a linha sagrada. Só comem na própria casta e as outras castas não 
comem em casa deles (Bragança Pereira, ob. cit., vol. n, p. 39). Têm gotras que 
impedem o casamento dentro delas. Comem carne de caça e peixe; não comem 
nem criam galinha. 

Tanto podem aprender a profissão de ferreiro como a de carpinteiro, às vezes 
um irmão aprende uma e outro a outra, e até a mesma pessoa pode conhecer as 
duas. Trabalham nas suas profissões muitas vezes por avença com os fregueses, 
como se descreve nos capítulos vii e xvi. Reparam todas as alfaias dos agriculto- 
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res, como arados, pá de arrasto, coitó, foice, foicinha, alferce, etc.; por vezes tam¬ 
bém têm obrigação de fazer peças novas, o cliente fornece sempre os materiais. 
Em regra estes trabalhos fazem-se em épocas certas e, fora delas, se lhes falta 
serviço, podem ir trabalhar para outras terras. 

Os carpinteiros de obra fina são também desta casta. Trabalhavam em casa, 
recebiam ali as encomendas e, em regra, eles é que adquiriam a madeira. 

Há também pactos com templos, como acontecia com uma família de dois fa- 
mos que vivia em conjunto numa casa construída em terreno do templo; não paga¬ 
vam renda, mas tinham obrigação de executar gratuitamente os trabalhos de carpin¬ 
taria quando o templo é reparado e de pôr em ordem de marcha o andor grande 
(ratha ou roth); todavia, quando trabalhavam para o templo recebiam comedorias. 

VI —Os gonsâis 

Bragança Pereira (ob. cit., p. 40) chama-lhes gonsavis, ou motcares, ou zo- 
guis; esta variedade de nomes resulta de serem conhecidos por mais de um nome 
na língua nativa e por variações ao forjar uma tradução do concanim para o 
português (por exemplo, gonsãis e gonsavis), que evidentemente não está em uso 
por o português não ser língua popular em Goa. São uma casta de pedintes reli¬ 
giosos que recordam as nossas ordens religiosas mendicantes. São investidos na 
idade de 10 ou 12 anos por um ancião da casta, que alarga o orifício da orelha 
e introduz nele um brinco imponente que é o distintivo da casta. Pedir esmola è 
uma obrigação, se não a cumprissem teriam de sofrer as iras celestes. Mesmo 
que não precisem das esmolas, têm de pedir pelo menos em cinco casas e três 
vezes por ano. 

Andam de tridente, à maneira de bordão, e atroam os ares com forte toque 
de búzio para se anunciarem; outros trazem campainha. Os fiéis têm obrigação 
de acudir à chamada, trazendo a sua oferenda: arroz e às vezes também cocos; 
os devotos acorrem de boa mente às portas, pois se demorassem, os homens de 
deus seguiriam e os atrasados ficariam com remorsos pelo mau procedimento. 
Os gonsãis compensam largamente a sociedade atraindo as bênçãos de Siddha, 
divindade que adoram “sob a forma de um cilindro de pedra, introduzido num 
orifício aberto noutra pedra” (Bragança Pereira, ob, cit., p. 40). Não pedem em 
casas de cristãos, pois: para que lhes serviria o arroz, se não o podiam comer 
(naturalmente, por ser impuro)? 

Cada família tem a sua área a percorrer, umas tantas aldeias bem determi¬ 
nadas. Vivem dispersos, em regra só uma ou duas casas e só nalgumas aldeias, 
São casados e comem peixe e carne, excepto, é claro, as proibidas. 
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O rendimento da mendicidade parece insuficiente, pois quase todos que en¬ 
contrámos, icomexcepção dos velhos, trabalhavam noutras actividades, por 
exemplo, agricultura, transporte de cargas e até nas minas. 

São respeitados pelas outras castas, por mendigarem para deus, mas o lugar 
na hierarquia da pureza é baixo: em casa deles só comem os intocáveis e os 
dongores (pastores da montanha). Um brâmane aprecia-os com desprezo: não 
são classe privilegiada, não estudaram sânscrito, não sabem nada, partem o 
coco de qualquer maneira; até imolam por suas mãos galos e bodes. 

VII — Os gauddês e gauddés vlips 

Constituem castas distintas, mas muito semelhantes. São das castas mais 
numerosas e características de Goa: de pele muito escura e feições grosseiras, as 
mulheres vestem, por cima do “pano” vermelho, casaquinhas de padrões vivos 
e enramalhados e de manga curta, a mostrar braços escuros e fortes, cobertos 
de manilhas douradas às vezes dos pulsos aos cotovelos; pelas festas, carregam- 
-se de adornos: três pares de brincos nas orelhas, colares de belas contas 
douradas e esmaltadas e manilhas não só nos braços mas também ao pescoço e 
nos tornozelos; distinguem-se dos outros hindus por não usarem brinco no nariz 
nem cum-cum na testa, mas raramente falta grande cigarro espetado no mónho 
à espera de ocasião para ser fumado (fig. 4). 

Dedicam-se à agricultura e encontram-se em quase todo o território de Goa, 
desde as serranias de Sanguém e Canácona, até ao litoral das “ilhas”. Conside¬ 
rados como gente primitiva pelas castas altas, são todavia dos mais rigorosos no 
cumprimento dos preceitos da casta e da religião; até há poucos anos, evitavam 
tocar nos cristãos (que, com razão, consideravam intocáveis, pois, explicavam- 
-me: não comem carne de vaca?) e ainda hoje são muito esquivos; é de regra as 
mulheres voltarem as costas, “envergonhadas”, quando passa um desconhecido, 
por exemplo, um automóvel na estrada, embora depois fiquem a espreitar; diga- 
-se em abono da verdade que este procedimento está longe de ser exclusivo desta 
casta. 

Se lhes falta a consideração das outras castas, sobra-lhes a própria: só 
comem em casa dos brâmanes, alguns afirmaram-me até que só em casa dos bo¬ 
tos, colocando assim abaixo deles os brâmanes sarassuatas, além de maratas, va- 
nis, etc. Ora todas estas castas os consideram como selvagens, incultos e desco¬ 
nhecedores das coisas de deus. São muito estritos no que respeita a comidas: 
não consomem carne de nenhum animal doméstico, mas sim dos de mato, ex- 
cepto búfalo; comem peixe, à parte algumas variedades pouco importantes, mas 
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não ovos; bebem leite. Quanto às bebidas alcoólicas, nem tocar-lhes. À pergunta 
porque não se alimentam de galinha, uns respondem que ela come sujidades, 
outros que aquela ave não é boa, pensam mal dela; de resto, a pergunta é despro¬ 
positada, pois a verdadeira razão está patente: os ditames da tradição consubs¬ 
tanciados na religião. 

Num ponto, tem de se lhes prestar justiça, nem os mais rigorosos brâmanes 
lhes chegam: não usam alparcas, por serem feitas de pele de vaca, procedimento 
muito mais razoável do que o das outras castas que consideram as classes que 
trabalham o coiro como intocáveis, mas permitem que este esteja em contacto 
permanente com o seu corpo. Além de, pela utilização dos artefactos de coiro, 
darem lugar àquela actividade infamante dos intocáveis. 

Por mais que gostássemos de apresentar gente considerada tão ordinária 
como a mais cumpridora dos bons preceitos, temos de apontar-lhes uma falha 
grave: as viúvas casam-se. Conceda-se-lhes, todavia, merecida atenuante: não é 
um casamento em forma, com boto, cerimonial e consulta do oráculo: chama- 
-se-lhe “vestir o pano” e consiste em pequena festa, com meia dúzia de convi¬ 
dados, no limite exterior da aldeia; a noiva recebe um pano novo, uma viúva há 
muito tempo coloca-lhe por excepção cum-cum na testa (proibido desde que en¬ 
viuvara) e segue para casa do novo marido. As mulheres virtuosas daquela 
terra vão dizer que não está casada, como entre nós a respeito dos casamentos 
civis, e os filhos são sempre considerados um tanto inferiores aos de gente bem 
casada. Mas no caso de a viuvez se ter dado antes de ter tido relações com o 
marido (casamento infantil!), então pode repetir-se um casamento cerimonial. 

Os gauddés vlips têm poderes sacerdotais e por isso executam cerimónias 
para eles e para os gauddés propriamente ditos. Vivem nas mesmas aldeias, 
comem juntos, mas nunca casam. Os primeiros fazem as devoções nas várzeas, 
oferecem pujás aos deuses e fazem mesmo cerimónias nos templos. Tanto uns 
como outros têm instituição correspondente ao gotra das castas altas: os supos¬ 
tos descendentes de um mesmo antepassado não podem casar dentro do próprio 
grupo; cada grupo tem por patrono uma árvore e os noivos ao casar apresen¬ 
tam-se com os raminhos das árvores dos seus gotras, que naturalmente têm de 
ser diferentes. Em regra todos os pertencentes a uma destas castas de uma al¬ 
deia são do mesmo gotra, de modo que não podem casar nela; na prática, esta¬ 
beleceram-se hábitos, e cada aldeia ou lugar vai buscar as mulheres a determi¬ 
nado lugar, às vezes até apenas a algumas famílias boas e limpas, com as quais a 
experiência já confirmou que o casamento não trazia complicações, nem de 
casta, nem de árvore. 

Nas aldeias onde os costumes antigos estão preservados, e são a maioria, o 
casamento infantil é de regra: 10 ou 12 anos para o noivo e menos 2 ou 3 para 
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a menina. A iniciativa parte da família do noivo, com ajuda de um intermediá¬ 
rio, que pode ser um vizinho; as negociações duram um mês ou dois e o boto ou 
o buduonta (chefe da aldeia) dáo opinião quanto à casta e famílias dos noivos. 
Às vezes a noiva leva pequeno dote, umas 10 ou 15 rupias (no tempo a 6$), 
mas os pagamentos do noivo aos sogros vão a mais de uma centena de rupias, 
só um pano para a sogra vale 25 rupias. A menina vai para casa dos sogros e aí 
vive até ter a primeira menstruação; o boto ê então chamado, faz nova cerimó¬ 
nia e começa a vida de casada. 

Na escolha das noivas não se procura um ideal de beleza: são os pais que 
escolhem e os meninos não têm, naturalmente, opinião. Desejam que a futura 
nora seja boa trabalhadora e tenha bom feitio. A pele mais clara ou mais escura 
não importa. Um pai que tinha alguns bens diz-me que desejava que o genro 
viesse a ser bom agricultor; que rico não encontrava, mas que não fosse pobre 
de todo; que fosse de boa família, gente bem comportada e que tratasse bem a 
filha. Os maiores defeitos que um rapaz pode ter são o jogo (de cartas), a be¬ 
bida e ser preguiçoso. E acrescenta que às vezes se procura genro numa família 
com todas as qualidades e depois sai um homem doente: é a sorte. 

Um informador conta-me que por volta de 1940 na aldeia de Tudel todas as 
raparigas andavam com os seios descobertos. A uma observação sua, foi 
admoestado que não devia deitar nem um olhar de cobiça, elas não são 
mulheres, por isso ainda “não têm vergonha”, as que conhecem homem trazem 
sempre os seios cobertos. Quem deitar olhares de cobiça vem a pagar: ou é um 
tigre que salta, pois há ali muitos, ou cobra-capelo que morde, ou abrolho que 
pica e gangrena: ê justiça divina. E para tudo se argumenta com o exemplo do 
boi; neste caso, “boi não brinca com bezerra” ou “jà viu um boi a brincar com 
o úbere da vaca?”. As relações sexuais devem realizar-se sempre ao ar livre, 
para ter a benção de deus, de contrário dominariam influências dos demónios, 
os filhos poderiam ser aleijados ou criminosos. Usa-se a mesma comparação: 
“já viu um boi cobrir a vaca dentro de uma cabana?”. 

As devoções diárias são relativamente simples. De manhã, “lavam a boca”, 
o que compreende lavar também a cara e as mãos, com água do poço ou no ri¬ 
beiro; viram-se para o Sol e recitam breve oração, pedindo que deus lhes acuda 
e dê um bom dia. Se ê festa, tomam banho e aplicam cosmético branco em ro¬ 
dela ou traço na testa. Ao meio-dia, estão no campo e não rezam. À noite, 
muitas vezes tomam banho ao voltar do trabalho, pelo menos lavam os pés e as 
pernas. As mulheres fazem a devoção ao tulôss: dão as voltas rituais e acendem 
a candeia com óleo de coco, enquanto os presentes acompanham de mãos pos¬ 
tas. Segue-se oração semelhante à da manhã, pedindo socorro a deus e uma 
noite descansada. 
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Estas orações são praticamente comuns a todas as castas sudras; o mesmo 
se diz das homenagens aos mortos, mais simplificadas do que nas castas altas 
mas essencialmente as mesmas. No décimo segundo dia da morte há o banquete 
de homenagem e as ofertas ao boto: coco, arroz, lentilhas, jagra, panos e di¬ 
nheiro. 

Se a morte ocorre numa conjugação nefasta dos astros, a família tem de 
abandonar a casa por três ou seis meses; quando se volta, o boto faz cerimónia 
propiciatória e dão-se grandes presentes para aplacar os planetas malignos. As 
pessoas sujeitam-se mesmo a este grave transtorno, em ocasião tão inoportuna, e 
mudam-se para casa de pessoa de família, outras vezes alugam casa, gente pobre 
faz simplesmente outra cabana e abandona aquela onde se deu o falecimento. 

Esta prática não é seguida apenas por esta casta, mas por todas, natural¬ 
mente também os brâmanes que a inventaram. Conhecemos uma família brâmane 
que teve a pouca sorte não só de o marido ter falecido com um cancro, mas 
ainda em má conjugação; de modo que tiveram de abandonar a casa por seis 
meses. Se tivessem ficado, acreditam que haveria frequentes contratempos, 
doenças, etc. Não sendo possível sair de casa, fecha-se o quarto onde se deu o 
falecimento (não é uma solução satisfatória, apenas um remedeio). Quando se 
volta para casa, depois de ausência por este motivo, o boto vem fazer cerimónia 
propiciatória, os pisos têm de ser levantados, cavados, e depois refeitos e em- 
bostados. Não se deve estranhar a sujeição a esta prática que nos parece infun¬ 
dada e absurda, pois, com o desenvolvimento que a crença na Astrologia tem tido 
entre nós na última década, é provável que em breve seja também introduzida 
esta consequência lógica daquela superstição. 

No dia do aniversário da morte do pai, na casta gauddé como em todas as 
outras, realiza-se a refeição cerimonial de homenagem aos antepassados; são 
convidados os representantes de todos os habitantes do lugar. 

Devoções das várzeas. O buduonta faz as devoções (e locupleta-se com pa¬ 
gamento de arroz, até dos serviços oficiais); é sacrificado um galo e neste caso 
não vem boto. Nas roças de nachenim na floresta, chamadas cumerins, também 
se faz a devoção, pelas razões apontadas na p. 16; aqui acrescentam que se não se 
fizessem estas cerimónias, podiam desaparecer cestos de espigas, às vezes so¬ 
mem-se também os homens por uns dias e depois são devolvidos. Cada terreno 
tem a sua praxe, fixada pelo costume, nuns é preciso sacrificar um galo, noutros ■ 
um bode. 

Tivemos longa conversa, naturalmente por intermédio do intérprete, com 
um agricultor e feiticeiro (ghaddi, ler gari) que habitava isolado na orla da flo¬ 
resta dos Gates de Sanguém. A vida de agricultor é sempre difícil, mas este 
tinha tido a pouca sorte de um mau encontro com um javali; os golpes das presas 
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longas e afiadas do animal tinham-no aleijado para toda a vida. Assim, o seu 
trabalho na várzea de pouco valia. Estava sem rebanho: os tigres tinham-lhe 
levado no ano passado quatro cabeças, as outras tinham morrido umas atrás das 
outras, de doença parece que sobrenatural, pois falava com raiva de um vizinho 
e rival. Nestas circunstâncias difíceis, valia-se de outras habilidades: na qualidade 
de gauddé vlip fazia as devoções das várzeas, recebendo as respectivas recom¬ 
pensas, na de gháddi — pois já seu pai o fora e seu avô também — exercia o 
poder mágico dos “mantras” e aplicava com liberalidade um ferro em brasa 
que deixava marca ovalada na testa, como tive ocasião de observar várias vezes; 
pelo que outras pessoas me disseram, este tratamento estava particularmente in¬ 
dicado nos casos de ataques e doenças de nervos, mas parece que a necessidade 
levava o nosso gháddi a alargar-lhe o âmbito terapêutico. 

O opulento mundo sobrenatural onde o nosso homem se move tem vanta¬ 
gens e inconvenientes. Como exemplo das primeiras, se um boi ou um búfalo se 
lhe extravia — agora só lhe restam os dois do trabalho — tinha remédio pronto 
e de confiança: corria ao templo de Rivona, onde está o linga (emblema fálico 
do deus Xiva) que um seu colega de casta outrora feriu com o arado, quando 
lavrava despreocupado na várzea; ainda hoje se observa pequeno entalhe a meio 
do referido linga. Aquele gauddó, torturado por ter ferido a própria divindade, 
imolou-se a si e à família e é adorado como um deus — Cunbideva. Como 
íamos dizendo, se boi ou búfalo se extravia na floresta, faz-se-lhe a oferenda de 
um coco e o animal aparece no dia seguinte. 

A pior experiência que tinha tido com o mundo sobrenatural foi o encontro 
que o destino quis que tivesse com o demónio. Verdadeiramente, não se deve di¬ 
zer o demónio, porque são muitos, cada localidade tem o seu, que não se afasta 
da região onde campeia vigilante. O nosso homem ainda era novo quando, um 
dia em que voltava da feira de Sanguém, viu uma pessoa que lhe pareceu conhe¬ 
cida e ia para os mesmos lados dele. Gritou-lhe para irem juntos, e, como o 
outro não respondesse, estugou o passo para o alcançar. Jâ perto, chamou-o 
outra vez e nada; estranhou, mas já ia a chegar ao pé, quando de repente o 
outro se virou e lhe agarrou o pulso com tremenda força sobrenatural: não deu 
por mais nada, perdeu o acordo e pessoas que vinham da feira é que o trouxe¬ 
ram para casa do pai; só passados quatro meses recuperou o juízo. Tinha sido 
um demónio. Teve-se a certeza porque o pai foi consultar o colega de Cacorá 
(como se vê, entre ghaddis, como entre médicos, as pessoas de famílias são tra¬ 
tadas por colegas): o próprio demónio falou pela boca do gháddi: que não lhe 
queria mal, mas se tinha visto obrigado a castigá-lo, pois, falta imperdoável, ele 
lhe tinha dirigido directamente a palavra. O pai sacrificou dois galos no lugar 
onde se tinha dado a ocorrência. O demónio parece um homem como os outros, 
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de cambolim (manta-capuz) ao ombro e bordão; tinha-lhe parecido um gouli 
(pastor). Agora tem todo o cuidado em não dirigir a palavra a alguém que não 
conheça perfeitamente. 

Os demónios, de resto, constituem presença permanente para os hindus. 
Um buduonta respeitável, homem comedido e sensato, afirma-me que tem visto 
o demónio várias vezes, tanto de longe, como de perto, até mesmo ao lado dele: 
tem a figura de um homem de estatura meã, de cambolim ao ombro e bordão; 
quando este percute no chão produz um som profundo e estranho, que também 
se ouve no pátio dele a altas horas da noite. 

Sinais tão pouco característicos (é certo que o bordão não é habitual em 
Goa, mas que é do rabo e do pé de cabra da mitologia ocidental?) levam o 
etnólogo a suspeitar se a identificação com o Diabo não será apenas um acto de 
imaginação. Ousei então pôr a pergunta concreta: como é que sabia que era o 
Diabo? A pergunta implicava uma dúvida, pois ele já se tinha explicado por¬ 
menorizadamente; por esta razão ou por sentir a fraqueza da sua posição, o certo 
é que reagiu mal: “que sabia muito bem o que dizia” e mostrou-se ofendido, de 
modo que tive de passar a outro assunto se queria continuar a conversa, que 
tinha interesse, pois estávamos numa aldeia com costumes antigos bem conser¬ 
vados. Também aqui ninguém usa alparcas, pois, quando se toca em coiro, tem 
de se tomar banho. 

O buduonta é o chefe do “bairro”, como aqui se designam as pequenas al¬ 
deias. Trata de todos os assuntos oficiais, particularmente dos legais, e das rela¬ 
ções com o exterior. Se nasce uma criança, entregam-lhe o dinheiro, ele é que 
vai fazer o registo; se chegam visitantes como nós, ele é que os atende. As nego¬ 
ciações de casamento passam-lhe pelas mãos em muitas aldeias; é ele que verifica 
se os noivos satisfazem as exigências da casta, etc. 

O cargo não é rigorosamente hereditário, mas quase: passa de pai a filho, a 
não ser que estes sejam incapazes; neste caso, seda outra pessoa da famíliâ. Hoje 
há também o cargo de cabo da polícia (fouzdar), de nomeação das autorida¬ 
des; este cargo em regra é atribuído ao próprio buduonta, de modo que muitas 
vezes eles próprios não sabem de que cargo lhes vem determinada atribuição. 
O buduonta não recebe compensação directa pelos serviços que presta. Os outros 
aldeões apenas têm obrigação de lhe dar ajuda na substituição da palha do te¬ 
lhado, que se faz todos os anos antes da monção. É muito considerado pelos 
conterrâneos. 

O buduonta tem ainda papel importante na administração da justiça. Os ca¬ 
sos de pouca gravidade são resolvidos por ele. Se há uma queixa de o gado ter 
entrado numa várzea e ter prejudicado as culturas, o buduonta chama o faltoso 
e pela primeira vez repreende-o; se reincide, tem de pagar os prejuízos. Roubos 
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pequenos, como uns cocos, também ele resolve; roubos mais graves, vão para os 
tribunais, através do regedor. 

Este buduonta sustenta que nesta casta não há casos de adultério, noutras 
castas sim, por isso não há oportunidade para aplicar os castigos respectivos. 
Outro buduonta da mesma casta, é certo que de lugar distante, é menos preten¬ 
sioso e acede a dar as informações que se seguem. O prelado da casta vive na 
União Indiana, mas tem um representante — o Raiscar — em Queulá. Em ques¬ 
tões de adultério, antigamente fazia-se grande espalhafato, procurava-se fazer 
prova e comunicava-se ao Raiscar, que determinava a penalidade, que consistia, 
em regra, em dispendiosas cerimónias de purificação e um banquete a toda a al¬ 
deia, ficando o assunto sanado oficialmente, mas as pessoas mal vistas. Hoje 
não, estes assuntos resolvem-se na aldeia, entre os interessados, ficando as duas 
famílias envolvidas como que colocadas à margem da comunidade. 

Questões de comensalidade e alirçientos conspurcados, antigamente iam logo 
ao Raiscar, hoje não, a função está bastante desprezada. 

Noutro tempo, quando havia roubos ou questões importantes, os velhos 
reuniam no recinto do templo, fazia-se a prova, atribuía-se a penalidade e pre¬ 
venia-se que em caso de reincidência o assunto seria levado ao Governo. 

Também reuniam em casa do buduonta para tratar de assuntos de interesse 
geral, neste caso não só os velhos, mas todos os varões. Podiam ser problemas 
como reparar o templo, cumerins, plantações de coqueiros ou de cajueiros, me- 
ler terra a várzea, etc. 

As próprias autoridades europeias tinham interesse em que as instituições 
tradicionais funcionassem para não terem de resolver problemas como o que por 
ocasião da minha estada se apresentava ao chefe da polícia de Valpoi. Tratava- 
-se de questão entre dois vizinhos, que designaremos por Fogró e Miraxi. O pri¬ 
meiro já tinha emprestado dinheiro ao segundo. Mas agora desapareceu arroz 
no valor de duas rupias da eira do segundo e encontrou-se lá o bordão do pri¬ 
meiro. Miraxi acusou Fogró do roubo. Este retorquiu que nem pensar, que já 
lhe tinha emprestado dinheiro tanta vez, não se iá agora sujar por um valor de 
duas rupias. Miraxi não se conformou e rogou-lhe uma praga. Ficam zangados. 
Daí a tempo adoece o irmão de Fogró; este vai ter com Miraxi e diz-lhe que ele 
tinha rogado a praga e depois a tinha reforçado com o gháddi, agora que a des¬ 
fizesse. Miraxi afirma que não tinha ido ao feiticeiro, tinha sido só da boca 
dele, mas como o outro insistisse, acedeu, que faria como ele entendesse, mas, 
como era pobre, não podia pagar as despesas, que teriam de ser de conta de Fo¬ 
gró. Assim se fez, veio o gháddi, fez-se a cerimónia e o grande banquete obriga¬ 
tório, o que tudo importou numa despesa da ordem das 150 rupias. O pior foi 
que o doente morreu e agora Fogró veio queixar-se à polícia, pedindo a devolu¬ 
ção das 150 rupias. 
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O buduonta tem ainda outras funções. Arrenda várzeas a particulares, dis- 
tribui-as pelos agricultores e serve de fiador; antigamente fazia também assim 
com as “comunidades” (que são proprietárias de grandes extensões de terra), 
mas a lei actualmente proíbe que haja intermediários, daí as comunidades arren¬ 
darem directamente, mas exigirem renda adiantada. 

A importância das rendas é muito variável. Na aldeia de Gulém, em Canácona, 
onde colhemos muitos elementos, os habitantes desfrutam terras do deus Mali- 
carjuna: por 300 rupias anuais têm direito a extensa várzea de 120 candís de arroz 
em sementeira (da ordem dos 120 ha) e terras de serra onde pastam os gados e 
semeiam nachenim e touri; têm ainda árvores de fruto (coqueiros, jaqueiras, etc.); 
só pelo touri pagam uma “ração”, quanto ao resto, está tudo incluído nas 300 
rupias, o que, dividido pelas vinte e cinco famílias que tiram o seu sustento des¬ 
tas terras, dá o pagamento simbólico de cerca de 72$ por ano e família. 

As rendas que se pagam às comunidades, resultantes em regra de leilão 
anual, são com frequência muito altas, até metade do produto bruto, é certo 
que em terras de muito boa qualidade. 

O Estado dá um contributo ridículo para o extermínio das feras, através de 
prémios por animal morto: por um tigre real 15 tangas (cerca de 4$50!), por 
cada cobra-capelo, terrivelmente venenosa, 8 tangas (cerca de 2$50), etc. 

A aldeia e Gulém é constituída por dois núcleos: a aldeia-mãe é a de cima, 
o tulôss está lá e têm de subir todos os dias para o alumiar; outra aldeia desen- 
volveu-se junto das várzeas, por razões de comodidade. Nenhuma está abando¬ 
nada e são habitadas conforme a localização dos trabalhos, a lembrar as bran¬ 
das e inverneiras das montanhas do Norte de Portugal. Os nascimentos podem 
ter lugar tanto na aldeia de cima como na de baixo, contanto que as grávidas 
não se mudem depois dos oito meses. Os mortos são incinerados num lugar sa¬ 
grado situado entre as duas aldeias; mas as pessoas que morrem em estado de 
impureza, por exemplo em trabalho de parto, são enterradas. 

Muitos serviços são prestados por avença anual em géneros. Assim, cada 
homem paga ao barbeiro um coró (81) de arroz por ano; o barbeiro vem fazer 
o seu serviço uma vez por mês. Pagam ao deuli que faz o serviço deles no templo 
de Malicarjuna. Ao boto não pagam (provavelmente tem várzea do templo). 
O mainata tem papel importante: a mulher dele vem buscar os panos conspur¬ 
cados das menstruações que outros hindus não poderiam, nem quereriam, lavar; 
vêm dois mainatas à aldeia, um para cada uma das castas de gauddés; vêm 
ainda para as festividades (partos e casamentos). Cada casa paga-lhes por ano 
7 corós (561) de arroz ou de nachenim. Da mesma forma, o ferreiro-carpinteiro 
e o pescador recebem, cada um, uma avença anual de 1,5 candil (2401) de arroz 
e 5 córos (401) de nachenim por cada casa a quem prestam os seus serviços. 
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À bavinâ também é costume pagar 1 pailli (41) de arroz por cada casa, pois tem 
de embostar o templo e um local fora dele onde se reúnem por Sigmon (Entrudo) 
e na festividade das mulheres. 

* 

Tem interesse comparar* mesmo sumariamente, os costumes dos gauddés 
hindus a que nos temos referido com os de gauddés cristãos (ou curumbins) das 
Velhas Conquistas, provavelmente convertidos ao cristianismo há muitos séculos, 
com quem também tive oportunidade de conviver. Os breves apontamentos que 
se seguem têm por base a aldeia de Axcém (Curtorim). 

Antigamente só comiam em casa de brâmane, tanto hindu como cristão, e 
sudra cristão; hoje já comem em casa de gauddé hindu; em casa de mest (ferrei¬ 
ro-carpinteiro) uns comem, outros não. Mas em casa de barbeiro não podem 
comer: se quisesse mesmo lá comer, o barbeiro fornecia panela de barro nova e 
ele iria cozinhar na vizinhança. Em casa de faraz e de alparqueiro, tanto cristão 
como hindu, nunca podem comer. 

Quanto às carnes, não comem vaca, nem porco, nem búfalo; alguns, pou¬ 
cos comem galinha (a primeira resposta a esta pergunta foi: “quem sabe, hoje 
está tudo mudado!). Mas em compensação apreciam muito as belas ratazanas 
dos campos, que de resto fazem muitos estragos nas várzeas de arroz, e conso¬ 
mem toda a caça, menos naturalmente tigre; comem peixe. 

Os casamentos têm lugar sempre dentro da casta e as idades habituais são 
as que referimos para os gauddés hindus. Não costumam casar na família, mas 
com primo materno pode ser, com primo paterno nunca. 

No sexto dia do nascimento de uma criança, convida-se muita gente, que 
passa a noite reunida em casa, tocam zabumba, jogam às cartas e há muita luz, 
de acordo com o costume hindu e apesar das proibições da Inquisição (veja p. 66). 
Explicam que fazem esta festa para pedirem felicidade e juízo para a criança e 
para afugentar o demónio. 

Quando as mulheres estão com o incómodo mensal, ficam em casa e não 
executam qualquer trabalho, nem tocam nos utensílios da cozinha, nem lavam 
roupa (a não ser, em caso de necessidade, a sua própria). Se não houver outra 
mulher em casa, vem uma vizinha, ou fica o marido em casa para cozinhar. Não 
raro quando se manda falar a um marido para trabalhar, ter-se-á a resposta: 
“fulano estava em casa, agradece, mas não pode vir porque está impedido”. 

Em caso de parto, vem uma “daia”. Abre-se uma cova no chão, em regra 
junto da parede da casa e debaixo do sombracho de folhas de palmeira. Aqui se 
executam as operações relacionadas com o estado de impureza: a daia vai ali lavar 


a roupa impura, a parida toma o banho de purificação no oitavo dia e, depois, 
coloca-se toda a sujidade do parto e tapa-se o buraco. 

No sétimo e no trigésimo dia dos falecimentos e no aniversário manda-se 
rezar missa e seguidamente reúnem-se em casa e serve-se refeição de cerimónia, 
p. com hortaliça e bebidas. Nestas refeições e no dia das Santas Almas (2 de No- 

' vembro) ninguém começa a comer sem se ter posto um prato às gralhas e estas 

se terem servido. 

Quanto ao destino da alma, dizem-me que não sabem ao certo, mas julgam 
que a alma volta a este mundo depois da morte, ou melhor, ou diabólica, con¬ 
forme procedeu neste mundo e as devoções que forem feitas. 

O buduonta é o primeiro a comer em qualquer festividade; na sementeira 
deita a primeira semente à terra; é também o primeiro na lavoura e na colheita 
corta as primeiras espigas e coloca-as juntamente com nozes de areca no limite 
dos campos da aldeia; no mesmo local, ata-se um galo no início da colheita e 
fica ali até ser sacrificado no dia em que se acaba de levantar o cereal... se en¬ 
tretanto os chacais não o tiverem descoberto e resolvido o assunto. O buduonta 
tem também as funções de justiça referidas atrás. 

VIII — Os goulis 

Dá-se o nome de goulis ou dongores a uma casta de pastores da montanha, 
que vivem à parte, com género de vida completamente diferente e alguns costu¬ 
mes importantes também distintos dos outros hindus. O segundo nome talvez 
fosse mais apropriado (de dongor — monte), mas nas regiões onde andámos o 
primeiro era empregado com muito mais frequência, por isso o preferimos. 

Os goulis são pastores, acessoriamente agricultores. Vivem nas áreas montanho¬ 
sas e constroem as suas grandes cabanas em plena montanha ou na base dela. 

Só cultivam cereais miúdos (nachenim, ouroi e pacôd) na montanha pelo 
sistema de roças itinerantes (cumerins); quando estão instalados na base dela, 
arrendam um bocado de várzea onde semeiam os mesmos cereais; nunca semeiam 
arroz. As áreas cultivadas são pequenas, da ordem dos 2 ha. Em regra, fazem 
i viveiros e transplantação. Aproveitam a bosta do gado para fertilizar os campos, 

mas sem incorporação de palha ou de mato. Apesar de possuírem tanto gado, 

I costumam alugar juntas para lhes fazer as lavouras, porque o deles não está 

f. amansado. Ceifam muito alto para que fiquem bons restolhos para os animais. 

Apascentam o gado nos terrenos relativamente próximos das cabanas, apro¬ 
veitando as áreas de floresta pouco densa (são raras em Goa as florestas fecha¬ 
das) e pagam pequena renda ao proprietário; o gado recolhe à noite à cabana. 
Também levam o gado mais longe, a lugares da montanha de melhor pastagem, 
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sítios onde houve cumerins, etc., onde demoram dias ou até meses; nestes casos 
levam uma mulher e dormem ao ar livre embrulhados numa manta, ao pé do 
fogo para afugentar feras e manter o gado reunido, pois os tigres constituem 
realidade bem presente; animal que à noite fique afastado, corre grave perigo. 

O tamanho dos rebanhos é variável, desde poucos animais até algumas cen¬ 
tenas de cabeças de gado grosso. Os mais abastados não costumam ter cabras, 
só gado bovino e bufalino. Como estes animais não se podem matar, nem vender 
para serem abatidos, os rebanhos têm grande número de machos e de gado velho. 
Dá-se ideia do tamanho de alguns rebanhos: um compunha-se de quinze cabeças 
de bovinos e umas trinta cabras; outro de umas quarenta cabeças de gado 
vacum; outro de duas vacas e uns trinta búfalos dos dois sexos; outro de cerca 
de duzentas cabeças, sobretudo bovinas, também alguns búfalos. Os goulis 
nunca criam porcos, nem comem estes animais. 

O único rendimento do rebanho provém do leite; raramente o vendem em 
natureza; em regra fazem manteiga, que se pode designar -por indiana, que vão 
vender às feiras. Para fabricar esta manteiga, o leite é fervido e fica a fermentar 
um dia ou dois; junta-se água para melhor separação e desnata-se. Ao que fica dá- 
-se o nome de soro e ê utilizado na alimentação da família; o que separa é fer¬ 
vido, resultando a manteiga indiana, de agradável sabor parecido com o do nosso 
queijo, mas com o inconveniente para o gosto europeu de constituir mostruário 
dos mais variados insectos que desejaram incorporar-se na manteiga durante as 
várias fases da sua preparação. 

O soro dá excelente contribuição para a alimentação dos goulis: é a única 
casta hindu que dispõe de proteínas de origem animal em quantidade suficiente: 
o belo aspecto físico dos goulis reflecte-o claramente. De manhã cedo, cos¬ 
tumam comer farinha de nachenim cozida em soro; ao meio-dia, apas de na- 
chenim com soro e peixe seco; à noite, apas de nachenim e arroz de caril. Têm 
também fama de serem gandes apreciadores de bebibas alcoólicas. 

As grandes cabanas onde vivem são ao mesmo tempo casas e currais. As pa¬ 
redes são de entrançado de bambu, bosteadas por fora; a cobertura é de folhas 
de coqueiro, por cima das quais colocam palha ou capim. As habitações são 
amplas e funcionais. O piso é bosteado e toda a casa está muito limpa, mesmo 
a parte onde o gado pernoita. O chefe da família dorme num ponto central, 
donde domina as mulheres, tem à mão o gado novo, de mais cuidado, e fica 
próximo do gado adulto. Uma casa-curral deste tipo leva um mês a construir, 
depois do mato colhido. 

Os goulis não vivem concentrados, pelas exigências de áreas de pastagem. 
Na montanha, encontra-se uma ou duas casas em cada lugar. Na orla da várzea, 
pode-se encontrar uma meia dúzia de habitações, no máximo, afastadas de meia 
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centena a uma centena de metros. Mudam de local de habitação com relativa 
frequência e sem que se veja razão para tanto, a não ser de natureza cultural, 
As mudanças são irregulares: um tinha a casa no sítio actual há cinco anos; ou¬ 
tro só tinha morado em dois sítios, aquele onde nascera e o actual; outro tinha 
mudado de casa três vezes nos últimos dez anos, sempre no mesmo campo, mas 
mudado de local. Estas mudanças frequentes sugerem ascendência de pastores 
nômadas. 

Os goulis andam vestidos apenas com tanga e uma camisola ou camisa a 
cobrir o tronco, mas usam adornos: grandes brincos de arame que parece prata, 
colares de berloques, cordão de arame à cintura, etc. Usam o cabelo à antiga 
com trança (cheni) de palmo e bigode imponente, a compor uma bela presença. 
Têm fama de pessoas francas e muitos deles de abastados; alguns têm criados 
para os ajudarem no gado; diz-se que escondem o dinheiro numa panela enter¬ 
rada em lugar que só eles conhecem, Falam um dialecto intermédio entre o con- 
canim, das terras baixas de Goa, e o marata, da grande região circundante, de 
acordo com a posição geográfica das terras que percorrem. 

As cerimónias religiosas não são celebradas por sacerdote da casta brâ¬ 
mane, mas da própria casta. Um destes sacerdotes, que é também buduonta de 
pequeno aglomerado de meia dúzia de moradores está em boas condições para 
informar da posição em relação às outras castas, cerimónias, questões, etc. O pai 
dele e o avô também eram sacerdotes da casta; não são profissionais, fazem al¬ 
guma cerimónia religiosa quando é necessário, de resto vivem do seu rebanho, 
como os outros goulis. 

Quanto à posição da casta, não comem em casa de mainato (lavador de 
roupa), alparqueiro e faraz. Além da vaca, não comem porco manso, nem bú¬ 
falo, manso ou bravo. Matam tigre, se forem obrigados, mas não o comem. 

Ninguém sabe ler. A gente da casta pode entrar nos templos hindus (ele es¬ 
teve no de Sanguém há pouco tempo), mas vai lá raramente. Têm a divindade 
familiar em casa e é em frente dela que fazem as cerimónias. Tomam banho um 
dia por outro. De manhã, lavam a cara, voltam-se ao Sol, põem as mãos e re¬ 
citam a fórmula de sempre: “Deu ó tupá,” 

Quando nasce uma criança, põem-lhe o nome no sexto dia; no seguinte vão 
ao rio, embostam pequeno quadro de terreno, colocam nele cinco qualidades de 
cereais e cinco bolas de arroz cozido, que se aspergem com água; a mulher, desemba¬ 
raçada, e outras quatro mulheres borrifam novamente e assim termina a cerimónia. 

Em caso de falecimento, os defuntos são levados a enterrar (não são 
incinerados) na habitual armação de bambu em jeito de escada. No terceiro dia 
seguinte, as pessoas que acompanharam o funeral voltam à campa, varrem-na 
com ramos de certo arbusto (usqui), colocam nela três bolas de bosta e em cada 
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uma destas dispõem um pauzinho oco com leite dentro. Voltam para casa onde a 
família do morto serve refeição de cerimónia. 

Aos doze dias, a casa é limpa e embostada de novo; lava-se toda a roupa e 
faz-se comida de lentilhas; colocam-se doze pequenos copos de folhas de plantas 
em cima de uma folha de bananeira e nos copinhos põem-se doze comidas dife¬ 
rentes e ainda um limão cortado e sementes de gengibre. O filho mais velho do 
falecido cobre-se com o cambolim, recebe a folha de bananeira com tudo que 
tem em cima e vai lançar ao rio ou ao ribeiro em homenagem ao morto e para 
que a água corrente lhe vá entregar. Regressam a casa onde é servida refeição 
solene, durante a qual o participante mais idoso toma o filho primogénito do 
falecido para junto de si e lhe dá de comer da sua folha, a significar que o pro¬ 
tegerá. Como se vê, cerimónias correspondentes à purificação depois do luto e 
ao banquete do décimo segundo dia. Não se fazem cerimónias fúnebres nos ani¬ 
versários, mas dá-se de comer às gralhas em todas as luas novas. 

Os goulis são a única casta hindu de Goa que pratica normalmente a poli¬ 
gamia. Têm frequentemente duas ou três mulheres, só registam civilmente uma e 
casam apenas no seu sacerdote com as outras, pois em regra não satisfazem às 
exigências do Código dos Usos e Costumes para tomar mais de uma mulher 
{essencialmente não ter descendência masculina), nem eles conhecem o Código, \ 

nem o Código foi feito para eles. As mulheres não têm habitações separadas, vi¬ 
vem todas com o marido na grande cabana-curral. 

O pagamento por cada mulher anda por 150 a 300 rupias, mas há dotes 
maiores. Apesar do interesse que os pais têm em receber o dote, nunca, por 
nunca, as dispensariam a um homem de outra casta. Os casamentos costumam 
realizar-se aos 8 anos, mas as meninas-esposas só são entregues aos maridos 
quando chegam à puberdade. 

A pureza das mulheres não é tão melindrosa como nas outras castas. As 
questões de mulheres são em regra resolvidas pelo sacerdote. Em caso de adulté¬ 
rio, o sedutor paga um pano novo que a esposa infiel, e agora supõe-se que 
arrependida, veste na presença de todos, abandonando o pano antigo e conspur¬ 
cado. O sedutor tem ainda de oferecer a todos os vizinhos um banquete de cha- 
cuti (guisado) de bode e bebida à farta, despendendo assim uma importância 
que lhe tira o gosto de desafiar as vizinhas. Quem não cumprisse estas penalida¬ 
des seria posto à margem de todos, não só ele mas também a família. Antiga¬ 
mente, os castigos eram mais severos e aplicavam-se também à adúltera (veja 
Bragança Pereira, vol. n, p. 43). 

Os problemas mais graves resultam de elas não quererem estar com os ma¬ 
ridos; em regra fogem para casa dos pais. O marido queixa-se ao sacerdote-bu- 
duonta, eventualmente até à polícia, e argumenta, não com pontos de honra, 


mas que ela lhes faz muita falta, para tratar do gado, fazer a manteiga, etc., e tem 
evidentemente razão, além de que pagou verba considerável. Em regra, o pai dá 
a fugitiva a outro marido e o acordo faz-se na base de uma divisão do dote em 
partes iguais entre o pai e o marido abandonado. 

Conhecemos a questão difícil de uma bela rapariga que estava casada, mas 
antes de ser entregue ao marido andou pelos montes vários dias com dois rapa¬ 
zes da sua casta. As dificuldades não provinham da perda de pureza ou de honra 
da rapariga, que nem era citada, mas de o marido querer fazer valer os seus 
direitos e ela não querer ir para junto dele. 

Gente que vive isolada na montanha, sem dúvida com perigos, quis saber o 
que mais receavam. Em primeiro lugar, nem feras, nem entes sobrenaturais, mas 
“homem vivo que pode matar”. Depois vêm os fantasmas e demónios, que apa¬ 
recem de noite nas matas silenciosas, mas que o bom senso modera, pois o nosso 
homem acrescenta que “só sonha com fantasmas quem tem coragem fraca”. 
Em todo o caso, ele já viu um, quando vigiava a colheita de noite: era uma mu¬ 
lher, vestida de vermelho, cabelos soltos e grinalda de flores (note-se a originalidade 
do fantasma, pois entre nós, como se sabe, só trajam de branco ou de preto). 

Também já encontrou um demónio: fumava cigarro de canudo, empunhava 
grande archote e andava de bordão que ao bater na terra fazia um som parecido 
com o que fazem os padeiros para se anunciarem. 

Visitava eu o amigo Budó, de casta gauddé, que vivia isolado nos contra¬ 
fortes dos Gates, com uma perna arrombada para sempre por um porco bravo, 
feiticeiro (ghaddi) de profissão e também buduonta daquele lugar (veja p. 80), 
quando chegou ali um gouli, figura nobre de 50 a 60 anos, com o bigode impo¬ 
nente e distinção no porte: senta-se na varanda, vencido, e desabafa entre solu¬ 
ços, que dá pena ver um homem com aquela figura tão acabrunhado: “vem des¬ 
pedir-se e pede que, no caso de ele morrer, pois sente-se velho e fraco, o ghaddi 
olhe pelos seus filhos” (não me parece que bata a boa portal); “Vai deixar o 
lugar onde morava com a família (mulher, filho e duas filhas): as desgraças que 
aqui lhe sucederam é que o obrigam a partir. Há cinco anos, tinha trinta cabe¬ 
ças de gado, agora só tem quatro; no mesmo tempo morreram-lhe duas crian¬ 
ças; as culturas não lhe produzem como dantes.” É ele mesmo quem diz a 
causa de todo este dano: foi outro gouli, seu vizinho, que o amaldiçoou e 
conseguiu que os espíritos o persigam. 

“Como soube?”, perguntei eu, que entretanto entrara na conversa. Depois 
de consultar muitos ghaddis, um disse-me que tinha sido um parente. Ora eu já 
desconfiava de certa pessoa. De posse desta indicação, fui ter com outro ghaddi 
e pus-lhe de caras a questão: “Foi fulano?” — “Que sim, que tinha sido ele.” 
Ora eu sabia que esse meu parente tinha andado metido com o ghaddi de Cacorâ, 
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já sabia portanto que tinha sido este ghaddi (dos mais temíveis) que me tinha 
feito mal. Fui ter com ele, dei-me por conhecedor de tudo e perguntei-lhe por 
que me tinha frito mal. — “Que não tinha feito mal sabendo que era a ele, o tal meu 
parente tinha-lhe encomendado que fizesse mal a uma pessoa que tinhà em mente 
e ele assim fizera. Que agora só se podia contrariar o mal pela cerimónia de 
apaziguamento do demónio.” É uma cerimónia em que se sacrificam galos e um 
bode, mas que tem de ser feita com a participação dos dois interessados. Na 
parte mais importante dela, o que mandou fazer o mal diz ao demónio que foi 
engano, que não se queria referir àquele homem, por isso o deixe em paz; e 
para aprazimento dele demónio, aqui se sacrifica este bode. 

O nosso desgraçado foi ter com o parente, para fazerem a cerimónia, mas 
este fez-se de novas, até disse não saber de nada, negou que tivesse sido ele, e 
por fim enfureceu-se quase ao ponto de lhe bater. O nosso homem, embora sou¬ 
besse perfeitamente pelos ghaddis como tudo se tinha passado, que havia de fa¬ 
zer? Depois de muita discussão, o parente condescendeu que talvez tivesse sido 
o pai, mas, de qualquer modo, não fazia a cerimónia. 

Pergunta minha: “E, deixando este lugar, fica livre da maldição que o per¬ 
segue?” “Não, é o mesmo, mas mudo-me porque não posso ver aquele homem, 
quando o vejo fico incomodadíssimo.” — “Por que não lhe dá uma sova ou 
não o mata?”, tornei a perguntar. — “Sou velho e eles são três irmãos novos e 
fortes. SÓ se fizesse uma espera à noite, mas tenho medo do Governo.” E lá vai 
para um lugar' distante, sobrecarregando as finanças já arrombadas com a 
despesa de uma cabana nova. 

Sabe-se que grande parte dos sofrimentos da Humanidade resultam de ideias 
erradas ou sem fundamento, que este facto não tem remédio à vista e que assim 
continuará a suceder por tempo indeterminado. Este caso era, porém, particular¬ 
mente impressionante por estar muito localizado: era só uma pessoa que fazia 
mal a si própria; se não acreditasse em maldições e feiticeiros não teria proble¬ 
mas. Tentei explicar-lhe o mais persuasiva e insistentemente que pude a situa¬ 
ção, naturalmente sem êxito, pois uma crença não se desfaz em horas, mas em 
anos. 

* 

Parecem reconhecer-se nos costumes dos goulis resquícios de uma antiga 
cultura incompletamente assimilada ao hinduísmo; seria assim quanto aos indí¬ 
cios de nomadismo, os brâmanes não serem seus sacerdotes, a poligamia siste¬ 
mática, a atitude completamente diferente dos restantes hindus quanto à pureza 
feminina e até o tipo físico. Seriam assim restos de uma das muitas tribos que cons¬ 
tituem os cerca de 25 milhões de aborígenes que vivem dispersos por toda a índia. 
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IX — As bailadeiras 

A procissão de homenagem a Xiva dá volta ao templo. À frente marcham 
guiões e emblemas: medalhões de prata, grandes cilindros de pano de cores va¬ 
riadas, pendões suspensos de varas prateadas, flâmulas, etc. Segue-se um grupo 
de bailadeiras envolvidas até aos pés em belos panos, outro grupo de tocadores, 
mais tocadores com um deuli cantor; vem depois o palanquim transportado aos 
ombros e rodeado de serventuários e de emblemas e bandeiras; dentro dele vai a 
imagem de Xiva com grande espelho em frente. Alas de fiéis enquadram o con¬ 
junto, que não é acompanhado pelo boto (sacerdote), pois este ficou no templo. 
A procissão detém-se, as bailadeiras voltam-se para o palanquim e cantam, ou¬ 
tras vezes cantam e dançam. Soam estalos de pólvora e a procissão põe-se em 
movimento com passo rápido; as cores são vivas, a música estridente, é uma 
festa de alegria e não de recordação de sacrifícios. A procissão pára novamente 
e as bailadeiras tornam a dançar e a cantar acompanhadas pela música; respon¬ 
de-lhes o deuli (são os varões da casta das bavinas), outra vez os estalos e tudo 
se põe em movimento: deste modo se dá a volta ao templo. 

É assim todas as segundas-feiras à noite nos templos de invocação a Xiva. 
Os hindus afirmam que tudo o que agrada aos homens agrada a Deus. Enquanto 
noutras religiões dominam aspectos diferentes, como o arrependimento, a obediência, 
o respeito, o sofrimento, o desprezo pelo “samsara” (a ilusão que é esta vida) dos 
budistas, etc., aqui prevalece a alegria e daí apresentarem-se à divindade danças, 
cantos, a beleza das bailarinas, música aprazivel e cores vivas. Compreende-se que 
os portugueses antigos tenham dado o nome de pagodes aos templos hindus. 

Quando o palanquim entra no templo, o bombo grande suspenso no átrio 
abala os ares; a música fica a tocar aqui. O boto coloca a imagem de Xiva no 
santuário, cuja entrada, na ausência do deus, tinha sido ocultada por uma cor¬ 
tina, faz arati à imagem com‘grande candelabro. Um friso de bailadeiras alinha 
ao fundo dp ; templo, voltadas para o santuário, sérias e imóveis. O boto princi¬ 
pal faz oferenda no centro do templo. As bailadeiras dançam com atitudes con¬ 
tidas, o corpo hirto e o rosto petrificado, 0 braço esquerdo alongado e imóvel, 
o direito também unido ao corpo até ao cotovelo, toda a expressão vem dos 
movimentos suaves da mão; é uma dança de conjunto, composta de passos em 
várias direcções, sublinhados pela mímica da mão e pelas castanholas de prata 
dos tornozelos. A sua presença domina a cerimónia. 

Entretanto os fiéis de categoria estão sentados no pavimento de mármore 
da nave principal em duas filas frente a frente e noutras por detrás. Os sacerdo¬ 
tes continuam as cerimónias. Distribuem-se aos fiéis pequenos pratos de folha 
de bananeira com pedacinhos de coco. As bailadeiras agora cantam, em posição 
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parecida, mas a mão direita encostada à cintura; cantam em coro, muito afina¬ 
das mas com pequeno volume de voz, acompanhadas pelas castanholas, vozes 
em solo respondem por vezes. O conjunto faz um belo efeito, as bailadeiras são 
elegantes, quase todas novas, algumas muito bonitas. Queimam-se essências aro¬ 
máticas em homenagem ao deus; são pastilhas de duas qualidades que ardem com 
chamas altas que se destacam na noite que nos rodeia; queimam-se ainda pivetes 
perfumados. Um sacerdote vem oferecer “prassada” aos assistentes: um doce de tu- 
ranja, banana, jagra, coco ralado, grão e tulió assados, de gosto esquisito e refres¬ 
cante na noite quente dos trópicos. E com esta espécie de eucaristia termina a cerimónia. 

Os europeus tiveram de se descalçar, como de resto todos os fiéis, mas não 
puderam entrar, dada a sua impureza. A amabilidade dos “mazanes” (irmãos 
da confraria do templo) fez, porém, colocar cadeiras defronte da porta princi¬ 
pal, donde podíamos observar toda a cerimónia, e o boto levou a bondade ao 
ponto de nos trazer a “prassada” ao exterior do templo. 

* 

As bailadeiras constituem uma casta; são chamadas calavantinas em marata 
e colvontas em concanim, o que significa artistas, isto é, que sabem bailar e can¬ 
tar. Os varões da casta são músicos_(fig. 5), as mulheres bailadeiras nos templos 
(fig. 6); a grande maioria não casa, embora algumas o façam. 

Na idade em que as outras mulheres se consorciam, isto é, antigamente an¬ 
tes da puberdade, hoje por volta dos 13 anos, fazem uma figuração do casamento, 
denominada o “xens”: o noivo é substituído por uma mulher; como nos outros 
casamentos o astrólogo fixa o minuto exacto em que a cerimónia se deve reali¬ 
zar; oficia o boto, perante o altar, coloca-se cortina a ocultar o noivo, que só se 
levanta depois do acto consumado, tudo como no casamento verdadeiro, com a 
diferença que o colar de flores se coloca numa espadinha que o “noivo” traz. 
Pelo xens a jovem bailadeira fica serva de deus (devadassi); jamais poderá casar 
e começa a dançar no templo ( 14 ). 

Feito o xens e aparecida a menstruação, a jovem bailadeira pode aceitar 
amante, que deve ser pessoa de categoria social e que pague um bom dote. As 
negociações fazem-se por intermédio de um varão da casta; chegados a acordo, 
executa-se a cerimónia correspondente à consumação do casamento (^‘atlauni”). 
O astrólogo é consultado, como sempre, e o boto faz a cerimónia perante o fogo; 


( 14 ) Esta cerimónia foi proibida por lei de 1930, como se fosse uma consagração à prostituição. 
Esta proibição é evidentemente disparatada, se se aceita que haja bailadeiras nos templos e religião 
hindu. A verdade é que todas a continuavam a fazer e, em conversa com o europeu, passado o pri¬ 
meiro receio de denúncia às autoridades, dizem simplesmente: tem de ser mesmo, pela religião temos 
de fazer. 
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segue-se lauto banquete oferecido pela família da bailadeira a parentes e 
conhecidos. 

O primeiro amante tem direito a viver com a bailadeira o tempo que dese¬ 
jar, pode-a levar para fora de casa e da terra e é venerado para sempre, estas 
relações duram tempo variável, às vezes semanas, outras vezes anos. Findas elas 
aparecem novos pretendentes e as negociações são conduzidas sempre por inter¬ 
médio dos varões da casta; agora já não há lugar para o pagamento de dote. 

As bailadeiras dos templos não são prostitutas, mas podem ter amantes, em¬ 
bora e conforme os seus costumes, apenas um de cada vez. Recebem do templo 
habitação, uma várzea para cultivar e pagamento em dinheiro apenas simbólico. 
Cultivam a várzea de conta própria, se têm varões na família capazes disso, ou 
arrendam-na. Dispõem assim de um rendimento que lhes dá certa independên¬ 
cia. A sua ocupação não è considerada desonrosa; quem tem essa situação na 
sociedade hindu são os intocáveis. As bailadeiras cumprem as obrigações da sua 
casta: “fazer o que faziam os antepassados é dever sagrado” (“dharma”). 
A perfeição, dizem as escrituras, só é alcançada por aquele que cumpre as obri¬ 
gações da sua casta. 

A posição da casta é, todavia, muito baixa. Comem em casa da maior parte 
das castas, mesmo de sudras (mas não em casa dos gauddés!) e em casa delas só 
aceitam comer os intocáveis. Nem por isso deixam de ser rigorosas quanto às re¬ 
gras da casta. Por volta de 1920, um grupo de calavantas foi excluído da casta 
por terem oferecido “viddó” (mascate de betei, areca, cardamomo, etc.) a um 
faraz que apareceu todo bem posto, naturalmente que não sabiam quem era. Do 
próprio grupo das calavantas é que saiu a denúncia de que resultou a exclusão. 
Mas, como ultimamente tem acontecido, houve acomodação por meio de peni¬ 
tências e cerimónias de purificação, e o caso pôde ser sanado. 

O viddó, rolo de mascar que tinge os lábios e os dentes de vermelho púrpu¬ 
ra, é muito usado, principalmente pelas castas altas. As bailadeiras só o podem 
oferecer quando não têm compromisso. 

Tive oportunidade de conhecer um homem desta casta que se tornou muito 
rico com o minério, deixando a perder de vista a maior parte dos brâmanes. 
A sua fortuna era referida com admiração. O riquíssimo mineiro já era casado 
com mulher da sua casta e tinha uma bavina por conta. Quis saber se, no caso 
de ser solteiro, podia aspirar à mão de uma menina de boa família, isto é, de 
casta alta, como seria normal entre nós. Recebi uma negativa formal e até es¬ 
pantada pelo despropósito da pergunta. 

Também na sucessão as bailadeiras têm regime especial; assim, as filhas su¬ 
cedem às mães em direitos, posições e propriedades. Filhos e filhas nunca têm 
pai, mesmo que se saiba bem quem è, pois pela lei e pelo costume, com baila- 
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deiras não há paternidade; os homens nunca têm responsabilidade. As baila¬ 
deiras têm ainda o direito de adoptarem quem quiserem, mesmo que tenham fi¬ 
lhos próprios; constituem assim solução única, numa sociedade tão estrita, para 
os filhos ilegítimos: antigamente os brâmanes tinham o costume de lhes entre¬ 
gar as filhas ilegítimas para criar e seguirem a vida das mães adoptivas e os va¬ 
rões da casta, que muitas vezes têm dificuldade para encontrar mulher na pró¬ 
pria casta, casam com filhas ilegítimas. 

As bailadeiras têm considerável nível de educação: todas, sem excepção, sa¬ 
bem ler (em língua marata, é claro, pois os hindus não escrevem no dialecto 
concanim: é como se entre nós a escola primária fosse em francês); a escola ê 
muitas vezes no próprio templo, que frequentam juntamente com os meninos e 
as meninas brâmanes. Têm obrigação de ser agradáveis em todos os aspectos: 
pelo canto, pela dança, pelos doces que sabem fazer, pela narração de histórias 
e pelos prazeres carnais, aptidões semelhantes às das gueixas japonesas. Antiga¬ 
mente não parecia mal, pelo contrário, os homens ricos em regra brâmanes e 
vanis terem bailadeira; quando davam uma festa, queriam convidar os amigos, 
era em casa da bailadeira que o faziam: ela sabia conversar, receber, dançar e 
tornar o ambiente agradável. 

Nem todas as bailadeiras, porém, vivem na verdadeira tradição hindu, ao abrigo 
do templo. Umas porque casaram e seguiram os maridos noutras profissões, o 
que não impede as filhas de poderem voltar à profissão própria, outras porque ti¬ 
veram de sair, pois a família era grande e os proventos do templo não chega¬ 
vam para todos. Estas bailadeiras que deixam a protecção do templo têm dois 
destinos bem diferentes. Algumas caem numa prostituição parecida com a dos 
países ocidentais, menos aviltada por terem casa própria, a aproximação dos in¬ 
teressados se fazer por intermediários da família e os preços serem proporcional¬ 
mente mais elevados. O centro principal desta actividade é Mardol, próximo de 
Mangueixa. Estas bailadeiras recebem cristãos e mesmo europeus. Todos os fi¬ 
dalgos tinham antigamente uma bailadeira por conta. Pode-se dizer que os por¬ 
tugueses só se misturaram com esta casta, pois não eram aceites pelas outras, de 
modo que toda a descendência de portugueses — que constituía uma élite e uma 
casta, designada por “descendentes” — provinha de mestiçagem com bailadeiras. 

Recentemente, porém, abriu-se larga perspectiva para as bailadeiras de Goa, 
na União Indiana. É preciso dizer que esta casta não existe em toda a índia, 
pelo contrário, está muito localizada, de modo que as bailadeiras que vão para 
a enorme cidade que é Bombaim são muito procuradas, enriquecem rapidamente 
e enviam as economias para Goa, onde adquirem casas e propriedades e para 
onde retiram a gozar uma velhice descansada e respeitada (a casa onde esteve 
instalada a Missão de Geografia, em Sanguém, estava neste caso!). 
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Mas os tempos modernos oferecem novas e amplas possibilidades às baila¬ 
deiras: nada mais, nada menos que o exclusivo dos papéis femininos do teatro e 
do cinema em toda a índia. Mulheres honradas não aparecem em palcos, nem 
dançam, seja em bailes, seja como dançarinas profissionais. Em Goa, ainda hoje 
os papéis femininos no teatro são representados por homens, como entre nós 
há cento e cinquenta anos. Só as bailadeiras representam, mas nos teatros que 
vimos quase só apareciam homens. Estas restrições verificam-se também na 
índia vizinha, tanto no que respeita ao teatro como ao cinema. E se tivermos 
presente que a União Indiana é um dos maiores produtores de filmes do mundo, 
pelo menos em quantidade, compreende-se que enorme e rendoso campo de 
acção está à disposição das bailadeiras. Na realidade, já hoje existem mais 
bailadeiras goesas em Bombaim do que em toda a Goa. E muitos varões da 
casta estão ali colocados na burocracia, no comércio, e até em profissões li¬ 
berais. 

A arte da dança é aprendida pela via tradicional com as colegas de mais 
idade. O repertório não é rico e não se renova. As duas danças mais frequentes 
são o “bumâr” e o “queri”, mas referiram-me outras como o “quervó”, alegre 
e de carácter profano, que se dança com o retrato ou uma carta do amado na 
mão, e a dança do luzeiro em que bailam de noite com luminária de óleo de coco 
na cabeça; também dispõem de danças próprias para os casamentos. As pes¬ 
soas de idade dizem, como é da praxe, que antigamente se dançava melhor e o 
repertório era mais variado. 

A exibição de uma bailarina idosa pareceu confirmar aquela opinião. Fez 
uma exibição de mérito com movimentos muito contidos do corpo, a cara im¬ 
passível, apenas pequenos meneios laterais da cabeça e das sobrancelhas e bati¬ 
das imperceptíveis dos tornozelos que faziam tocar três filas de guizos; toda a 
expressão se concentra nos braços, que desenham gestos largos e graciosos, e so¬ 
bretudo nas mãos, com grande variedade de ademanes, que alcançam notável 
expressão mímica. Acompanhavam quatro tocadores e daí a pouco surgiram 
dois sacerdotes brâmanes, certamente entusiastas da música e da dança, que 
também quiseram acompanhar com os instrumentos e até cantar; um deles can¬ 
tava num jeito de declamação, muito composto, gestos hieráticos da mão di¬ 
reita, um leve sorriso a iluminar-lhe o rosto: era uma figura bela e muito ex¬ 
pressiva. 

Diga-se, a propósito, que parece haver notável intuição para o teatro, que 
alcança nível apreciável para uma região provinciana e isolada como Goa. 

Na convivência, as bailadeiras mostram-se simpáticas, francas, e à vontade 
mas delicadas, como pertence a pessoas que foram educadas para agradar. Fo¬ 
ram as únicas mulheres hindus com quem me foi possível falar (embora tenha 
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sido espreitado por muitas !),• naturalmente por meio do intérprete que não me tinha 
escondido a sua apreensão, pois era a primeira vez que falava com mulheres da¬ 
quela casta, mas o ambiente descontraído e agradável depressa o pôs à vontade, 

A habitação fornecida pelo templo é uma pequena vivenda, rodeada por 
vasto quintal cercado. Sobem-se poucos degraus para uma varanda larga onde 
nos oferecem o chá habitual. Entra-se para uma “casa de entrada” muito am¬ 
pla que dá passagem para a cozinha e dois quartos, com janelas e camas altas de 
docel; toda a casa é bosteada e está impecavelmente limpa, particularmente a 
cozinha. Na entrada, um pequeno altar de nicho na parede e um santuário cons¬ 
tituído por um mastro prismático, encostado a uma parede e defendido por pe¬ 
quena pilheta de alvenaria: é uma homenagem ao deus da casa, enquanto o mastro 
estiver firme não acontecerá mal à casa nem aos moradores. 

Na geração da mãe da actual dona da casa, quem bailava no templo era 
uma tia que não deixou filhas; a mãe era casada e teve quatro filhas e um filho. 
Uma é a actual dona da casa que tem cinco filhos todos pequenos, que, natural¬ 
mente, não têm pai; outra irmã casou e foi para outra terra onde o marido é mú¬ 
sico do templo; outra irmã morreu e deixou três filhas, a mais velha das quais é 
uma linda rapariga que fez o “xens” e espera pelo “atlauni”. O irmão é músico 
neste templo e, como varão da família, serve de intermediário dos pretendentes. 

Estas bailadeiras do templo têm viajado pouco, embora vão com frequência 
às povoações importantes, algumas vezes aproveitaram o nosso transporte quando 
circulávamos na área. Apenas conhecem a maior parte de Goa (que é do tama¬ 
nho do distrito de Leiria) e algumas terras vizinhas da União Indiana, para onde 
há poucos anos se viajava sem qualquer restrição. Acreditam que em saindo do 
templo a que pertencem “passam mal” e dão muitos exemplos de colegas que 
se afastaram do templo onde se criaram e passaram sempre maí, ou da saúde ou 
da sorte. A irmã casada que está fora também sofre. 

Não deixei de apresentar a perspectiva brilhante de ser artista de teatro ou 
de cinema em Bombaim, muito a propósito para a sobrinha, pela idade e pela 
beleza. E mesmo que não pudesse ser artista, ganhava lá muito mais e podia ser 
rica. Mas tornou-se patente que não estavam de todo preparadas para a aven¬ 
tura: tudo lhes metia dificuldade': onde era, como era, quem havia de ensinar. 
A própria sobrinha dizia que gostava de ir, se a tia a mandasse ensinar (parece 
haver uma confiança que nos parece injustificada no ensino!) e fosse com ela. 
E esta acrescentava, se o oráculo fosse favorável. Surge assim uma dependência 
muito importante, que comanda toda a vida do templo e até de grande número de 
crentes: a sujeição ao oráculo; trataremos desta instituição no fim do capítulo, 
dada a importância que tem na vida hindu; quanto às bailadeiras, dá ideia que 
tão depressa não sairá daqui nenhuma estrela de cinema. 


Falou-se depois acerca da posição delas e das outras mulheres na sociedade 
hindu e se gostam da sua vida. 

A tarde ia adiantada, começava a refrescar; entretanto tinham-se chegado 
muitas bailadeiras, novas e velhas, atraídas pela curiosidade da conversa e do 
europeu, de modo que foi fácil ouvir a opinião de muitas. Têm consciência que a 
sua vida é melhor do que a das outras mulheres hindus: foram unânimes em afirmar 
que preferiam a vida que têm à das outras mulheres, pois são livres, podem falar 
a quem quiserem, ao contrário da mulher do mais importante “mazane” que vive 
fechada em casa, sempre debaixo da tutela seja do pai ou do marido e quando sai 
à rua ou vem a uma cerimónia no templo seria impensável que dirigisse uma única 
palavra a um homem. Que gostam do serviço do templo, dançar diante de gente, 
fazer figura e ser admiradas. Relativamente a mudarem muitas vezes de amante, 
não parecem atribuir interesse especial, mas concedem que ter sempre o mesmo 
seria mais enfadonho. Quanto a aceitarem um europeu, dizem de maneira delicada 
mas firme que não, que a divindade — através do oráculo — não gostaria; as 
bailadeiras deste templo nunca receberam europeu, nem mesmo cristão embora 
natural de Goa, só hindu de casta alta; e indicam as colegas de Mardol que re¬ 
cebem toda a gente. No caminho da volta, o intérprete faz-me notar as complicações 
insuperáveis que haveria para um europeu quanto a comensalidade e pureza dos 
alimentos, abstraindo da necessidade permanente de serviços como os dele. 

O oráculo 

O oráculo funciona no templo, por intermédio de um sacerdote que se en¬ 
contra em estado de pureza. Vai-se consultar em ocasião em que não haja cerimónia, 
o templo está quase vazio, um ou dois sacerdotes e talvez, ao fundo, alguns fiéis. 
O interessado faz a pergunta, por boca ou apenas mentalmente, e o sacerdote- 
-oráculo cola com água benta pétalas de flor, ou pequenas flores, numa imagem 
ou nos baixos relevos de divindades esculpidas numa coluna; junto dela, no chão, 
encontram-se pequenas chapas de cobre onde se colocam bagos de arroz e outros 
ingredientes para devoções. O oráculo e os consulentes sentam-se no solo, à volta 
se são hindus, porque se forem cristãos ou muçulmanos não entram para a nave 
central. A cerimónia é demorada. Feita a pergunta, o sacerdote coloca as pé¬ 
talas, recita fórmulas védicas e, conforme as pétalas despegam, assim interpreta 
a resposta divina. Podem-se fazer novas perguntas para concretizar a resposta. 

Numa ocasião em que me demorei num oráculo, os primeiros consulentes 
eram da casta váixia, tratava-se do problema de obter um emprego; estava o in¬ 
teressado, a mulher e uma irmã, esta de cabelo rapado e envolvida em pano de 
burel branco-sujo, por ser viúva. Seguiu-se um cristão que perguntava se a nora 
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que estava muito doente se curaria; a resposta foi afirmativa e fizeram-se devo¬ 
ções neste sentido. Tive oportunidade de saber quem era e onde morava; por 
acaso o médico que a tratava era pessoa amiga que me informou que o oráculo 
ia ter razão, pois tratava-se de uma doença sem gravidade; e que não se mos¬ 
trou agastado com a colaboração terapêutica que deste modo recebia e que pelo 
visto era habitual, como ainda hoje acontece entre nós. 

O oráculo consulta-se em todos os actos de alguma importância da vida 
hindu. Se um Suami (prelado hindu, a maior autoridade religiosa, há dois em 
Goa) pensa visitar um dos conventos, em primeiro lugar consulta o oráculo, 
para saber se é da vontade de deus que o faça. Se a resposta é afirmativa, então 
consulta o astrólogo para que fixe a data conveniente, isto é, em que os astros 
se encontram em conjuntura propícia para a viagem. Procede-se da mesma ma¬ 
neira para qualquer outro assunto; se penso abrir um negócio de mercearia, o 
oráculo diz-me primeiro se terei sorte, o astrólogo escolhe a data em que devo 
inaugurar. 

Também eu consultei o oráculo, por um assunto que ficou secreto. Feita a 
pergunta mentalmente, as pétalas demoraram a cair e o oráculo interpretou a 
resposta divina no sentido afirmativo, mas que podia demorar. Nova pergunta 
para concretizar a demora: a resposta foi que “nunca mais de noventa dias”. 
Admito que tenha havido confusão entre dias e anos, pois passados vinte anos o 
acontecimento ainda não se verificou. 

X — As bavinas 

Constituem outra casta de servidores do templo: lavam, varrem, embostam, 
trazem flores e fazem grinaldas com elas, limpam os vasos de cobre e de latão, 
etc. Não dançam nem cantam, excepto em casos muito raros, em que têm de ser 
investidas pelas bailadeiras. Os varões são muitas vezes músicos, em particular 
manejam o tambor gigante (doll) e também cantam. 

Recebem do templo casa e terra para cultivar; se o templo é pobre os fiéis 
pagam avença anual. Num templo de Taném, as bavinas recebiam cerca de 161 
de bate (arroz em casca) por cada junta de bois dos âgricultores. Cada casa de 
bavinas faz o serviço de deus um ano, recebendo nesse ano todo o pagamento. 
Outro templo, em Rivona, dava cerca de 28001 de bate, quatrocentos a quinhentos 
cocos e ainda pequena quota-parte das devoções a repartir por quatro casas de 
bavinas; as que estão de serviço permanente recebem ainda alimentação. 

Algumas casam, outras fazem a cerimónia do xens, ficam no serviço do 
templo e têm amantes, como as bailadeiras. Como no caso destas, acontece com 
frequência as filhas de uma bavina casada voltarem para o serviço do templo. 


Uma viúva que vivia com irmãs solteiras tinha sido casada e por isso porta¬ 
va-se bem, ao contrário destas que tinham feito o xens. 

Os varões da casta antigamente só eram músicos e alcoviteiros das mulheres, 
mas hoje estas actividades não bastam para todos e trabalham nos campos e nas 
minas. Conhecemos vários casais da casta que trabalhavam tal e qual como os 
outros agricultores, e também casas de bavinas servidoras do templo, cujos 
varões (pai, irmãos, etc.) tinham junta de bois e trabalhavam as várzeas dis¬ 
tribuídas pelo templo e ainda outras de parceria. 

Consideram-se superiores às bailadeiras e negam-se a comer em casa destas, 
no que elas de resto lhe pagam por igual; têm grande orgulho na maneira de 
passar o pano por entre as pernas, é o “cassattó” ou cauda das bavinas. São 
muito rigorosas nos princípios da casta, por isso nenhuma bavina recebe mouro 
nem cristão. 

O nível de instrução é muito baixo: ninguém sabia ler nas casas que visitei. 
Ao contrário das bailadeiras, há poucas em Bombaim. Muito esquivas com os 
europeus, era difícil conseguir respostas, embora por vezes pedíssemos ajuda a 
pessoas influentes das localidades. Apesar de se tratar de belezas mais que fana¬ 
das, escondiam-se atrás das portas e lá ficavam a espreitar com os grandes olhos 
pintarratados de negro. 

O dote pago pelo primeiro amante é muito mais baixo do que no caso das 
bailadeiras. Como estas, têm o direito de adoptar quem quiserem e a herança 
faz-se por linha feminina. 

As casas das bavinas situam-se em regra um pouco à parte das outras, mas 
a criançada das outras castas mistura-se com a delas nas varandas sem que haja 
problemas. 

Para terminar, um costume estranho: quando casa uma rapariga de outra 
casta leva consigo uma bavina como criada (dheddi) para a sua nova casa, que é 
a da família do marido; se é gente pobre, a bavina fica só uns dias, se é gente 
rica assiste-lhe um mês. O noivo oferece-lhe um pano de vestir como pagamento. 

XI — As chedvans 

São outra casta de “mancebas do mundo”, para usar a expressão do Foral 
de ÇIsos e Costumes de 1526, considerada como a mais baixa de todas, embora 
pelo menos nalguns lugares os seus dotes sejam mais elevados do que os das ba¬ 
vinas e sejam tidas por mais limpas e alimentando-se melhor. O nome chedvan 
significa rapariga, porque o são toda a vida, mas também são conhecidas por 
bondinas, que significa escravas, pois julga-se que descendem de antigos 
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escravos; de facto têm posição parecida com a dos servos da Idade Média. Per¬ 
tencem a uma família de casta elevada, em geral brâmane, mas também pode 
ser kxátria. Não têm deus próprio, o seu deus tutelar é o do seu senhor: basta 
este facto para criar uma sujeição irremovível, pois, se quisessem partir, não po¬ 
diam levar o deus tutelar, ficariam como que abandonados e sujeitos a incon¬ 
venientes, que temos dificuldade em avaliar, mas que são considerados gravissimos. 
Como se isto não bastasse, a dedicação pela família dos seus senhores é também 
imensa, vai ,até dar a própria vida, e é esta a principal virtude de que uma 
chedvan se deve orgulhar. Numa família brâmane das mais distintas, embora 
hoje decadente materialmente, transmite-se de geração em geração a seguinte 
história: a família é constituída por quatro ramos. Os meninos que viriam a 
ser os chefes dos quatro ramos tinham perdido o pai e o chefe de uma família 
rival, homem poderoso e cruel, queria-os matar para firmar a supremacia da 
sua família. Este homem era amante de uma chedvan da família dos meninos, 
que soube, na cama, que o amante os ia matar no dia seguinte. A chedvan 
levantou-se de madrugada e foi prevenir a mãe dos meninos, que conseguiu 
fugir. Mas o amante descobriu quem o tinha atraiçoado e a chedvan pagou 
imediatamente com a vida a sua dedicação. 

As mulheres trabalham como criadas em casa dos senhores: varrem, embos- 
tam, limpam panelas, aquecem água, lavam roupa e louça, etc.; não podem evi¬ 
dentemente cozinhar. Ali comem e só vão dormir a casa. Quando há muito 
trabalho, chamam um varão. As obrigações destes consistem em rachar lenha, 
cuidar do gado e fazer recados; no tempo restante trabalham na agricultura. 
Há diferentes formas de pagamento. Em geral recebem o que poderíamos chamar 
as comedorias — e que em Goa consistem em bate, cocos, etc. —, o vestuário, 
a manta e a casa onde habitam; há retribuição em dinheiro. Também acontece 
o pagamento fazer-se em terra para agricultar, como veremos no capítulo xvi. 
Se a família dos servos é numerosa, a ponto de, cumpridas as obrigações, al¬ 
guns membros dela não fazerem falta ao senhor, podem ser autorizados a tra¬ 
balhar fora. 

Já eu conhecia o essencial do que acabo de relatar, quando, uma tarde, as¬ 
sistia à passagem de uma procissão. Um brâmane que me acompanhava apontou 
uma rapariga muito viva, que espreitava por toda a parte e se empoleirava para 
ver tudo bem: era uma chedvan de sua casa, uma bela rapariga já feita e muito 
fresca, talvez com 17 anos. Sabia que em sua casa havia rapazes novos e fiz a 
reflexão que eram uma comodidade para eles, pois estava em casa e pela casta 
não se esperava que se portasse bem. Respondeu-me, agastado com tanta igno¬ 
rância, que nem pensar, que a sua família era de educação aprimorada, que se 
houvesse alguma coisa de um homem da casa com aquela criada, o velho pai (o 
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maioral) teria desgosto enorme, que certamente lhe abreviaria os dias. Os rapa¬ 
zes só lhe podiam dizer, secamente, “traga isto”, “traga aquilo”; às vezes brin¬ 
cavam, mas só com uma criada velha que tinham. Fiquei julgando que a restrição 
dos rapazes se devia ao respeito pela casa da família. Mas não. Soube mais 
tarde que os brâmanes não tinham relações com as suas bondinas, pois era 
como se pertencessem à família, tinham o mesmo deus, além disso admite-se 
que descendem, por mancebia, de algum antepassado da família. Compreende-se 
que, se as bondinas tivessem relações com os seus senhores, na geração seguinte 
bondinas e senhores seriam parentes, comunidade de sangue que se iria aper¬ 
tando com o correr das gerações. Assim, existe regra rigorosa que só permite 
relações com homens de outras famílias ou pelo menos de outro ramo. Se numa 
localidade só há uma família importante, com três ou quatro ramos, cada um 
com a sua família de bondés anexa, os brâmanes de um ramo servem-se das 
bondinas dos outros ramos e reciprocamente, numa espécie de relações cruzadas. 
As bondinas vivem em casas cedidas pelo seu senhor, à parte deste, e aí recebem 
os amantes à vontade. Certo é que com este sistema de cruzamento de absorção, 
sempre com brâmanes, em breve têm sangue brâmane praticamente puro; como 
estes cruzamentos se dão há muitos séculos, segue-se que há de facto identidade 
de sangue e elas têm consciência disso, pois, em discussões com outras castas, 
afirmam com orgulho “nós somos dos brâmanes”, no sentido de pertencerem à 
mesma geração. É certo que acontece as bondinas, além do amante rico, terem 
em casa um amante da raça delas; tratam-no por “bhau” (irmão) e mandam-no 
fazer os serviços que precisam; como o brâmane não se pode demorar muito, porque 
tem a mulher e a família, ficam depois à vontade. Mas este amante não modifica 
as proporções de sangue, pois também ele só tem sangue brâmane. 

É interessante notar como, numa sociedade em que se dá tanta importância 
à ascendência, pessoas do mesmo sangue — as bondinas e os seus senhores — 
podem ocupar quase os extremos da escala social. 

Outro brâmane menos estrito diz-me, porém, que as regras já não se levam 
hoje tão a rigor como antigamente, que mais não seja, a convivência com mou¬ 
ros e cristãos tem mostrado que a vida pode ser diferente. Os rapazes muitas ve¬ 
zes já casam tarde, não têm dinheiro para ter amante fora de casa e vêm sempre 
à mão as bondinas, às vezes jovens e apetitosas, e que sabem que se portam 
mal; levados pela força das circunstâncias, perguntam a si próprios “mas afinal 
que sangue tem ela da minha família?” De facto, não tem nenhum e acontece 
darem-se com elas, mas sempre de fugida e às escondidas: se alguém visse, seria 
uma grande vergonha, mais para eles, que têm um nome a respeitar, do que 
para elas; tomarem-nas como amantes, isso nunca seria possível. 
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Antigamente todas as bondinas ficavam no serviço dos seus senhores; hoje 
já não é bem assim: algumas casam com varões da sua casta, outras não casam 
mas vão para Bombaim. 

A propósito, permita o leitor que conte a história breve de uma destas famí¬ 
lias aventureiras, cujo chefe conheci. Era um homem idoso que vivia só. A mãe 
tinha sido sempre solteira. Ele tinha casado, mas estava viúvo; o casal tinha tido 
um filho e uma filha. Esta fez o xens e foi para Bombaim (dote de 1000 
rupias há doze anos, note-se que a vida na índia era muito mais barata que 
em Portugal mesmo em 1956). O filho é alfaiate em Bombaim e conserva- 
-se solteiro, o que não admira, pois os varões desta casta sofrem de grande 
escassez de mulheres, consequência da vida a que as mulheres da própria casta 
se dedicam. Os irmãos vivem juntos e chamaram para junto de si uma tia 
de idade, também mulher solteira, que faz os serviços da casa. Esta tia é que 
amealha o dinheiro e o manda para o meu interlocutor em Goa. Com este di¬ 
nheiro já foi educada uma sobrinha que tirou a escola de marata e o 6.° ano do 
liceu em inglês; quando chegou à idade fez o xens e foi para junto das duas mu¬ 
lheres; recebeu 4000 rupias de dote e vive com um homem de grande categoria, 
que fez construir uma casa onde vivem os quatro. O dinheiro que reúnem conti¬ 
nuam a mandar para o meu interlocutor, que consideram como maioral, embora 
isto seja excepção, pois nesta casta quem manda são as mulheres. Têm fartura 
de dinheiro, já compraram duas propriedades e vão mandar fazer uma casa. Vi¬ 
vem hoje sem dúvida mais desafogados do que o seu senhor, que sofre sérias di¬ 
ficuldades económicas e a quem compraram uma das terras, Vão deixar a casa 
deste, mas mesmo que vivam num palacete, em sete ocasiões festivas têm de ir 
satisfazer a obrigação de criadagem. 

Nestes dias embostam, varrem, lavam os vasos e fazem todo o serviço que 
for necessário, a ajudar as mulheres da casa. O meu interlocutor está certo de 
que todos hão-de regressar, pois não deixarão de vir morrer à sua terra, junto 
do seu deus que é o do seu senhor. 


XII — Os farazes 

Existem apenas duas castas de intocáveis naturais de Goa, os farazes (tam¬ 
bém chamados “mahrs”) e os alparqueiros (ou “chamares”); alguns elementos de 
outras duas castas são contratados fora para fazerem serviços que nenhuma das 
castas de Goa quereria fazer. Embora os alparqueiros tenham posição claramente 
menos aviltada, trataremos em primeiro lugar dos farazes por serem mais numero¬ 
sos em Goa e por apresentarem os atributos da intocabilidade mais característicos. 




Uma etiqueta discrèta mas eficaz regula as relações entre os intocáveis e os 
hindus de casta (as castas altas consideram que os intocáveis, como os aboríge¬ 
nes não assimilados ao hinduísmo, como as pessoas de qualquer outra religião 
não têm casta); estas relações, é claro, só têm lugar quando são estritamente 
necessárias. Por exemplo, na venda da aldeia onde os farazes da localidade se vão 
aviar, o lojista coloca cá fora um caixote coberto com uma saca, à laia de balcão, 
para evitar que os intocáveis entrem. Chega um faraz, põe em cima da saca umas 
moedas e uma garrafa, diz para dentro o que quer, qualquer coisa semelhante a 
“três tostões de pimenta e de açafrão e dez tostões de óleo” e afasta-se; o lojista 
avia as coisas e põe em cima do “balcão” a garrafa do óleo e os cartuchinhos dos 
condimentos, que o faraz vem depois buscar. Tudo se passa com a maior natura¬ 
lidade: quando o faraz chega o lojista está dentro, quando este vem o faraz está 
um pouco afastado. Quem não estivesse prevenido talvez não notasse as precau¬ 
ções que se tomaram para não haver contactos: se as coisas fossem dadas de 
mão a mão, haveria o perigo de o hindu de casta ser tocado pelos dedos ou 
pelo pano do faraz (note-se que tocar no dinheiro parece não trazer inconve¬ 
niente). 

Se o faraz vem comprar arroz ou outro cereal, coloca da mesma forma o 
dinheiro em cima da saca e estende um pano no chão; o lojista traz a medida 
do cereal e despeja-a de alto para cima do pano. 

Quando um faraz vai a uma taberna, procura um copo que está escondido 
na beira do telhado, de propósito para eles; o taberneiro sai fora com a aguar¬ 
dente numa espécie de cafeteira e deita-a de alto pela bica para o copo do faraz, 
com risco até de se perder alguma gota do que ele tanto aprecia. 

Um funcionário dos mais distintos que encontrei em Goa, inteligência rea¬ 
lista acompanhada de grande prudência e bom senso, contou-me alguns casos 
interessantes. Não tinha preconceitos de casta, o que era facilitado pela ascen¬ 
dência europeia, mas não é menos certo que é frequente encontrar pessoas com 
a mesma ascendência profundamente eivados deles. 

Uma vez que ia à caça tomou um guia que não era do seu conhecimento. 
Depois de grande caminhada, encontraram uma venda, o funcionário entrou para 
tomar um refresco e convidou o guia; reparou pouco depois que ele ainda 
estava fora e tornou a dizer-lhe; dali a bocadinho voltou-se e deu já com o lo¬ 
jista a deitar a aguardente de alto no copo que o outro estendia: só então com¬ 
preendeu que o seu companheiro era faraz. Deu tremenda descompostura, que a 
sua posição autorizava, no dono da loja, se não tinha vergonha de tratar assim 
um ser humano como ele, etc. O lojista ouviu amedrontado e no fim respondeu 
humildemente: “Se o senhor ordenar, eu deixo-o entrar, mas fico desgraçado 
porque nunca mais nenhum hindu se serve da minha casa.” E não entrou. 
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É toda a engrenagem social com as suas sanções que funciona neste sentido e 
não ê fácil contrariá-la. 

Outra vez, estava-se no café principal de uma vila sede de concelho. Chega¬ 
ram dois janotas numa motocicleta, entraram, mandaram vir bebidas e comidas, 
pagaram e retiraram. Levantou-se, em todo o caso, desconfiança em alguns pre¬ 
sentes acerca de quem seriam. Começaram a conjugar indícios e descobriram 
que eram alparqueiros. Imediatamente o dono do café foi buscar os copos e os 
pratos, toda a loiça de que eles se tinham servido, e ali mesmo a quebrou e dei¬ 
tou fora. Estava muito ofendido, capaz talvez de uma violência, pois tinha sido 
grande abuso pessoas tão indecentes entrarem em sua casa. 

Reproduzimos a seguir as opiniões que se ouvem com mais frequência acerca 
dos farazes. Na opinião das pessoas de casta alta, são nojentos, repelentes (e 
ao dizer isto não podem evitar uma careta de nojo), pois vão desenterrar os ani¬ 
mais mortos e comem a carne podre; são muito porcos, não têm qualquer noção 
do que é limpeza, por isso a sua situação é merecida. 

Outros dizem que são pretos retintos, como os de África, e que vivem no 
mato como selvagens (e a careta de nojo nunca falta). Pessoas sem educação, 
que não têm noção do que ê deus e que cheiram mal ao longe. 

Os cristãos das castas altas afinam pelo mesmo diapasão e só têm palavras de¬ 
preciativas, como um médico, que não se lembrou de melhor para me dizer: 
“Quando estava na terra tal, fui chamado para um bairro de farazes. Quer ver 
como eles são? Cheiravam muito mal e tinham um tal ataque de varíola, e 
ainda por cima da negra, que não se via um bocadinho da pele.” Como se os 
desgraçados tivessem culpa de ter tal ataque de varíola e de ela ser da negra. 
Quem a tinha eram os serviços médicos, que não os tinham vacinado. 

Um sacerdote cristão, de resto pessoa boa e humilde, afirma-me que são 
nojentos (a cara do costume) e que cheiram mal ao longe. Ora, é mentira, os 
farazes não cheiram mal, como tive ocasião de verificar em muitos dias que pas¬ 
sei nas aldeias deles. Do mesmo modo é falsa a maior parte das afirmações re¬ 
produzidas, mas é tal o desprezo em que são tidos que se lhe aplicam sistemati¬ 
camente frases estereotipadas que o grande isolamento, não pela distância mas 
pelo desprezo, não permite que sejam desmascaradas por uma observação- objec- 
tiva que portanto se mete pelos olhos. 

Deve-se ter presente, todavia, que aos olhos dos hindus ortodoxos há razões 
concretas que tornam os intocáveis pessoas nojentas e indignas, que justifica a 
sua posição. Em primeiro lugar, cometem regularmente actos que ferem grave¬ 
mente os sentimentos dos hindus: despedaçam os cadáveres de animais sagrados 
— é como se fosse gente — e ainda por cima para os comerem — isto é, proce¬ 
dem como antropófagos. Pense o leitor o que se faria entre nós a quem se obs¬ 


tinasse nos crimes que considerámos correspondentes. Ainda por cima desconhe¬ 
cem quase por completo a religião que gerações e gerações, há milénios, têm se¬ 
guido e não cumprem o preceito mais importante dela que é purificar-se. Além 
disso, se estão naquela situação é porque a merecem: a reencarnação faz-se de 
acordo com o mérito de vidas anteriores: uma situação tão desprezível é conse¬ 
quência de mau comportamento anterior — ofensas a deus, crimes, malvadez —, 
a única via de aperfeiçoamento consiste em cumprir o melhor que puderem 
os preceitos da sua casta para melhorar noutras reencarnações. Assim, o hindu 
ortodoxo seria impedido pela religião de modificar o modo de viver dos intocá¬ 
veis, mesmo que a compaixão a isso o impelisse. 

Parece, todavia, haver má consciência, pelo menos perante os europeus, 
pois a primeira reacção dos hindus de casta alta ê ocultar-nos que existem into¬ 
cáveis; se lhes parece que somos “paklês” (“aqueles que não sabem nada”) 
completos, chegam mesmo a negar que haja intocáveis em Goa. Quando vêem 
que estamos mais dentro do assunto do que julgavam, dizem que era assim nos 
tempos antigos, que hoje já podem entrar nos templos, e vêm invariavelmente 
com o exemplo do Dr. Ambedcar, faraz educado em Inglaterra, que ao voltar 
rasgou em público o Código de Manu e foi Ministro da Justiça da União In¬ 
diana; mas este exemplo, que nunca falta, não lhes aproveita para terem mais 
consideração pelos intocáveis daqui. Só quando vêem que estamos francamente 
dentro do problema è que tomam a atitude de defender a posição dos hindus de 
casta em relação aos intocáveis, e expendem então as opiniões acerca dos intocá¬ 
veis que reproduzimos atrás. 

Os intocáveis já têm sofrido, porém, vexames muito piores do que aqueles 
a que estão sujeitos em Goa. Na cidade de Poona, bastante próxima, os farazes 
não podiam entrar na cidade depois das 3 horas, pois mais para a tarde a sua 
sombra alongava-se muito e podia facilmente tocar — e.tornar impuro — um 
hindu de casta ( 15 ). 

“Um correspondente do jornal The Hindu noticia (24 de Dezembro de 
1932) que no distrito de Tinevelly havia uma classe ‘que não podia ser vista’ — 
uma casta denominada Purada Vannan que lava a roupa de outras castas de in¬ 
tocáveis e por isso é duplamente impura. Os seus membros têm de trabalhar en¬ 
tre a meiamoite e o romper do dia, porque só de os ver os outros hindus ficam 
impuros.” (>«) 

Outras vezes os intocáveis eram obrigados a assinalar a sua presença, ou 
por irem gritando para as outras pessoas saberem que se aproximava um intocá- 


( ,5 ) P. Thoraas, Hindu Religion, Customs and Manners, Bombaim, s/d., p. 21. 
,( lé ) J. H. Hutton, Caste in índia, Oxford, 1951, p. 81. 
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vel, ou por outros sinais: os mahars, no Peshwas, arrastavam um ramo para onde 
quer que fossem e os varredores, no Punjab, tinham de andar sempre de vas¬ 
soura. Vejam-se mais exemplos semelhantes em P. Thomas, ob . til, p. 21. Os 
ande koragas do distrito de Mangalore eram obrigados a trazer ao pescoço um 
pequeno escarrador para não acontecer cuspirem na estrada e algum passante pi¬ 
sar sem querer o cuspo deles ( 17 ). 

Os naiadis não se podem aproximar dos brâmanes de mais categoria a uma 
distância inferior a 30 m ou 40 m e das outras castas podem aproximar-se mais, 
mas devem conservar sempre distância conveniente. Têm de evitar “não apenas 
pessoas de outras castas, mas também edifícios, templos, e até rios onde as pes¬ 
soas se estejam banhando”. “Se alguém é poluido por um naiadi tem de tomar 
banho em sete rios e sete tanques e que escorrer sangue do dedo mínimo.” ( 18 ) 
Transcreve-se do Relatório do Censo da População de 1931 (Madrasta) (ci¬ 
tado por Hutton, ob. til , pp. 219-220): 

Um refinamento peculiar da intocabilidade é a poluição à dis¬ 
tância. Os naiadis eram o símbolo deste sistema embaraçante e 
praticamente não podiam usar os caminhos públicos. Quando o sis¬ 
tema funcionava em pleno, as deslocações dos naiadis deviam ser se¬ 
melhantes às de um malfeitor contra quem foi passado mandato de 
captura e cujo objectivo é evitar contacto seja com quem for. Este no¬ 
tável desenvolvimento da teoria da superioridade estava praticamente 
confinado à costa ocidental da índia e nos últimos anos enfraqueceu 
consideravelmente mesmo ali, provavelmente mais por causa do de¬ 
senvolvimento das comunicações e aumento da população do que 
pelo reconhecimento de que tal sistema não é compatível com aspira¬ 
ções de cultura e progresso. 

Um exemplo da modificação e ao mesmo tempo da persistência 
destas discriminações é fornecido pelos barcos que fazem serviço na 
travessia dos rios e canais do delta do Telugu. De acordo com 
petições citadas numa Ordem do Governo de 1919, um intocável 
podia ter de esperar horas antes de ser transportado, uma vez que 
ele e um brâmane não podiam ser transportados ao mesmo tempo e 
os brâmanes tinham sempre prioridade. Nos barcos grandes, que 
funcionam nos dois rios e nos canais largos, não há actualmente tais. 
preferências; qualquer pessoa que espera è admitida a bordo. Os iu- 
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tocáveis, todavia, têm de conservar-se numa extremidade do barco 
diferente da dos brâmanes. 

Pessoas de extraordinária categoria, grande generosidade e mentalidade 
aberta, como o abade J. A. Dubois, não resistiram à opinião corrente. Dubois 
viveu trinta e um anos na índia, no principio do século xix, e tornou-se um 
clássico da Etnologia com o livro Moeurs, Institutions et Cérémonies des 
Peuples de l Inde; espírito muito aberto, era um apaixonado da cultura hindu e 
procurou integrar-se para melhor compreender: andava vestido à maneira local e 
assimilou de tal maneira esta civilização, mas à maneira dos sacerdotes brâma¬ 
nes, pelo menos nalguns aspectos, que defende o sistema das castas e exprime 
opinião muito desfavorável acerca dos párias (>»). 

As maiores limitações dos intocáveis podem-se agrupar em religiosas e profa¬ 
nas. As primeiras em Goa consistem em não poder entrar nos templos e tomar im¬ 
puras as pessoas em quem tocam; mas não existe aqui a “impureza a distância” 
que referimos atrás. As segundas consistem em não se poder servir dos poços 
públicos, não poder utilizar os caminhos, não poder ir às escolas, nem servir-se 
de barbeiros, restaurantes, etc. O problema dos poços não tem importância em 
Goa, porque em todos os vales se encontra água corrente ou se abre um poço 
com facilidade. Como os farazes vivem à parte, naturalmente encontram água 
no sítio onde habitam sem se pôr o problema da contaminação da água dos ou¬ 
tros. Quanto ao uso dos caminhos públicos, não tivemos conhecimento de qual¬ 
quer limitação, e quanto aos outros aspectos, veremos adiante as condições existentes. 

Na convivência, os farazes são gente simpática; quando chegámos ao pé 
deles e procurávamos incutir-lhes confiança e pô-los à vontade, um deles disse 
logo: “não temos medo, não pode vir para nós pior do que está”. Recebem o 
estrangeiro com curiosidade quase afectuosa porque é animal raro, de quem não 
lhe parece que venha mal e sobretudo que os trata com uma consideração que 
eles nunca imaginaram. Sentar-se nas varandas, entrar nas casas, interessar-se 
pelas suas vidas, falar para eles sem o tom imperativo de que dá ordens, que 
atitude estranha! A profissão principal dos farazes - os entrançados de bambu — 
imobiliza-os nas varandas das casas ou nas sombras das árvores e facilitou as 
conversas, que se continuaram vários dias e cujo resumo se apresenta adiante. 

Vivem em pequenos lugares de uma ou duas dezenas de palhotas, afastados 
de moradores de outras castas, por conveniência mútua. As castas têm cobertura 
de capim de quatro águas e paredes de folhas de palmeira, um tipo de constru- 


C 9 ) cita *se na edição inglesa: Hindu Manners, Customs and Ceremonies. 3.‘ ed„ Oxford, 1953,. 

( 17 ) Hutton, ob. cit., p. 81. pp. 29, 48 e seguintes. O livro tem o maior interesse em inúmeros aspectos, por exemplo, o sacrifício 

( 18 ) Hutton, ob. cit., p. 80. voluntário das viúvas na pira funerária dos maridos, a que o A. assistiu e descreve minuciosamente 

(pp. 355 e seguintes). 
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ção muito usado pela gente pobre de Goa, que tem o inconveniente de a cober¬ 
tura ser substituída todos os anos e as paredes de dois em dois. Nestes traba¬ 
lhos, a vizinhança ajuda e recebe de comer. Também se encontram casas cober¬ 
tas de telha. O modelo universal é constituído pela varanda coberta, casa de 
entrada e ao fundo a cozinha; algumas casas melhores têm pátio exterior desco¬ 
berto. Recordo o pátio de uma viúva com uma filha de 12 anos e um filho de 
15 que passavam o dia a trabalhar na cestaria (fig. 7) e ainda lhes restava tempo 
para terem o pátio bem arranjado e impecavelmente limpo (fig. 8), a ponto de, 
se uma galinha entrava e fazia qualquer sujidade, irem logo com uma latinha 
apanhar e deitar fora. De resto, quem passa ao cair da tarde por uma aldeia de 
farazes, encontra todas as moças a varrer varandas e terreiros. O piso destes 
pátios é de barro, alisado à mão. Aos lados há bancos, também de barro amas¬ 
sado, com assento e costas. Ao meio, o tulôss, no seu pedestal do mesmo mate¬ 
rial, com ornamentos; dentro dois búzios e, como tutor da pequena planta sa¬ 
grada, uma cana decorada com entalhes a branco na superfície escurecida a fogo. 
Escrupulosa limpeza e sobretudo arrumação que muitas vezes vimos faltar nas 
casas das castas altas. Por dentro a mesma limpeza; na entrada, uns caixotinhos 
a servir de móveis e de arca. Uma parede, rebocada a barro, está enfeitada com 
desenhos geométricos; uns caixotinhos chegados à parede formam uma espécie 
de altar onde está um quadro com o deus Ganez. É aqui que dormem os 
moradores em esteiras. A cozinha está muito nua: alguns potes e panelas parti¬ 
das servem para guardar os parcos comestíveis. Moinho de mão de pedra para o 
nachenim. Lume no chão. Juntam a cinza a um canto para adubar as plantas 
do mísero quinchoso: uma ou duas bananeiras, uma papaieira, raramente um 
coqueiro, e no tempo das chuvas abóboras, pimenta, beringelas e flores. Fora 
dos quinchosos, por entre as casas, têm ainda árvores de fruto, como 
mangueiras, jaqueiras, etc. Nunca têm gado, a não ser algumas galinhas, 

Nem todas as casas mostram esta limpeza e arrumação, que, é certo, 
dificilmente se encontra nas castas tidas por mais limpas, mas em média 
também não são mais sujas ou desleixadas que as da outra gente pobre de Goa. 

No lugar onde estive mais tempo, não havia poço, bebiam água do ribeiro; 
estava-se em terreno do Estado, não pagavam pelo terreiro das casas, mas paga¬ 
vam todos os anos pelas árvores de fruto (embora tivessem sido plantadas por 
eles), conforme avaliação do regedor. Alguns ainda se lembravam de ter aban¬ 
donado um lugar e terem mudado para ali porque o terreno tinha sido compra¬ 
do por um brâmane; estes não gostam de os ter nas suas terras; se este terreno 
fosse comprado, teriam de se mudar novamente. 

A profissão de base dos farazes são os entrançados de bambu; fazem ces¬ 
tos, esteiras, cirandas, etc., de vários feitios e utilizações. Infelízmente para eles, 
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este género de obras é muito mal pago. Um homem faz dois cestos por dia, vende 
o par por 12 tangas; a mulher não tendo que se ocupar dos filhos pode fazer 
duas cirandas, que valem outras 12 tangas. Têm de descontar 4 tangas que tive¬ 
ram de pagar pelo bambu para estas quatro peças. Restam 20 tangas, ou 1 
rupia, isto é, cerca de 61: para trabalho do casal num dia é pouco, mesmo na 
índia, onde a vida era mais barata do que entre nós. Como comparação, o salá¬ 
rio pago na época na agricultura era de cerca de 2,5 rupias por dia e o das minas 
andava por 3 a 4 rupias. 

Têm ainda de ir levar as coisas a casa dos fregueses; ás vezes vão às feiras 
com os seus artefactos, mas também perdem o dia. Os agricultores compram a 
maior parte dos objectos na ocasião das colheitas. 

A época das chuvas é a de maiores dificuldades. Os cestos não se vendem, 
estão muito isolados, pois qualquer fio de água se transforma em ribeira cauda¬ 
losa, e passam muito mal. Com a fome sempre à espreita, compreende-se a ale¬ 
gria com que recebem recado para irem tocar a um casamento ou a outra festa. 
A orquestra é péssima, nem outra coisa seria de esperar; compõe-se em regra de 
cinco instrumentos, dois tambores, duas gaitas estridentes e mais uma espécie de 
tambor (o tassó) (fig. 9). Os instrumentos pertencem aos agricultores (gãocares), 
mas estes nunca se servem deles e são mesmo os farazes que os guardam. Recebem 
15 a 20 rupias por tocar durante dois dias, não é muito, a dividir por todos, 
mas o principal é a comida à tripa-forra: durante estes dias comem quanto 
querem. 

Nos farazes dependentes de um dessai, de que falaremos adiante (cap. xvi), 
sempre que há casamento na família do dessai, os farazes vão, como toda a 
aldeia: até acabar o casamento comem e bebem até mais não poder. Só de re¬ 
memorar isto, todos eles se riem: não é preciso pedir licença, entram numa casa 
à parte de propósito para eles, e é só comer e beber. Também tocam música, 
não que o dessai precise, pois traz orquestra melhor. 

É portanto esta — músicos famélicos — a sua primeira actividade comple¬ 
mentar. A segunda marca-os com o ferrete da mais vil ignomínia: quando morre 
boi ou búfalo, seja macho, fêmea ou cria, o dono com vizinhos arrastam-no 
para longe e faz saber aos farazes. Estes vêm, esfolam-no, tiram a carne e deixam 
a ossamenta aos chacais e abutres. A pele é vendida aos alparqueiros, assim 
mesmo, por 4 ou 5 rupias; estes, por sua vez, curtem-na e fazem com ela cal¬ 
çado; por isso são também intocáveis. 

Os farazes comem a carne. Comer carne de vaca que, como se sabe, é um 
dos piores pecados do hindu, suficiente só por si para expulsar da casta; esta in¬ 
fâmia é para eles normal e, ainda por cima, de animais mortos. Pior que antro¬ 
pófagos, é a apreciação de muitos hindus. Mas esta carne infamante faz-lhes um 
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belo jeito. Os farazes passam sempre mal, mas a época das chuvas é a pior. Ora 
é precisamente nesta altura que morrem mais bovinos. As vacas de Goa, apesar 
de sagradas, têm regime alimentar parecido com o dos farazes, embora desen¬ 
contrado: passam fome quase todo o ano, mas principalmente no fim da estação 
seca, que dura cerca de seis meses; à entrada das chuvas estão muito enfraqueci¬ 
das. Quando estas chegam repentinamente, num clima muito quente, os campos 
cobrem-se de erva verde de um dia para o outro; os animais, que resistiram di¬ 
ficilmente à fome, não aguentam a fartura súbita e morrem em grande número; 
como os hindus não abatem animais, é por este mecanismo que as existências se 
equilibram com os recursos alimentares. Esta carne é indispensável para os 
farazes subsistirem: mesmo com ela passam muito mal, como se disse, sem ela 
não resistiriam à época das chuvas. 

Quando há animal morto, vão esquartejá-lo os farazes que estejam disponí¬ 
veis no lugar, mas a carne é distribuída por todos os moradores. Mesmo que se 
trate de animal pequeno, por exemplo cabra morta ou lebre que consigam caçar, 
a carne é distribuída por todos. A censura de cheirarem mal por comerem carne 
morta é pura fantasia, pois carne morta não significa carne podre; por exemplo, 
a que trouxeram ao princípio de uma tarde em que eu estava com eles, provinha 
de um animal morto na manhã (fig. 10). Couberam apenas 3 kg ou 4 kg a cada 
família porque o animal não era grande e estava muito magro. Cozeram 
metade para a refeição da tarde, com pimenta e açafrão, e guardaram a restante 
para o dia seguinte. Se fosse mais, secavam-na às tiras e assim durava até 
quatro dias. 

Também acontece, porém, só saberem da morte do animal mais tarde, de 
modo que quando a consomem já não está fresca: não devia ser caso para tanta 
repugnância num país onde se costuma enterrar a caça um ou dois dias, ou tê-la 
mergulhada em água durante o mesmo tempo, para tomar mais tenra, através 
evidentemente de um princípio de decomposição. O mesmo princípio é usado, 
como se sabe, pela refinada cozinha francesa que o usa o método de “faisander” 
a carne, para a tornar mais tenra e gostosa. 

Cada lugar de farazes tem direito aos animais que morrem em área bem de¬ 
terminada, para se fazer ideia, mais ou menos até uma hora de caminho das 
habitações. 

Antigamente cada lugar de farazes tinha alparqueiro certo, a quem tinham 
de vender as peles dos animais que esfolavam; hoje já não respeitam esta regra 
e vendem a quem paga melhor. 

O trabalho das minas, constituindo uma profissão nova, é das poucas de 
que os farazes poderiam jogar mão, pois as profissões tradicionais estão-lhes evi¬ 
dentemente vedadas. De facto, já alguns vão para as minas, -mas muito menos 
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do que deveriam. Nas minas ganham o mesmo que os trabalhadores das outras 
castas, muito mais do que na cestaria tradicional. Quando se pergunta por que 
não vão para as minas, apresentam razões que nos parecem insuficientes: que só 
pagam ao fim da semana e não têm dinheiro para se aguentar tanto tempo, que 
o trabalho dos cestos é certo e na mina pode-se acabar e então nem mina nem 
cestos; é provável que estranhem o esforço que o trabalho da mina exige e 
sintam a falta dos pitéus de carne da vida tradicional. 

Nas minas são bem aceites, pois há falta de braços; trabalham ali pratica¬ 
mente todas as castas, excepto as mais elevadas. Contou-me o dono de uma 
mina que mulheres de outras castas se negaram a transportar os cestos que um 
faraz enchia, naturalmente à pá. Foi ter com elas e perguntou-lhes, se pusesse 
um cristão a encher os cestos, se os carregavam. Elas disseram que sim. E ele 
retorquiu: então se este faraz se fizesse cristão já carregavam, por que não 
carregam assim? Elas passaram a carregar e hoje não há dificuldades. 

Nem todas as profissões novas são, porém, tão liberais como as minas. Nu¬ 
ma fábrica de descascar e enlatar castanha de caju, das pouquíssimas indústrias 
existentes em Goa, apesar de trabalharem cerca de setecentas mulheres das va¬ 
riadas castas da região, incluindo cristãs, não há uma única intocável. 

Quando se pergunta aos farazes por que não se dedicam à agricultura (por 
sua conta, pois os outros não os chamam), dizem que lhes falta tudo: junta de 
bois, arado e outras alfaias, sementes, etc.; se tivessem o dinheiro não lhes ven¬ 
diam o gado; e não sabem fazer o trabalho da várzea. E a propósito contam a 
história do empréstimo da Caixa de Crédito, no ano da colonização de Biron- 
dem, haverá uns quinze anos. A Caixa emprestava 100 rupias a cada família, 
para se dedicarem à agricultura; não chegaria, mas naquele tempo era muito 
mais do que em 1956. Um mouro que trabalhava na Fazenda levantou o dinheiro 
em nome deles. Passado um ano, vieram receber a primeira amortização: eles 
não ligaram importância, não sabiam de nada, pensaram que era engano. Pas¬ 
sados três meses é que foram elas: todos na cadeia. Claro, tiveram de os soltar, 
pois que haviam de fazer? Desta maneira ridícula acabou antes de ter começado 
a sua vida de lavradores. 

Quanto ao casamento, acreditam que todas as famílias deste lugar descen¬ 
dem do mesmo antepassado (como se vê, o gotra), de que não sabem o nome e 
por isso só casam com mulheres de fora; nestas condições, também não casam 
com filhas do tio paterno, pois vivem neste lugar. 

O casamento é uma versão muito pobre do casamento das outras castas, 
mas segue fundamentalmente as mesmas praxes. Combinado do mesmo modo 
pelos pais entre noivos que muitas vezes nem se conhecem; aproximadamente 
nas mesmas idades; dia e hora indicados pelo boto. O noivo com a família e re- 
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tumbante música de faraz desloca-se para o lugar da noiva. Ali armaram um al¬ 
pendre de propósito para a cerimónia. Estendem a cortina a separar noivo e 
noiva e só então esta vem de sua casa. O boto não vai, é claro, mas dois dias 
antes os farazes foram buscar o arroz, os colares de folha de mangueira e os dois 
cocos, tudo benzido, que são usados na cerimónia. O arroz deita-se por cima da 
cabeça dos nubentes, os colares de mangueira põem-se aos pescoços e os cocos 
ficam a abençoar a casa. Com os noivos nos seus lugares um de cada lado da 
cortina, dizem umas palavras de cor, que alguns deles sabem, mas cujo sentido 
não percebem. 

Depois da cerimónia há uma refeição de arroz de caril e todos os presentes 
se deslocam para o lugar do noivo onde há outra refeição. Finda ela, os do lado 
da noiva voltam para casa, ficando apenas esta e uma “dama” a acompanhá-la. 
Passados uns quinze dias a família dela manda uma oferta de doces e frutos; a 
pessoa de família que leva a oferta traz a noiva a casa dos pais, onde fica outro 
tanto tempo. Depois o noivo manda uma oferta e o portador (talvez um irmão 
ou um tio) traz novamente a noiva. Até então ainda não tiveram relações 
sexuais. Espera-se então que apareça o primeiro incómodo (primeiro desde que 
chegou, pois antes já terá tido outros, uma vez que já não se casa antes da pu¬ 
berdade como antigamente). Consultam novamente o boto, fazem cerimónia 
muito reduzida (correspondente ao garbadham das outras castas) e nessa noite 
já dormem juntos. 

k despesa total da família do noivo anda por 150 a 200 rupias; a família 
da noiva tem despesa um pouco menor, apesar disso, ficam ambos “bancarrota- 
dos”, como de resto todas as famílias hindus, cada uma no seu nível. O casal 
novo fica a viver em casa dos pais do marido, até haver desaguisado, que surge 
sempre pelo lado das mulheres e em geral não demora. 

Os farazes não são amigos do alheio e são tidos como fiéis e obedientes 
mas têm um vício terrível: a bebida. Quase todos bebem muito, aguardente de 
palma (coquéiro) e de caju, o que aqui há; quando têm dinheiro, bebem até fi¬ 
car estendidos. Felizmente os taberneiros desta aldeia não fiam, quando dão 
fiado ainda é pior. As mulheres nunca bebem. Como as das outras castas, estão 
acostumadas a obediência total ao marido, até não estranham levar pancadas 
quando eles voltam bêbados para casa. 

Em caso de doença, se é coisa leve, tratam-se còm remédios caseiros, feitos 
com plantas; se vai a mais, vão ao curandeiro: por exemplo a um doente que 
está de cama há uns catorze dias, com grande pontada e tosse sem expectora- 
çâo, o curandeiro receitou uma garrafada; a família está certa que se vai curar, 
que outros se curaram, convicção firme em que de resto também abunda o in¬ 
térprete, de casta muito mais elevada. Também vão ao guru, que não dá remé¬ 


dios, para ele as doenças são de origem sobrenatural, dirá que os antepassados 
estão ofendidos com o doente, que tem de oferecer uma refeição em sua honra e 
pedir-lhes perdão, etc. Em último caso e se ainda resistem, resta o recurso do mé¬ 
dico. Afirmam unanimemente que não evita tocar-lhes; com atestado do regedor 
recebem remédios de graça e até eventualmente podem ser internados no hospital. 

Em caso de dor de dentes põem cravo ou gengibre, mas não parecem con¬ 
vencidos da eficácia destes remédios. Só ps arrancam quando já abanam, à 
mão. Neste aspecto, há grande variedade, gente com dentes excelentes e que 
nunca sofreram e outros que sofrem muito. 

Um faraz serve de barbeiro dos outros; tem navalhas, tesoura, etc,; quando 
vão a casa de brâmane ou cristão apanham navalhas e tesouras que estejam na 
estrumeira. Não têm prazo certo para fazer a barba ou cortar o cabelo. O bar¬ 
beiro trabalha de graça. Insisto, mas respondem claramente que não lhe pagam, 
é apenas um favor. 

Em caso de morte comunicam ao regedor, que vem ver ou passa o termo, 
entretanto, se a morte foi de manhã, já chegou a tarde e vão enterrar no outeiro, 
num sítio qualquer escolhido por eles. Levam o morto numa padiola formada 
por dois bambus com varas a atravessar; enterram-no na posição de sentado 
com o tronco vertical e as pernas cruzadas debaixo do corpo na posição hindu. 
Não vem boto nem guru. Até aqui, como se vê, bem diferentes das castas altas, 
que queimam os seus mortos; mas já o que se segue é semelhante. Entretanto, 
as mulheres fazem grande berraria, “choram de mais”, costume que existe nas 
outras castas e até entre os cristãos. Depois do enterro vão ao boto, não têm re¬ 
lógio, mas dizem a hora aproximada pelo Sol. O boto determina se a conjun¬ 
tura no momento da morte era boa ou má; no último caso, têm de fazer certas 
cerimónias na casa: cavam a terra por dentro, fazem novo pavimento, cuidado¬ 
samente embostado, acendem fogo e deitam-lhe cânfora e pivetes; depois espa¬ 
lham água benta. Para este efeito tiveram de levar um presente ao boto de ar¬ 
roz, coco, lentilhas e pano; é difícil imaginar a utilização pelo boto de produtos 
tão conspurcados. Se a conjuntura dos astros no momento da morte era muito 
má, não há remédio senão abandonar a casa e construir outra. 

Nos aspectos da religião. Nunca entraram num templo hindu, nem noutro, 
evidentemente, nem têm templos deles. Próximo dos templos hindus há, em 
regra, uma espécie de casota onde fazem as suas adorações; veneram em especial 
Maringum, representado por uma pedra; na mesma proximidade também se 
encontra um deus dos farazes, representado em baixo-relevo, com as partes sexuais 
bem patentes. 

Numa aldeia dizem-me que não costumam rezar, noutra que, de manhã, 
depois de ter lavado a boca, põem as mãos e pedem ao tulôss boa saúde e comida 
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diária. À noite, a mulher acende uma luzinha ao tulôss e é ela que pede a 
benevolência da divindade. Costumam tomar banho no regato dia sim, dia não. 
Nas festas do Ganez, Singmom, Cartic-ecadêchi, etc., fazem devoção ao tulôss e 
ao Ganez dentro de casa; reúnem-se, pedem que o ano seja alegre e farto e o 
mais velho lança arroz e sândalo, em jeito de oferenda. Como não sabem ler, 
esclarecem, não têm reza certa, fazem-no com palavras deles. A festa do Ganez 
é a principal; neste dia fazem doces e comida boa, estreiam panelas, não comem 
carne nem peixe e tocam para divertimento deles; esta festa importa numa des¬ 
pesa de 15 a 20 rupias para cada casa. 

Não comem porco manso, certamente para não se conspurcarem ... Quando 
se pergunta qual a razão desta proibição, respondem, sem hesitação, que os 
hindus pão comem esta carne. 

Alguns brâmanes tinham-me informado que os dias de eclipse, que são de 
luto e jejum para eles, seriam de festa e alegria para os farazes. Os nossos farazes 
desconhecem esta interpretação, que assim se verifica trátar-se de mais uma 
lenda a seu respeito, pelo contrário, consideram o eclipse triste, jejuam, tomam 
banho depois dele e só comem no dia seguinte. (Poderia comentar-se que a as¬ 
neira è irresistível...) 

As ideias acerca da outra vida e o que acontece ao espírito depois da morte 
são muito imprecisas. Quando a pessoa morre, o corpo vai para a terra, mas o 
espírito para onde vai? Não sabem, não se preocupam com isso, julgam com 
muito realismo que talvez acabe. Nunca ouviram dizer que a alma torna a en¬ 
carnar noutra pessoa, ou animal, ao contrário da quase totalidade dos hindus, 
que, num meio provinciano como Goa, estão firmemente convencidos da verdade 
da metempsicose. 

As outras castas censuram muito os farazes pelo imperfeito conhecimento 
da religião. 

O nível de instrução é muito baixo; em todos os lugares de farazes onde 
perguntei, ninguém sabia ler. Não mandam os filhos à escola, porquê? Que é 
longe, são pobres, não têm roupa para vestir. Numa das aldeias há uma escola 
cristã perto, mas têm de passar o rio por dentro de água, a maior parte do 
tempo uma criança não pode atravessar e, além disso, não é costume. Pessoa de 
outra casta conta-me que quando andava à escola numa aldeia de Bardez andava 
lá também um menino faraz; sentava-se longe dos outros meninos e o professor 
tinha o cuidado de não lhe tocar. Aqui seria provavelmente o mesmo. 

Já ouviram falar que há um faraz chamado Amercar que é um grande ho¬ 
mem, mas nada conhecem da sua vida ou acção. (Tratava-se evidentemente do 
Dr. Ambedcar, a que nos referimos.) 
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Quanto às suas aspirações, o que mais desejariam era terem de comer todos 
os dias, é preocupação constante; a seguir fâlam em ter boa saúde e a seguir 
instrução para poderem melhorar a sua situação. Que o Governo lhes devia dar 
condições para poderem trabalhar noutras profissões além das do costume, vár¬ 
zeas para lavrarem e os meios para isso. 

Os farazes estão convencidos de que são superiores aos alparqueiros, embora 
a opinião de todas as outras castas seja contrária, porque os alparqueiros não 
comem vaca, nem tocam em animais mortos, mas apenas nas peles, são muito 
mais ricos, educados e de pele mais clara. Quando pergunto por que são 
superiores, a resposta vem pronta: porque eles, farazes, não comem em casa dos 
alparqueiros. O que devia ser uma consequência é apresentado como causa. Per¬ 
gunto se acham justa esta posição relativa; não tiveram qualquer dificuldade na 
resposta: que sim, que é justo, pois os antepassados assim diziam. 

Trocam-se impressões acerca da intocabilidade e de não poderem entrar nos 
templos. Quanto ao aspecto de as outras castas não lhes quererem tocar, não sa¬ 
bem se é justo, mas o que os antepassados fizeram eles não querem desman¬ 
char. Num dos lugares onde me demorei, só quem não ligava importância ao 
facto de serem intocáveis era o cristão da taberna. Até o alparqueiro toma ba¬ 
nho se lhes toca e eles se tocam no alparqueiro. Quase todos têm andado de ca¬ 
mioneta para as vilas próximas, sem que os ofendam. 

Não sabem dizer se é justo não entrar no templo, mas como os seus ante¬ 
passados não entraram, eles também não entram. Mesmo que os gãocares con¬ 
cordassem que eles entrassem, eles não queriam, muito menos tocar nas divindades, 
tinham medo, que haviam de morrer. Os gãocares, se chamassem, erravam, mas 
eles também têm a sua lei a cumprir e não devem entrar, seria pois um grande erro. 

Ficaram muito admirados quando lhes disse que em Portugal não havia cas¬ 
tas, nem gente em que não se possa tocar. Mas já ouviram dizer que na índia 
vizinha uma lei os autorizava a entrar nos templos. 

Quando me despedi, no lugar onde me demorei mais, mandaram dizer pelo 
intérprete que estavam gratos por os ter tratado tão bem e me ter sentado nas 
casas deles; que estavam envergonhados por não terem nada para me oferecerem, 
como fruta, que eu pudesse comer, e que estavam muito contentes por lhes ter 
tirado retratos, coisa que consideravam muito cara. 

XIII - Os alparqueiros 

Os alparqueiros também são intocáveis, mas a sua situação é muito melhor 
do que a dos farazes. 
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Segundo o indianista Zimmer, esta casta nos tempos védicos pertencia aos 
váixias. Certo é que a alvura da tez e a correcção do tipo físico os distinguem 
dos aborígenes e outras castas de tez escura. A inferioridade da casta não deve, 
pois, ser de origem étnica, mas sim social e religiosa. O boto (sacerdote brâma¬ 
ne) não preside às suas cerimónias religiosas, mas limita-se a dar-lhes água benta 
(tirta) e a indicar os ritos que são executados pelos da casta ( 20 ). 

A profissão tradicional consiste em curtir as peles que lhes vendem os farazes e 
fazer com elas calçado, nomeadamente alparcas, uma espécie de sandálias sem 
correia por trás do calcanhar, que se seguram por um botão que nasce da sola e 
se aperta entre o dedo grande e o seguinte; as alparcas são o calçado habitual 
dos naturais. Quando é preciso fazer calçado de outros modelos também são 
pessoas desta casta que o executam. Esta profissão não ê nojenta para os hin¬ 
dus, embora também seja impura por manejar o coiro da vaca; mas difere num 
aspecto importante da profissão dos farazes: é muito mais rendosa. O calçado 
custava em Goa em 1956 aproximadamente o mesmo que em Portugal, como a 
vida ali era consideravelmente mais barata, segue-se que os alparqueiros eram 
relativamente bem remunerados, principalmente os que faziam calçado à moda 
europeia nas povoações grandes. Estamos assim perante o contraste curioso de 
duas castas de intocáveis com ganhos e portanto níveis de vida muito diferentes. 
Ê o desafogo económico que permite aos alparqueiros lutarem pela elevação so¬ 
cial, aspecto que trataremos no capítulo xv. 

Alimentam-se três vezes ao dia (os farazes apenas duas) e o arroz de caril 
entra diariamente na sua dieta. As casas que visitei eram pobres mas muito lim¬ 
pas, com varanda bosteada, paredes de barro e quadros com representações de 
divindades na parede que dá para a varanda. 

Os alparqueiros mais tradicionais vivem nas aldeias, em regra uma ou duas 
casas um pouco apartadas da povoação, o que em Goa não dá nas vistas por 
ser frequente mesmo noutras castas. Quando têm sola, fazem as alparcas que os 
fregueses encomendam. Trabalhando bem, aprontam um par de alparcas por 
dia, no valor de 5 rupias. As peles compradas aos farazes são muito baratas, 
mas muitas vezes faltam; nestes casos não costumam ir comprar às lojas sola 
importada porque é cara demais. Se não têm serviço próprio, fazem qualquer 
outro, principalmente nas estradas e nas minas. Raramente são agricultores e 
nunca têm gado. 

Antigamente as comunidades davam um bocado de várzea para desfrutar ao 
seu alparqueiro, que, em compensação, ficava obrigado a fazer dois pares de al¬ 
parcas por ano aos titulares, além de todos os consertos. Hoje este processo 


( 20 ) Bragança Pereira, ob. cil, t. ii, p. 46. 
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caiu em desuso e em muitas comunidades já nem se sabe onde era a várzea do 
alparqueiro. 

Os alparqueiros das terras pequenas têm nível de vida muito superior ao 
dos farazes, mas ainda relativamente baixo, pouco superior ao da generalidade 
dos trabalhadores. Mas aqueles que se estabeleceram nas cidades e fizeram a 
transição para sapateirbs têm ganhos muito maiores, alguns têm oficina e loja 
própria e podem considerar-se ricos; vestem como as castas altas e todos sabem 
ler e escrever em marata. Assistimos a uma representação teatral de alparqueiros 
em Margão; representavam apenas pessoas desta casta e bailadeiras. O brâmane 
que nos acompanhava e que ao saber de quem era o teatro se tinha esforçado 
por nos afastar (que não tinha interesse, que era gente sem cultura) mostrava-se 
depois admirado pelo nível da representação e por falarem marata tão correcto, 
mas não deixava de se mostrar um pouco perturbado por as suas vestes terem to¬ 
cado nas de um alparqueiro que estava sentado ao lado. Uma nota curiosa: os 
músicos que acompanhavam a representação (da casta das bailadeiras) estavam 
sentados de maneira para nós insólita: tinham encostado mesas ao palco e os 
músicos estavam sentados no tampo delas, com as pernas cruzadas debaixo do 
corpo à maneira hindu, viravam-se para o palco e davam as costas ao público. 

Mesmo estes alparqueiros ricos não podem entrar no templo: só três 
templos de Goa (um de Sanvordèm, outro de Siroda, outro de Margão) permi¬ 
tem a entrada, sem que os brâmanes tenham deixado de os frequentar por isso. 

Dizem-me que a maneira de proceder com eles é hoje muito diferente: an¬ 
tigamente quando faziam compras usavam etiqueta da intocabilidade semelhante 
à que referimos para os farazes, hoje não, andam vestidos como os outros e por 
isso não fazem praticamente diferença com eles. Nas cidades entram nalguns 
restaurantes hindus, mas têm de comer em prato de folha de bananeira (ou de 
outra planta) para não conspurcarem pratos que servem a outros. Nas terras 
pequenas, e nalgumas cidades como Mapuçá, não os deixam entrar nos restau¬ 
rantes. 

Frequentam todos a escola marata e sentam-se junto dos outros meninos; 
há uns vinte anos ficavam à parte, as crianças brincavam juntas, mas o profes¬ 
sor mandava sentar num lugar um pouco afastado e os adultos recomendavam 
sempre “não toque naquele menino”. Nas aldeias ainda hoje é assim. 

Nas barbearias de Margão entram, nas aldeias observa-se a regra antiga. 
O mainata lava-lhes a roupa, antigamente não lavava. 

Casamentos fora da casta, com hindu, não se conhecem; mas com rapariga 
cristã, de classes baixas mas sem serem desprezíveis, conhecem-se alguns, mais 
de meia dúzia. As suas viúvas se forem novas podem casar, antigamente é que 
isso parecia mal. 
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Todos se mantêm na profissão de alparqueiro-sapateiro, alguns, raros, são 
simultaneamente agricultores. Pessoas com quem convivem: com as castas brâ¬ 
mane e váixia não; mas fora desta dão-se, além da casta própria, com hindus 
sudras e com cristãos, mais com os últimos. Estão convencidos de que não 
ofendem á deus por entrarem nos templos e que são iguais aos outros hindus. 

XIV — Os mangas e bonguis 

São duas castas de intocáveis que vêm de fora, contratados para fazerem 
serviços que não há quem faça em Goa; o seu número é diminuto. 

Os mangas vêm da vizinha província de Canará, contratados pelas câmaras 
para varrerem as ruas; trabalham neste serviço tanto homens como mulheres. 
É um espectáculo inusitado para o europeu ver as mulheres desta casta varrer 
as ruas envolvidas em amplos saris de tecidos vaporosos e tons de vermelho- 
-acastanhado, um pouco morenas, mas delgadas, elegantes e de feições muito 
finas: lembram mais grandes damas do que seres desprezíveis pela indignidade 
(fig. 11). Compreende-se por isso sem dificuldade que um dos governadores mais 
categorizados que Goa teve neste século não tivesse desdenhado os amores de uma 
rapariga desta casta, o que evidentemente seria impossível para um hindu, fosse 
de que casta fosse, mesmo para um cristão natural daqui, e que teria sido causa 
de grande desprestígio para o governador se, como todos os europeus, não estivesse 
já nos lugares mais baixos da escala. 

Tenho de renunciar a conversar com estas damas, pois só falam canarês, de 
modo que o intérprete de que disponho não funciona. 

Apesar de viverem há anos no meio de uma população que fala concanim, 
a indignidade estabelece tal barreira que não há o mais pequeno contacto hu¬ 
mano. Chamam uma espécie de chefe deles, que trata dos assuntos com o 
mundo exterior e por isso fala um pouco de concanim e é com ele que se trocam 
impressões. 

Na terra deles, fazem alparcas, varrem e fazem serviço de carregadores. 
O meu interlocutor está em Goa há seis anos, veio porque na sua terra vivia 
muito mal, não lhe davam dinheiro, mas apenas os géneros para se sustentar. 
Aqui, no serviço da cidade, os homens ganham 40 rupias por mês e as mulheres 
metade. Infelizmente não lhes pagam com regularidade — agora devem-lhes mês 
e meio —, mas acabam por pagar. O serviço consiste em varrer e carregar o 
lixo nos transportes. Trabalham sete horas por dia; depois de terminarem este 
trabalho ainda vão fazer serviço de carregadores, e ganham entre meia e 
1 rupia, os muito fortes mesmo mais. Declara peremptoriamente que não fazem 
limpeza de retretes. 


Quanto às consequências de serem intocáveis, aqui não há rigor com eles, 
não são de cá, muita gente não os conhece (refere-se certamente aos homens, 
pois o trajo das mulheres é inconfundível). Na terra deles, não lhes tocam, mas 
vão ao templo (insisto, não há dúvida, pelo menos na aldeia dele, entram no 
templo), ao barbeiro, poderiam ir à casa de comidas (se tivessem dinheiro), etc., 
ninguém os estorva. Haverá uns oito anos que é assim; na terra deles, os farazes 
também já podem entrar nos templos. Aqui vão a toda a parte, entram no tem¬ 
plo, bebem chá nos restaurantes, cortam o cabelo, ninguém lhes diz nada. Quando 
entrám nos templos, os botos não vão perguntar de que casta são. 

Comem carne de vaca (morta não), mas a carne de porco é para eles proi¬ 
bida. Aqui em Goa comem em casa de todos os hindus, mesmo alparqueiros; 
ainda não se pôs o problema de comer aqui em casa de faraz, na terra deles não 
comem. 

Os bonguis fazem a limpeza das retretes, cuspideiras, etc. Há actualmente 
aqui nove homens, antigamente havia treze. São naturais da região de Nova Deli 
— a mais de um milhar de quilómetros de Goa —, mandam-nos vir porque aqui 
não há quem faça estes serviços. O meu interlocutor trabalha no hospital de 
Margão, vive em Goa há vinte anos, mas tem ido a casa. Faz a limpeza das 
latrinas e escarradores do hospital e também faz serviço em casas particulares. 
O primeiro paga-lhe 60 rupias por mês e os particulares 2 ou 3 rupias por ser¬ 
viço; antigamente mandava dinheiro para a família, hoje não manda. Na terra 
dele há crise na profissão, gente de mais desta casta, de modo que têm de tra¬ 
balhar noutros serviços e então ganham pouco. Por isso veio. Aqui há outro 
grande atractivo: a aguardente barata. Na terra dele (como em toda a União 
Indiana) foi proibida a destilação e por isso a aguardente é caríssima e difícil de 
encontrar. Nem os farazes se embebedam ... 

Come carne de todas as espécies, incluindo vaca e porco, até rato, se lhe 
derem; todos os da casta dele comem. Aqui não entra nos templos hindus, nem 
parece interessar-se por isso, mas na terra dele de há uns quinze anos para cá 
todos entram; o mesmo se passa com restaurantes, barbearias, etc. Em Goa não 
entra nos restaurantes, bebe chá mas por um copo à parte e fica à porta; na 
terra dele, pode entrar e sentar-se onde quiser. É um homem franco, bem disposto 
e inteligente, com quem a conversa corre de maneira desembaraçada e agradável. 

XV — O problema dos párias em Goa 

Gandhi foi o grande apóstolo da emancipação dos intocáveis; a sua acção 
fez vencer um caminho que sem ele talvez demorasse centenas de anos a percor¬ 
rer. Afirmava que a intocabilidade não constava dos livros sagrados primitivos e 
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tinha sido uma intervenção posterior; sendo um váixia, quando chegava a uma 
terra na sua missão de propaganda, ia habitar junto dos intocáveis; foi ele quem 
propôs que se substituísse o nome de párias pelo de “harijans” (desditosos). 
A morte não lhe permitiu assistir à aprovação da Constituição de 1950, que 
proíbe, no artigo 17,°, a intocabilidade, bem como todas as suas manifestações. 

Foi por reflexo desta evolução ideológica na União Indiana e a seguir à 
morte de Gandhi que alguns brâmanes mais progressivos se propuseram promo¬ 
ver a emancipação dos intocáveis de Goa. A tentativa falhou lamentavelmente, a 
testemunhar a ortodoxia de uma sociedade provinciana e a incompreensão e 
inépcia do Governo. Tive o prazer de falar com um desses poucos brâmanes, 
que mostraram ser capazes de se expor por um ideal altruísta e não quero deixar 
de lhe prestar aqui modesta homenagem, referindo-lhe o nome: Narana Govinda 
Zoixi. Tomaram-se então várias iniciativas, que passo a referir resumida¬ 
mente: 

1) Por iniciativa dos alparqueiros, aconselhados pelos brâmanes, organizou- 
-se uma grande refeição em Mapuçá, a que compareceram mais de cinquenta al¬ 
parqueiros e uns sete ou oito brâmanes (não se pode dizer que fossem muitos!); 
a comida foi preparada pelos alparqueiros, que eram de diferentes aldeias, de 
Pangim e de Mapuçá. 

Tinham-nos informado que Narana Zoixi, que tinha estado presente, sofrera 
vários dissabores: pessoas que faziam que não o viam na rua, dificuldades com 
o casamento da irmã, de tal modo que o pai tinha acabado por o pôr fora de 
casa. Mas o próprio informa-me que não foi nada disso: em casa dele, o pai 
não disse nada, a mãe e a irmã mais velha não gostaram; temeu-se de facto que 
o noivado da irmã mais nova se desmanchasse, ele quis tomar sobre si toda a 
responsabilidade, mas o noivo da irmã não tomou atitude tão radical e tudo 
acabou por se compor; não houve cortes de relações com ele ou com a família, 
apenas discussões e palavras azedas, nada mais. O Suami, que o devia ter exco¬ 
mungado, fingiu que não tinha tido conhecimento. 

2) Na festividade da mulher, Narana Zoixi convidou para sua casa umas 
vinte e cinco mulheres de alparqueiros, que foram recebidas por sua mulher e 
cunhada, que ao princípio não estavam de acordo, mas foram persuadidas 
por ele. 

3) Por ocasião do Satianarein-pujá promoveu-se uma cerimónia religiosa 
em Parrá; não se fez no templo, pois aí haveria objecções, mas num lugar 
coberto. Estava a imagem da divindade, e veio o boto e estiveram presentes 
muitos alparqueiros. Tinha havido distribuição de convites impressos, avisando 
que a cerimónia seria sem distinção de castas e com a participação de alpar¬ 
queiros. 


4) Promoveram uma visita ao templo de Sirodá, no qual entraram, com au¬ 
torização da maioria dos mazanes deste templo. Mas foi só uma vez, porque 
logo a seguir a maioria voltou-se e a autorização de entrar foi retirada. 

5) Fizeram-se tentativas para os alparqueiros entrarem em restaurantes e 
barbearias; com este objeçtivo fez-se uma reunião de donos de cafés e de restau¬ 
rantes e de barbeiros, em Mapuçá, com alparqueiros e os brâmanes que os 
apoiavam. Cada um expôs as suas razões, os donos dos estabelecimentos recea¬ 
vam que a clientela os abandonasse, só um dono de restaurante ê que deu res¬ 
posta afirmativa. Saíram todos da reunião e foram tomar chá a este restaurante. 

6) Tentaram pôr a funcionar uma escola para os farazes de Parchém (con¬ 
celho de Pernêm). Os farazes deviam contribuir com pequena quota para manter 
o professor, o resto seria obtido por subscrição. O professor esteve lá dois ou 
três meses, os farazes iam à escola, mas não concorreram com a sua parte. 
O proprietário local, a quem foram pedir apoio, ficou pelas boas palavras, de 
modo que a iniciativa gorou-se por falta de fundos. 

Foi pena que o Governo Português não tivesse aproveitado a oportunidade 
da propaganda e iniciativa dos próprios hindus, para estender ao território de 
Goa a legislação contra a intocabilidade promulgada na União Indiana. Teria 
sido fácil resolver de maneira quase total o problema dos alparqueiros. É certo 
que um governo estrangeiro tem princípios de tolerância a respeitar, nomeadamente 
quanto aos usos e costumes hindus; mas também não devia esquecer a caridade cristã 
e o apoio aos oprimidos; neste caso, tinha a cobertura da atitude da União In¬ 
diana, a pátria do hinduísmo. Infelizmente, muitos governadores não passavam 
de burocratas, rodeados no palácio do Governo de poucos europeus que sabiam 
tanto como eles e de brâmanes que convenciam mais estes “paklés” de tudo o 
que muito bem queriam, a ponto de terem passado por Goa muitos governadores 
que não chegaram a saber que havia intocáveis. A atitude em relação à destila¬ 
ção de aguardente, proibida na União Indiana mas autorizada em Goa, também 
é típica do comodismo dos nossos governos. 

O problema dos farazes ê incomparavelmente mais difícil, pois se conjugam 
neles três aspectos fortemente negativos: 1) a religião hindu que traz a fixação 
da condição de intocáveis por sanções e ditames considerados sagrados, fiscali¬ 
zados pelas autoridades sacerdotais e pelas outras castas; 2) a grande pobreza 
que não lhes permite nem renunciar aos alimentos considerados ignominiosos, 
nem tomar iniciativas, nomeadamente quanto ao ponto seguinte; 3) total ausên¬ 
cia de instrução escolar. 

Podem-se considerar duas vias distintas para a elevação social dos farazes: 
a) mantendo-se na religião hindu, e b) convertendo-se a outra religião. Os resulta¬ 
dos destas duas vias podem observar-se em Goa. 
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A primeira foi trilhada pelos alparqueiros, com relativo êxito, como temos 
visto. Mas esta casta teve a sorte de uma profissão bem remunerada relativa¬ 
mente às condições locais. No caso dos farazes, tratar-se-ia de um caminho difí¬ 
cil e muito demorado, pois seria possível conseguir com certa facilidade que 
tivessem um nível de vida mais elevado, nomeadamente como trabalhadores 
braçais nas minas, mas esta posição não seria suficiente para impor uma 
modificação do seu estatuto cerimonial às outras castas e em especial aos brâ¬ 
manes. 

De qualquer modo, seria elementar tirá-los da miséria profunda em que vi¬ 
vem e satisfazer ao menos a aspiração primária de terem de comer todos os 
dias. O trabalho das minas, sempre com falta de mão-de-obra, bem como 
outras profissões novas que surgissem, facultaria maneira relativamente fácil de 
o conseguir. Um modesto serviço de apoio aos farazes poderia promover a ins¬ 
talação de aldeias perto das minas, arranjando-lhes terrenos e subsidiando a 
construção de cabanas, em materiais mais duradoiros, pelos próprios. Conti¬ 
nuariam naturalmente com a profissão tradicional dos entrançados, que se valo¬ 
rizariam, por reacção automática do mercado, se parte importante dos farazes 
abandonasse esta profissão. O Governo aproveitaria a oportunidade para esta¬ 
belecer escolas de que os farazes se pudessem servir com facilidade. 

A conversão a outra religião seria, porém, um método sem dúvida mais 
rápido e eficaz para vencer a intocabilidade, Na União Indiana muitas cen¬ 
tenas de milhares, senão milhões, de intocáveis têm-se convertido, sobretudo ao 
budismo, por esta razão. Em Goa há muitos farazes cristãos e a conversão dos 
hindus seria com certeza fácil (apesar de o antigo estratagema de deitar um osso 
de vaca no poço não resultar neste caso), pelo isolamento em que os farazes se 
encontram dos outros hindus, pela total ausência de enquadramento religioso e 
porque as suas preocupações, como vimos, não são de ordem metafísica, mas 
sobretudo de assegurar o dia-a-dia. A verdade é que tem havido desinteresse do 
clero católico, consequência do preconceito de casta de que este clero, porqüe é 
nativo, não está isento. 

As consequências da conversão dos farazes ao catolicismo podem-se obser¬ 
var em Goa. Faz-se por isso a seguir apanhado rápido das condições de vida 
dos farazes convertidos. 

Os farazes cristãos repartem a sua actividade por três profissões principais: 
são “peões” de igreja, fazem entrançados de bambu como os seus irmãos hin¬ 
dus e, finalmente, são embarcadiços. Os que se dedicam à última profissão são 
em pequeno número e os que vivem melhor. Os que trabalham em cestaria, 
também esfolam os animais mortos e dizem que não comem carne; alguns tra¬ 
balham também na agricultura. Quase todos sabem tocar tambor. 


O serviço de “peão” da igreja consiste em varrer a igreja, tocar os sinos, 
dar aos pedais do órgão e fazer todo o serviço do cemitério. Este serviço não se 
confunde com o de sacristão, pois todas as igrejas têm serventuários destas duas 
categorias. Os farazes parecem ser preferidos para este trabalho por se adapta¬ 
rem melhor a dispor dos cadáveres nos cemitérios, como os seus antepassados 
hindus dispunham dos cadáveres de animais. O trabalho dos matadouros, seja 
de que animais for, ê sempre feito por mouros. 

A situação material dos farazes cristãos ê muito má, a não ser no que res¬ 
peita aos embarcadiços, como se disse. Os que trabalham nos cestos ganham na¬ 
turalmente tanto como os seus irmãos hindus, com a diferença que há maior nú¬ 
mero que também trabalha nas várzeas. Um “peão” recebe 5 rupias (cerca de 
30$) por mês e duas medidas de arroz por ano de cada paroquiano agri¬ 
cultor; por cada cova que abre no cemitério ganha 8 tangas (cerca de 2150); 
por tocar os sinos, mesmo para particular, não recebe remuneração; têm 
o dia todo ocupado, queixam-se amargamente e alguns preferem trabalhar 
nos cestos. 

Quanto à posição social, constituem casta à parte e são desprezados pelos 
outros, mas apenas por ser gente ordinária, não há intocabilidade. Os sudras 
cristãos comem em casa deles, como eles em casa dos outros. Brâmanes e char- 
dós (as castas cristãs mais elevadas) não frequentam as casas deles, mas se um 
brâmane for convidado, por exemplo para um casamento, pode comer em casa 
deles. 

No que respeita a casamentos fora da casta, é que a posição é pior. Numa 
vintena de famílias que inquirimos só um faraz tinha casado fora da casta, 
com mulher sudra cristã. Mas mesmo quanto à entrada dos farazes em casa 
das outras castas, a posição que referi atrás e me pareceu a mais vulgar, não 
é geral: numa casta de oleirps cristãos de Canácona, informaram-me que brâ¬ 
mane ou chardó que viesse podia entrar e comer em casa deles oleiros; que os 
padres entravam e comiam. Quando lhes perguntei se faraz cristão podia entrar e 
comer, apontou serenamente para fora: entrar até à varanda, sim, ir à cozinha, 
de maneira nenhuma; se tivesse de lhe dar de comer, fazia-o na rua. Quanto aos 
alparqueiros, o mesmo. Pergunto por que procede assim: “Não sabe, por serem 
sujos não é.” Já ouíros sudras cristãos me tinham afirmado que os farazes cris¬ 
tãos eram “tão limpos como eles”. 

As duas vias de elevação social dos farazes hindus, que referimos, não são 
incompatíveis, pelo contrário, pensamos que teria sido possível obter resultados 
consideráveis pela conjugação dos dois sistemas. Não se esqueça que os farazes 
hindus eram em número relativamente pequeno, o que teria facilitado a resolu¬ 
ção do problema. 
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Por um inquérito cuidado que as autoridades oficiais efectuaram para a 
Missão de Geografia, no princípio de 1956, havia o seguinte número de fogos de 


alparqueiros e de farazes: 

Fogos 

Alparqueiros hindus. 495 

Alparqueiros cristãos. 44 

Farazes hindus... 986 

Farazes cristãos.. 463 


A resolução do problema dos alparqueiros, pelo menos numa primeira 
aproximação, não oferecia dificuldade, bastava estender a Goa a legislação em 
vigor havia anos na União Indiana e apoiar os movimentos que pretendiam a 
sua emancipação. As dificuldades concentravam-se assim nos farazes hindus, 
cerca de 4000, ou seja 0,7% dos 547 500 habitantes que Goa contava em 1950. 
Aproveitando o surto vigoroso da exploração mineira, não teria sido difícil pro¬ 
mover a colocação aqui da maior parte dos varões em idade de trabalhar, ou de 
metade destes e das mulheres, o que seria suficiente para descongestionar a pro¬ 
fissão dos entrançados e, por reflexo automático do mercado, permitir que os 
outros membros da casta, tanto hindus como cristãos, passassem a viver melhor. 
É certo que nem só os farazes tinham baixo nível de vida em Goa e seria atitude 
ingrata reservar para eles uma profissão, mas não é menos certo que eles cons¬ 
tituem de longe o grupo populacional que vivia pior e não era necessário fazer 
uma reserva ou mesmo dar preferência porque nas minas havia então trabalho 
para quem se apresentasse. 

Havia, da parte das autoridades portuguesas, total ignorância e esqueci¬ 
mento dos deveres da caridade cristã, se não se quisesse falar de solidariedade 
social. Em 1956 já não havia, porém, oportunidade para qualquer acção das au¬ 
toridades portuguesas, porquanto a pressão da União Indiana, que levou à in¬ 
corporação em 1961, já então era grande. 

XVI — O sistema económico tradicional 

Num recanto de Satari, que o isolamento das áreas fronteiriças preserva, 
vamos surpreender um sistema baseado na troca de serviços entre castas, à base 
de obrigações fixas e que podia funcionar sem moeda. O regime aparece asso¬ 
ciado a restos de feudalismo e de servidão; os primeiros representados pelos 
poderes que se concentravam no Dessai de cobrança de impostos, posse da 
terra, domínio militar e autoridade política; a segunda representada pela casta 
chedvan a que nos referimos atrás (cap. xi) e que aparece incorporada no sistema. 
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Pequeno museu vivo, tem ainda o encanto de a família regente ser muito 
acolhedora e requintar na característica amabilidade hindu, não só para os visi¬ 
tantes, mas também para os dependentes, que são tratados com humanidade e 
compreensão. Notem-se ainda as dimensões modestas do conjunto, nada que se 
compare com condado europeu, antes com modesta freguesia portuguesa; os 
Dessais são chefes da aldeia, antigos donatários de feudos, que representavam o 
Poder Central e cobravam as rendas do Estado na respectiva circunscrição. 
O cargo de Dessai é hereditário e pré-português, mas reconhecido por nós; pode 
ser dado a brâmanes ou a kxátrias. Os principais Dessais de Goa são brâmanes 
sarassuatas. 

A família deste Dessai ê da casta kxátria e vive numa casa grande, com a 
disposição usual das habitações das famílias deste tipo: espaçosas varandas exte¬ 
riores dão para a porta de entrada (não esquecer de descalçar!) por onde se passa 
ao claustro interior, rodeado por uma varanda coberta, para onde dão várias 
salas e aposentos; deste claustro passa-se para outros mais pequenos e patio- 
zinhos interiores para onde se abrem mais quartos e salas de outras famílias ele¬ 
mentares. 

Vivem nesta casa umas seis dezenas de pessoas, pouco mais de metade são 
da família, o resto é criadagem. Na geração anterior à actual, as famílias ele¬ 
mentares comiam juntas, mas agora separaram as cozinhas. O actual Dessai é 
um rapaz novo: cerca de 20 anos, solteiro (entre os kxátrias nunca se praticou o 
casamento infantil) e segue o ensino secundário em inglês na cidade; representa¬ 
va-o a mãe, senhora viúva. Os outros ramos da família tinham parentesco de 
primos bastante afastados do ramo principal, embora entre si alguns fossem pa¬ 
rentes próximos. 

Nenhum varão da família tem emprego fora; administram a casa e dirigem 
a lavoura, por excepção também ajudam nos trabalhos do campo. Na cultura 
principal, que é a do arroz, arrendam cerca de metade das terras e fazem a ou¬ 
tra metade de conta própria, isto tanto na estação das chuvas como na estação 
seca (arroz da vangana, irrigado). 

Os kxátrias têm fama de gente leal e franca, dedicados ao seu amigo, mas 
desgraçado de quem lhes faça mal. “É gente que mata 1 ', diz o meu informador 
na sua maneira simples em que transparece o respeito. De facto, em tempo de 
gente viva, houve mais de uma morte nesta família. Atribui-se a esta maneira de 
reagir o facto de os brâmanes ainda aqui não dominarem: irresistíveis em pape¬ 
ladas, escrituras, trapacices, mostram um respeito salutar perante a violência de¬ 
cidida. 

Retomando aspectos menos inquietantes vejamos o começo do dia desta fa¬ 
mília rnarata. 
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Mal a claridade permite, as criadas varrem os pisos de bosta dos pátios e 
aposentos e salpicam-nos com aguada do mesmo produto; uma vez por semana 
toda a casa é embostada. 

Entretanto alguns membros da família vêm perante o tulôss, que fica fora 
de casa, põem as mãos e fazem oração breve. Outros passam pelo oratório, to- , 

cam uma única badalada no pequeno sino, põem as mãos, rezam curta oração 
mental e vão às suas vidas. 

Para o pátio central da casa entraram pela porta do norte quatro vacas; di¬ 
zem-me que ê para serem ordenhadas, mas a razão deve ser de ordem sentimen¬ 
tal — um bom agoiro —, pois vejo ordenhar para um copinho de decilitro de 
metal amarelo. É certo que estes animais não são de raça, estamos na estação 
seca e os bezerros têm, como se vê, preferência sobre as pessoas. 

É um membro da família que reza o pujá diário à divindade tutelar no ora¬ 
tório da casa, situado na varanda do claustro principal. O oficiante está em je¬ 
jum (só pode tomar chá, fruta e leite) e ao aproximar-se o meio-dia toma ba¬ 
nho e veste um pano lavado; ao começar a cerimónia, toca o pequeno sino do 
oratório, rega o tulôss e oferece alimento às gralhas (acontece os cães de caça 
conhecerem a manobra e anteciparem-se, mas o significado da oferenda não ê 
prejudicado). Segue-se a cerimónia, como se descreveu no capítulo m. 

Para os hóspedes de passagem, instalam-se divãs-camas na varanda do claus¬ 
tro grande. Dormiram ali naquelas noites um caldeireiro de Mapuçá, que veio 
em serviço, e o nosso intérprete; os europeus, embora tivessem muita categoria 
oficial, careciam da pureza hindu, por isso ficaram na varanda exterior. 

As senhoras dessai fazem grande parte do serviço da casa, em especial a 
comida; a louça è lavada por criadas. 

O pessoal da casa ê constituído por três criadas: uma “cumbina” casada 
(“escrava”, da casta chedvan), outra gãocar, que veio recentemente, e outra da 
casta das bavinas (é solteira e tem quatro filhos). Os gãocares são os habitantes 
primitivos da região, aqui da casta cunebi-marata, como se disse, subclasse mais 
baixa da casta marata; no que se segue usaremos abreviadamente o termo ma- 
rata para as duas subclasses. Os outros servidores são homens, só pastores è 
uma dúzia, fora vários outros. Apenas dois são casados, os outros solteiros e $ 

viúvos; são das castas chedvan ( 2I ) e marata. Todos recebem de comer, vestir e 


( 21 ) A esta casta dão-se os nomes de chedvan, que significa rapariga, por ficarem neste estado 
toda a vida, ou bondó, cumbina, plural bondés, que significa escravo, no sentido de que descende¬ 
rão de pessoas nesta situação, mas actualmente se deve relacionar antes com a situação de servidão, 
hoje de resto muito atenuada e voluntária. Veja capítulo XI, No presente capítulo usaremos de pre¬ 
ferência os termos que se referem à situação de servos, por ser aqui a mais significativa, 
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remédios em caso de doença. As famílias dos moços recebem pequeno pagamento 
em cereal, além de muitas dádivas. 

Na jurisdição do Dessai há doze pequenos aglomerados populacionais, ou 
“bairros”, como aqui se denominam. No principal, Dessai-uaddó, há duas casas 
de dessais, a casa grande, a que nos referimos, e a de uns parentes do Dessai 
que foram trazidos da índia há uns setenta anos como, empregados; mas o 
Dessai tem-lhes dado prédios e hoje são independentes; esta família é constituída 
por três irmãos, que vivem na mesma casa mas cozinham separado. 

Neste “bairro” vivem ainda cinco famílias de bondés, servos do Dessai. 

No “bairro” velho, Zunó-uaddó, há quatro casas de dessais (com seis fa¬ 
mílias elementares); são da mesma família dos dessais da casa principal, mas se¬ 
pararam-se com a parte da propriedade que lhes correspondia, muito menos do 
que a da casa do chefe; neste “bairro” existem ainda uma família de boto, duas 
casas de vanis, uma de ourives, sete de gãocares e seis de bondés. 

No terceiro “bairro”, Deul-uaddó, onde fica o templo, há três casas de 
gãocares e quatro de bavinas. No quarto, Bhattanchó-uaddó há apenas três ca¬ 
sas de sacerdotes brâmanes. No quinto, Mahadevachó-uaddó, há dez fogos: o 
cristão da taberna (que veio de fora), um alparqueiro e os restantes são 
gãocares. No sexto, Poltodd-uaddó (ou “bairro” da outra banda), há três habi¬ 
tações de gãocares e uma de bondó (que tem taberna). No sétimo, Santer-uaddó, 
há quinze fogos: um de dessai (que se separou do ramo principal há mais de um 
século), dois de carpinteiros e os restantes de gãocares. No oitavo, Dongurli, 
vivem um vani e sete gãocares. No nono, Dongor-uaddó de Dongurli, há quatro 
casas de goulis. No décimo, Dongor-uaddó de Taném, há apenas três fogos de 
goulis. No décimo primeiro, Mahar-uaddó (bairro de farazes), há vinte habita¬ 
ções, todas de gente desta casta. Os nossos apontamentos são omissos quanto 
ao último “bairro”. 

Como se vê, as castas agrupam-se (bondés com dessais), ou isolam-se por 
razões de pureza (sacerdotes), ou de impureza (farazes), ou ainda pelo género de 
vida (goulis). 

As cinco famílias da casta bondé que vivem no “bairro”’do Dessai princi¬ 
pal são servos deste. Uma delas faz o serviço de deus na casa do Dessai. O va¬ 
rão está sempre de serviço: limpa os objectos do culto, nomeadamente os vasos, 
espevita os pavios dos luzeiros, avia os óleos, acolita nalgumas cerimónias, etc.; 
serve ainda de ordenança do Dessai: acompanha-o, leva cartas e recados, 
executa missões de confiança e muitos outros serviços. Quando o pujá for feito 
por uma senhora da casa, é a mulher deste servo que auxilia. Como retribuição, 
esta família desfruta (sem pagar renda) uma várzea de 801 de arroz em semea¬ 
dura na vangana e metade na estação das chuvas; quando se cultiva cumerim, ou 
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se semeia arroz no íorop, o que não acontece todos os anos, também não paga 
renda pela parte que lhe cabe. Quando os agricultores vêm pagar as rendas ao 
Dessai, este servo recebe um paili (41) por cada um. Tem uma junta de búfa¬ 
los para o seu trabalho. Este cargo é hereditário, já o exerceram o pai e o avô; 
como o actual não tem filhos, quando faltar, é nomeado um sobrinho. 

As outras quatro famílias de servos revezam-se no serviço do Dessai de dois 
em dois meses. Quem está de serviço permanente é uma mulher que faz o ser¬ 
viço de criada: varrer, embostar, limpar panelas, aquecer água, lavar roupa, lim- j 

par pratos, etc. Se há mais serviço, chama-se um varão, que tem ainda outras . 

obrigações, como rachar lenha, fazer recados, etc. Este serviço não se refere a 
toda a casa grande, mas só ao ramo do Dessai principal; só se algum outro ; 

ramo da família tem hóspedes ou festa, então também ali faz serviço. Quem tra- 1 

balha come na casa grande; além disso, não pagam renda na cultura do arroz 
da estação das chuvas nem no cumerim, mas na vangana paga a renda normal de : 

duas sementes. 

A terra da horta também é de graça. As casas estão nas terras do Dessai, 
que também fornece as madeiras, mas os restantes materiais e o trabalho são do | 

próprio. ' I 

O boto do “bairro” velho não tem pomar de arequeiras, nem qualquer ou¬ 
tra agricultura; só faz serviço religioso externo, como casamentos, funerais, etc,, 
serviço certamente de menos categoria do que o dos outros botos. 

As famílias de botos de Bhattanchó-uaddó asseguram o serviço sagrado, 
embora uma tenha hoje apenas a viúva. Todas têm o seu pomar de arequeiras, 
cultura característica dos sacerdotes hindus, que tem de ser regada na estação seca 
e produz uma castanha para mascar; estes palmares foram plantados pelos botos, 
em terras do Dessai; também exploram uma várzea de arroz. Atendendo aos ser¬ 
viços que prestam ao templo e à família, pagam por estas terras rendas apenas 
simbólicas, para que, em vista da legislação actual, o Dessai não perca a posse 
da terra. Os botos recebem ainda uma côngrua de arroz dos agricultores, na 
colheita da vangana, conforme o número de juntas de cada um. 

As obrigações dos botos são: vir todos os meses a casa do Dessai anunciar 
os acontecimentos, como festividades, eclipses, etc.; executar o serviço de rotina 
no templo e oficiar nas festividades, que são muitas, por exemplo na Sravanna é 
o mês inteiro, por Rama-nâmâ pertence vir nove dias seguidos a casa do Dessai. 

Servem o oráculo e consultam os astros para fixar, de acordo com as suas con¬ 
junturas, o dia da primeira lavoura, do começo da sementeira, do começo da 
ceifa, etc. Mas as cerimónias que sempre se efectuam nestas oportunidades não 
pertencem aos botos, mas aos gãocares, na qualidade de habitantes mais antigos 
do sítio. 
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O Dessai atribuiu também uma várzea ao templo; é uma várzea grande, de 
cerca de 3201 de arroz de sementeira na vangana e metade nas chuvas. O tem¬ 
plo também recebe uma côngrua de 161 de arroz por cada agricultor, na colheita 
da vangana. 

Com os vanis, o ourives e o alparqueiro não há actualmente tratos fixos. 
Os dois vanis trabalham na agricultura, em várzeas de renda. Um deles tem bom 
negócio de cereais, neste caso, bate (arroz em casca), nachenim, coco e areca. 
O outro é pobre, só negoceia em mercearia a retalho. O ourives é de fora, veio de 
Karapur há uma dezena de anos; trabalha na agricultura e executa os trabalhos 
da sua arte quando lhos encomendam (o freguês traz o ouro em barra). O alpar¬ 
queiro nos últimos anos tem tido pouco que fazer, porque está um numa aldeia 
vizinha que trabalha melhor; o daqui é obrigado a vender os braços à agricultura. 

As bavinas também são pagas em géneros; revezam-se no serviço do tem¬ 
plo, cada ano uma família, que nesse período recebe todo o pagamento, isto é, 
161 de bate por cada junta (bois ou búfalos) dos agricultores, seja de que casta 
for. Na opinião do intérprete, alguns gãocares pagam uma avença suplementar, 
também em géneros, para terem o direito de as frequentar, mas ele retrai-se de 
inquirir este aspecto por delicadeza que devo respeitar. 

Os gãocares, como se disse, são habitantes mais antigos e originários do local, 
pertencem à casta cunebi-marata e não possuem terra própria: cultivam em terras 
do Dessai, que lhas arrenda por uma semente, tanto na vangana como nas chuvas, 
isto por consideração pela sua posição, pois para os outros é do dobro na van¬ 
gana. Os gãocares têm pomares (de coqueiros, jaqueiras, mangueiras, bananei¬ 
ras, etc.) em terra cedida gratuitamente pelo Dessai, que em regra lhes chega 
para o consumo, mas não vendem. Consideram dever de consciência levar pre¬ 
sente de fruta ao Dessai. Quando há cumerins, também tomam a sua parte, nas 
condições gerais (pagar um quarto da produção). Quando metem terra a várzea, 
isto é, encanteiram terra de novo, exploram-na de graça durante cinco anos. 

Obrigações dos gãocares para com o Dessai: 1) retelhação, isto é, o telhado 
da casa grande deve ser limpo todos os anos antes das chuvas da monção; este 
trabalho é feito por homens dos gãocares (um por cada fogo, que são quarenta, 
levam dois dias); 2) ceder a junta com condutor por um dia; 3) construir cho¬ 
ças cerimoniais nas festividades de Ramnon e Sigmon; nestas ocasiões o Dessai 
oferece banquetes aos dependentes; na primeira, a refeição realiza-se ao meio-dia e as 
bebidas alcoólicas são proibidas, mas na segunda é à noite e as bebidas são permitidas e 
muito abundantes; 4) obrigação de coadjuvar nos casamentos, mas esta obrigação è con¬ 
siderada muito grata, pois é festa e come-se a fartar. Em todos estes trabalhos 
de obrigação é regra que o Dessai forneça alimentação farta não só para 
homens, mas até para animais. 
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Vejamos agora os tratos dos gâocares com as outras castas. 

Cada gãocar paga ao carpinteiro-ferreiro de que é freguês cerca de 801 de 
arroz (no conjunto das duas colheitas) e 81 de nachenim. Em compensação, o 
mest tem obrigação de fazer e reparar todos os instrumentos de que ele necessita 
para usos agrícolas: arado, tábua de arrasto para aplainar a várzea, foice, foicinha, 
alferce, etc. O freguês traz a madeira, o ferro e até o carvão para a forja. 
O oficial dá o trabalho e o uso das ferramentas, que são evidentemente dele. 
Outros serviços, como madeiramentos para casas, portas, janelas, caixas, etc., 
não estão incluídos na avença e são pagos à parte. O contrato do Dessai com os 
mests é semelhante, tendo em atenção o número de juntas. 

Cada gãocar paga anualmente ao barbeiro 8 1 de bate e ele tem obrigação 
de vir a casa uma vez por mês. Como de momento não há barbeiro no des- 
saiado, a contrata é com um de Sanquelim. 

Não há mainato (lavador de roupa), nem vem de fora. Como se está longe 
do mar, não há contrato com pescadores, como referimos noutros locais (p. 83). 
Aqui costuma-se comprar peixe seco uma vez por mês na feira. Também não 
têm trato com alparqueiro. 

Referimos atrás os pagamentos aos botos e às bavinas. A despesa do 
templo pertence aos gâocares, pois os dessais não são oriundos; mas o Dessai 
quis entregar uma várzea para o templo, cujo rendimento cobre normalmente as 
despesas, de modo que os gâocares só contribuem com a côngrua referida e 
quando há reparações importantes. 

Os gâocares não têm assalariados e praticam a ajuda mútua. Acontece tam¬ 
bém tomarem para casa um órfão que é criado como filho e ajuda nos traba¬ 
lhos conforme as forças, primeiro no gado, depois na lavoura; quando chega à 
idade de casar e tornar-se independente, o gãocar tem de lhe fornecer o necessá¬ 
rio para ele se estabelecer de conta própria. 

O sistema de benefícios e obrigações dos farazes é dos mais completos, tal¬ 
vez, antes, o melhor conservado, graças ao isolamento desta casta. 

O Dessai entrega-lhes para seu proveito uma várzea que leva 1601 de arroz 
de sementeira na vangana e três quartos desta quantidade nas chuvas, com a ha¬ 
bitual renda simbólica. O serviço do Dessai é feito rotativamente, cada ano 
compete a seis famílias, São estas famílias que exploram a várzea na vangana e 
o produto é para elas. Os trabalhos com gado (como lavouras, que na vangana 
são muitas) e outros são executados pelos gâocares, em troca de metade da pa¬ 
lha e de meia semente de grão. A várzea que cultivam na estação das chuvas está 
repartida, de modo que cada família cultiva um pequeno talhão todos os anos. 
Não pagam terreiro, nem pelas habitações, para que o Dessai também fornece 
a madeira, nem pelas árvores de fruto, incluindo coqueiros, junto destas. 


Quando se cultiva cumerim nas terras do dessaiado, todas as famílias que 
querem arroteiam um bocado de terra e os farazes também costumam tirar uma 
faixa, nas mesmas condições dos outros moradores. 

As obrigações das famílias de serviço consistem em manter limpo o terreno 
à roda da casa grande, carregar lenha, fazer os pisos do pátio de fora e da va¬ 
randa exterior (onde dormiram os europeus!), este trabalho faz-se uma vez por 
ano, depois das chuvas, e ainda fornecer todos os objectos da sua arte, como 
cestos, esteiras, etc., que necessite toda a família do Dessai; em especial nos ca¬ 
samentos faz sempre falta muita coisa; na festa de Dôssró entregam pequena es¬ 
teira a cada ramo da família do Dessai; por Ramnon oferecem ao Dessai uma 
esteira e um cesto. Outros trabalhos são compensados com a comida, o que 
para o nível de vida e aspirações dos farazes se pode considerar um pagamento 
completo: assim, rachar a lenha, trabalho que se faz antes das chuvas, para não 
falar nos casamentos em que comem à tripa-forra, toda a aldeia come e bebe à 
vontade, mas para eles esta fartura momentânea tem mais valor por contraste 
com a miséria habitual; e têm o privilégio de uma porta no lado do gado, sempre 
aberta, por onde entram sem pedir licença e ter uma casa sempre cheia de 
comida, só para eles. Também tocam música, sempre que a bebida lho permite, 
não porque o Dessai necessite, pois mandou vir música melhor, mas por ho¬ 
menagem deles. Todos afirmam a estima pelo Dessai, que está sempre pronto a 
ajudá-los; particularmente quando casam farazes os dessais auxiliam muito. 

As seis famílias têm ainda por obrigação o serviço de deus, que consiste em 
manter limpos os terrenos à volta do templo (apanhar palhas, folhas, arrancar 
ervas, etc.), tocar nalgumas festividades, convocar os gâocares; fazem ainda de 
pregões, anunciando, por exemplo, que o povo se junta às tantas horas para 
construir a choça cerimonial para determinada festividade, ou que vem o médico 
vacinar, etc. Por estes serviços recebem uma medida pequena de arroz (cerca de 
41) de cada agricultor. 

Não têm tratos nem cóm os botos nem com os mests. 

A prestação de serviços aos gâocares regula-se pelas regras seguintes: têm 
direito a levar às costas uma carga de arroz em rama tão grande quanto 
possam, até chegam derreados a casa, pela colheita das chuvas. Em compensa¬ 
ção, têm de lhes reparar todos os objectos da arte. Os objectos novos são pagos. 

Quando vão trabalhar nas várzeas por conta de outrem, o que não é fre¬ 
quente, trocam o trabalho de cada dia por três medidas de nachenim. 

Pouco falta para que toda a economia do dessaiado funcione por um sis¬ 
tema de avenças e trocas, baseado em obrigações tradicionais fixas, e imagina-se 
facilmente como os casos em que há contratação livre ou a dinheiro podiam ter 
solução dentro do mesmo sistema. 


130 


Est. Antropol, Cult„ 11 


Est. Antropol. Cult., 11 


131 


Feio, Mariano — As Castas Hindus de Goa 


FEIO, Mariano — As Castas Hindus de Goa 


Note-se a estima pelos regentes, de quem só nos disseram bem, o que não 
se pode levar à conta da amabilidade ou da prudência hindu, pois não 
aconteceu assim noutras aldeias. Parece que o sistema de obrigações tradicionais 
fixas defende melhor os povos do que um sistema de livre concorrência em re¬ 
gião sobrepovoada. De qualquer modo, o nível de vida destes farazes ê clara¬ 
mente superior aos dos que encontrámos anteriormente, o que se conhece até 
pelo estado de nutrição e pela atitude menos acabrunhada com que falam dos 
seus problemas. 

O nível de vida dos gãocares também é aqui mais alto do que os de muitos 
rendeiros de comunidades, exangues pela altura a que chegam as rendas licita¬ 
das em leilão e caindo ainda na mão de intermediários e negociantes que os 
exploram. 

Vejamos rapidamente as relações do dessaiado a que nos temos referido, 
considerado como bloco económico, com as regiões exteriores. Importam-se fa¬ 
zendas, o que constitui o maior encargo, alguns comestíveis, mas pouco (peixe 
seco, alguns temperos, açúcar), petróleo e os metais em bruto (ferro para as al¬ 
faias, ouro em barra para realçar os encantos). As exportações são de produtos 
agrícolas: arroz, nachenim e alguma fruta, sobretudo bananas, e hortaliças, em 
especial abóboras. Os farazes são os únicos exportadores de produtos manufac¬ 
turados, pois vão vender os entrançados às feiras de Valpoi e de Sanquelim. 

A grande extensão de pastagens, embora na maior parte do ano de quali¬ 
dade inferior, devia permitir importante venda de animais; sabe-se, porém, que os 
hindus não podem vender gado para abater. Recentemente, um mouro tem vindo 
a oferecer bom dinheiro pelos bois e diz-se à boca pequena que ê para abater, 
mas verdadeiramente não interessa esclarecer o assunto. Os dessais não vendem, 
mas os gãocares vão aproveitando. Além da ofensa às divindades, são prejudica¬ 
dos os farazes, pois cada animal vendido é menos um cadáver na área, 

O Dessai tinha ainda a prerrogativa de administrar a justiça e na prática 
ainda hoje assim acontece nos assuntos de pouca importância; os casos graves 
são resolvidos pelos tribunais do Governo. Em caso de queixa, a outra parte é 
sempre convocada. Se é ferimento, o faltoso tem de fazer toda a despesa do tra¬ 
tamento e, em lugar de multa, em regra tem de cumprir penitências para obter a 
absolvição do pecado; Se tinha sido roubo, por exemplo de cocos ou de arecas, 
tinha de repor, prometia solenemente não repetir e era mandado em paz. Se ha¬ 
via reincidência, colocavam-lhe dois cocos ao pescoço e tinha de percorrer a 
aldeia acompanhado de um faraz a tocar bombo e a apregoar o feito. Se gado 
causa prejuízo nas várzeas, os dessais vão avaliar, ou mandam pessoa de con¬ 
fiança, e o culpado tem de pagar. Roubos de gado não se conhecem, o que se 
compreende em vista da dificuldade de colocação comercial que tem havido. 
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Se uma mulher casada se porta mal, e isso se prova, é simplesmente 
expulsa, para que a desonra não recaia na família e até na aldeia. O marido e 
os pais são os primeiros a estar de acordo, pelo menos oficialmente, com este 
procedimento. O que vai ser delas depois de terem sido expulsas, dizem que não 
lhes importa (sabe-se que é quase sempre a prostituição). Um informador de 60 
anos diz que, de lembrança dele, se portaram mal em toda a área do Dessai 
quatro mulheres, duas de família dessai, sendo uma da casa grande, outra gão- 
car e outra faraz, o que não ê pouco, considerando o rigor das sanções; só a úl¬ 
tima não foi expulsa. 

A justiça local do sistema tradicional hindu tem grandes vantagens, a par 
de alguns inconvenientes, sobre o sistema moderno. Vejamos os inconvenientes: 
falta de preparação técnica do juiz — o Dessai ou pessoa da família em quem 
delega — que, como pessoa da terra, pode facilmente ser influenciado por sim¬ 
patias ou antipatias pessoais. Mas, em compensação, que rapidez, conhecimento 
das pessoas, economia: quase sempre se sabe na aldeia como as coisas se passa¬ 
ram e os antecedentes, de modo que muitas vezes antes da queixa já se conhe¬ 
cem os factos. Pelo contrário, no tribunal oficial de Bicholim, vem o oficial de 
diligências, não encontra quem procura, só volta daí a meses, podem-se forjar 
testemunhas, a habilidade chicaneira dos advogados tem importância e quem não 
tem dinheiro escusa de tentar uma questão. É de tal maneira que, do outro lado 
da fronteira, quando uma questão demora, se costuma dizer que já parece uma 
questão de Goa! 

XVII — A religião hindu 

Não se pretende, nem aproximadamente, fazer exposição completa da reli¬ 
gião e mitologia hindus; acerca delas foram escritas centenas de volumes e o lei¬ 
tor que deseje conhecer o assunto poderá consultar obras de conjunto, como P. 
Thomas, Epics, Myths and Legends of índia (Bombaim, $/ d.), e P. Thomas, 
Hindu Religion, Customs and Manners (Bombaim, s/ d.); este breve aponta¬ 
mento tem apenas por objectivo fornecer um resumo cómodo de divindades e 
das suas principais relações, a que nos temos referido com frequência. 

Para compreender as posições hindus, o leitor não deve dar importância às 
incongruências, contradições, violências e imoralidades que o chocam, pois deci¬ 
sivos para o verdadeiro crente não são a coerência nem os aspectos lógicos, mas 
ter sido criado num ambiente em que aqueles ensinamentos são considerados 
como verdades indiscutíveis e constantes das escrituras sagradas, ter-se habituado 
de pequeno a procurar auxílio e a temer aquelas entidades. A atitude de par¬ 
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cialidade daqui resultante é suficiente para perdoar as fraquezas da própria reli¬ 
gião, enquanto em relação às outras se mantém atitude crítica severa. Os hindus 
consideram, naturalmente, a sua religião como incomparavelmente superior às 
outras. Em 1950, 55 % da população de Goa era de religião hindu, 43 % de 
religião católica e 1,6 % de religião muçulmana e não havia praticamente mo¬ 
vimento de conversões de umas para as outras. 

Os livros sagrados dos hindus dividem-se em dois grupos, uns que constituem 
a verdade revelada, outros que constituem a tradição. Os primeiros são os qua¬ 
tro Vedas (Rig Veda, Yajur Veda, Sarna Veda e Atharva Veda); cada Veda compõe- 
-se de uma parte de hinos e de outra de preceitos rituais e tem anexos comentá¬ 
rios (os Upanixadas). Os livros que constituem a tradição (Smritis) são subor¬ 
dinados aos anteriores, mas de facto são os mais conhecidos e contêm a religião 
actual. São eles: 

1) Os épicos Mahabharata e Ramaiana; o primeiro contém, entre 
outros, o Bhagavadguitá (ou Bhagvat-Guitá), a mensagem filosó¬ 
fica de Crixna; 

2) Os dezoito Puranas: é nestes que se encontra a maior parte das 
lendas e aventuras mitológicas dos deuses; 

3) Os Dharma Sastras, que são muito numerosos, entre eles o 
Código de Manu, livros que contêm as regras a seguir quanto à 
religião, vida social (castas), etc.; 

4) Os Vedangas, que são livros de gramática e métrica, conside¬ 
rados necessários para compreender os Vedas. O formalismo, a 
precisão do ritual, até a acentuação e a pronúncia correctas, 
como a exactidão de cada palavra e fórmula, são da maior im¬ 
portância no hinduísmo, muito maior do que a intenção, daí 
estes tratados serem considerados também sagrados; 

5) Há ainda vários outros livros, como os Niti Sastras. 

Os Vedas são considerados eternos, idênticos com o Ser Supremo e mais 
importantes do que os próprios deuses, afirmando-se que permaneceriam mesmo 
que estes morressem. Outras vezes são dados como escritos pela própria mão de 
Brahmá em páginas de ouro, ou que cada um corresponde a uma das cabeças 
deste deus. 

Os Vedas foram transmitidos oralmente por muitos séculos. Só os brâmanes 
os podem ler e admite-se que uma pessoa de outra casta que lesse a mais pe¬ 
quena parte deles seria terrivelmente castigada, não só pelos homens mas 
támbém pelos deuses. Compreende-se o interesse dos brâmanes em conservar 
este privilégio, tanto mais que os Vedas estão longe de confirmar ou explicitar os 
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preceitos hoje seguidos (veja p. 142). Este privilégio foi quebrado, no respeitante 
aos eruditos ocidentais, pela tradução de todos os livros sagrados hindus nas 
línguas europeias. 

Na religião hindu não há uma autoridade eclesiástica suprema que escolha 
entre os vários mitos e doutrinas, forme um sistema coerente e lhe dê autori¬ 
dade. Não há dogmas e aceitam-se com facilidade novas divindades. 

Para ser hindu basta ter nascido de pais hindus e reconhecer a autoridade 
nominal dos Vedas. Compreende-se que quem não tem pais hindus não tem 
casta e por isso não tem lugar na religião; por isso ela não procura fazer 
adeptos. 

Sendo os hindus tão pouco dogmáticos e até tolerantes no que respeita às 
doutrinas da religião, são, pelo contrário, como já se disse (p. 19), extremamente 
severos no respeitante às regras das castas e da pureza. 

As três divindades principais da religião actual dos hindus são: Brahmá, 
Vixnu e Xiva; todas derivam de um Ser Supremo e sem atributos, infinito e puro, 
que é designado por Brahma (sem acento). As três divindades formam uma 
Trindade, pelo que são muitas vezes representadas por um único copo com três 
cabeças, mas todas elas têm também existência independente. Brahmá é o deus 
criador, Vixnu o preservador e Xiva o destruidor. 

1 — Brahmá. — É representado com quatro cabeças e de cor vermelha; 
muitas vezes monta um cisne. (Estas representações devem ser consideradas 
como figuradas, e assim as encaram as pessoas cultas, embora a gente do povo 
associe os deuses a estas imagens ricas de fantasia.) É o autor de todas as coi¬ 
sas, distribui graças e favores e determina o destino da Humanidade. Vários 
mitos narram a origem de Brahmá, o mais conhecido é que o deus teria nascido 
de uma flor de lótus, proveniente, por sua vez, do umbigo de Vixnu. Mas teria 
também nascido da união do Ser Supremo com a própria energia (Maiá), ou do 
ovo de ouro que flutuava nas águas primitivas do Mundo, 

O deus teria inicialmente cinco cabeças, mas Xiva decepou-lhe uma, razão 
por que é representado com quatro. Os livros sagrados contam de várias manei¬ 
ras este incidente: ofendeu Parvati, a mulher de Xiva, e este vingou-se cortando- 
-lhe em combate uma das cabeças. Segundo outro relato, foi por ter dito uma 
mentira, ainda segundo outro, por ter afirmado a sua superioridade sobre Xiva; 
e há outros. 

Brahmá criou a Humanidade; ao fazê-lo estabeleceu logo a diferenciação 
que ainda hoje existe: os brâmanes, os principais e mais nobres dos homens, 
foram gerados da sua cabeça, os kxátrias (guerreiros) dos braços, os váixias 
(comerciantes) das coxas e os sudras (trabalhadores braçais) dos pés, dando as¬ 
sim origem à divina hierarquia das castas. Os livros sagrados mais importantes 
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— os Vedas, que são em igual número — teriam também origem em cada uma 
das suas cabeças, que são assim os símbolos da sabedoria. 

Sua mulher é Sarassuati, a deusa da sabedoria, que é criação própria. De¬ 
pois de a ter formado, ficou loucamente enamorado, mas, não ousando satisfa¬ 
zer a paixão na forma humana, transformou-se em veado, e ela em corça. Seria 
por isso que Brahmá, embora aceite sem discussões como um dos três deuses 
principais, quase não tem culto, nem templos que lhe sejam dedicados (em Goa 
existe apenas um templo dedicado a esta divindade). 

2 — Vixnu, — É figurado com quatro braços e de cor escura, muitas vezes 
reclinado nos anéis da serpente Ananta, de sete cabeças, que flutua no oceano, 
com a mulher sentada aos pés; quando se desloca, monta o enorme pássaro de 
presa Garuda. É o deus da preservação e, segundo os seus sectários, é o princi¬ 
pal entre os deuses, pois no Mundo nada é criado nem destruído, apenas muda 
de forma. É também o mais amável, acessível e que perdoa com mais facilidade. 

A mulher de Vixnu é Lâcxmi, a deusa da prosperidade material e da ri¬ 
queza. Surgiu das águas, como Vénus, é de beleza inexcedível, de feitio amorá- 
vel e muito dedicada ao consorte, com quem tem vindo ao mundo em várias 
reencarnações (por exemplo Sitá). 

Tem tido muitas encarnações, em que tomou formas várias, para estabele¬ 
cer a lei e combater o mal. As encarnações principais e unanimemente aceites 
são dez ( M ): 

1) Na forma de peixe (Matchha), que salvou Manu do dilúvio, 
empurrando o seu barco para o Himalaia. Manu era sábio e 
santo e o autor do código que tem o seu nome e é ainda hoje a 
lei de base dos hindus; 

2) Na forma de uma tartaruga (Kurma), que segurou o Monte 
Mandara enquanto os deuses e Asuras procuravam fabricar am¬ 
brosia com ele; 

3) Na forma de um jayali (Varaha), que levantou a terra do fundo 
do oceano primitivo; 

4) Na forma de um monstro (Narasinva), metade homem e metade 
leão, que veio ao Mundo para matar um rei-demónio que tinha 
obtido uma graça de Brahmá, pela qual não podia ser morto 
nem por um deus, nem por homem, nem por animal e torturava o 


( 2 ) 9 S actos ^ cada encarnação de Vixnu são numerosos e descritos em muitos mitos, que 
constituem toda uma literatura. Limitamo-nos a indicar o mais importante; o leitor encontrará 
explanações deste assunto nos livros que tratam da mitologia hindu. 
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próprio filho, que era fervoroso adorador de Vixnu. Nesta en¬ 
carnação, Vixnu, porque não era deus, nem homem, nem leão, 
pôde destruir o rei-demónio; 

5) Na forma de um anão (Vamana) que foi pedir esmola a um rei, 
bom mas muito ambicioso, que, mercê de grandes penitências, 
tinha conquistado o reino dos próprios deuses. O anão obteve do 
rei sob juramento que lhe desse três pés de terra; então o anão 
tornou-se em enorme gigante, que apenas com dois pés cobriu os 
“três reinos”. Como o rei não tivesse cumprido o juramento, 
colocou o terceiro na cabeça do rei, que assim foi destituído e 
expulso; 

6) Na forma de Parasurama, que, em vinte e uma campanhas, teria 
destruído todos os kxátrias, casta que abusava da força perse¬ 
guindo os brâmanes; 

7) Rama, cujas aventuras, bem como as de sua mulher, Sitá, e do 
seu grande auxiliar, o macaco Hanuman, são contadas no mais 
famoso poema épico hindu, o Ramaiana; 

8) Crixna. É a encarnação mais importante, a ponto de ter culto 
como deus independente. As imagens de Crixna são as mais fre¬ 
quentes nas casas hindus. É representado como um jovem de 
indizível formosura, a ponto de se considerar que personifica o ideal 
de beleza. Tem-se muita dificuldade em reconhecer um varão, pois 
as representações sugerem antes uma beldade feminina. O objec- 
tivo principal de Crixna ao vir ao mundo foi matar o rei Kansa, 
que tinha usurpado o trono a seu pai e era extremamente cruel. 

O nascimento da divindade rodeou-se de circunstâncias ex¬ 
cepcionais, como acontece noutras mitologias, como a grega 
(Minerva e Vénuas), a cristã, etc. Assim, o rei Kansa foi avisado 
por uma voz celeste que o oitavo filho de sua irmã o havia de 
matar, de modo que tomou todas as precauções para tomar 
posse da criança; sua irmã estava presa com, guarda à vista. 
Antes do menino nascer, seu pai foi avisado da hora a que se 
daria o nascimento e do que havia de fazer à criança. Quando 
ela nasceu, os guardas estavam profundamente adormecidos e as 
portas da prisão escancaradas. O pai pegou-lhe e foi trocá-lo 
pela filha de um pastor que nascera na mesma altura. Uma ser¬ 
pente guiou-o no trajecto. A criança foi assim criada entre pastores 
goulis. O adolescente venceu vários demónios que o tio enviou 
contra ele e ao mesmo tempo foi o encanto é o desespero das 
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leiteirinhas da sua aldeia. Roubava-lhes leite e queijo, divertia-as 
com os toques da sua flauta e as danças e uma vez, quando elas 
estavam tomando banho, escondeu-lhes a roupa, obrigando-as a 
passar por ele nuas. Mais tarde, matou Kansa e teve inúmeras 
aventuras e guerras, livrando o seu povo de gigantes, demónios e 
reis maus. A um destes refere-se a festa das luzes (Divali), citada 
no capítulo seguinte, na qual se comemora a libertação de 16 000 
suas admiradoras, com as quais, a pedido delas, casou. Além 
destas Crixna teve mais oito esposas. 

A maior importância de Crixna vem da sua doutrina: pre¬ 
gou uma filosofia de acção, exposta no Bhagvat-Guitá (o canto 
celestial), que é o livro religioso hindu mais lido e seguido na 
actualidade. Este livro tem passos semelhantes ao Novo Tes¬ 
tamento e tem um lugar entre os livros sagrados hindus corres¬ 
pondente ao daquele para os cristãos; 

9) Buda. Este profeta pregou uma filosofia sem deus e uma visão 
pessimista da vida, cuja única verdade seria o sofrimento; com¬ 
bateu as castas e as penitências e venceu o bramanismo em grande 
parte da Ásia. Constituiu notável habilidade a maneira como os 
brâmanes empalmaram um homem desta influência, declarando-o 
uma encarnação de um dos seus deuses que teria vindo a este 
mundo para pôr à prova os fiéis do bramanismo; 

10) A última encarnação de Vixnu ainda está para vir, mas já se lhe 
conhece a forma — um cavalo gigante (Kalki), armado de ma¬ 
chado e voz de trovão — e a data, felizmente ainda longínqua 
— daqui a 426 000 anos —, pois virá destruir a Humanidade, 
então em estado de grande corrupção, e dar começo a uma era 
de felicidade e de justiça na terra. 

3 — Xiva. — É o deus da destruição, mas os seus devotos afirmam que, 
como a matéria é indestrutível, por isso apenas sofre transformações, a destruição 
está na base de todas as transformações e assim a sua divindade é ponto de par¬ 
tida para todas as criações. A amizade e protecção de Xiva é mais difícil de 
obter do que a de Vixnu, mas uma vez alcançada é mais duradoira. 

Esta divindade tem um terceiro olho a meio da testa, não tem morada 
certa, erra acompanhado de Bhutas (espíritos de origem humana que não 
encontram lugar por falta das cerimónias funerárias) pelos lugares de cremação 
e dança com entusiasmo tanto na desgraça como na alegria; ora faz rigorosas 
penitências e se entrega a austeridades, como se apaixona e tenta alcançar as 
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graças do outro sexo; entra em guerras, arrelia os outros deuses, mas com fre¬ 
quência é ele que sofre as consequências das suas diabruras. 

Xiva é muitas vezes adorado sob a forma de uma'pedra de forma aproxi¬ 
madamente cilíndrica, que representa o “lingam” ou phalus. Quase sempre é ve¬ 
nerado com sua esposa e o touro Nandi que lhe serve de montada. 

Xiva teve grande questão com seu sogro. Quando Sati, sua mulher, foi per¬ 
guntar ao pai por que razão não convidava Xiva para determinada festividade, 
aquele respondeu que a sua vida errante, acompanhado de fantasmas e demó¬ 
nios, os seus enfeites macabros e o desprezo das regras divinas o tornavam in¬ 
digno de assistir a um sacrifício a que Brahmá, Vixnu e todos os imortais esta¬ 
riam presentes. Sati não se deixou convencer e, para afirmar a superioridade do 
marido, lançou-se no fogo que ardia para o sacrifício. Xiva ficou furioso, de¬ 
mónios que jorravam dos seus cabelos apagaram imediatamente o fogo, mas 
Sati estava morta; tomou a forma de Vira Bhadra, cortou a cabeça ao sogro, pôs 
em fuga os inimigos e tentou reanimar a mulher numa dança frenética; final¬ 
mente, os deuses conseguiram acalmá-lo com dificuldade e permitiu que o sogro 
voltasse à vida, mas, na confusão, tinha-se perdido a cabeça e não encontraram 
melhor solução do que fazê-lo reviver com uma cabeça de cabra. É em memó¬ 
ria desta acção mitológica que se celebra a cerimónia referida no capítulo 
seguinte. 

Sati, conhecedora do desgosto que Xiva tivera com a sua morte, reencarnou 
como Parvati dotada de grande beleza; dançava, cantava e compunha-se, 
confiante de que Xiva não deixaria de se aproximar. Mas entretanto este dedica- 
va-se à penitência e ao ascetismo no Monte Kailassa. Parvati procurou conquis¬ 
tá-lo pela adoração, o que também não resultou, só tendo êxito quando despre¬ 
zou as vaidades do mundo e se dedicou também a rigorosas penitências. 

A esposa de Xiva encarna vários aspectos: a esposa dedicada e virtuosa 
(Sati), os aspectos que acabamos de referir de Parvati e Kali, a deusa do terror, 
que estaria acima do próprio tempo, deusa das epidemias e cataclismos, cuja be¬ 
nevolência se procura captar por sacrifícios de animais, em tempos antigos 
parece que também de seres humanos. 

Foi do gesto referido de Sati que derivou a prática, conhecida pelo mesmo 
nome, de as esposas hindus se lançarem vivas nas piras funerárias onde eram in¬ 
cinerados os cadáveres dos seus maridos. 

Duas palavras acerca da situação das viúvas, para se compreender o am¬ 
biente em que estes sacrifícios se realizavam. 

As esposas hindus, falecidos os maridos, ficam reduzidas a uma triste vida 
de enclausuramento e penitências, como se referiu na p. 57: luto até à morte, 
proibida de usar jóias e adornos, vestidas de grosseiro pano branco, o cabelo 
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rapado mensalmente, nas famílias conjuntas continuam debaixo do domínio da 
sogra, com quem as relações muitas das vezes já eram más, como referimos na 
p. 63, agora agravadas por uma superstição que as coiísidera responsáreis pela 
morte dos maridos, como consequência de pecados cometidos em vidas anterio¬ 
res. Como o casamento ê impensável nas castas altas, não têm qualquer possibi¬ 
lidade de refazer a vida, restando-lhes apagada existência de sacrifícios, pois ca¬ 
bem-lhes os trabalhos pesados e desagradáveis, e até rigorosos jejuns, e estão-lhes 
vedados divertimentos e festas, pois bastaria o mau agoiro da sua presença para 
as malsinar. 

Imagine-se a vida triste de tantas viúvas na força da mocidade, consequên¬ 
cia dos casamentos com maridos idosos, em regra por terem enviuvado, e até 
das viúvas virgens, resultantes do casamento infantil. 

Pelo contrário, o sacrifício na pira do marido tinha elevado mérito religioso: 
o holocausto da esposa era suficiente para que fossem perdoados todos os 
pecados do marido e para que subissem ambos para a glória eterna. Acrescen¬ 
tem-se a grande honra e a glória que resultam do acto para ela e para a família: 
as Satis eram deificadas depois da morte, guardavam-se relíquias, elevavam-se 
pequenos monumentos e representavam-se por símbolos (braços com manilhas), 
que ainda hoje se vêem nas Novas Conquistas e aos quais se presta culto, ofere¬ 
cem flores e cum-cum e se fazem votos e devoções suplicando intercessão mila¬ 
grosa. Notem-se ainda o ambiente de luto e as pressões exercidas pela família e 
pelos sacerdotes sobre as vítimas, pois a decisão, tomada uma vez, era considerada 
irrevogável. 

Não se devem encarar estes sacrifícios trágicos apenas como actos treslouca¬ 
dos de superstição, pois, embora espectaculares pelo horror do fogo, são seme¬ 
lhantes aos sacrifícios dos mártires, que se consideram extraordinária honra em 
todas as religiões, e deve-se reconhecer a força de alma de tantas mulheres que, 
desprezando atrozes sofrimentos, souberam sacrificar os valores efémeros do 
mundo a valores que consideravam eternos e de ordem superior. 

Esta prática teve bastante voga no Norte da índia sobretudo nos kxátrias e 
em especial nas famílias reinantes; Altekar calcula que na Rajputana e na época 
de maior difusão (aproximadamente entre os anos 1300 e 1800) fosse seguido 
talvez por um décimo das viúvas. Em muitos casos lançavam-se ao fogo não só 
as esposas legais dos rajás mas também as concubinas, como no caso de Rajá 
Ajitsingh de Marwar, em 1724, em que se lançaram ao fogo sessenta e quatro 
mulheres e do Rajá Budhsingh de Bundi, em que se lançaram ao fogo oitenta e 
quatro. Para o conjunto da população da índia e na mesma época, calcula porém 
o mesmo autor que as Satis nunca tenham ido além de um por mil das viúvas 
(Altekar, ob. cit., pp. 131 e 138). 
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Esta prática foi abolida em Goa por Afonso de Albuquerque, mas a perma¬ 
nência da tradição levou D. Constantino de Bragança (1558 a 1561) a renovar a 
proibição, que, naturalmente, só se aplicava às Velhas Conquistas, onde então 
exercíamos jurisdição. 

Na índia Inglesa, o costume só foi abolido em 1829, mas continuou a pra- 
ticar-se nos rajados nativos, onde o último Sati legal teve lugar em 1861. Mas 
continuaram a realizar-se esporadicamente com desconhecimento das autorida¬ 
des, que algumas vezes os conseguiam impedir; aconteceu, porém, não raro, as 
desgraçadas porem termo à vida por outros métodos, como a tiro ou puxando 
fogo ao sari (Altekar, p. 142). Veja-se em Dubois (Hindu Manners, Customs 
and Ceremonies, Oxford, pp. 355 e seguintes) não só a comovente indignação 
do bondoso sacerdote, mas também as descrições minuciosas dos Satis a que 
assistiu. 

4 — Ganês. — É representado com cabeça de elefante num corpo de ho¬ 
mem obeso e barrigudo, com uma das presas quebradas e acompanhado por um 
ratinho. 

Vários mitos explicam a estranha cabeça de elefante; reproduzimos o se¬ 
guinte, de Bragança Pereira, ob. cit., pp. 232 e 233: 

Estando um dia Parvati, esposa de Xiva, a banhar-se num rio 
tivera a veleidade de fazer uma figura de barro amassado com a 
água do banho, que se animara ao contacto do seu hálito. Voltando 
para casa, trouxe Parvati consigo o pequeno Ganês, que lhe fez 
companhia durante a longa ausência de Xiva. Decorridos dez anos, 
voltou Xiva ao domicílio conjugal; quando pretendia transpor o li¬ 
miar da porta da sua casa, o pequeno Ganês, opôs-se à sua entrada 
por não conhecer o esposo da mãe. Xiva, irritado, lança a mão da 
espada, degola o insolente rapaz e entra nos aposentos de Parvati. 
Esta sabe então do trágico acontecimento, conta-lhe a origem de Ga¬ 
nês e fala-lhe das ordens que o mesmo tinha de não permitir o in¬ 
gresso de pessoas desconhecidas nos seus aposentos. Xiva corre em 
procura do cadáver de Ganês, encontra-o mas a cabeça tinha desapa¬ 
recido. Então Xiva corta a cabeça ao seu melhor elefante e coloca-a 
sobre o tronco de Ganês. 

Note-se que Ganês não poderia ser filho de Xiva e de Parvati, porque os 
outros deuses, conhecendo as qualidades de ambos, entenderam que seria grande 
perigo para o mundo se tivessem um filho, e lançaram sobre eles uma maldi¬ 
ção que os impediu de ter filhos. Mas Parvati vingou-se, lançando aos outros 
deuses praga semelhante (Thomas, Epics, etc., p. 24). 
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A forma bizarra de Ganês deve ser considerada apenas como representação 
grosseira da imaginação, destinada a realçar vários atributos, em especial a saga¬ 
cidade do elefante. 

Ganês é considerado como o deus que levanta todos os impedimentos e 
obstáculos; por isso é sempre propiciado no início de qualquer cerimónia religiosa 
ou até de qualquer empreendimento; como exemplo, as cartilhas por onde se 
aprende a ler em marata começam sempre por uma invocação a Ganês. 

Este deus é um dos mais populares de Goa e tem grande festa no mês de Bha- 
drapad (Agosto-Setembro), que termina pelo lançamento das suas imagens ao rio. 

5 _ Divindades védicas. - Os hindo-arianos, de quem pretendem descender 
as castas altas actuais, eram um povo seminómaçla, mais dedicado à pastorícia 
do que à agricultura. Povo guerreiro, em contacto permanente com a natureza, 
levava vida activa e saudável e apreciava os prazeres naturais. Os mitos da sua 
religião eram simples, sem as aderências fantásticas dos tempos posteriores; não 
lhes interessavam as grandes abstracções filosóficas; adoravam as forças da na¬ 
tureza, tempestades, trovões, chuva, sol e lua, e acreditavam que devia existir 
um ser poderoso no céu que as produzisse. Esse ser era Indra, o deus da chuva 
e das tempestades. Os Vedas são hinos de louvor aos deuses, cantam ainda a 
majestade do Sol, o esplendor dos céus, etc. Ofereciam-se-lhes libações de soma 
(sumo de determinado vegetal) e sacrifícios de animais. Nos tempos védicos não 
havia castas, nem clero organizado (Thomas, Hindu Religion, etc., p. 24). 

Os deuses principais no tempo dos Vedas eram Indra, já citado, Agni (o 
fogo), Maruts (deus das tempestades), Varunna (antigamente o deus da sabedo¬ 
ria, hoje o deus das águas), etc. Estas divindades perderam a maior parte da im¬ 
portância e na religião actual têm lugar secundário. Em compensação, as princi¬ 
pais divindades do culto actual têm papel apagado nos Vedas, a ponto de Xiva 
não ser citado uma única vez; os seus devotos actuais procuram, porém, salvar 
a situação identificando-o com a divindade védica Rudra. 

6 — Hanumana ou Maruti, —Tem a forma de macaco e foi chefe das tro¬ 
pas destes animais que auxiliaram Rama na luta contra o demónio Ravanna. 
É considerado filho de uma Apsará, bailarina celestial, que por efeito de uma 
praga estava transformada em macaca, e de Maruts, o deus das tempestades. 
Hanumana é brahmachari (o primeiro estado da vida do brâmane) eterno e um 
dos três únicos imortais. É considerado o servo ideal, pela lealdade e dedicação, 
e é também o deus da força, ao qual elevam preces os que desejam ter um corpo 
perfeito e musculoso. 

Para se fazer ideia das aventuras de Hanumana e Ramaiana, resume-se um 
episódio: Lakumanna tinha sido mortalmente ferido numa batalha e só determi¬ 
nada planta, que crescia em certa montanha do Himalaia, a milhares de quiló- 
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metros dali, o podia salvar. Hanumana estava indicado para a ir buscar, mas um 
gigante ao serviço do rei inimigo adiantou-se-lhe, com a intenção de o matar. 
Hanumana, avisado das intenções do gigante por uma Apsará, que ele acidental¬ 
mente livrara de uma maldição, pegou-lhe por uma perna e lançou-o pelo ar, de 
modo que foi cair em Ceilão, aos pés do rei que o tinha mandado. Livre deste 
inimigo, procurou a planta, mas, como não a conhecesse bem, resolveu pegar 
em toda a montanha e, apesar de dificuldades que inimigos lhe levantaram, ia a 
chegar a Ceilão quando viu que a lua ia a nascer. Ora, a planta só fazia efeito 
antes de a lua nascer, e então o nosso herói engoliu a lua e chegou assim a 
tempo de curar Lakumanna. As estampas populares alusivas a este episódio são 
das mais vulgares em Goa. 

Vejamos agora, de maneira muito breve, os principais animais e plantas sa¬ 
grados. 

7 — A Vaca - Nas expressões dos hindus, “dá tudo quanto se lhe pede", 
é a segunda mãe, porque nutre as crianças com leite, por isso é chamada Gô- 
-Matá (mãe-vaca) ou Gaetri (deusa-vaca). As vacas têm a sua festividade anual, 
em que são veneradas: os chifres pintam-se de várias cores, colocam-lhe ao 
pescoço grinaldas de flores com doces, cocos e outros frutos, e todos os varões 
da casa executam a “prostação dos oito membros” por quatro vezes diante de 
cada animal (Dubois, ob. cit., p. 573). 

Nos numerosos tratados que os portugueses assinaram com os reis vizinhos, 
quando nos foram cedidos os territórios das Novas Conquistas e de Nagar-Aveli, 
nunca faltou a cláusula de que não seria derramado sangue deste animal nos 
territórios respectivos. 

“O notável ressurgimento do hinduísmo nos últimos anos tem sido caracte¬ 
rizado pela formação de inúmeras sociedades secretas religiosas para a protecção 
da vaca e os motins entre hindus e muçulmanos nos últimos anos relacionam-se 
em regra com a propaganda destas sociedades. Note-se que no Estado de 
Caxemira, até muito recentemente, matar uma vaca era punido com a morte e 
agora a pena è a prisão perpétua.” (Nota do editor, referente ao fim do século 
passado, em Dubois, ob. cit„ p. 192). 

8 — Nagas (cobras-capelo)- — São tidas como imortais: quando uma vez 
Garuda, seu inimigo mortal, transportava ambrosia para o inferno, caíram gotas 
no chão, as serpentes precipítaram-se imediatamente, engoliram-na e tornaram- 
-se assim imortais. 

Sêxa, a serpente onde repousa Vixnu, é tido como o chefe das serpentes. A naga 
(cobra-capelo) é um dos emblemas mais vulgares dos deuses; as suas imagens 
são muito frequentes nos templos de Goa. Presta-se-lhe culto no dia de Nagpan- 
chami, em que o Sêxa é representado sob a forma de cobra-capelo, feita de barro, 
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a quem as mulheres oferecem leite, soro e arroz rebentado no forno, rogan¬ 
do-lhe que coma o que se lhe oferece e proteja os seus irmãos. As estatuetas 
que as mulheres sem filhos dedicam às “nagas”, com o fim de obter delas bên¬ 
çãos para serem mães, são colocadas junto das árvores “pimpôll”. É tamanho a 
respeito pela cobra-capelo em Goa que a pessoa mordida por ela não lhe pronun¬ 
cia o nome, chamando-lhe em concanim “vêla”, isto é, trepadeira. (Nota de P. 
Pissurlencar, baseada no Dicionário Concanim-Português, do padre Diogo Ri¬ 
beiro, Ms. da Biblioteca Nacional, Goa, 1626). 

As mordeduras das cobras-capelo são muito temidas em Goa; são relativa¬ 
mente frequentes, em regra no peito do pé, por os naturais andarem descalços 
ou com alparcas que pouco mais são que uma sola. 

Em todas as aldeias há um “virtuoso" que sabe tratar os efeitos das mor¬ 
deduras venenosas. O virtuoso, pelas suas devoções, consegue pôr a serpente a 
falar pela boca da pessoa que foi mordida e que se acredita que a ofendeu; conhe¬ 
cida a razão do ataque, dá-se à serpente o que ela deseja, flagela-se o paciente 
com ramos de determinada planta e recitam-se encantações; este tratamento ê 
semelhante ao referido por Nearco quando descreve a índia no tempo de Ale¬ 
xandre. De eficácia mais do que duvidosa, atrasa a chamada do médico, que te¬ 
ria podido aplicar o soro a tempo. 

Acredita-se que as serpentes escondem uma pedra preciosa na cabeça, donde 
às vezes a retiram para colocar no terreno, de modo a fornecerem iluminação 
enquanto elas procuram comida de noite. Estas pedras têm o poder de absorver 
o veneno dos próprios animais, tornando-se então verdes; quando colocadas em 
leite, transferem para este o veneno e a cor. 

Também se acredita que os avarentos, quando morrem, se transformam em 
serpentes para guardar os tesouros escondidos e inúteis. Nas províncias vizinhas, 
Goa tem fama de possuir muitos tesouros vigiados por serpentes, que são os 
fantasmas reencarnados de pessoas compelidas a abandonar este território, por 
causa das perseguições religiosas dos portugueses ( 23 ). 

Para ilustrar o respeito e as superstições relativas às cobras-capelo, permita 
o leitor que conte um episódio passado comigo. Conduzia um jeepe quando 
uma cobra-capelo atravessou o caminho; procurei matá-la com o carro, mas não 
vi se tinha conseguido; parei logo, pois ia devagar num caminho de terra com 
muitas covas, e fui ver se de facto a tinha apanhado. Não a vi no caminho, es¬ 
preitei para uma vala que estava ao lado, e como também não a visse, perguntei 
ao intérprete, que entretanto também se tinha apeado, para onde lhe parecia 


( 23 ) R. E. Ènthoven, TheFolklore of Bombay, 1924, pp. 24,130 e 134-139. 


que ela tivesse ido. O homem fez gestos incompreensíveis para mim, mas não 
respondeu, insisti, os mesmos gestos, mas não houve maneira de lhe tirar pala¬ 
vra. Tive de voltar ao carro e só quando já íamos longe ê que ele muito pertur¬ 
bado me explicou que eu não devia ter falado, pois as cobras ficam conhecendo 
a voz para sempre e vão ter com a pessoa à noite, onde quer que ela esteja. Ao 
menos a voz dele não a ficou aquela cobra-capelo a conhecer... Note-se que as 
serpentes têm o sentido do ouvido atrofiado, o que torna esta superstição mais 
infundada. 

Presta-se culto a vários outros animais, por estarem associados a deuses, as¬ 
sim: a águia (Garudda) de Vixnu, o boi (Nandi) de Xiva, o búfalo de Yama 
(deus da morte), o cisne de Brahmá, o elefante de Indra, o gato de Saxti, o leão 
de Durgá, o papagaio de Kama (deus do amor), o payão de Sarassuati e o rato 
de Ganês. O cuco é tido por encarnação de Sati (Bragança Pereira, ob. cit., 
vol. II, pp. 224 e 225). 

As plantas mais veneradas pelos hindus são o tulôss, o pimpoll, o vodda e 
o rumodda. As breves referências que se seguem apoiam-se em Ènthoven, ob. 
cit., p. 117, e Bragança Pereira, ob. cit., vol. n, pp. 221-222. 

9 — 0 tulôss. — É um pequeno arbusto qué' cresce numa peanha e constitui 
uma espécie de altar, obrigatório em toda a casa hindu, da mais humilde à mais 
opulenta; situa-se em frente da porta da rua ou num pátio interior. Segundo a 
lenda, Rucmini, esposa de Crixna, morreu na ausência do marido e os parentes 
não a incineraram mas enterraram-na. Quando Crixna voltou e foi informado 
do acontecimento, dirigiu-se à sepultura de sua esposa, não a encontrou, viu em 
seu lugar o tulôss, anunciou que Rucmini se tinha transformado no arbusto e 
ordenou aos devotos que o colocassem em frente da porta e o adorassem. 

Cumprindo o preceito de Crixna, os hindus veneram-no diariamente e as 
mulheres dirigem-lhe uma prece, oferecem sândalo, arroz, cum-cum, flores e in- 
senso e desenham figuras cqm farinha de arroz em redor da planta. 

O casamento do tulôss celebra-se anualmente (veja p. 158). 

10 _ o pimpoll. — É a árvore à sombra da qual se supõe que Buda atingiu 
o “nirvana". É adorado aos sábados do mês de Sravanna, porque se acredita 
que os deuses principais se reúnem na árvore nesse dia. 

11-0 vodda, também conhecida por árvore da gralha. - Vários mitos 
relacionados com Crixna e Yama justificam a veneração desta árvore. 

12 — 0 rumodda. — Supõe-se que a trindade hindu reside nele. As mulhe¬ 
res desejosas de ter descendência dão mil voltas em torno desta planta. 

Na religião hindu há grande facilidade em deificar tudo aquilo que se 
respeita, se estima e até se receia. Assim, os seres sobrenaturais são extrema¬ 
mente numerosos; além dos que já citámos, há grandes grupos, como,as Apsa- 
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rás (bailadeiras celestes, das quais descenderiam as bailadeiras dos templos), os 
Prajapatis, Manus e Richis, que são antepassados da Humanidade, os Gandar- 
vas, que são músicos celestes, demónios como Assuras e Rakshassas, Bhutas e 
outros espíritos malignos e errantes, Ao todo são tidos como 330 000, enquanto 
as divindades dos tempos vêdicos seriam apenas 33. 

É vulgar serem adorados deuses de outras religiões. Como se disse, Buda 
foi incorporado na religião hindu. Em Goa, a adoração de Cristo e hoje até de 
Nossa Senhora de Fátima são vulgares entre os hindus; aceitam perfeitamente 
que Cristo e Mahomet tenham sido grandes profetas, mesmo entes divinos, o 
que naturalmente é completamente impossível é que os considerem únicos. 

A transmigração das almas 

Os hindus crêem na transmigração das almas ou metempsicose, isto é, que 
depois da morte elas tornam a encarnar, conforme o karma (resultado das 
acções ou merecimento), numa pessoa, ou num animal ou até numa planta. 
O karma acumula-se sempre e, conforme o seu grau, assim a reencarnação tem 
lugar numa casta mais alta ou mais baixa, com maior ou menor riqueza, ou 
mesmo num animal, desde os mais puros, como a vaca, aos impuros, como o 
cão, o burro e a galinha, até aos desprezíveis, como os insectos e os vermes. 

Ádmite-se que as encarnações são inúmeras, para dar ideia usa-se muitas 
vezes a,imagem do número de pêlos de um animal, por exemplo a vaca. 

Existem também céu e inferno, mas a estada das almas neles nunca é defi- 
pitiva; a alma, pelos méritos ou pelos pecados, vai certo tempo para o céu ou 
para o inferno, mas depois volta à penosa obrigação de encarnar e tornar a en¬ 
carnar, até conseguir por aperfeiçoamentos sucessivos, dos quais os últimos certa¬ 
mente como brâmane, alcançar tal grau de sabedoria, perfeição e pureza que venha 
a fundir-se com o ente supremo. Só então acabam os trabalhos neste mundo. 

A transmigração das almas fundamenta-se nos livros sagrados, como tantas 
doutrinas de muitas religiões. Segundo o Bhagavadguitá, citado por Dubois (ob. 
cit., pp. 556-557): 

As almas dos homens, depois da morte, animam outros corpos. 
Umas vezes é o corpo de um insecto, de um réptil, de uma ave ou 
de um quadrúpede, outras vezes o de um homem. Todavia, os mais 
perfeitos são admitidos no céu e os mais culpados são mergulhados 
no inferno. É de acordo com as boas ou más acções que a transmi¬ 
gração, vantajosa ou não, ê determinada; e o bem e o mal que en¬ 
contrarão nos vários estados por que passam é determinado da mes¬ 
ma maneira. 
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As distinções e diferenças que se observam na Humanidade de¬ 
vem atribuir-se às mesmas causas. Alguns são ricos, outros pobres; 
alguns são doentes, outros têm boa saúde; alguns são formosos, 
outros feios; alguns têm nascimento nobre, outros ordinário; alguns 
são felizes, outros infelizes. Estas diferenças não provêm da sorte, 
mas da bondade ou maldade em existências anteriores. O homem ê a 
forma mais elevada de todas as criaturas na terra, Nascer como ho¬ 
mem, seja em que casta for, já pressupõe bastante mérito. Entre os 
homens, os brâmanes têm precedência. A honra de dar a alma a um 
brâmane só pode recompensar o mérito acumulado em muitas gera¬ 
ções anteriores. 

Praticar a virtude na esperança de recompensa è sempre bom, 
mas praticá-la com inteiro desinteresse e sem esperar recompensa é a 
maior perfeição. 

Todavia nos Vedas, verdade revelada e base da religião, não há referências à 
transmigração. Os únicos versículos que se podem aproximar desta doutrina são 
os seguintes, dirigidos à alma em vias de abandonar o corpo recém-falecido: “O 
sol receba teus olhos, o vento o teu espírito; vai, de acordo com o teu mérito, 
para a terra ou para o céu. Vai, se esse é o teu destino, para as águas; vai, ha¬ 
bita nas plantas com todos os teus membros.” (Thomas, Epics, etc., p. 59). 
Como se vê, uma fundamentação insuficiente, que só com muita parcialidade se 
pode interpretar como significando a transmigração. 

Uma consequência muito importante desta doutrina, como é apresentada no 
Bhagavadguitá, ê a atitude em relação aos deserdados da sorte neste mundo, 
que se considera merecida: não há que os lamentar, não há qualquer injustiça a 
deplorar, nem há que intervir. As sucessivas reencarnaçôes farão justiça ao mé¬ 
rito de cada um. O menos que se pode dizer è que se trata de uma posição sem 
dúvida muito cómoda para o egoísmo humano. Outra consequência importante 
desta doutrina: como os animais são considerados como tendo alma, devem ser 
respeitados como tal, daqui decorrendo toda a atitude de acatamento e estima, 
que se nalguns casos tem conduzido a exageros caricatos noutros está certamente 
mais certa do que a atitude da civilização ocidental. 

XVIII — As cerimónias religiosas 

As cerimónias religiosas do calendário hindu são numerosas e complexas; 
não pretendemos, evidentemente, referir-nos a todas élas, tâo-pouco fazer des¬ 
crições completas, mas apenas dar ideia da atitude que se adopta na comunicação 
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com as divindades e do ambiente, tão estranhos para o europeu que levaram o 
erudito abade Dubois ( ob . cit., p. 144) a qualificá-los de “extravagantes ab¬ 
surdos”. 

Já se descreveram, a propósito de assuntos anteriores, algumas cerimónias 
religiosas, como a imposição da linha sagrada (p. 28), o sandiá (p. 43), o pujá 
(p. 51), a cerimónia dos antepassados (p. 67) e a cerimónia em honra de Xiva 
(p. 90). Descrevem-se neste capítulo mais algumas cerimónias, preferidas entre 
muitas outras apenas por as termos podido observar directamente. Outras ceri¬ 
mónias, em especial aquelas em que acontecem habitualmente actos milagrosos, 
são para os europeus certamente mais significativas e espectaculares; procurare¬ 
mos referir algumas no capítulo seguinte. 

1 — Adoração (bhajana) 

A bhajana é uma das formas de devoção mais corrente dos templos hindus; 
consiste em cantar os nomes e atributos da divindade, elogiá-la e meditar nos 
seus predicados. 

Os fiéis sentam-se na nave central do templo, em duas longas filas 
paralelas, frente a frente e afastadas de uns dois passos; por detrás destas filas 
principais, mais compridas e bem alinhadas, formam-se outras menos a rigor. 
Não há bancos nem cadeiras, os fiéis sentam-se da maneira habitual, com as 
pernas cruzadas debaixo do corpo. Aqui só estão os varões, o público feminino 
está meio encoberto por detrás de um gradeamento próximo do santuário, imó¬ 
vel, rezando ou meditando; aparentemente não participa na cerimónia. 

Um dos fiéis da fila canta com alegria e às vezes um sorriso a bailar-lhe no 
rosto; os outros repetem em coro. Trata-se de uma ladainha em que se enun¬ 
ciam os nomes de grandes santos, em língua marata naturalmente. Vários instru¬ 
mentos acompanham: tamboris, pratos e campainhas. Daí a pouco, arranca 
outro solista, o coro torna a responder e assim por diante, até um pequeno in¬ 
tervalo. O canto começa sempre em ritmo lento, que acelera gradualmente até 
atingir um andamento muito vivo, as campainhas por fim tocam forte e desen¬ 
contrado, ajudando a uma espécie de paroxismo que precede nova paragem. Os 
europeus estranham o alarido, os tamboris e as campainhas, com um som que 
lembra os nossos ferrinhos, às vezes palmas a acompanhar. A atitude dos fiéis é 
de alegria: adorar a deus ê um prazer e não a rememoração de sofrimentos; os 
devotos não se sentem obrigados a mostrar caras de enterro, nem atitudes reca¬ 
tadas, em particular nos pequenos intervalos em que estão completamente à 
vontade. 


148 


Est. Antropol. CulL, II 


Feio, Mariano — /lí Castas Hindus de Goa 


Estas ladainhas começam em regra ao escurecer e prolongam-$e pela noite 
dentro. 

Os estrangeiros são tratados com muita amabilidade: insiste-se para que en¬ 
trem (naturalmente até onde a impureza o permite); procura-se facilitar-lhes 
assentos mais cómodos, o que nem sempre é fácil, porque não se usam, e tor¬ 
nam-se-lhes extensivas certas saudações, como fazer pequeno traço na testa com 
pó negro, etc. 

2 — A festa de Divali 

Divali é uma festa da família, em que as esposas homenageam os maridos, 
de pouco ritual, alegre, nalguns aspectos correspondente ao nosso Natal. O nome 
Divali é uma corrupção de Dipavali, palavra sânscrita que significa ala de luzes; 
de facto, a iluminação profusa, tanto no interior das casas como nas fachadas, 
exprime a alegria deste dia. 

O nome religioso da festa é Narakha-chaturdaxi, onde a última palavra é a 
data, isto é, 14.° dia (subentende-se: do escuro do mês de Achvim, o último do 
ano), nesta data Crixna matou Naraque-Assur, rei déspota e gigante, que en¬ 
clausurava no seu harém as raparigas bonitas do seu reino e dos reinos vizinhos; 
tinha assim milhares de esposas, que o odiavam e erguiam preces a Crixna, que 
então andava pelo mundo, para que as libertasse. O deus condoeu-se delas e na 
manhã deste dia matou o déspota e libertou-as; mas elas, seduzidas pelo prestí¬ 
gio do seu ídolo, pelos seus feitos heróicos e conhecedoras da sua beleza indizível, 
não se contentaram com a liberdade e levaram-lhe orações e rogos sem fim para 
que ele as desposasse. Crixna acedeu e desposou as 16 000 reclusas do ha¬ 
rém (naturalmente este casamento deve considerar-se apenas como simbólico). 
Em memória do triunfo de Crixna sobre o déspota se festeja Divali. 

Nas casas particulares, na véspera da festividade, já se deve proceder a ceri¬ 
mónia alusiva: acende-se uma candeia, volta-se a bica ao sul e prostramo-nos, 
em honra de Yama, o deus da morte, que se representa a cavalo num búfalo e 
habita neste ponto cardial, que por isso é funesto. Depois ilumina-se a casa e 
queimam-se nos pátios insenso e outras essências. 

No dia de Divali, ainda a manhã vem longe, ilumina-se a casa com balões 
de cores variadas; neste dia não se queima petróleo, como habitualmente, mas 
só óleos: a gente de menos posses óleo de coco, a gente desafogada óleos aro¬ 
máticos, de sândalo e outros. 

Nesse dia, ao levantar, virados para nascente (a direcção mais propícia), as 
esposas untam o corpo dos varões com óleos nobres e aromáticos e dão leve 
massagem; não faltam também as águas de maceração de pimpol, de mangueira 
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e de árvore de gralha, que dão sorte a quem as usa. Passado algum tempo, 
toma-se banho, escolhendo ainda os melhores e mais perfumados sabonetes. 

Entretanto, as mulheres desenham no pavimento de uma sala pequenos 
quadros contíguos, cada um destinado a um dos varões da casta. As molduras 
destes quadros são obras do mais fino gosto, formadas de ornatos complicados, 
como trepadeiras, flores de lótus, cruzes gamadas (símbolo da felicidade e da raça 
ariana), fantasias variadas, tudo desenhado com pó de arroz de muitas cores; só 
as meninas das melhores famílias aprenderam a executar estas pequenas obras 
de arte. 

Os varões da casa colocam-se de pé, um em cada quadro, por ordem de 
idades. Os anciãos são muito respeitados, como veneramos a nossa cultura e a 
nossa religião, que são também as mais antigas e perfeitas. Qualquer pequeno 
defeito que se possa encontrar é adição posterior. Temos livros sagrados incom¬ 
paráveis, como o Bhagavadguitá, cuja leitura constitui prazer indizível e que me¬ 
recia ser imitado por todos. Hoje não se conhecem nem se cumprem convenien¬ 
temente os ditames da nossa religião: se acontece que alguns hindus vão ao es¬ 
trangeiro e vêm de lá impressionados, é porque não estudaram como deviam a 
nossa cultura. O mal está em não se cumprir com rigor e não se seguir a religião 
como antigamente ( M ), Continuando com a cerimónia, as mulheres trazem pra¬ 
tos com água corada de vermelho e apresentam-na aos esposos, para que ali 
possam ver o rosto como num espelho, o que preserva do quebranto; oferecem 
a seguir viddó (rolo de areca, betle e cal, temperado com cardamomo e cravo, 
muito usado para mascar, que deixa a boca tinta de púrpura e é tido como es¬ 
timulante da digestão e de bom hálito); trazem então candeia de cinco bicas, 
onde se queimam óleos aromáticos, numa bandeja enfeitada com desenhos a 
cum-cum. 

Apresenta-se a bandeja ao esposo e pratica-se arati em sua honra, o que 
consiste em descrever círculos com a lâmpada em torno do seu rosto, espalhando 
o aroma dos óleos nobres que se estão queimando; o arati é muito agradável 
e de grande distinção, por isso o esposo sorri aprazido. Esta honra prestava-se 
antigamente aos guerreiros que voltavam vitoriosos. As viúvas não podem 
participar nesta como em qualquer outra cerimónia doméstica; acredita-se que a 
sua presença acarreta má sorte e se aparecessem seriam postas fora sem con¬ 
templações. 


( 24 ) Como o leitor compreendeu, trata-se de pequeno excurso do meu interlocutor, como tantos 
que suportei acerca da superioridade da cultura e da religião hindu, e que reproduzo como testemu¬ 
nho do etnocentrismo, mal muito generalizado, mas que numa cultura estranha reconhecemos com 
mais facilidade. 
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Pelas 10 ou 11 da manhã, toda a família vai ao templo prostrar-se, agrade¬ 
cer as graças e rogar a benevolência divina no futuro. Vestem-se os melhores 
trajos, de tal modo que, quando se encontra na rua, noutro dia, uma pessoa 
muito bem vestida ou alegre, é costume dizer que está festejando Divali. As mu¬ 
lheres também vão, mas não com os homens. As cerimónias na devalaia (templo 
hindu) dependem da riqueza dela. Todos os fiéis levam pequeno óbulo, ou seja 
um coco, ou qualquer outro fruto, mas de muito boa qualidade, também pode 
ser dinheiro, ou uma grinalda de flores, etc. 

Pela uma da tarde há uma refeição festiva em casa, com belos manjares, 
caril de várias qualidades e doces variados. Aspergem-se essências, queimam-se 
pivetes, etc. 

À tarde, muitos cavalheiros reúnem-se em grupos e vão visitar as famí¬ 
lias das suas relações, naturalmente dentro da própria casta, no caso que temos 
estado a descrever, a dos brâmanes. Em regra, quem vai a esta visita é a gente 
nova, as pessoas de mais idade também podiam ir, mas -evitam fazê-lo, pois 
têm de comer demasiado: em cada casa onde entram oferecem-lhes iguarias 
variadas e doces de avelas (flocos de arroz), comida própria deste dia, pois foi 
oferecida a Crixna depois da façanha que se está a comemorar. 

Ao anoitecer há novamente iluminação profusa nas fachadas, nos pátios e 
nas varandas. Nesta mesma noite, tem lugar a: 

3 — A festa de Lâcximi 

É a deusa da riqueza, venerada por todos os comerciantes nesta noite em 
que se celebra o começo do ano comercial. Todas as lojas estão abertas e ilumi¬ 
nadas com balões, há muito movimento e alegria nas ruas; à porta das lojas 
oferece-se a quem passa flores, cigarros e cartuchinhos de grãos estalados no 
fogo, o que provoca muitas passagens da criançada em frente das lojas. Os 
fregueses são convidados a entrar e a sentar-se, são aspergidos com água de ro- 
! sas e perfumados com um óleo no pulso direito; o dono agradece a honra da 
visita e os votos de feliz ano comercial, 

Entramos num estabelecimento onde se vai realizar a cerimónia religiosa. 
Numa sala anexa está armado um altar; nas paredes, uma dezena de quadros 
representam divindades hindus; entre eles, Nossa Senhora de Fátima com os 
pastorinhos e o comandante Sarmento Rodrigues, anterior Ministro do Ultramar. 
Cadeiras tudo em volta, para a assistência. No altar, em cima de pequena mesa 
coberta por um pano riquíssimo, estão dois quadros envolvidos por grinaldas de 
flores, um representa Lâcximi,, a patrona do comércio, o outro Sarassuati, a 
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deusa da sabedoria. Ainda em cima da mesa: os livros da escrituração comercial 
em belas capas douradas, um vaso de prata com um coco e pequenas oferendas 
de arroz e frutos. 

O boto e o dono da casa sentam-se nas tábuas ornamentadas; junto deles, 
as alfaias rituais. O boto fica imóvel durante toda a cerimónia: dirige o proprie¬ 
tário, dando-lhe quando é necessário instruções em concanim, e recita fórmulas 
em sânscrito. Ardem pivetes, apresentam-se às deusas as cinco substâncias deri¬ 
vadas do corpo da vaca (pancha-gavia), o proprietário faz oferendas às deusas, 
lançando-lhes bagos de arroz e outros produtos; ornamenta-as, colocando cum- 
-cum nas próprias imagens, segue-se ritual vário, depois faz arati em honra das 
deusas e a cerimónia termina pouco depois. O proprietário, que tinha bela faixa 
de púrpura ao pescoço, recebe felicitações dos presentes que também fazem vo¬ 
tos de prosperidade no novo ano comercial. Durante a cerimónia os assistentes 
são obsequiados com aplicações de cum-cum na testa, bonitas flores de papel e 
cartuchinhos de avelas e grãos estalados no fogo. 

Nesta festa não há a restrição do sâullém, isto é, não se fica impuro por 
tocar seja no que for. 

4 — A procissão de Dinddi em Margâo 

É uma forma de bhajana, enriquecida com música e danças. Quando a pro¬ 
cissão sai do templo, à noite, há desusado movimento nas ruas. A varanda late¬ 
ral do templo, que se eleva da rua meia dúzia de degraus, está apinhada de 
mulheres, envolvidas em belos saris de tecidos de preço; muitas raparigas bonitas, 
com o ar recatado dos cabelos negros escorridos para traz a reunir-se em tranças 
enfeitadas com flores naturais. Com certeza gostam de ver e de ser vistas, mas 
nem pensam em namoros, pois a maior parte já é casada e para as outras as 
famílias com certeza já negociaram os noivados. Entre tanta mulher, reconheço 
uma “rapada”: o meu companheiro hindu teria preferido que ela me passasse 
despercebida; quando lhe chamo a atenção, faz notar secamente: “devia ter 
ficado em casa, pois pode incomodar as outras pessoas” (como se sabe as viúvas 
são consideradas de mau agoiro). 

Uma casa particular próxima do templo convida a entrar, de portas escan¬ 
caradas e iluminação profusa. O dono da casa faz as honras de uma sala deco¬ 
rada com quadros religiosos, figuras de prestígio na índia, entre elas Gàndhi, e 
um antigo governador português, mas também um calendário com uma pin-up 
girl americana; no meio da casá, num presépio movido a corda, Xiva e sua 
mulher, Parvati, de mãos dadas, dançam uma ronda interminável. > 
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O núcleo da procissão é quase nada: uma dezena de músicos com mufdan- 
gas, harmónios, campainhas, etc., precedem o pequeno carro-andor de Crixna. 

Não há botos, as devoções vão ser feitas pelos fiéis. A seguir ao andor, ao 
começar o acompanhamento, aprazem-se os fiéis; até aos europeus se ornamenta 
a testa com traços de negro-de-fumo. O ambiente, como sempre, é de alegria, 
pois é este o sentimento que evoca estar com deus. A procissão arranca entre alas 
compactas de povo, mas breve se suspende. Toca a música, entoam-se ladainhas 
dos nomes de grandes poetas-santos do Maharashtra (província de Bombaim, 
onde se fala marata), como Dnianexvar, Namadeu, Ecanatha, Tucarama, etc. De¬ 
votos, muitos deles armados de campainhas, formam alas, afastadas de meia 
dúzia de passos e que se estendem por uma vintena de metros. A música, no 
meio, toca mais forte; alguns músicos bamboleiam o corpo, outros ensaiam pas¬ 
sos de dança; juntáram-se-lhes quatro ou cinco devotos de grande classe que 
cantam e dançam, ora sossegados, risonhos, como que comunicando com os ou¬ 
tros, ora em passos de dança vivos, de cada vez mais, a acompanhar a música 
que acelera o ritmo; os dançarinos, empolgados, contorcem-se como acrobatas, 
tomados de um frenesi que só se suspende quando a música, que foi num cres¬ 
cendo até mais não poder ser, quebra de repente e fica a tocar lenta e maviosa¬ 
mente. Cantam-se louvores a Crixna num tom sossegado, embora alegre, até 
que, dois dos principais músicos como que se desafiam: as alas dos devotos 
alongam-se; cada um dos contendores coloca-se numa extremidade e parte ao 
encontro do outro, correndo de lado, com uma perna sempre à frente;, no meio 
cruzam-se e continuam a correria até à outra extremidade, onde se voltam rapi¬ 
damente e repetem a corrida, como a ver qual consegue fazer os percursos mais 
depressa, mas de repente, 1 quando iam novamente a cruzar-se, suspendem am¬ 
bos, como se qualquer impedimento os detivesse, voltam atrás a tomar balanço, 
arrancam, mas o mesmo obstáculo invisível os sustém e não conseguem passar 
um pelo outro. Obstáculo físico não há, o impedimento, que certamente existe, 
deve ser de natureza mística ou ritual. As tentativas repetem-se, até que por 
fim conseguem cruzar-se por entre o entusiasmo dos fiéis, de que partem gritos 
espontâneos de incitamento. Terminado este jogo, segue-se nova fase calma: 
canta-se com profundo regozijo e como que comunicando por gestos uns 
com os outros; evocam-se novamente Dnianexvar, Namadeu, Tucarama, Eca¬ 
natha, etc., repetindo os seus nomes durante longos minutos, pois enquanto as¬ 
sim se procede estão sendo perdoados pecados. 

Quando a procissão se movimenta outra vez, estralejam inúmeras bicheni- 
nas; um pouco adiante, associam-se vates e músicos, a cantar de maneira lenta e 
acompanhando com gestos largos. A procissão pára de novo, os fiéis que 
formam as alas dão dois passos à frente, na direcção da outra ala, depois dois 
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passos atrás, ao ritmo da música e tocando campainhas. Outra vez dois passos à 
frente e atrás, mas acompanhados de balanço do corpo, a lembrar as danças 
negras. No meio, os músicos tocam, marcando o ritmo, e dançam, balançando 
fortemente o corpo. Ritmo parecido, a mesma importância do bater e nesta fase 
a mesma monotonia dos batuques africanos: não admira que o ano passado 
dois soldados de Moçambique, com uns copos a mais, se tenham entusiasmado 
a entrar para a dança e tenham feito boa figura. Quando a procissão se põe em 
movimento, os fiéis das alas caminham dando sempre os dois passos à frente e 
dois atrás, no ritmo do grupo central. Os músicos tocam e dançam, ou só dan¬ 
çam, como aquele de pêra e gargalo comprido, corpo e cabeça muito hirtos nos 
passos complicados de uma espécie de tango, de que as suas pernas pouco ágeis 
não parecem desenvencilhar-se; mas lá segue, já atrasado de todos, mas sem de¬ 
sistir da complicada dança. Um velho, a quem o entusiasmo não tinha deixado 
sentir a fadiga, cai desmaiado e é levado em braços. O meu companheiro diz-me 
que são pessoas tão devotas que nem têm plena consciência da dança que estão 
realizando. Respeitáveis comerciantes da cidade não só subsidiam ricamente a 
festa como se misturam nas danças com filhos de bailadeiras. Sim, porque não 
há só èntusiastas “espontâneos”: os músicos são contratados, antigamente vi¬ 
nham os melhores cantores da índia vizinha, mesmo este ano alguns músicos 
são excelentes cantores, actores e dançarinos. 

Além da iluminação dos estabelecimentos, a iluminação própria da procis¬ 
são é assegurada por numerosos candeeiros petromax, transportados numa ar¬ 
mação, para estarem mais altos, à cabeça de curumbinas cristãs, atarracadas, de 
feições grossas e pele negra, nos seus panos e jaquetas de cores garridas, mani¬ 
lhas nos tornozelos e nos braços, grandes colares e três pares de grossos brincos, 
dourados e esmaltados, nas orelhas (veja p. 76). 

A procissão pára em frente das lojas principais de Margão, que natural¬ 
mente estão abertas e os proprietários presentes. Estas lojas têm os pisos de 
madeira, reluzentes de limpeza, cerca de meio metro acima da rua; para entrar ê 
preciso descalçar, pois os pisos são também assentos. É desta espécie de cama¬ 
rotes que as pessoas de categoria assistem aos episódios das paragens da procis¬ 
são, como o seguinte, em que se estende grande pano no meio da rua onde se 1 
sentam os cantores, com os músicos em volta. Um dos cantores entoa (em ma- 
rata, evidentemente): “Hoje eu vi a terra (estar) perto de deus” e continua, com 
bela mímica: “Deus viu um velho, tomou figura de homem e foi-lhe levar 
água.” Com semelhantes louvores se descansou ali por cerca de uma hora. 

A procissão começou às oito da noite, vai chegar às três da manhã ao 
outro templo e recolher às oito da manhã ao templo donde saiu. Só então os 
verdadeiros devotos irão descansar. 
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5 — A cerimónia em honra de Vira Bhâdra 

Esta cerimónia realiza-se no último dia de Sigmon (Carnaval), especialmente 
em Sanquelim, Qêulá e Sanguém, em memória do espisódio da vida de Xiva re¬ 
ferido na p. 139. O papel principal na última localidade foi representado muitos 
anos por um vani; deve ser a mesma pessoa, enquanto puder; este vani já estava 
decrépito, representava a adoração com dificuldade, mas não queria abandonar, 
pois temia ser castigado pela divindade. 

A pessoa que encarna Vira Bhâdra tem de se encontrar em estado de pureza 
e jejum total, ou, quando muito, tomar uma bebida leve, como água de coco. 
A cerimónia começa pelas onze horas da noite. O homem ê todo pintado de 
vermelho, numa caracterização ao mesmo tempo extravagante e impressionante. 
Um pano roxo nas pernas, camisola vermelha muito justa ao corpo, rosto ver¬ 
melho com grandes pontos brancos em volta dos olhos. 

Um par de braços postiços soma-se aos naturais; uma grande auréola nas 
costas, com bandeiras e pontas como se fossem raios de sol; campainhas nos 
tornozelos. Ouvem-se foguetes, tocam vários instrumentos, mas sobretudo o 
tambor gigante, que atroa os ares com golpes formidáveis e desencontrados que 
aterrorizam o público. É de arrepiar e as crianças ficam cheias de pavor. O povo 
berra que õ espírito entre sem demora, continua a música infernal: ê o momento 
de Vira Bhâdra aparecer no palco. 

Fazem-lhe na testa os grandes riscos brancos dos adoradores de Xiva, só 
então se lhe apresenta um espelho: ver a própria figura faz-lhe terrível impres¬ 
são. Lá fora continua a música horrenda e a berraria do público. Concentra-se. 
Sente que começa a ser possuído pelo espírito; transfigura-se, avança, metem-lhe 
nas mãos dois archotes de olas de palmeira e aparece no palco entre alas de 
fogo e acompanhado pela música infernal; pega fogo a montões de palha. Atrás 
do possesso postam-se dois membros de famílias privilegiadas, sempre os mes¬ 
mos, para evitarem o pior se ele perder completamente a cabeça. Na sua frente, 
quatro personagens saudam em altos brados o espírito que se acredita estar pre¬ 
sente: Viva Mahadeu! Salve o filho de Mahadeu! Salve Vira Bhâdra! Repetem-se 
estas e outras saudações sempre em grandes berros. Entretanto, o filho de Maha¬ 
deu brande os archotes de fogo numa dança desenfreada. Extintos estes, desce 
do palco para o terreiro e recebe èspadas; quatro homens em fila na frente dele 
gritam-lhe saudações. Ele nunca profere palavra. Empunha as espadas, ajoelha e 
reverencia vezes seguidas os que o saudam, obrigado abaixo e acima pelos seus 
guardas. Repetem-se as saudações dçste lado. O tanger da música faz arrepiar. 
Depois passa-se ao outro lado do terreiro e repetem-se as vénias e saudações, 
mas de cada vez o sustêm com mais dificuldade, até que se liberta e começa a 
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dançar pelo terreiro, aos ziguezagues, brandindo as espadas: está possesso da 
divindade, não sabe o que faz, dança como um demónio até poder, os zigue¬ 
zagues a um lado e a outro, até que o espírito parece abandoná-lo e vai cair. 
O público está suspenso e aterrorizado, pois acredita-se que Vira Bhâdra está 
aqui e as pessoas crédulas receiam que, se ele chegar a cair no chão, o deus Xiva 
fique irritado, tome as espadas e comece a degolar os presentes. Felizmente 
consegue-se segurá-lo antes que se estatele no chão e logo lhe limpam as marcas 
da testa para que não possa ser de novo possuído pelo espírito. Transportam- 
-no para dentro, lavam-lhe as tintas da cara, aspergem-no com água benta e fica 
muito tempo como morto a sossegar do delírio. 

Dão-se graças a Xiva e. fazem-se-lhe oferendas por ter concedido que este 
acto tivesse decorrido sem dar origem a calamidades. 


6 — Uma romaria: o Zátrá de Fatorpá 

A deusa festejada é muito milagrosa e tem a especialidade de se dirigir às 
pessoas, em sonhos, pedindo-lhes oferendas que, é claro, os devotos não têm 
coragem de negar. E não cobiçq só coisas de somenos: informadores hindus 
falam de prédios e até (não será facciosismo?) de batinas que padres cristãos 
teriam oferecido. As dádivas são leiloadas no último dia da festa, que é o prin¬ 
cipal. No dizer de um amigo, “é de lua a sol”: na verdade, o ambiente é muito 
mais agradável com a aragem fresca da noite do que durante o calor tropical 
do dia. 

O aspecto é de uma feira grande e muito concorrida: muita gente, muitas 
tendas e barracas a vender todas as qualidades de doces, vasos de cobre, bugi¬ 
gangas variadas, as mesmas que entre nós, e grandes estampas religiosas. Tam¬ 
bém se vendem manilhas e contas para toda a espécie de colares: compram-se as 
contas e levam-se a um enfiador que, sentado no chão e com uma ponta do co¬ 
lar segura pelo pé, arma rapidamente um colar por uma ninharia. Não faltam 
os artigos de beleza: numa barraca, grandes bacias de metal com quatro tons di¬ 
ferentes de rouge, perdão, de pó de cum-cum, para as freguesas escolherem o 
que diz melhor com a sua pele. Na mesma barraca, põem azeviche nos olhos 
dos rapazes janotas: 'passam um estilete de metal no pó e depois pela vista do 
vaidoso por dentro das pálpebras cerradas, sustidas por fora com um dedo. 
Arde nos olhos, mas passa depressa e como o pó fica bem dentro, o belo som¬ 
breado negro dura mais de vinte e quatro horas. Também há muitas barra¬ 
cas de comidas: chacuti .com batatas e muita pimenta, fritos variados e doces, 
muitos doces, pois toda aquela gente passa a noite de pé e precisa de comer. 
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Não falta um barracão de cinema, armado com troncos de arequeira e panos 
entre eles. 

Os brâmanes conforme chegam levam as mulheres para o templo, onde 
ficam com amigas. Tanto o templo, propriamente dito, como o vestíbulo, como 
o alpendre exterior, estavam coalhados de mulheres, bem vestidas e com a dis¬ 
tinção que na índia têm as pessoas de categoria. Muitas estavam sentadas, ou¬ 
tras deitadas, e só ficava estreita vereda ao meio para se passar. A visita ao 
santuário fazia-se entrando por uma porta lateral e saindo pela outra, mas a 
gente era tanta que só à força se conseguia chegar à entrada. 

As mulheres do povo estavam sentadas e deitadas (a maior parte) nas partes 
do terreiro que não eram de passagem. Predominavam as gauddés. Os homens 
passeavam, também algumas mulheres, mas nenhuma brâmane, pois estas, como 
se disse, mal chegavam recolhiam-se ao recato do templo: é certo que a com¬ 
pensação de tantas restrições só lhes pode vir da consciência da sua superio¬ 
ridade. 

Havia também bastantes cristãos; as mulheres conhecem-se bem por não 
usarem brinco no nariz, os homens deviam ser em proporção. Pode ser que a 
maior parte venha apenas pelo divertimento, mas os companheiros hindus afir¬ 
mam que também são devotos desta divindade. 

Numa capela ao lado do templo, brilhantemente iluminada, um guru assis¬ 
tia à entrega de inúmeras oferendas. À minha pergunta, um companheiro brâ¬ 
mane responde, com desprezo, que “não é sacerdote, aquela gente não sabe 
nada”, referindo-se certamente ao sânscrito, escrituras sagradas e ritual. 

Na capela do outro lado do templo, também brilhantemente iluminada, está 
o “ratha” ou “roth”, pronto para sair, imponente nos seus três andares. É um 
carro-andor, apoiado em quatro grandes rodas maciças; a todo o tamanho do 
leito eleva-se uma torre oitavada, cujas arestas são formadas por corpos de ani¬ 
mais (tigres, leões, cães, etc.) com cabeça de mulher; os painéis, entre elas, são 
de bela talha na cor natural da madeira velha, em baixos-relevos e rendilhado 
aberto que permite ver o interior. Nos painéis do segundo andar, dançarinas 
obesas, a lembrar gravuras chinesas, estão imobilizadas para sempre. A imagem 
de prata vai neste andar. Por cima ainda se levanta outro andar, constituído por 
uma armação de panos de cores alegres, onde domina o vermelho, com 
bandeirinhas em profusão. Os devotos puxam o carro-andor com grande 
alarido, por grossas cordas de mais de 10 m de comprimento. Mas as procis¬ 
sões só saem de madrugada, a do palanquim perto das 4 horas e a do “ratha” 
ainda depois: aos europeus falta o entusiasmo da devoção para esperar até 
tão tarde. 
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7 — 0 casamento do tulôss 

Os casamentos hindus estiveram suspensos por quatro meses e só recomeçam 
depois do casamento do tulôss, que tem lugar num dos cinco dias a partir do 
11.° do claro do mês correspondente a Novembro. Nas devalaias é costume 
fazê-lo logo no 11.° dia, nas casas particulares não, porque este dia é de jejum, 
prefere-se em regra o seguinte. 

Renova-se a pintura do pedestal-vaso do pequeno arbusto sagrado e levan¬ 
ta-se para a cerimónia um lindo pavilhão, muito bem decorado com casca inte¬ 
rior, por isso branca, do tronco da bananeira. 0 casamento realiza-se entre 
Crixna e o tulôss; como a noiva simbólica não se pode deslocar com facilidade, 
a cerimónia tem lugar junto dela, no pequeno pavilhão que se referiu. É ao 
princípio da noite. Vem uma bavina, velha como sempre as vi, acender uma 
vintena de velas. A cerimónia é semelhante à de um casamento normal, mas 
muito simplificada. Crixna está representado por um símbolo, em regra uma 
pedra, não é costume ser uma imagem. 0 boto faz oferendas, lança sobre os 
noivos água com um búzio, por três vezes, dando de cada vez volta ao tulôss. 
É colocado o pano que no casamento humano impede que os noivos se vejam e 
que só deve cair no momento propício indicado pelo astrólogo, por isso se está 
de relógio em punho, a marcar a hora, o minuto e o segundo. Mas para deus 
todos os momentos são favoráveis, por isso não é preciso escolher hora. 0 boto 
recita estrofes e no fim de cada uma ele e os presentes lançam arroz sobre os 
noivos, como benção. Finalmente, cai o pano, o oficiante coloca uma grinalda 
de flores no tulôss, como se fosse em nome de Crixna, depois põe outra gri¬ 
nalda neste em nome da noiva. 0 sacerdote faz aratis. A cerimónia está a termi¬ 
nar: um boto entrega ao oficiante uma dádiva (Lacxanná) simbólica de uma 
moeda numa folha de betei e com um pouco de água, como é de regra (veja p. 25). 
0 último agradece-lhe com a benção, que estende i assistência. Dois instrumentos 
de sopro estridentes acompanharam a função alumiada ainda por um petromax. 

* 

Entende-se chamar a atenção para a cerimónia dos “enganchados” do Zâ- 
trâ de Cundaim, pela crueldade inusitada e por se dispor da descrimção minuciosa 
— três longas páginas — de um observador contemporâneo não identificado, 
que Bragança Pereira transcreve na íntegra (ob. cit„ vol. n, pp. 236 e se¬ 
guintes). 

Muito resumidamente, pode dizer-se que quatro voluntários aceitavam fazer 
a penitência; depois de complexas cerimónias, mareavam-lhes nas costas quatro 
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pontos em quadro de cerca de um palmo de lado, em cada um destes pontos 
furavam uma prega da pele de lado a lado, com um ferro aguçado; nestes furos 
introduziam ganchos parecidos com grandes anzóis, pelos quais os pacientes 
eram suspensos e pendurados numa grande roda; com eles nesta posição, a roda 
dava então três voltas vagarosas. 

0 Governo Provincial, no ano de 1844, proibiu estas penitências, que de 
resto não se realizavam só em Cundaim, mas também em Adcolná, Betqui e 
numa comunidade moura. 0 mais interessante é que vinte e dois anos depois os 
gàocares de Betqui apresentaram ao Governador bem redigida súplica para que 
a penitência fosse autorizada e fundamentavam o pedido com as calamidades 
qüe, como consequência de ela não se realizar, tinham afectado a aldeia, “a 
qual tem sido afligida seriamente por doenças epidêmicas, mortandade imensa, 
absoluta falta de produção nos campos, e a subsequente miséria, e desgraças 
irremediáveis”. 0 Governador despachou que consideraria o requerimento quando 
lhe demonstrassem que os males que referiam eram consequência de não se 
realizar a cerimónia. 

XIX — Os milagres habituais e as superstições 

0 mundo sobrenatural tem forte presença na vida quotidiana hindu; são os 
tratamentos por rezas, os prodígios que acontecem um pouco por toda a parte, 
as aventuras dos heróis mitológicos, contadas de maneira simplificada pelo povo 
ou recheadas de pormenores na boca dos eruditos; só as últimas encheriam não 
um livro, mas uma biblioteca. A nossa intenção é apenas trazer aqui pequena 
amostra do que nos parece mais significativo para dar ideia da presença do 
maravilhoso, muito mais intensa do que no mundo ocidental. 

Apresentamos em primeiro lugar três milagres que ocorrem em dias e locais 
certos em templos de Goa ou na proximidade deles. É escusado chamar a aten¬ 
ção para o alto nível de implantação e de autoconfiança do maravilhoso para 
poder renunciar ao elemento de surpresa e suportar uma observação precavida. 
Os milagres de periodicidade anual de que tive conhecimento realizam-se todos no 
mês de Vaichâc em que não estive naquele nosso antigo “Estado”; não pude, por 
isso, assistir a nenhum pessoalmente, o que muito lamento. 

Referem-se a seguir alguns prodígios que aconteceram em Goa durante a 
nossa estada; têm sobretudo o interesse de dar ideia da elevada frequência destes 
acontecimentos. Só depois mencionamos alguns milagres gerais do hinduísmo, 
apenas como brevíssima indicação de um estilo a que não estamos habituados, 
pois o seu número e variantes são elevadíssimos e constituem bibliografia ines- 
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gotável. Enquanto no catolicismo os milagres são sobretudo de curas de doenças, 
muitas vezes de causas internas pouco visíveis e eivados de incerteza da possibi¬ 
lidade de erro do diagnóstico, os milagres do hinduísmo são com frequência 
mais concretos e referem-se principalmente ao dominio dos animais e das coisas 
inanimadas. 

Apresentam-se, finalmente, exemplos de superstições com considerável im¬ 
pacto na vida quotidiana, principalmente o mau olhado. 

Os milagres não são prezados pelos indianos cultos, mesmo muito crentes 
— é o caso da grande maioria dos brâmanes —, pois, como fazem notar, se as 
divindades tudo podem, para que se hão-de preocupar com bagatelas? Talvez esta 
atitude resulte também da consciência da contingência da transmissão oral, que 
sempre entra na formação destas narrativas, mesmo quando hoje se apresentam 
na forma escrita, por muitos prodígios serem atribuídos a yoguis de casta não 
brâmane e talvez pelo conhecimento de alguns truques que não deixam de estar 
associados a estas actividades. 


Caminhar sobre as brasas 

A festividade de Xirgaunchizatrá realiza-se no mês de Vaichâc (Abril-Maio) 
em Sirigãó (Bicholim). Há cerimónia no templo, sempre muito concorrida; os 
que vão passar pelo fogo tomam parte nela e purificam-se escrupulosamente, 
por meio de abluções adequadas e devoções. 

Num terreiro afastado do templo arma-se grande pilha de lenha grossa, 
próximo de uma árvore da gralha, que se deixa arder até se transformar num 
braseiro. Passam então sobre as brasas, descalços, muito sectários, às vezes 
centenas, ou porque fizeram promessas ou simplesmente por devoção. No fim 
passa a divindade à cabeça de um boto e acompanhada por quatro farazes. 
Nesta festa, a intocabilidade está suspensa, de modo que os farazes podem mis¬ 
turar-se com as outras pessoas, embora continuem a não entrar no templo. 

Por não estar em Goa na época desta cerimónia, não pude infelizmente as¬ 
sistir, mas o prodígio é do conhecimento geral: um dos meus intérpretes afirma 
que é milagre, que viu com os próprios olhos, mesmo ao pé; um dos farazes 
com quem mais conversei já lá passou; o Dr. Pissurlencar conta-me que o pai 
dele também passou sobre as brasas e não sentiu nada e acrescenta que mesmo 
bêbados já têm passado sobre o fogo de Sirigão, 

O abade J. A. Dubois refere o prodígio (ob. cit., p. 598), que é relativa¬ 
mente frequente na índia, e descreve-o com a minúcia habitual: os penitentes 
esperam a sua vez num charco de lama, dão um salto e correm sobre o braseiro 
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de cerca de 6 m de comprimento e saem por outro charco igual. Os pés molha¬ 
dos na lama e a rapidez da passagem sugerem uma chave para a compreensão 
do acontecimento. 

Arrebatados pelos demónios 

Ainda no mês de Vaichâc (Abril-Maio) realiza-se a festa anual de Salém 
(Bicholim), que dura três dias. Pertence a um representante de cada fogo de gão- 
cares ser “goddó” nesta festividade; com excepção de alguns mais devotos, todos 
desejariam esquivar-se, porque não têm qualquer vantagem, pelo contrário só 
trabalhos e perigos, mas é obrigatório. Jejuam três dias (“arroz cru” cozido 
uma vez ao dia), reúnem-se no templo, fazem preces, a que se seguem danças 
desenfreadas no terreiro, durante as quais alguns são possuídos pelo espírito di¬ 
vino (Bragança Pereira, ob. ciL, p. 236). É noite e depois da dança partem pela 
floresta em busca de um “kari”, vaso de barro que devotos colocam debaixo de 
uma árvore de nós vómica e onde se crê que o demónio se acoita; finalmente, 
encontram o vaso e trazem-no, mas o demónio, por vingança, apodera-se de al¬ 
gum (ou alguns, em regra até três) dos que andavam pela floresta em busca de¬ 
sordenada e esconde-os. 

Quando dão pela falta de companheiros, os “goddés” voltam à floresta, 
em grande correria e algazarra, acompanhados de bombos para afugentar os espí¬ 
ritos. Pode acontecer que nessa primeira noite não encontrem nenhum dos rap¬ 
tados, também acontece que recuperem algum e até que o demónio aumente o 
número dos apresados. No dia seguinte consultam o “gaddi”, que informa onde 
os companheiros poderão ser encontrados e ordena as habituais ofertas de cocos 
e os sacrifícios adequados (decapitar galos ou bodes). 

Na noite seguinte, a busca continua. Os “goddés” vão em grupos da ordem 
da dezena, descalços (pois calçados nada poderiam encontrar e apesar de ser 
noite nunca ferem os pés), te evitam estar muito no escuro, não lhes aconteça 
mal. Nestas andanças, quase sempre avistam o demónio, em regra como um ho¬ 
mem sem cabeça e com um archote na mão; torna a aparecer daí a bocado, às 
vezes empoleirado nas árvores. Quando os mais foitos se aproximam, 
desaparece sem deixar vestígios. Foi assim que o meu intérprete, segundo conta, 
ainda impressionado, o viu duas vezes numa noite, a primeira em condições de 
grande perigo, por estar muito perto, a segunda mais descansado, pois ia num 
grupo de quase meia centena de pessoas. Nas buscas de noite, os “goddés” não 
podem falar, só emitem sons como os mudos. Às vezes nesta noite também não 
recuperam todos os arrebatados e também o demónio torna a fazer presas. 
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Os camaradas, quando são encontrados, estão como mortos; trazem-nos es¬ 
tendidos, pegando-lhes pelos ombros e pelos pés. Chegados ao templo, os ende¬ 
moninhados são aspergidos com água benta e praticam-se exorcismos para os li¬ 
bertar do jugo maligno; empinam-se pegando-lhe por baixo dos braços e arras¬ 
tam-se a dar cinco voltas em torno de um ramo de mangueira espetado no chão: 
à última volta, ele que estava como morto, começa a mexer-se com desembaraço 
e sai a correr com os outros. 

Conhece-se um caso relativamente recente de um “goddó” que não foi de¬ 
volvido pelo demónio; este risco está sempre presente na mente dos participantes 
nesta perigosa cerimónia. 

Não se queimar em óleo a ferver 

Na festividade de Zamaulim (Sanguém), que também tem lugar no mês de 
Vaichâc (Abril-Maio), procede-se a uma espécie de eucaristia. O cozinhado de 
deus é preparado num caldeirão de óleo de coco; os bolos sagrados são tirados 
do óleo a ferver, com a solenidade requerida, pelas mãos nuas de um sacerdote 
ou até de um devoto, sempre em estado de absoluta pureza: nunca sofrem nem 
a mais leve queimadura. 

O prodígio é testemunhado todos os anos por grande multidão de fiéis e, 
com a proverbial amabilidade hindu, já têm sido colocados assentos especiais 
para estrangeiros, que certamente também nos teriam sido facultados se tivésse¬ 
mos podido estar presentes. 

Énthoven, na obra citada sobre o folclore de Bombaim (p. 172), cita casos 
parecidos, em que “exorcistas”, como lhe chama, fritam bolos em panelas de 
óleo doce a ferver, tiram-nos com as mãos nuas e salpicam os cabelos com o 
óleo em ebulição. 

Sujeição das cobras-capelo 

Um búfalo estava estendido a morrer de mordedura de cobra-capelo. Che¬ 
gou o “cura-cobras”, fez as suas preces e colocou junto do búfalo um cocó e 
um grande recipiente cheio de leite. Pouco depois começaram a aparecer cobras- 
-capelo; dirigiam-se ao búfalo, depois voltavam, apoiavam a cabeça por um mo¬ 
mento no coco e desapareciam (entenda-se que cada uma dava garantia de que 
não tinha sido ela). Até que chegou uma, muito escondida, dirigiu-se ao búfalo 
e foi morder exactamente no sítio onde ele já tinha sido mordido (fora esta!); 

162 Est.Antropol.CuIt.,11 


seguidamente, encaminhou-se para o leite e mergulhou a cabeça; repetiu estes 
actos mais duas vezes e retirou-se. Compreenda o leitor que estava a extrair o 
veneno do búfalo e o largava no leite, tanto assim que este se tornou verde e o 
búfalo se pôs bom. 

Este prodígio aconteceu nas proximidades de Perném e foi relatado, por 
pessoa que assistiu e ainda vive, directamente a um dos intérpretes, por cuja se¬ 
riedade respondo. 

Os poderes sobrenaturais que vimos actuar são obtidos por meio de sacrifí¬ 
cios severíssimos, devoções e penitências, tudo executado com o maior rigor, 
por exemplo, se no fim de longa oração surge qualquer dúvida acerca da maneira 
como foi pronunciada nem que seja uma palavra, volta-se imediatamente ao 
princípio; se se está a comer e se ouve, ou julga ouvir, uma má palavra, ou se os 
olhos afloram objecto ou ser impuro (compreende-se que não gostem nem de 
ver cristãos!), suspende-se a refeição e procede-se às necessárias cerimónias de 
purificação. 

Na opinião dos brâmanes, as pessoas com estes poderes são uma espécie de 
yoguis, mas de categoria relativamente baixa, pois são capazes de fazer curas 
como esta, e eventualmente outras, mas falta-lhes o arcaboiço dos profetas que 
caracteriza os verdadeiros yoguis. 

O caso atrás relatado foi referido como tendo acontecido em Goa num 
local concreto, mas está certamente influenciado por uma crença geral, pois En- 
thoven ( ob . cit., p. 138) refere procedimentos semelhantes por “exorcistas” que 
recitam mantras com poderes sobrenaturais e assim obrigam as serpentes 
responsáveis por mordeduras a apresentar-se, compelem-as a chupar o veneno 
da'ferida e o paciente cura-se. 

Aparição de um homem de ouro 

Na mina de Deval-dongor, perto de Rivona, deu-se no princípio de Feve¬ 
reiro de 1956, poucos dias antes de ali termos ido, o seguinte milagre: 

Diante de centenas de operários a trabalhar, apareceu um homem de ouro, 
fazendo gestos para que se aproximassem e parecia que desejando oferecer fru¬ 
tos. As pessoas assustaram-se muito, pois nunca tinham visto um homem assim, 
e fugiram. Quando voltaram, ele tinha-se transformado num ancião encanecido, 
com grandes barbas e cabelo, que dali a momentos também desapareceu. 

O pessoal não quis continuar a trabalhar, teve de ir lá o Sr. Tímbló, da im¬ 
portante firma Timbló & Irmãos, que mandou fazer as devoções adequadas, 
tendo o trabalho voltado à normalidade logo a seguir. 
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A versão anterior foi-me contada por dois Dessais (brâmanes sarassuatas) da 
terra, portanto informadores qualificados. Um supervisor da mina, com quem 
falei a seguir, referiu uma versão mais modesta: na mina estavam a trabalhar, 
é certo, muitas centenas de trabalhadores, mas estavam num piso alto; numa 
escavação em baixo trabalhava uma vintena de mulheres; o homem de ouro 
apareceu a estas, que fugiram para o pé dos trabalhadores de cima; quando um 
grupo desceu, só viram o ancião. 

Note-se que a existência de homens de ouro, prata e outros metais é várias 
vezes referida na mitologia hindu. 

A espada de Ravolnata 

No templo de Rivona, junto do tanque, existe belo grupo que representa 
Ravolnata, o chefe da guarda do deus Yemâlêchuâr (Xiva), e o boi Nandi. A es¬ 
pada do primeiro mantém-se afiada e luzente, pois, segundo é voz corrente, ele 
afia-a todas as noites nas costas do animal, como testemunha a grande concavi¬ 
dade existente nelas. Um descrente cometeu o ultraje de alí colocar terra para se 
certificar da verdade: não só a terra desapareceu, mas também ele e a família 
em breve estavam aniquilados. 

Aviso celeste 

Na revista Bharatmitra, vol. 28, l.°, de Janeiro de 1956, numa das secções 
habituais intitulada “Notícias de Goa”, pode ler-se, entre outras, a seguinte no¬ 
tícia: “No mês próximo passado, um pegureiro estava em adoração, reclinado 
sobre o camolim de lã, ao fundo do velho templo de Nuném (concelho de San- 
guém). Por volta do meio-dia, pareceu-lhe ouvir chamar de fora; levantou-se e 
logo de seguida viu sair da toca oculta sobre que estivera recostado sem reparar 
uma cobra-capelo, como se sabe de mordedura mortal.” 

Competência entre divindades hindus e cristãs 

Os hindus estão convencidos, naturalmente, que as suas divindades são 
mais poderosas do que as cristãs e contam numerosos casos comprovativos. 

O convento de S. Caetano, em Velha Goa, ergue-se no local onde existiu 
um templo de Mahadeu, depois destruído parcialmente e a imagem mutilada. 
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No cimo da frontaria do convento não há cruz, pois todos aqueles que tiveram 
a ousadia de querer colocá-la morreram, ou na difícil ascensão, ou logo depois 
de a ter colocado (e neste caso a cruz caiu). 

Narrativas deste género são frequentes e mais de uma vez me citaram con¬ 
cretamente nichos vazios nas altas fronteiras das imponentes igrejas jesuíticas, 
afirmando que quando ali tinham sido colocadas imagens elas apareciam por 
terra na manhã seguinte, e isto acontecia sempre que eram colocadas, de modo 
que se tivera de desistir. 

Um hindu activamente incrédulo — caso raro — não deixa de me fazer no¬ 
tar que os crentes se contentam com estas vinganças ocasionais e mesquinhas 
das suas divindades, esquecendo que elas tinham tido excelentes oportunidades 
para intervir, nomeadamente quando os portugueses nos tempos da conquista 
destruíram numerosos templos hindus, só numa razia foram setenta. 

Encontro de Dnianesvar com Changdeu 

Dnianesvar foi poeta e santo, autor do Dnianexvari, composto em verso, no 
anos de 1290, quando tinha menos de 15 anos de idade (o poema está traduzido 
em inglês); Dnianesvar era considerado como o senhor da sabedoria; entre 
vários prodígios, fez recitar os Vedas a um búfalo. 

Propriamente quanto ao encontro entre os dois santos: Changdeu, um 
yogui longevo, mandou avisar Dnianesvar que o ia visitar. Estava este prati¬ 
cando teologia com seus irmãos, filósofos como ele, todos sentados num velho 
muro de pedra, quando viu Changdeu aproximar-se montado num tigre real e 
tendo na mão uma cobra-capelo à laia de zorrague; Dnianesvar ordenou sim¬ 
plesmente ao muro que se deslocasse e fosse ao encontro do yogui; e assim o 
foram receber. Changdeu reconheceu imediatamente a supremacia do senhor da 
sabedoria — pois dominava o inanimado —, pediu-lhe desculpa e declarou-se 
seu discípulo. Este milagre é representado por estampas populares muito vulga¬ 
rizadas. 


Levitação 

Aravind Ghosh foi um yogui célebre, que em regra praticava a levitação, 
isto é, elevava-se do solo quando se entregava à adoração. Embora este caso seja 
dos mais referidos, a levitação é afirmada com relativa frequência no folclore 
hindu. 


Est, Antropol, Cult., 11 


165 



Feio, Mariano — As Castas Hindus de Goa 

Na opinião dos brâmanes, actos como este não são propriamente milagres, 
mas poderes que determinadas pessoas alcançam, inerentes às próprias pessoas, 
que se produzem sem a intervenção divina e que por isSo não a demonstram. 


Ascensão de Santo Tucaramo 

Foi um grande santo hindu, a quem se devem numerosos prodígios. Cita-se 
aqui em especial por se lhe atribuir um milagre semelhante à ascensão de Cristo: 
foi o único santo hindu que subiu em corpo para o céu, na presença de milhares 
de pessoas, incluindo a própria esposa. Note-se que esta ficou grávida: o facto 
de cumprir as obrigações sexuais é considerado louvável pelos teólogos e não 
diminui de modo algum o merecimento como santo. 

O mau olhado 

A crença do mau olhado está muito espalhada e fundamente arreigada em 
Goa (e provavelmente em toda a índia, veja-se, por exemplo, Dubois, ob. cit.). 
Constitui como que um pressuposto que obriga a consideráveis precauções na 
vida diária e muitas vezes tratamentos para diminuir os seus malefícios. Como 
sinal exterior, cite-se a grande profusão de latas, pinturas a cal, plásticos em 
pàus, espantalhos, etc., que se observam nas culturas, algumas verdadeiramente 
pejadas deles, e que pretendem atrair o primeiro olhar da pessoa com estes 
poderes, amortecendo assim o efeito maligno. 

A função principal do “arati”, uma das cerimónias mais praticadas do 
ritual hindu (veja p. 150), é exactamente defender do mau olhado. O abade 
Dubois trata o assunto com desenvolvimento na sua obra (pp. 148-149). As pes¬ 
soas de posição elevada, quando estão expostas aos olhares públicos, ou quando 
falam a estranhos, são a seguir medicadas invariavelmente pelo arati. Os deuses 
são tão susceptíveis a estas influências maléficas como os mortais, por isso as 
bailadeiras executam aratis perante eles, especialmente depois de terem saído 
em procissões. Os animais domésticos são defendidos da mesma forma. As crian¬ 
ças de famílias importantes são chamadas por nomes de desprezo, como porcaria, 
parasita, preto, pênico, etc., na tentativa para evitar que o mau olhado se fixe 
nelas, por não ligar importância a pessoas tão vis. 

Citaremos seguidamente apenas dois casos mais expressivos que tivemos 
ocasião de testemunhar. 
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O primeiro refere-se ao sargento, reformado, Alexandre, um beirão que vi¬ 
via em Goa há muitas dezenas de anos, onde, caso raro, re radicara depois de 
ali ser enviado em serviço militar. O caso parece-me particularmente expressivo 
pela influência que o ambiente exercera num estrangeiro, é certo que predisposto 
pelas crenças, embora menos rigorosas, do pais de origem, e ainda pela total con¬ 
vicção do bom velhote. O Sr. Alexandre vivia com uma natural e tinha um vasto 
quintal em frente de casa plantado de belos abacaxis (como se sabe, uma varie¬ 
dade mais doce de ananases): o quintal estava, escusado é dizer, pejado de chifres. 

Contou-me o Sr. Alexandre que tinha um relógio de excelente marca; mos¬ 
trou-o elogiosamente a um europeu: que o tinha há tantos anos e nunca tinha 
parado, nem tido a mais pequena avaria. O homem maligno limitou-se a 
constatar: “Mas... está parado.” Por mais que o levasse a relojoeiros, nunca 
mais foi nada que prestasse. 

Quando se estava a abrir o poço do quintal dos abacaxis, surgiu no fundo 
uma rocha muito dura e lisa. Perante a dificuldade quase insuperável de a 
quebrar, resolveram recorrer a outro tipo de actuação: prepararam-na, limpan- 
do-a e untando-a com óleo, e convidaram a visitar o local na hora do meio-dia, 
de modo que o sol batesse na laje e a fizesse brilhar, uma mulher conhecida 
pelo poder do olhar. (Note-se que estas pessoas ignoram o seu poder, daí certa 
dificuldade para obter que actuem.) No caso presente, a mulher não deixou de 
exclamar: mas que rocha tão forte e tão bela! Naquele preciso momento, 
segundo o Sr. Alexandre, a laje estalou. 

Numa visita que fizemos a casa de uma família hindu de alta categoria, o 
chefe da nossa Missão sofreu ataques severos. No impedimento do “maioral” 
(verdadeiro ou alegado por não lhe agradar o contacto de gente impura) fomos 
recebidos com toda a amabilidade pelo cavalheiro que o substituía, que, como é 
natural, se dirigiu prioritariamente ao visitante de mais categoria. No decurso da 
breve conversa de recepção, falou-se de banalidades e o nosso anfitrião in¬ 
formou-se da idade do chefe da nossa Missão e, certamente para ser amável, 
começou a exclamação: “está realmente muito bem conservado, que bela 
aparência de saúde!”, mas não a chegou a terminar, interrompido pelo nosso 
acompanhante brâmane que o conhecia muito bem e saltou pressurosamente em 
nosso auxílio dizendo qualquer coisa como: “só tem 45 anos, é certo, mas está 
muito fatigado”. Passado pouco tempo, outra investida grave (que o nosso chefe 
tinha “muito bons dentes”) foi salva in extremis pelo nosso acompanhante, 
muito ágil nestes perigosos exercícios, que acrescentou, “mas já lhe faltam 
alguns”, numa tentativa para diminuir a perfeição. 

Com o recuo do tempo passado* não posso pôr de parte a opinião que o 
nosso dedicado acompanhante não tenha conseguido interceptar todas as agressões 
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malignas, pois a saúde do chefe da Missão deteriorou-se posteriormente de 
maneira considerável. 

Os casos referidos evidenciam as características das pessoas em quem a 
crença popular localiza de preferência o poder maligno do mau olhado: as que 
têm o costume de proferir exclamações admirativas. Os próprios naturalmente 
não suspeitam da qualidade que lhes é atribuída; são pessoas exactamente ao 
contrário de invejosas, que têm prazer em elogiar, e um tanto simplórias, pois 
não têm reflexão para aplicar a si próprias aquilo que certamente ouvem acerca 
de outros; continuam assim a ser amáveis despreocupadamente e a agravar uma 
reputação pouco invejável. 

Para mais informação pode o leitor consultar a numerosa bibliografia sobre 
o assunto, de que salientamos Enthoven ( ob . cit, pp. 223-242) e Gouvinda 
Manguêxa Kalelcar, Lendas Populares (Bombaim, 1934); o capítulo vii (pp. 191- 
219) trata do mau olhado e meios de o combater, com os seguintes subtítulos 
principais: “O mau olhado”. “Quem é vítima dele”. “Maneira de o combater”. 
“Meios preventivos para não ser alvo do mau olhado”. “Objectos necessários 
para tirar o mau olhado”. 

Superstições acerca do banho de mar 

Os hindus com quem convivi não tomavam banho de mar, por mais calor 
que fizesse e por mais agradável que estivesse a água, pois acreditavam firme¬ 
mente que, se tomassem banho de mar em determinado dia, todos os anos até 
ao fim da vida teriam de tomar banho naquele mesmo dia, sob pena de sofre¬ 
rem vários inconvenientes, que não deixam de exemplificar: a um dos intérpretes 
(de religião hindu) sobreveio forte ataque de gripe, por ter faltado a esta obri¬ 
gação; o Miguel, nosso cozinheiro, apesar de cristão, sofreu penoso ataque de 
reumatismo pela mesma razão. Perante comprovações tão patentes, compreende-se 
que os hindus não queiram arrostar com estes inconvenientes e só os ignorantes 
e incrédulos paklés se deliciassem nas águas mansas e temperadas das belas 
praias de Canácona. 

Relacionada com as águas, há ainda a seguinte superstição: quem exerce a 
sua profissão nela, como barqueiros, pescadores, etc., não pode salvar quem es¬ 
teja a afogar-se, pois, se o fizer, irá contrariar os desígnios das divindades que 
reinam sobre este elemento e elas não deixarão de se vingar, fazendo-o pagar a 
desobediência com a vida. 



Fig. 1 — Tacures com os bois adivinhos engalanados 
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Fig. 3 — Pira funerária a que se acaba de lançar fogo, numa praia de Canácona 


Fig. 2 — 0 asceta de Sanvordém e o seu altar 


Est. Antropol, Cult,, 11 


Est, Antropol. Cult., 11 











Feio, Mariano — /ls Castas Hindus de Goa 



Fig, 4 — Uma gauddé com os enfeites característicos da casta 
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Fig. 6 — Bailadeiras dançando no terreiro do templo 
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Fig. 7 — Rapariga da casta faraz compondo cestos 
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Fig.8 — Aldeia de farazes. Observar a limpeza dos pátios e dos caminhos 
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Fig. 9 — Orquestra de farazes 
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Fig. 10 - Rapaz da casta faraz transportando para casa a carne que lhe coube na repartição de 

uma vaca que morreu 
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Fig. 11 — Rapariga da casta manga na tarefa de varrer as ruas 
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Fig. 12 — Templo rústico construído de “tijolos” talhados na laterite 
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Fig. 13 — Nave lateral de um templo pobre, santuários e um dos sacerdotes 
que servem no templo 
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Fig. 14 — A nave central de um templo de aldeia 
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Fig. 15 — O tanque sagrado de um templo 


Est, Antropol, Cult., 11 






FEIO, Mariano — As Castas Hindus de Goa 



Fig. 16 — Pormenor de um altar 
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